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RECLAMES 
B 

arbeiro —Antonio de Jesus Ro-
cha Monteiro — rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

\ alçado e t a m a n c o s —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto de 

/ Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

lasaLeão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 

i Borges. 

Cirurgiao-I>entista-CaldPÍra 

da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Para variar 

Dois salois, marido e mulher, vestiram 
os seus factos domingueiros, e foram á 
feira. Na occasião em que passavam jan-
to de uma barraca, muito cheia de bandei • 
ras flammantes, em que se achava instal-
lado um photographo ambulante, ouvi-
ram que um homem bradava junto da porta: 

— Entrem, meus senhores I tirem os 
seus retratos... Os feios não pagam nadai 

A boa da saloia curva-se uin pouco para 
o marido, e diz-lhe em voz baixa: 

— Entra, homem; aproveita esta oc-
casião, em que podes ter o teu retrato de 
graça•.. 

* 

Em uma aula de Introducção á his-
toria natural: 

Professor — Apresente um exemplo 
de mammiferos desdentados. 

Discípulo—Um exemplo... minha avó. 

j orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria "Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a Í48 — Perfu-
marias. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa — rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

• stalbelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

Para viiriar 

Num salsifré: 
— Quem é aquelle monstro que está 

agora a canlar 1 
E' minha filha cavalheiro. 
— As minhas felicitações, minha se-

nhora. E' uma menina com voz encanta-
dora . 

•uni le iro-es tabe lec imento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios— Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

M 
eroearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i o la e cabedaes—Vendas por 
I junto e a retalho —José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Recrutamento 

Para in te resse do publico publ ica -
mos as disposições ma i s impor t an t e s 
do dec re to ultimo que r egu la o serviço 
das j u n t a s de inspecção de r e c r u t a s , 
a l t e rando a lgumas disposições da lei 
de 1 2 de se tembro de 1 8 8 7 sobre re -
c r u t a m e n t o . 

«Art. i.°—O tempo de serviço effeeti-
vo no exercito ou na armada é contado 
desde o dia em que o recruta prestar ju-
ramento. 

Art. 2.° — Os recrutas julgados refra-
ctários por sentença judicial passada em 
julgado, serão obrigados por mais tres 
annos ao serviço que lhes competir na 
mesma reserva, exceptuando os remidos. 

Art. 3.° — O effectivo do exercito será 
em tempo de paz conservado no serviço 
activo: 1.°, no l . ° anno do seu alistamento; 
2.°, nos mezes de março a outubro do se-
gundo anno; 3.° nos mezes de janeiro e 
fevereiro, setembro e outubro do terceiro 
anno. 

Art. 7.°—São gratuitas e obrigatórias 
as funcções das commisspes de recruta-
mento. Estas commissões são constituí-
das pela forma designada no Cod. A<lm. 

Art. 10.°—E' abolido, com referencia 
a todos os recenseados e mancebos com-
prehendidos no art. 43.° da lei de 12 de 
setembro de 1887, desde a sua vigência 
o imposto da taxa militar estabelecido no 
mesmo artigo. 

Art. 11 .° -O serviço da inspecção dos 
mancebos recenseados para o serviço mi-
litar será desempenhado no corrente anno 
por uma junta na séde de cada discricto 
de recrutamento e reserva composta do 
official superior do exercito, commandante 
do districto e de dois facultativos milita-
res. 

Poderão ser nomeadas juntas supple-
mentares quando circumstancias extraor-
dinárias o exijam. 

Art. 12.° — No corrente anno as jun-
tas de inspecção começarão a funccionar 
no dia 30 do corrente mez de julho, e no 
caso de não ser possível concluir-se este 
serviço em devido tempo, fica desde já 
prorogado o sorteio para o dia que fôr 
designado pelo competente governador ci-
vil, observando-se nas operações subse-
quentes prazos analogos aos fixados na lei 
de 12 de setembro de 1887. 

Art. 15.°—Os mancebos recenseados, 
que não se houverem apresentado ás jun-
tas de inspecção na epocha determinada, 
os recrutas dos contigentes decretados até 
ao anno de 1887 inclusivè e os refractá-
rios, que não tenham sido já examinados, 
os voluntários e os compellidos: serão exa-
minados pelo facultativo ou facultativos 
presentes no corpo que forem destinados. 

Art. 18.° — O sorteio para o exercito 
e para a marinha será um só. 

Art. 20.°—Os contingentes do exercito 
e da marinha serão preenchidos pelos man-
cebos a que no sorteio tocarem os núme-
ros desde um até ao requeiido para satis-
fação dos respectivos contingentes. 

Art. 21.° — Os recrutus da segunda 
reserva e todos os mancebos sorteados 
que excederem os contingentes annuaes, 
serão successivamente obrigados pela or-
demascendente da numeração a preencher 
quaesquer vacaturas, que até o sorteio do 
anno seguinte se deem no numero dos re-
crutas das suas freguezias proclamados 
para o effectivo do exercito ou armada e 
as baixas de serviço dos mesmos recrutas; 
e do mesmo modo ficam obrigados a preen-
cher quaesquer vacaturas occorridas no 
numero dos recrutas da segunda reserva 
todos os mancebos sorteados não compre-
hendidos nas listas dos contingentes. 

Art. 22.° — As listas dos contingentes 
de cada freguezia serão affixadas nos ter-
mos do § 1.° do art. 65.° da lei de 12 de 
setembro de 1887, no segundo domingo 
depois do dia em que se realisar o sor-
teio. 

Art. 27.°—Podem ser alistados como 
voluntários também os indivíduos, que, 
reunindo as condições requeridas para o 
serviço militar, contem de vinte a trinta 
annos de edade, ainda que já inscriptos 
na segunda reserva, sendo neste caso 
transferidos para o serviço effectivo, onde 
conservarão a sua primitiva qualificação 
de praça, e cujo tempo será descontado 
no de segunda reserva. 

Art. 31.0 —As praças, referidas nos 
aitigos 78." e 79.° da lei de 12 de setem-
bro de 1887, podem ser readmittidas, 
ainda que sejam casadas ou viuvas com 
filhos, e bem assim os soldados, que se 
achavam nestas condições antes da vigên-
cia da mesma lei.» 

o o o o o o o o o o o o 
Publicações a pedido 

Mais vai tarde qne nnnca! 

Até que em fim, a digníss ima ca-
mara municipal do concelho de Sou-
ro, r e so lveu , em sessão de 12 de abril 
do co r r en t e anno, dar o a u g m e n t o de 
ordenado ao professor official de en-
sino e l emen ta r da f r eguez i a das De-
g r a d a s , s r . Joaquim Serra Th iago . 

Emfim s . ex . a s c o m p e n e l r a r a m - s e , 
a inda que t a r d e , que era um dever 
o c u m p r i m e n t o do ar t igo 3 . ° da car ta 
de lei de 11 de junho de 1 8 8 0 . 

J.ahemos também que o mesmo 
ssor já f a i r eembo l sado de todas 

as suas g ra t i f i cações , c o n c e r n e n t e s ao 
augmento d e o rdenado , a té 31 de 
maio do c o r r e n t e anno. 

Folgamos immenso t e r m o s de re-
g i s t a r es te f a c t o , pra t icado pela cama-
ra de S o u r e ; ma<, muito ma i s folga-
r íamos se t i vé s semos de o reg i s ta r ha 
mais tempo, e não t ivesse havido 
tanta m o r o s i d a d e , no d e s p a c h o de tal 
p rocesso . 

Como a c i m a das le is , es tão as 
vontades o m n i p o t e n t e s , r e s ignare ino-
nos com a s o r t e , e a p e n a s d i r e m o s : 
— Mais vai tarde... que nunca ! 

D aqui env iamos ao nosso p rezado 
amigo Se r r a Thiago , um aper to de 
mão leal e s i n r e r o . 

Soure , 2 3 de julho de 1 8 9 1 . — 
Um amigo de Serra Thiago. 

Os e x a m e s e l e m e n t a r e s e 
©s SS H 6» se 12 K12 X T A N-
TES «1» e n s i n o l i v r e e m 
Coisi ibra. s r s . A n t o n i o 
R o d r i g u e s d a S i l v a , 
E d u a r d o S * o r t u g a I e 
M o n t e i r o d e F i g u e i r e -
d o . 

Li com a s s o m b r o o ultimo ar t igo 
de v. s r . a s em que , em logar de ve r 
desfazer pela ra iz , em l inguagem pró-
pria e d e c e n t e , e com a proficiência 
que devem ter indiv íduos que habi l i -
tam candida tos ao magis t é r io , as con-
s iderações por mini fe i tas , vi ao con-
trar io uma a lga rav iada de toleimas 
que mais parecem di tos de his t r ião de 
feira , que de pessoas sensa t a s e que 
prezam a sua d i g n i d a d e . 

Mas teem razão . E ' por esta forma 
que , os q u e fal iam sem consciência 
do qne d izem, os que p r e t endem exhi-
bir conhec imen tos que não possuem, 
cos tumam, q u a n d o se veem en laçados , 
r emata r as suas ve r r inadas , d e ordi-
nário f ructo de levianos p e n s a m e n t o s . 

Admit te -se que em q u a l q u e r po-
lemica se deixe escapar qua lque r g ra -
cejo, mesmo um dito a g u d o , uma phrase 
ap imentada ; m o s , que re r d i scu t i r sem 
contemplação a lguma com o bom senso 
e decoro, e m p r e g a n d o di tos g rosse i ros 
e insultuosos e m logar de a r g u m e n t o s , 
não acho muito propr io de g e n t e se r i a . 

Poderia d a r a v. s r . a s uma res-
posta no m e s m o tom em q u e acabo 
de fa l lar , e que o rçasse pela dos meus 
amigos: po rém, prefiro mos t r a r com 
ser iedade o e r r o em q u e l abo ram, a 
fim de não c o r r e r p a r e l h a s com 
v. s r . a s . 

Dizem os s r s . p rofessores : «O d e -
creto de 24 d e fevere i ro de 1 8 8 7 , 
accrescenta a l g u m a cousa á lei de 
1 8 7 8 , 

que é s i m p l e s m e n t e para os 
inspectores e j u n t a s e sco l a r e s se re-
gularem na escolha que f izeram dos 
cidadãos , e s t r a n h o s ao professorado 
official (sic) p a r a fazerem par te dos 
j u r y s . » — P e ç o descu lpa , m e u s senho-
res : sem eu q u e r e r lá foi ou t ro Ia ti-
no r í o. Rogo- lhes porém a fineza de me 
não da rem out ro pontapé. 

Bem veem que peço miser icórdia . 
Is to agora foi respos ta ao Horácio 

de v. s r . a s . 
O ar t igo 4 .° d o s u p r a c i t a d o decre to 

diz que a escolha d e v e recahir em 
pessoa que possua o titulo de professor, 
e t c . Creio que os professores officiaes 
possuem esse t i tulo, o que nos pro-
fessores de ensino l ivre raras vezes 
se encon t ra , e spec i a lmen te em Coim-
b ra . 

Além d ' i sso o m e s m o art igo torna 
bem f r i san te a ordem porque devem 
ser c h a m a d o s , col locando em primeiro 
logar os taes q u e possuem o titulo de 
professor . 

Já v. s r . a s veem que a junta es-
colar tem proced ido iegalmente no-
meando professores officiaes, e que só 
no caso de os não haver é que deve 
nomear ou t ros ind iv íduos , pela o rdem 
e em conformidade com as habi l i tações 
que alli s e c i t am. 

Veremos mais ad ian te em que con-
dições os idoneos podem ser nomea-
dos . 

Dizem também v. s r . a s que não 
pre t endem ser examinadores : que pe-
dem tão somen te para serem r e p r e -
sen tados pelos indivíduos que a e x . m a 

j un t a escolar e o digno inspec tor jul-
ga rem mais idoneos . E poucas l inhas 
an tes l ê - se : «Sendo chamados os pro-
fessores de ens ino official e de ensino 
livre para cons t i tu í rem os j u r y s dos 
e x a m e s , não ficam lesados, os de en-
sino l i v r e . . . e tc .» 

Já no pr imei ro ar t igo , a s s i g n a d o 
por v. s r . a s , d iz iam: «Nes t a s consi-
de rações os abaixo ass ignados lembram 
ao e x . m o p res iden te da junta escolar 
a conveniência de nomear para os j u -
r y s o s professores de ensino livre. . . 
e tc .» 

Agora isto s im, é coisa fina. 
En tão o que p r e t e n d e m ? Que rem 

que a e x . m a j u n t a escolar nomeie quaes -
quer indivíduos que ju lga r idoneos ou 
q u e n o m e i e professores de ensino livre? 
Q u e vento é esse que tão fac i lmente 
vira e revira a opinião dos meus ami-
g o s ? ! 

A represen tação lá a teem no § 1 . ° , 
do ar t . 4 2 . ° , da lei de 2 de maio. Po-
dem ass is t i r , i n t e r roga r , d i r ig i r , elu-
cidar e fornecer as notas do aprovei -
t amen to dos seus a lumnos . Porque o 
não f a z e m ? 

Adniiram-se s. s r . a l de eu me 
apoiar em um officio da d i recção gera l , 
de 1 8 8 4 , no qual se de te rmina que 
os professores particulares não possam 
fazer pa r le dos j u r y s . Depois acc re s -
c e n t a m que eu , em vi r tude da lei de 
8 7 , digo que a junta escolar e o me-
r i t i ss imo inspector podem nomear os 
professores particulares para examina -
do res . 

Em quan to á vossa admi ração , 
m e u s senhores , só tenho a dizer q u e , 
quan to a mim, um officio, que d imana 
dos poderes supe r io res , é uma nota 
e lucidat iva da lei a que se refere , é 
uma in te rp re tação da lei , e que como 
lei tem de ser cons ide rado . 

Re la t ivamen te á vossa affirmativa 
q u a n d o se falia da lei de 8 7 , direi 
que ment i s como per ros . 

O que eu d isse , e que a lei mui bem 
exp l ica , é que os nomeados pela jun ta 
escolar devem ter titulo de professor 
ou as ou t r a s habi l i t ações ; e na falta 
dos que as possuam devem ter aptidão 
e idoneidade; mas , em vir tude dos 
officios de 2 de maio de 8 4 e 17 de 
abri l de 8íi , n i n g u é m , que exerça o 
ensino l ivre , com excepção dos pro-
fessores officiaes, pode fazer p a r t e dos 
j u r y s dos e x a m e s . 

Pa rece -me que , em face do que 
deixo di to , se tira a illação de que os 
professores d ' ens ino l ivre nunca podem 
ser nomeados ; e por t an to , o topico por 
v. s r . a s appl icado á lei de 2 de maio 
de 1 8 7 8 , não pode sur t i r o eíTeito 
que tanto ambicionam 

Adduzem v. s r . a s no seu esc r ip to 
que os paes dos a lumnos esco lhem 
para p ro fessores de s e u s filhos os 
officiaes, por isso que vão aos e x a m e s ! 

D r . Fabrício, Ju l io Cesar e ou t ros , 
que s e m p r e ap resen tam a e x a m e , com 
bom êxi to , avu l tado n u m e r o de alu-
mnos, não se last imam por el les s e rem 
examinados por professores officiaes, 
e nem os paes dos di tos a lumnos pro-
curam estes professores na qua l idade 
de e x a m i n a d o r e s , mas sim como mes-
t r e s . 

A única v e r d a d e que resa l ta do 
vosso pr imeiro ar t igo, ve rdade que 
n inguém pode con te s t a r é a segu in t e : 
— «Infe l izmente a maior p a r t e dos 
p a e s não q u e r e m saber se os s e u s 
filhos es tão ou não habi l i t ados , o q u e 
dese j am é q u e elles façam o seu exa-
m e . . . » E ' facto . Ainda nes t e s úl t imos 
e x a m e s se deu esse desg raçado inci-
d e n t e . O propr io sr . R. da Si lva , pae 
e professor de uma creança que no 
e x a m e teve mau successo , não que-
rendo saber se seu filho es lava ou não 
habi l i t ado , lá o m a n d o u , e em es lado 
tal que leve de succumbi r . 

Também v. s r . a s d izem que para os 
exames e l emen ta re s do concelho de 
Coimbra , e t ambém em Lisboa j á foram 

nomeados indiv íduos e s t r a n h o s ao p r o -
fessorado official. E ' v e r d a d e que em 
1 8 8 4 ou 8 5 fizeram p a r l e dos j u r y s , 
en t r e ou t ros , os s rs . Por tugal e M d e 
Figue i r edo ; mas t ambém é v e r d a d e 
que houve i l legal idade , e es te u l t imo 
sr . muito bem sabe o motivo p o r q u e 
ella se c o m m e t t e u . 

Nada lhes ens ine i , d izem v. s r . a * 
mui to bem: nem a tal se a b a l a n ç a v a 
a minha prosapia c a t l i e i l r a t i c a . 
Que poder ia ens ina r um pobre m e s t r e -
escola d 'a ldeia a q u e m , como v . s r . a s 

escreve tão s a b i a m e n t e , t omando pa ra 
base dos seus escr ip tos uma lei , e 
fazendo vista g rossa , ou d e s c o n h e c e n d o 
ou t r a s quo ampl iam ou esc la recem a 
p r i m e i r a ? Q u e poderia eu ens ina r a 
v. s r . a s que respondem á lei e aos 
deba t e s que susci tam com s u b t e r f ú -
gios, fa ls idades e i n s u l t o s ? ! 

E agora para conc lu i r , direi l a m -
bem, não como o Horácio dos m e u s 
amigos , mas como o mavioso Virgi l io: 
«Ha lagr imas no fundo das cousas .» 

S . Mart inho do Bispo , 2 7 de j u l h o 
de 1 8 9 ! . 

José Eduardo Ferreira de Carvalho. 

Noticias diversas 

A commissão de fab r i can te s de 
ourivesar ia do Porto, expoz ao s r . go-
vernador civil as dif f iculdades da c lasse 
por falta de ouro para o fabr ico. Ficou 
d e p e n d e n t e da resposta sobre a ida de 
um membro da classe para con fe ren -
ciar com o minis t ro da f a z e n d a . 

* Em Murcia , H e s p a n h » , tem se 
dado muitos casos de inf luenza . O ca -
lor nessa c idade é suf focan le . 

* A camara de Bouças p a r e c e 
que i naugu ra no dia 1 de agosto a 
il luminação a gaz desde Leça a Ma-
thos inhos . 

# Do tunnel de Ave Mar ia . Por to , 
foram desped idos cincoenta e tantos 
operá r ios . 

* A assemblêa dos bombei ros 
voluntár ios do Porto nomeou, por maio-
r i a , c o m m a n d a n t e , o a j u d a n t e E d u a r d o 
Sousa Pe re i r a . 

# Foi nomeado um sachr i s l ão 
p i r a o hospital velho da villa de Mon-
temór-o-Velho, com o ordenado a n n u a l 
de 2 4 / 0 0 0 ré is . Alguns mesa r ios r e -
cusa ram-se a ass ignar a acta de tal 
nomeação por a acharem desneces sá -
ria. Tem-se feito var ias q u e i x a s con-
tra o modo de fornecer os a l imentos 
aos enfe rmos no hospital novo da mes -
ma villa. 

# Em Bragança um segador des -
fechou um tiro num seu companhe i ro . 
A bala foi c r ava r - se no lado d i re i to 
do pescoço da victima que foi condu -
zida ao hospital em per igo de v ida . . 

TRIBUTO DE GRATIDÃO 
Franc isco Pere i ra S e r r a n o , pro-

f u n d a m e n t e reconhecido ás provas d e 
estima e cons ideração que recebeu d a s 
pessoas de suas re lações e a m i z a d e , 
por occasião da g r a v e en fe rmidade d e 
seu filho José Perei ra Ser rano , e a inda 
s ince ramen te g ra to ao e x . m 0 s r . d r . 
Vicente Augus to Fer re i ra Rocha , pelo 
cuidado, disvello e car inho com q u e 
o t ra tou; usa d ' e s t e meio visto não 
o poder fazer pessoa lmen te para pa -
ten tea r a todos que não e s q u e c e tão 
dis t inctos obséqu ios . 

E, o mesmo seu filho José P e r e i r a 
Se r r ano , tomando como suas as e x p r e s -
sões de seu pae , di r ige a todos como 
demons t r ação de ag radec imen to , um 
cordeal aper to de mão. 

Coimbra , 27 de ju lho de 1 8 9 1 . 

Francisco Pereira Serrano 
José Pereira Serrano. 

Praça de touros na Mealhada 
A corrida que eslava a n n u n c i a d a 

para o dia 2 de agosto nesta vi l la , fica 
t ransfer ida para q u a n d o n o v a m e n t e se 
a n n u n c i a r . 
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AGRADECIMENTO 
0 aba ixo a s s ignado tendo tido uma 

pro longada doença q u e o impossibi l i -
tou de t r aba lha r d u r a n t e t res m e z e s . 
vem por es ta forma a g r a d e c e r ao ex m 0 

sr . d r . José Antonio de Sousa N a z a r e t b 
a a t t enção e a del icadeza com que o 
tra tou; e bem assim a todas as pes-
soas que se in te res sa ram pe las suas 
me lhoras , espec ia l i sando o e x . m o s r . d r . 
F ranc i sco Rodr igues da G a m a , José 
Miguel da Fonseca e sua m u l h e r , Joa -
quim do Nasc imen to Pa lma , José de 
J e s u s Simões e sua irmã Maria da 
Glor ia , q u e o t ra ta ram d u r a n t e a sua 
e n f e r m i d a d e como que fosse seu fami-
l iar . 

E g u a l m e n t e a g r a d e c e a todas as 
pessoas q u e o soccor re ram na sua 
d o e n ç a . 

Coimbra ; 2 8 de ju lho de 1 8 9 1 . 

José Augusto da Cunha. 
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DA 
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mim h o h i s s o 
LYR A R A V I I I H O S A desco-
lai ber ta para t ingir em casa , 

em todas as c ô r e s : ves t idos , cha i l e s , 
camiso las , me ias , f i tas , e tc . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s <le « O e f O O r é i s 

Y e n d e - s e u n i c a m e n t e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rna de Fe r re i r a Borges - 1 4 8 

C O I M B R A 

ESPECIALIDADE 
13 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

m VELHA, — C O I M B R A 

17 F o l h e t i m do «Ala rme > 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 

IX 

Castigo 
— E foi por isso, R e n e d i c t o ? Foi 

p o r q u e meu avô j o g o u ? 
F a z e n d o essa pe rgun ta o menino 

fitou no rosto de Renedic to um o lha r 
a r d e n t e , que fasc inou a pupila do ne-
g r o , obr igando-o a aba ixar as pa lpe-
b r a s . 

— E ' o q u e todo o m u n d o d iz , 
n h o n h ó I 

— Rem sei . Mas p e n s a s tu q u e 
t ambém isso me afl l ige de não pos-
sui r a r iqueza que foi de meu avô e 
devia ser de meu p a e ? E s t e mundo é 
assim mesmo , Renedic to ; uns g a n h a m , 
ou t ros p e r d e m . Q u e m sabe se eu a inda 
não hei de ser rico, apeza r de nascer 
p o b r e . 

— Ha de , n h o n h ô , ha de; eu tenho 
u m a cousa q u e me diz aqui den t ro no 
c o r a ç ã o ! 

— O q u e me desespe ra é viver á 
cus ta dos out ros . Ninguém sabe o que 
a g e n t e solTre; en tão m a m ã , coitada 1 
pão se queixa , mas chora ás escon-
d idas , (jue eu bem sei . 

DE 

ÂETHUE DINIZ DE GâRVALHO 
32 - Rua do C o r v o - 3 8 — 1 3 - R u a da da Louça , -17 

COIMBRA 
P r o p r i e t á r i o d ' e s ta agencia cont inúa a en -
c a r r e g a r - s e de fune raes comple tos , exhuma-
ções e t r a s l adações . 

Tem um var iado sor t ido em coroas , bou-
qnets e flores sol tas , o que ha de mais novi-
dade n e s t e géne ro . Modic idade nos preços . 

Acabam de chega r á sua agencia duas 
magni f icas tnriinns funerárias, dou ra -
das as q u a e s a luga pelos preços da t abe l l a . 

Es t a casa não tem agen te s a quem g r a -
ti l ique, nem tão pouco pede f u n e r a e s , motivo 
po rque deve merece r a pre fe renc ia a qua l -
que r ou t r a . 3 7 

C_A_S-A. IDO C O R Y O 

s 

COMPANHIA M T I I A - K I 
Director technico, E. E S T Á C I O 

N Ã O l â f S O E N X O F R E 
CONTRA O OIDIUM E O MILDIU 

A O M E S M O T E M P O E M P R E G U E - S E 

O ENXOFRE COMPOSTO -ESTÁCIO 
/ 

Empreg*va-se na s vinha o enxof r e s imples , q u a n d o e s t a s e ram a t a -
c a d a s s o m e n t e pelo O I D I U M . Como a g o r a são t a m h e m a t a c a d a s 

pelo m i i D I U , o nosso d i rec tor t echn ico , na sua q u a l i d a d e de ch imico e 
vit icul tor , es tudou e appl icou uma composição d e enxo f r e com o fim de com-
b a t e r A O M E S M O T E M P O os dois g r a n d e s m a l e s : 

M I I í O I U E O I D I U M . E tão s u r p r e h e n d e n l e s foram os r e s u l t a d o s 
da app l icação d ' e s t e e n x o f r e compos to , q u e são de publ ica n o t a r i e d a d e nos sí-
tios das p r o p r i e d a d e s t r a t a d a s com el le , e a l g u m a s p e s s o a s , q u e t a m b é m o 
a p p l i c a r a m , ob t ive ram o m e s m o r e s u l t a d o , e n ã o de ixam d e o e m p r e g a r , como 
cer t i f icam d iversos a t t e s t a d o s . 

O preço d e i te enxofre composto é m u i t o poueo supe-
rior ao do enxofre s imples . 

R e c e h e m - s e e n c o m m e n d a s e dão - se p rospec tos com a t t e s t a d o s , na d r o -
ga r i a de 

IIODRIGIES i ) \ SILVA á C." 
COIMBRA-Rua Ferreira Borges-COIMBRA 

— A h ! minha sinhá m o ç a ! excla-
mou o negro velho deixando p e n d e r 
a cabeça no pei to e descah indo os 
braços ao longo do corpo, e m q u a n t o 
as l ag r imas lhe sal tavam em b a g a s . 

— Mas isto não é nada, Rened i -
cto. Quando eu penso que essa r iqueza 
era mesmo de meu pae , e se elle não 
mor resse , minha m ã e não havia de 
viver de esmolas , aqui onde devia ser 
s e n h o r a . . . 

O neg ro sent iu uma vibração in-
tima e o seu g r a n d e ta lhe es t remeceu 
como a lamina de uma e spada , segura 
pela ponta R e c o b r a n d o - s e p o r é m d ' e s sa 
emoção, que escapou ao m e n i n o pos-
suído de seus proprios s e n t i m e n t o s , 
acoditi com a voz ca lma : 

— Nhonhô se e n g a n a . Eu es tava 
s empre na casa g rande e vi como foi 
tudo . 

— Es tá b o m ! disse Mário, affas-
tando-se con t ra r iado . 

— O n d e v a e ? 
— Rr incar sós inho! 
Uma suspei ta laborava no espiri to 

d ' e s se men ino , que a l terava o seu gé-
nio, e enr i jando a tempera de seu ca-
racter ao m e s m o tempo repassava de 
fel a sua a lma. Elle acabava de mani-
festar seu intimo ao p re to velho, única 
pessoa com quem se abr ia ; porque 
para a própria mãe se most rava re-
servado , receiando affligil-a e a g g r a -
var a sua molés t ia . 

Dissuadido pelo neg ro de uma ma-
neira tão posi t iva, pa r ece que devia 

ap lacar - se aquel la t u rbação de seu 
espir i to . A pobreza de sua mãe e d ' e l l e 
era o resu l tado de uma causa conhe-
c ida , in te i ramente alheia á mor te de 
seu pae , o fal lecido F igue i ra . Pod iam, 
por tan to , sem r e p u g n a n c i a ace i ta r a 
g e n e r o s i d a d e de seu p r o t e c t o r . 

Mas havia d e n t r o d 'e l le uma força 
i r res is t íve l , q u e repel l ia a d e n e g a ç ã o 
do pre to e lhe embu t i a no coração 
cada vez mais p ro funda a suspe i ta , 
que elle quizera a r r a n c a r . Q u e m não 
sabe o vigor d ' e s s e s preconce i tos , so-
bre tudo nos c a r a c t e r e s r econcen t r ados? 
Nesses espí r i tos uma duvida é a gôta 
ac re q u e uma vez cah indo sobre a la-
mina de aço polido, p r imei ro embota -
Ihe o bri lho, depo is forma a leve man-
cha de f e r r u g e m , q u e las t rando corroe 
todo o m e t a l . 

Mário af fas tou-se r a p i d a m e n t e . O 
preto acompanhou o de longe com os 
olhos a té d e s a p p a r e c e r a t raz de uma 
escarpa do rochedo , na margem do rio. 
E n t ã o segu iu para a cabana o n d e o 
vimos en t r a r pouco an t e s e in t e r rom-
per tia Chica . Cheio como hia das re -
cordações t r i s tes d ' a q u e l l e dia e d ' a -
que l l e logar , deixou e s c a p a r a lgumas 
pa l av ra s de q u e se a r r e p e n d e u . 

Ar r ancado ás s u a s sc i smas pelo 
g e m i d o angus t i ado q u e r epe rcu t i r a na 
cabana , o velho a f r icano q u a n d o se 
a r r e m e s s o u para o t e r r e i ro , hia pode-
se d ize r , es t r ing ido por uma só idéa 
horr ível , q u e Ilie e smagava o c e r e b r o 
e lhe e s t r a n g u l a v a o se io . 

Caixa Geral de Depositos 
e Economica Portugueza 

SOB A ADMINISTRAÇÃO DA JUNTA 

DE CREDITO PUBLICO 

, ip». mprestimos sobre penho-
0 E i res de ti lulos de divida 

publ ica p o r t u g u e z a , e obr igações da 
Companh ia Ge ra l d e Cred i to Pred ia l 
P o r t u g u e z . 

Descon tos de j u r o s das d ive r sa s 
c lasses d e tí tulos da divida publica 
p o r t u g u e z a , in te rna e ex te rna ; das 
l e t r a s s accadas pelas j u n t a s de fa-
zenda das provic ias u l t r a m a r i n a s e 
pelos commandos d a s e s t a ç õ e s r .avaes 
e minis tér io da mar inha , e dos t i lu -
los de fo rnec imen tos de m a t e r i a e s ao 
a r sena l de mar inha . 

A Caixa Gera l de Depos i tos en-
c a r r e g a - s e da c o m p r a , a v e r b a m e n t o e 
remessa aos in te res sados de q u a e s -
q u e r t í tulos da divida pub l i ca , me-
d ian te a commissão de um por mi lhar 
do cus to dos mesmos t í tulos . As q u a n -
tias d e s t i n a d a s a esta operação podem 
ser depos i t adas em todas as agenc ias 
do Ranço de Por tuga l ou recebedo-
r ias de comarcas , o n d e se rão fornec i -
dos aos depos i t an t e s os impressos n e -
cessár ios para os depos i tos e q u a e s -
q u e r e sc l a r ec imen tos . As compras são 
fei tas na Rolsa , por i n t e r m e d i o do 
c o r r e t o r . 

Deposi tos na Caixa Economica , a 
juro de 3 , 6 0 por cen to ao a n n o , ca-
pi ta l i sado s e m e s t r a l m e n t e . 

AGTDRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F re i r i a , 1 4 

Coimbra 

C I D A E CRIADO 
34 P 

reeisa-se. Nes ta admin i s -
t r ação se diz q u e m . 

MUDANÇA D E ESCRIPTORIO 
gg jg^duardo da Silva Vieira, 

f r < advogado e tabel l ião; mu-
dou o seu esc r ip to r io para a rua da 
Soph ia , n . ° 2 2 . 

As pa lavras a pouco profe r idas por 
Mário com os olhos fitos na c ruz que 
indicava o jaz igo de seu p a e , re t iniam 
no ce reb ro do a f r i cano como o esta lo 
da rocha se ba tesse no seu r i jo c r aneo . 

Aquella l embrança do menino fal-
lando de ter t a m b é m alli a sua c ru z , 
e sob re tudo o tom profundo com que 
expr imira o dese jo de reun i r - se a seu 
pae ; tudo isto e a tr is teza de Mário 
q u a n d o o de ixa ra , passou pelo espi r i to 
revol to do af r icano, de re l ance , mas 
como uma visão ho r r í ve l , no fundo da 
qual elle via ou an t e s r e v i a . . . 

O q u e ? 
O medonho abysmo q u e ou l r 'o ra 

aos raios de uma lua de i n v e r n o , abr i ra 
a immensa c ra te ra para devora r em 
um ápice , aquil lo que mais amava 
nes t e m u n d o . 

Q u a n d o , pois, ao pr imei ro o lhar 
l ançado sobre o remoinho elle conhe-
ceu q u e não era Mário a v ic t ima , sa-
hiu- lhe sem q u e r e r do seio aque l l e 
a m p l o e longo resp i ro . 

Mas logo cah iu em si . S e u s olhos 
se e r g u e r a m do ahysmo ao céo, e ahi 
se engo l fa ram cheios de uma expres -
são indef inível . Q u e pas sava nessa alma 
para ass im t rans f igura r o rosto gros-
seiro do e s c r a v o ? Era d ô r , era es-
p a n t o , e ra uneção; ou tudo isso r eu -
n i d o ? 

Q u e m o pôde s a b e r ? 
A g r a n d e es t a tu ra do negro , de pé 

sobre o rochedo , i l luminada em cheio 
pelo sol, e moldu rada pe la n a t u r e z a 

i P L o m s 
A preto e a côres 

Impr imem-se na 

TYP. OPERARIA 
C O I M B R A 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór — 24 

C O I M B R A 
grj O o seu an t igo e s t abe l ec imen to 

I I c o n c e r t a m - s e e cobre.m-se 
de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a me lho r seda p o r t u g u e z a , ré i s 
1 / 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 
ré i s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te -se a per fe ição do t r aba lho encont-
m e n d a d o nes ta casa . 

2 3 

W E M D E - S E 
ma morada de casas sita na 

rua de M a t h e m a t i c a , para 
onde tem os n . o s de policia 2 0 , 2 2 e 
2 4 , fazendo esqu ina para a t ravessa 
da Mathemat i ca , com os n.° 8 1 e 2 , 
a qual se compõe de lojas , 2 a n d a r e s 
e a g u a s fu r t ada s . 

Es tá e n c a r r e g a d o da venda o so-
lici tador João M a r q u e s Mósca . 

i l M T O 
NNUNCIO - prospecto 

Í q L para estabelecimen-
to, leilões, espectáculos, etc., na 
T y p . O p e r a r i a — C o i m b r a . 

a g r e s t e que o rodeava , era digna de 
um c inze l . 

- — C a s t i g o do c é o ! . . . balbucia-
vam su rdamen te seus lábios . 

Tudo isto foi rápido como o pen-
s a m e n t o ; não durou o espaço de um 
minuto . Mal a palavra expirava nos 
lábios de Renedic to , que uma voz s ú -
bita e vibrante es t rug iu nos a r e s : 

— Meu p a e ! . . . 
Na posição em que se a c h a v a , 

Rened ic to dava as costas á chris ta do 
alto rochedo, que lhe ficava sob ran -
ceira de muitos pés. Vol tando-se im-
med ia t amen te ao som da voz, não viu 
senão surg i r um vulto, volver sob re 
si mesmo, e. d e s p e n h a r - s e do al to . 

Era Mário. O menino acabava de 
prec ip i l a r - se no vór t ice mesmo do re-
moinho; e d e s a p p a r e c e r a s u b m e r g i d o 
pela onda , que seu corpo ve lozmente 
impedido pelo a r remesso re ta lha ra a p e -
zar da c o r r e n t e z a . 

A alta e s t a tu ra do afr icano rodou 
como uma a rvo re ennove lada pelo tu fão , 
e desabou em ter ra . Seu corpo foi ro-
lando p e s a d a m e n t e pela e n c o s t a , a té 
que as moi tas de esp inhe i ros b r a v o s 
o r e t i v e r a m suspenso sobre a v o r a g e m . 

Além repercut ia s u r d a m e n t e o es-
trepi to de um cavallo a ga lope . 

(Continúa.) 

Im p r e s s o u a T y p o j f r a -
p h i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiro» — COIMBRA, 
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O povo 

O h ! o generoso povo! o in-
domável p o v o ! f . . 

Não lia aspirante a ministro, 
em cujo peito não arda a cham-
ma inlensa do amor ao povo! 
Nas discussões do parlamento 
todos elles são filhos do povo; 
vieram do povo; e pelo povo con-
sideram-se qual Ephygenia junto 
dos altares, adornados de flores 
e promptos para o sacrifício. 

É no povo que reside a so-
berania! Òssrs . Arroyo, Navarro, 
Pinheiro Chagas, Marianno e Hin-
tze Ribeiro, etc., tudo isso se 
honra e orgulha de ser gente do 
povo, genuinamente — gente da 
malta I 

Ha nobres que, como o du-
que de Orleans no club dos ja-
cobinos, seriam capazes de rene-
gar a sua origem arislocralica e 
calumniar a m ã e ! . . . 

Ha dois «unos, a proposito 
da crise agrícola, arhelor ica par-
lamentar, ad iando indigno de di-
zer: o camponio, o saloio, o la-
vrador; çhamava-lhes solemne-
t n e n l e o Leão dos campost P o r 
mais d'uma vez se vislumbrava 
que no horisonte, para além das 
montanhas, começava a despon-
tar a juba hirsuta do Leão dos 
campos!... 

Respeitosos é apavorados tro-
vejam na baixa e alta camara, 
que se não conlraría impune-
mente as indicações da opinião 
publica. Que o povo começa de 
mostrar-se descontente. E amea-
•ça-se çom o desagrado popular, 
çomo os antigos prophelas amea-
çavam com a cólera divina. 

Com tal reverencia se refer 

rem ao Povo, que a gente ima-
gina que é do povo de Israel, de 
quem estão fallando! 

filsse povo é emprazado pe-
las opposições em reptos escan-
decentes de oratoria a intervir 
na marcha dos negocios públicos 
e a pronunciar-se com o seu ve-
redictum supremo. E por parle 
dos governos basla o silencio 
d'esse mesmo povo, para lhes 
dar a certeza do seu apoio, com 
o que elles r jubilam até á la-
grima da commoçâo! 

Todas as vezes, porém, que 
esse Povo deixa de ser um vo-
cábulo abstracto da metaphysica 
parlamentar, para ser material-
mente um agrupamento de cida-
dãos, então a cousa muda um 
poucochinho de figura. 

Que emitia opinião sobre os 
factos da administração e da nos-
sa vida politica; sobre os mais 
graves successos da nossa exis-

tência nacional; sobre os confli-
ctos em que se acham envolvi-
dos os de.stinos do paiz, de ac-
cordo! Ninguém lhe contesta 
esse direito, num regimen de re-
presentação electiva! Os paes da 
patria acham excellenle que o 
povo intervenha na gerencia da 
cousa publica; mas com uma con-
d ição :— quieto, calado e dentro 
de sua casa! 

Desde que sae para o meio 
da rua pertence á policia, e dei-
xa de ser um cidadão, para ser 
u m — desprezível malandro, assa-
lariado e bebedo! 

De facto o povo tem obriga-
ção de ser sempre risonho e sa-
tisfeito. De se mostrar frio e re-
belde ás francas effusões de 
enlhusiasmo pelos grandes ho-
mens da monarchia, saltem os 
sabres da municipal e — chegue-
se-lhe um calor! 

Que esses vadios, instrumen-
tos cegos e inconscientes de ali-
ciadores republicanos, se não 
atrevam a suppôr que este regi-
men não seja a garantia mais so-
lida da moralidade, da prosperi-
dade, da independencia, da in-
tegridade e dps progressos da 
nação; que os nossos estadistas 
não sejam modelos de honesti-
dade, de patriotismo e de lisura; 
que a realeza não seja a forma 
de governo scientificamente a 
mais consentanea á justiça e á 
civilisação, epraticamente amais 
providente e sabia para nos le-
var á g l o r i a ! ! . . . 

Agora ha mais uma innova-
ção. A legislação portugueza tem 
entrado numa phase rasgada-
mente liberal e progressiva. 

Reconheceu-se que a lei das 
rolhas é insufficienle para intimi-
dar a indignação publica. Pois 
bem, tem a policia poderes dis-
cripcionarios e illimilados p^ra 
suspender publicações, seques-
trar jornaes, e encerrar nas pri-
sões do estado a ralé que en-
tenda que isto não vae ás mil 
maravilhas! Não ha mais formas 
de processo, nem etiquetas judi-
c ia r ias , q u e o — ande lá p,ra 
diente e peicce espada. 

As attribuições excepcionaes 
e despóticas das antigas alçadas 
ficam a perder de vista, porque 
se mascaravam, ao menos, com 
uma sombra de legalidade. 

Com mais alguns mezes de 
vida e de saúde, teremos occasião 
de ver justiçar summariamentQ 
por essas praças todos os dissi-
dentes, com o sequestro dos bens 
para a corôa e a ignominia para 
a famil ia!! . . . 

Gomo isto é revoltante e bur-
lesco, á força de ser r e l e s ! . . . . 

E como os governantes se li-
gam bem ! Os biltres! os filhos... 
do povol 

LIBORIO DOS A N J O S . 

O nosso processo 

A m a n h ã c o m p a r e c e r e m o s no t r i b u -
nal pa ra f aze r a e n t r e g a dos a u t o g r a -
plios d o s a r t i g o s i n c r i m i n a d o s , q u e 
p e r t e n c e m ao n o s s o d i s t i nc to co l l abo -
r ado r e s i n c e r o a m i g o , s r . A n t o n i o 
José d ' A l m e i d a . 

Foram n o m e a d o s p e r i t o s , p a r a o 
c u m p r i m e n t o da lei , os t a b e l l i ã e s s r s . 
b a c h a r e l E d u a r d o Vie i ra e J o s é L o u -
r e n ç o da C o s t a . 

X 
Dr. Francisco Vieira 

E s t e nosso bom a m i g o e s i n c e r o 
c o r r e l i g i o n á r i o s a h i u h o n t e m pa ra L i s -
b o a , s e g u i n d o d ' a l l i pa ra S i l v e s , o n d e 
v a e e x e r c e r a c l i n i c a . 

Conc lu iu a sua f o r m a t u r a e s t e 
a n n o , em M e d i c i n a , o b t e n d o , exc lu s i -
v a m e n t e pe lo seu t a l e n t o , a s m e l h o r e s 
j l i s t incções q u e s e d e r a m no c u r s o . D e -
v e m o s , p o r é m , n o t a r q u e e s t e a l u m n o 
foi um r e v o l t a d o con t r a o m e i o d e l e -
t e r io em q u e es tá s a t u r a d a a n o s s a Uni -
v e r s i d a d e , i m p o n d o se pelo seu t a l en to 
ao r e s p e i t o d ' a q u e l l e s p r o f e s s o r e s q u e 
c o n s i d e r a m o e s t u d a n t e u m e n t e s u b -
m i s s o , com o b r i g a ç ã o d e s e amolda r 
á s s u a s v a i d a d e s s c i e u t i f i c a s , e aos 
s e u s c a p r i c h o s c a l h e d r a t i c o s . 

D e s e j a m o s - l h e a s f e l i c i d a d e s q u e 
m e r e c e , pe lo s e u bom c a r a c t e r , e do-
t e s i n t e l l e c t u a e s . 

X 

Escandaloso ! 

A lei de me ios q u e já p o r si foi 
um e s c a n d a l o p a r l a m e n t a r e poli t ico 
es tá d a n d o m a r g e m ás habilidades de 
m e s t r e M a r i a n o . Nessa lei d i z i a - s e q u e 
só no ca so d e u r g e n t e n e c e s s i d a d e e 
q u a n d o e s t i v e s s e c o m p r o v a d a a vaga 
d um loga r é q u e se n o m e a r i a e p r e e n -
c h e r i a e s sa v a g a , d e p o i s d e c o n f i r m a -
da pela p r o c u r a d o r i a g e r a l d a corôa 
e f a z e n d a . 

Ha pouco t e m p o fo r am l a v n d o s 
dois d e c r e t o s n o m e a n d o - s e do i s aspi-
r a n t e s d ' a l f a n d e g a , c o m p l e t a m e n t e e s -
t r a n h o s ao s e r v i ç o a l f a n d e g á r i o , p r e -
t e r i n d o - s e a s s i m os i n d i v í d u o s q u e já 
são e m p r e g a d o s p ú b l i c o s e q u e con ta -
v a m com as s u a s p r o m o ç õ e s , g a r a n t i -
d a s pe la l e i . 

I s t o é o m a i s em d e s m o r a l i s a ç ã o 
e c y n i s m o . I n f a m e g e n t a l h a ! 

Boa acção 

O s e s t u d a n t e s do c u r s o do S . ° 
a n n o , d e s t i n a r a m p a r a os p o b r e s a 
q u a n t i a q u e se r i a e m p r e g u e nos cos-
t u m a d o s f e s t e j o s do seu ac to , s e n ã o 
r e s o l v e s s e m o c o n t r a r i o . Além d o s 
c o n t e m p l a d o s p a r t i c u l a r m e n t e por e s t e s 
a c a d é m i c o s , foi e n t r e g u e ao s r . p r i o r 
da Sé C a t h e d r a l u m a q u a n t i a , para e s t e 
s a c e r d o t e ' a d i s t r i b u i r pe las f a m í l i a s 
ma i s n e c e s s i t a d a s da sua f r e g u e z i a . 

X 

Ç a e g i i s i t o i ! 

As r e d e s l e i e p h o n i c a s e n t r e os mi-
nis té r io ' ; , q u a r t e l g e n e r a l e os a q u a r -
t e l l a m e n t o s da g u a r n i ç ã o d e L i s b o a 
vão se r m o d i f i c a d a s . 

Q u e r e m t e r t udo á m ã o — para a 
p r i m e i r a . E s t a g e n t e p a r e c e t r a z e r 
m o r t e d e h o m e m ás c o s t a s . 

Protesto 

P u b l i c á m o s bo je o p r o t e s t o q u e 
nos d i r i g i r a m os n o s s o s co l l egas d o 
d i á r i o r e p u b l i c a n o — Revolução de Ja-
neiro — s u s p e n s o a r b i t r a r i a m e n t e pe la 
a u c t o r i d a d e po l ic ia l , s e n d o m i n i s t r o 
do r e ino o s r . M a r i a n o de C a r v a l h o ! 

A s s o c i a m o - n o s a e s s e g r i t o d e re -
vol tados c o n t r a o d e s p o t i s m o c o n s t i -
t u c i o n a l , q i ie vem c o a r c t a r a l i b e r d a -
d e de i m p r e n s a , r a s g a n d o com a maio r 
i m p u d ê n c i a a lei , q u e j á em si é u m a 
prova i n c o n t e s t á v e l da n e g a ç ã o da l i-
b e r d a d e de p e n s a m e n t o , g a r a n t i d a pe l a 
Ca r t a C o n s t i t u c i o n a l . 

E ' imposs íve l q u e o paiz s u p p o r t e 
por mais t e m p o o e s t a d o a n a r c h i c o em 
q u e se e n c o n t r a a po l i t i ca d o m i n a n t e ; 
s e em tal c o n s e n t i r sem uma f o r t e 
v i o l ê n c i a , é ce r to q u e es t a n a c i o n a l i -
d a d e p e r d e u d e todo a n o ç ã o do d e -
ve r e da p rópr i a d i g n i d a d e . 

Não tem e x p l i c a ç ã o o p r o c e d i m e n t o 
i n d i g n o d o ac tua l m i n i s t é r i o , (pie r a s g a 
u m a a uma as boas p a l a v r a s e as boas 
o b r a s do seu p r o g r a m m a , pa ra só se 
e n t r e g a r á p e r s e g u i ç ã o audac iosa d ' u m 
p a r t i d o , q u e d e n t r o do l imi te d a s leis 
l h e dá c o m b a t e f r a n c o e leal . 

I s t o ha d e a c a b a r por u m a f o r ç a , 
e m a u é q u e se e n t r e no c a m i n h o d a s 
r e p r e s a l i a s , q u e n a t u r a l m e n t e hão d e 
p r o v o c a r s e v e r o s d e s f o r ç o s , j u s t a s v in-
d i c t a s , q u e p o d e r i a m e v i t a r - s e s e os 
h o m e n s do p o d e r fossem sé r io s e g r a -
ves , h o n r a d o s e s e n s a t o s . 

E i s o p r o t e s t o a q u e a l l u d i m o s o 
q u a l não foi p u b l i c a d o em o n u m e r o 
p a s s a d o , p o r nos se r e n t r e g u e d e p o i s 
d e i m p r e s s o o n o s s o j o r n a l . 

# 

nCollegas.—Acabamos d e r e c e -
b e r i n t i m a ç ã o do s r . c o m m i s s a r i o g e -
ral d e pol ic ia , o b a c h a r e l C h r i s l o v ã o 
P e d r o d e M o r a e s S a r m e n t o , pa ra q u e 
n ã o c o n t i n u e m o s a p u b l i c a ç ã o d o jo r -
na l A Revolução de Janeiro. S u a e x -
ce l lenc ia o s r . c o m m i s s a r i o diz p r o -
c e d e r a s s im por determinação superior 
e por motivos de ordem publica. 

Ora nós l i m i t a r - n o s - l i e m o s a d i z e r 
q u e a Revolução de Janeiro s e t e m 
m a n t i d o no c a m p o da l e g a l i d a d e , sem 
te r a i n d a p r o v o c a d o por q u a l q u e r fó rma 
um a c t o r e v o l u c i o n á r i o ; o motivo d e 
ordem publica é , po i s , c o m p l e t a m e n t e 
p u e r i l , t a n t o ma i s q u e e s t e p r o c e s s o 
a n a r c h i c o de s u p p r i m i r o d i r e i t o d e 
e x p r e s s ã o do p e n s a m e n t o é q u e é com-
p l e t a m e n t e c o n t r a r i o á o r d e m , s e e s t a 
p a l a v r a p ô d e e d e v e se r t o m a d a c o m o 
s y n o n i m o de le i . Ha u m a lei d e im-
p r e n s a , e s e nós d e l i n q u i m o s , por 
q u e nos não a p p l i c a m as p e n a s da le i? 
P o r q u e p r e f e r e m á c o r r e c ç ã o lega l 
e s t e p r o c e s s o d e vio lênc ia q u e n a d a 
p ô d e j u s l i l i c a r ? 

H a uma vio lação do d i re i to n a t u -
ral da c o n s c i ê n c i a e ha u m a v io l ação 
d a s fo rmulas l e g a e s , u m a vio lação da 
própr i a c a r t a ; pois t e m o s o e x e c u t i v o 
e o a d m i n i s t r a t i v o s o b r e p o n d o - s e ao 
j u d i c i a l ! E isto d á - s e , q u a n d o es tá d e -
s e m p e n h a n d o o p a p e l de m i n i s t r o do 
re ino o s r . M a r i a n o d e C a r v a l h o , j o r -
na l i s t a v io l en to nos s e u s p r o c e s s o s , 
m a i s p e c c a d o r do q u e todos os pec -
c a d o r e s s o b r e os q u a e s t e n h a m im-
p e n d i d o p u n i ç õ e s j u d i c i a r i a s em c o n -
s e q u ê n c i a de de l i c tos c o m m e t t i d o s na 
e m i s s ã o do p e n s a m e n t o . 

A nossa s i t u a ç ã o i n h i b e - n o s d e 
mais l a r g a s c o n s i d e r a ç õ e s . L i m i t a m o -
nos a p r o t e s t a r c o n t r a e s t e ac to do 
g o v e r n o q u e r e p r e s e n l a u m a of íensa 
á l i b e r d a d e , u m a of fensa á l e i , u m a 

of lensa á p r o p r i e d a d e , e q u e , e s t e n -
d e n d o - s e a i n d a a o u t r o s j o r n a e s , v e m 
a g g r a v a r d e p l o r a v e l m e n t e a c r i s e o p e -
ra r ia f a z e n d o s u s p e n d e r t r a b a l h o s t y -
pographi fcos — tudo a b e m da o r d e m 
d e V a r s ó v i a , em q u e tão e m p e n h a d o s 
p a r e c e m os d e n o m i n a d o s p a r t i d o s c o n -
s e r v a d o r e s . 

Pe l a p u b l i c a ç ã o d ' e s t a s l i nhas d e s -
d e j á se c o n f e s s a m g r a t o s os 

D e v . , e t c . 

L i s b o a , 2 9 de ju lho d e 1 8 9 1 . 

Feio Terenas. — José Barbosa. — 
Heliodoro Salgado.—Augusto Peixoto. 
— Santos Gonçalves — Augusto Cesar 
Taveira 

Certamen musical <** 
ts 

T e m - s e d i t o q u e a b a n d a do 2 3 . 
e s t á i n d i c a d a p a r a t o m a r p a r t e j?» 
c e r t a m e n mus i ca l q u e v a e r e a l i s ^ r - s ^ 
em B a d a j o z . É c e r t o q u e a b a n d a ri -
c e b e u c o n v i t e do m i n i s t é r i o da g u e r -
r a , o q u a l a c c e i l o u , p e d i n d o o m e s -
t r e , s r . A lves , d e z m ú s i c o s q u e lhe 
f a l t a m . A c e d e u - s e ao p e d i d o , m a s os 
m ú s i c o s a i n d a n ã o a p p a r e c e r a m . 

E aqui e s t á em q u e pá ra a ida d o 
2 3 ao c e r t a m e n m u s i c a l d e B a d a j o z . 

X 

Que confronto! 

O s r . D . Car los n u m a t o u r a d a d e 
Villa F r a n c a a t i rou pa ra a r e n a m o e d a s 
d e 5 0 0 r é i s , p r e m i o a o s m o ç o s d e 
f o r c a d o q u e s e d i s t i n g u i r a m n a q u e l l a 
t a r d e . 

O s q u e s o u b e r e m q u e em t o d o o 
paiz ha m i l h a r e s d e p e s s o a s s em t r a -
ba lho e com f o m e , e q u e os o p e r á r i o s 
e s t ã o r e c e b e n d o era p a p e l a s s u a s f e -
r i a s , n ã o p o d e m ver f r i a m e n t e e s t e 
i n su l to á m i s é r i a d ' u m p o v o . 

A b r e e s s e s o lhos Zi dos d i a b o s ! 

X 
Bombeiros voluntários 

H o j e , á s 6 h o r a s da t a r d e , e s t a 
c o r p o r a ç ã o hu raan i t a r i a faz e x e r c í c i o 
no l a rgo d e S . J o ã o , d e d i c a n d o - o ao 
s r . g o v e r n a d o r c ivi l . A g r a d e c e m o s a 
h o n r a do c o n v i t e q u e n o s f az . 

cEspetadas 

O chinfrim offlcial I 

Festejou-se o juramento 
da carta, na sexta feira; 
houve apenas musica ta, 
luminarias, pasmaceira. 

Zé Povinho que está farto 
de tanta e tanta massada 
disse de cá— aos festeiros 
um adeus co'a a mão fechada. 

Lucrou a burocracia 
que apanhou um regabofe 
ein tempos d'economia I 

X 
P I N T A - R O S A . 

Mariano de Carvalho, 
que o throno agora incensa, 
dedica ao rei o trabalho 
de perseguir a imprensa 111 
Quem conhece este bandalho I . . . 

Já se não lembra o ministro 
'steio das instituições 
que foi o espectro sinistro 
da tat capa de ladrões11! 
Está patife — cá registro. 

Pinta.Roxa. 
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Ruinas 
Monarchicos: ahi tendes a 

nação portugueza. Fixae-a por 
todos os lados. Financeiramente: 
a bancarrota a bater á porta. Po-
l i t icamente: a corrupção do suf-
fragio elevada á quinta potencia. 
Moralmente: a depravação dos 
costumes. In te lec tualmente : o 
analphabetismo predominando. 

Eis a vossa obra, truões! Eis 
a vossa obra, miseráveis! 

M 

Essa obra, monarchicos, essa 
obra, argamassada com a bilis he-
dionda que brota das vossas con-
sciências venaes, é uma obra de 
destruição — destruição horren-
da, destruição malricida ! Quem 
vós sois não o pode escrever uma 
penna honesta, não pode saltar 
d 'uns lábios castos. Senle-se, mas 
não se diz. 0 pudôr não deixa 
transpirar das nossas boccas ad-
jectivos suf ic ientemente bron-
c o s , energicos, rubros, que con-
digam fielmente com a vossa des-
almada obra. O diccionario não 
áomporla na extensa replecção 
da sua terminologia duas pala-
vras que expressem vernacula-
mente o que vós sois. Cambrone é 
pouco para vós. As granadas de 
Les Châtiments poderiam abalar 
as vossas couraças, mas nunca 
as vossas consciências. Acima de 

vós, truões, eslá a lama! 
* 

Vêde o passado. Que de gran-
dezas ! Que de magnificências! 
Que de glorias! Tudo alli é gran-
dioso : nas armas as valorosas 
conquistas dos nossos guerrei-
r o s ; nas leltras, o brilho scinlil-
lanle d 'uma legião de bellos ta-
lentos, Camões na vanguarda. O 
século X V ! Quem não tem com-
pulsado a historia patria e admi-
rado, numa estupefacção doida, 
o amplo cosmorama da nossa he-
gemonia de en tão? Mais tarde, 
j á corrompida a côrle, já gasta a 
fibra dos caracteres, manietaram-
nos, sob o poder a 'um cardeal-
rei, e entregaram-nos aos Filip-
pes de Castella — como se os 
portuguezes, os degenerados, fos-
sem um mero rebanho de chri-
stianissimas ovelhas! Isto foi o 
sublime do barbaro ! 

* 

Depois viesteis vós, ó monar-
chicos, com o Restaurador na 
frente. Se Bragança vem de bri-
gand, como já se escreveu, sois 
uns heroes no vosso posto. Nin-
guém vos lira a palma dos vos-
sos feitos. Ninguém ainda coope-
rou tão affanosamenle na edifi-
cação da ruina patria. Ninguém! 
Gloriae-vos d'isso, ó predestina-
das gentes! Fosleis vós que con-
duzisleis ao topo doabysmo, esta 
paupérr ima nacionalidade cujo 
desfallecimenlo nós lodos pran-
t eamos : vós, na hypocrisia ar-
dente d 'uma refalsada contricção; 
nós na ardência csluante d 'um 
civismo exaltado. Só a vós se de-
vem os desastres que ult imamen-
te teem desabado sobre a mãe 
pa t r ia : vós os cavasleis impudi-

camente, sem ostentar nu supe-
rioridade do vosso crime, nas 
responsabilidades da vossa obra 
estupenda! 

Agora ahi a tendes, a patr ia , 
sob o joelho, exangue, semi-mor-
la. Cuspilhe em cima Tripudiae 
sobre esse cadaver que arrefece. 
Ride em face das suas desgraças . 
Gargalhae ao som sinistro da 
vossa guizalhada de salt imban-
cos ! Fazei tudo isso, porque lu-
do isso é permiltido cios que, ve-
ladas as consciências, não trepi-
dam em assassinar a própria mãe! 

Os malricidas ! 
* 

Ainda se lucta ; ainda ha 
quem combata pela ressurreição. 
São os republicanos. Àposlolos 
do bem, elles juram, ou morrer 
de espingarda ao hombro no cu-
me das barricadas, ou levantar 
do pó onde jaz, esla nossa mal-
fadada patria. E' um juramento 
solemne que ninguém pôde abju-
r a r ; ninguém que sinta girar-
Ihe sanguein nas veias, ninguém 
que possua as verídicas noções 
do amor da patria. Se algum hou-
ver esse será o mais desprezível 
dos biltres. 

No horisonle esboça-se já em 
myriades de scinlillações, a au-
rora da Revolução. A Republica 
pela Revolução é que nos ha de 
arrancar d'esle eslerquilineo on-
de está amorfanhada a dignida-
de de nós todos. Já hoje ninguém 
confia em pallialivos; lodos estão 
dispostos a lançar mão do ultimo 
argumento. Allea jacta est. Os 
accordes da Portugueza eslru-
gem-nos os ouvidos, chamando-
nos á revolta. E tempo! E tempo! 

Despertemos d'este lorpôr le-
ihargico, empunhemos o lacho 
rutilante da emancipação de tu-
telas aviltadas, e, como Varo, 
interroguemos o rei, interrogue-
mos os minis t ros : 

— Monarchicos, monarchi-
cos : que fizesleis dá nossa gran-
de p á t r i a ? ! 

Tl í lXEIUA DE B I I I T O . 

Crise monetarin 

Cont inúa o mesmo e s t ado — falta 
de metal pa ra t rocos , q u e se vae ag-
g r a v a n d o á med ida q u e en t r am em cir-
culação as p e q u e n a s no tas . 

Por e s t e e ou t ros factos os g e n e -
ros a l iment íc ios t e n d e m a sub i r e em 
muitos e s t a b e l e c i m e n t o s de g e n e r o s 
e s t a b e l e c e r a m - s e já dois p r e ç o s : um 
para as compras p a g a s com notas , ou-
t ro com meta l . 

A ag io t agem n ã o t r e p i d a , cont i -
núa o seu negocio , mui to sa t i s fe i ta de 
si m e s m o , a r r e c a d a n d o bons lucros , 
pela sua ne fanda e x p l o r a ç ã o ! 

Devido a es te e s t ado d e c o u s a s , 
q u e n i n g u é m sabe q u a n d o t e r m i n a r á , e 
de diflicil r emed io , a t l e n t a s a s nossas 
p recar ias finanças, a falta de t r a b a l h o 
a u g m e n t a e os braços q u e não o b t é m 
e m p r e g o l evan t am-se a pedi r p rov i -
denc ias ao gove rno , q u e mui to p r o -
met t e , pa ra mui to fa l ta r . 

* 

A commissão organ isada para o b t e r 
da a u c l o r i d a d e a s necessa r i a s p rov i -
denc ias pa ra a s fer ias dos operá r ios , 
a inda esla s e m a n a c o n s e g u i u dos a g e n -
tes do banco de Por tuga l nm bom 
auxil io . E d e v e m o s d ize r q u e os s r s . 
Adr iano Barbosa e Joaqu im Augus to 
de Carva lho e S a n t o s , i n d e p e n d e n t e -
m e n t e dos es fo rços da a u c l o r i d a d e , 
d e q u e m a inda n i n g u é m viu o cum-
p r i m e n t o das p r o m e s s a s fe i tas , p r o -

mel teu á c o m m i s s ã o d i spôr a l g u m me-
tal pa ra a c o n j u r a ç ã o da c r i s e q u e 
vae a u g m e n l a n d o . 

Se a re fe r ida s u b - c o m m i s s ã o , q u e 
t em sido incansave l em p r o m o v e r e s t e 
benef ic io á s c l a s se s t r a b a l h a d o r a s , não 
t ivesse tomado o e x p e d i e n t e d e se e n -
t e n d e r com os a g e n t e s do b a n c o , é 
c e r t o q u e os t rocos pa ra as fe r i as não 
a p p a r e e i a m , por i s so q u e o s r . gove r -
nador civil , não c r e m o s q u e por neg l i -
g e n c i a , a inda n ã o o b t e v e p rov idenc i a s 
of í ic iaes , que d i s p e n s e a s u b - c o m m i s -
são de a n d a r t odas a s s e m a n a s a so-
lici tar favores dos a g e n t e s do banco , 
q u e r e a l m e n t e t e em feito o q u e po-
d e m , d e n l r o dos l imites da s s u a s a t -
t r i b u i ç õ e s . 

Mas isto não p o d e c o n t i n u a r a s -
s i m . A s u b - c o m m i s s ã o , c o m p o s t a d e 
c i d a d ã o s q u e vivem do seu t r a b a l h o , 
e q u e lhes é p e n o s o p e r d e r e m t e m p o , 
p o d e c a n ç a r ; e de<de e s s e m o m e n t o 
os o p e r á r i o s d e i x a r ã o d e r e c e b e r a l -
gum meta l e os i n d u s t r i a e s c o n t i n u a -
rão e m b a r a ç a d o s pela fa l ta d e t rocos , 
t e n d o de e n t r e g a r - s e aos a g i o t a s . 

As r e p r e s e n t a ç õ e s das assoc iações 
Commerc ia l e Ar t i s t a s já foram e n t r e -
g u e s ; o g o v e r n o já d e v e te r d ' e l l a s 
in te i ro c o n h e c i m e n t o . P o r t a n t o , a im-
por laucia do ped ido e a u r g ê n c i a de 
r e m e d i a r , ou pelo m e n o s a t t e n u a r a 
cr i se q u e con t inúa com i n t e n s i d a d e , 
devia o b r i g a r o g o v e r n o a p r o v i d e n -
c i a r i m m e d i a t a m e n t e . . . p a r e c e - n o s ! 

O s r . g o v e r n a d o r civil mos t r a boa 
v o n t a d e , bons dese jos , e com c e r t e z a 
a te r r e c e b i d o do g o v e r n o q u a l q u e r 
pa r t i c ipação favoravel já o te r ia c o m -
m u n i c a d o , e a t é ho j e não ha mais q u e 
e s p e r a n ç a s ] ! . . . 

# 

Hontem só se d i s t r ibu iu pe los in-
d u s t r i a e s uma q u a r t a p a r l e e m m e t a l 
da impor tanc ia das suas fe r i a s ; o r e s -
t a n t e em notas d e 2 5 e 1 0 tos tões . 

X 
Quem está com a reacção ? 

V a m o s d ize l -o . Não são os r e p u -
b l icanos como houve q u e m i n s i n u a s -
s e ; s ã o m o n a r c h i c o s azues e brancos 
e dos mais f a ç a n h u d o s . E isto uão é 
uma a s s e r ç ã o , p r o v a - s e . 

A' f r e n t e as Novidades, a c o l y l a d a 
por j o r n a e s sé r ios , abi os vemos a d e -
f e n d e r o c o n v e n t o d a s T r i n a s e os 
m a t u l õ e s q u e alli t eem e n t r a d a ! 

C h e i r a - l h e s a d inhe i ro e o n d e h o u -
ver d ' i s so aque l l e jo rna l , de bem co-
n h e c i d a chantage a p p a r e c e s e m p r e a 
q u e b r a r l anças , com o m e s m o fogo de 
en th i i s i a smo q u e o vimos a a c c u s a r a 
viuva de D . F e r n a n d o , e t c . 

Q u e m e s t e v e s e m p r e com a r e a c -
ção , foi a m o n a r c h i a , e es t a rá ! Ella 
a p r o t e g e , a aux i l i a , a f avo rece , en -
cobr indo- lhe os s e u s c r i m e s , auc to r i -
s ando- lhe os s e u s a b u s o s ; to l e rando 
as suas ins t i tu ições p e r f e i t a m e n t e f r a -
descas , c o n d e m n a d a s p e l a s leis, q u e são 
r a s g a d a s i m p u d i c a m e n t e pa ra bem se r -
vi rem a sei ta ! 

S ã o o s azues e brancos q u e s e t e m 
vend ido i n f a m e m e n t e , c o b a r d a m e n t e á 
reacção pura e á reacção m a s c a r a d a , 
da qual fazem p a r t e os b i spos libera-
Iões, q u e vão en iba indo os incau tos , 
m i n a n d o s e m p r e em prove i to p ropr io 
— para g a n h a r e m os a p p l a u s o s de 
R o m a . 

T e r e m o s em b r e v e cousas bon i t a s 
pa ra d i ze r , fac tos s u b l i m e s q u e n a r r a r 
pa ra a his tor ia da r e a ç â o em Co imbra , 
q u e vive pa ra ahi á von tade e sem 
baru lho , c r e s c e n d o e d e s e n v o l v e n d o - s e 
que é uma consolação . 

Conve r sa r emos a seu t empo , po r -
q u e nes tp c e n t r o , como em lodo o 
paiz , ha mui lo q u e v a s c u l h a r . 

G e n e r a l i s a r a p r o p a g a n d a reacc io -
na r i a , s em d e s c e r a m i n u d e n c i a s e a 
espec i a l i dades é um art i f icio e uma 
ficção, q u e não faz mal a n i n g u é m . 

C o m b a t e r , p o r é m , o inimigo o n d e 
a s s e n t a a r r a i a e s , d e f r e n t e a f r e n t e , 
é t r a b a l h o a q u e se devem impôr os 
i n t r a n s i g e n t e s l i b e r a e s . 

G u e r r e a r t u d o ; m o s t r a n d o ao povo 
as t oupe i r a s de mi t ra q u e nos d ias ue 
g r a n d e gala se v e s t e m de azul e branco. 

Aqui é q u e é m o s t r a r pu lso e in« 
d e p e n d e n c i a . 

JÍ s crimes da reacção no con-
vento das Trinas 

Cont inúa a p r e n d e r a a t t e n ç ã o pu -
blica o m o n s t r u o s o c r i m e q u e s e diz 
p r a t i c a d o nes ta santa casa o n d e só se 
e n t r e g a m ao serv iço de D e u s . 

A policia e a u c l o r i d a d e judicial 
c o n t i n u a m n a s suas i nves t i gações e 
p a r e c e - n o s q u e a l g u m a luz se t em 
fei to n e s t e myle r ioso c a s o . 

T ê m sido i n q u e r i d a s m u i t a s t e s t e -
m u n h a s , c u j a s d e c l a r a ç õ e s não t r ans -
p i r a m para não inut i l i sa r a acção da 
j u s t i ç a , q u e tem sido i n c a n s a v e l em 
o b t e r p rovas q u e a levem a c o n h e c e r 
o c r im inoso e s e u s c ú m p l i c e s . 

P e l a s a f f i rmações do Século, q u e 
em mui to tem auxi l iado a j u s t i ç a , t r a -
b a l h a n d o com d e d i c a ç ã o para a e luc i -
da r de fac tos a t é agora d e s c o n h e c i d o s ; 
pe las d e c l a r a ç õ e s d ' o u t r o s j o r n a e s q u e 
p e s s o a l m e n t e se teem in t e rv i s i ado 
com as pessoas que o Século a p o n t a , 
vê - se c l a r a m e n t e q u e o c o n v e n t o d a s 
T r i n a s tem sido um pe r f e i t o a l c o u c e , 
o n d e é emolada a v i r g i n d a d e das 
c r e a n ç a s , q u e s e r v e m de pas to aos 
ins t inc tos be s t i a e s de s a c e r d o t e s d e -
bochados e p e r v e r s o s ! . . . 

Bor ro r i s a ouvir as s c e n a s de vio-
lação q u e se tem p r a t i c a d o naque l l a 
casa o n d e se ensina a doutrina de Je-
sus, c a u s a t r e m o r e s de raiva o q u e 
con tam as v i c t imas , q u e s o b r e v i v e r a m 
aos m a u s t r a to s d a s manas e ás se -
vícias dos p a d r e s ! 

Alli os s a c e r d o t e s s ão o t o d o ! E n -
t ram e saem q u a n d o q u e r e m , a t oda a 
hora . 

As c r e a n ç a s é que lhe fazem as ar-
r u m a ç õ e s dos s eus q u a r t o s , q u e t eem 
c o m m u n i c a ç ã o i n t e rna com o c o n v e n t o ; 
e a s q u e se q u e i x a m das p e r v e r s i d a -
d e s q u e os mar io las c o m m e t t e m , a b u -
s a n d o da sua f r a q u e z a e da sua inno-
c e n c i a , são i m p l a c a v e l m e n t e c a s t i g a -
d a s . 

L e i a m - s e os per íodos q u e t r a n s c r e -
vemos do Século, e só ass im se p o d e r á 
a ju i za r do q u e tem sido aque l l a casa 
de p ros t i t u i ção e n c o b e r t a pelo n o m e 
de D e u s , a q u e m d i z e m bem se rv i r : 

«José da Silva d'01iveira vivia de fazer 
recados e servia o collegio das irmãs de 
caridade francezas, em Santa Martha. Gui-
lhermina tinha então 9 annos de edade. 
Uma irmã, de nome Josepha, patrícia de 
José, instou com este para que levasse 
para lá a filha, porque seria tratada e en-
sinada devidamente, etc., e que elle José 
era pobre e bem o afadigava já ter que 
tratar dos outros filhos. 

José annuiu e Guilhermina deu en-
trada no collegio. Cerca de um anno de-
pois, conta Guilhermina que conheceu 
uma rapariga a quem o padre Julio, que 
alli estava, violára e de quem tivera um 
filho. 

Guilhermina foi também victimade um 
ataque ao pudor, praticado pelo mesmo 
padre. A rapariga desmaiou e adoeceu. 
Foi tratada por um medico que parece 
chamar-se Santos. 

Queixou-se ás irmãs do que lhe suc-
cedera e estas responderam-ihe que nao 
era nada, que ella era uma mentirosa, e 
castigaram-a mettendo-a durante oito dias 
numa casa muito escura, onde esteve a pão 
e agua. 

Conseguiu prevenir o pae, que a tirou 
de lá. As irmãs disseram a José que o 
padre Julio tinha sido castigado, que tinha 
Ido para o Desterro, que não valia a pena 
fazer escandalo, etc. O pobre homem, ve-
xado com o que succedera a sua filha, 
adoeceu. 

Mais tarde, tinha Guilhermina 13 an-
nos, alguém se offereceu para a proteger, 
com a condição de entrai para o convento 
das Trinas. A rapariga insistiu em não 
ir. A miséria, porém, em que vivia, poude 
mais do que a sua vontde. Foi. Um dia, 
estando ella, apezar de educanda, a ar-
rum r o quarto do padre C. M. H, F., 
africano, este agarrou-a. A rapariga fu-
giu e foi queixar-se á irmã Collecta, a 
qual lhe deitou pimenta na bocca, para não 
ser mentirosa, e lhe ordenou que conti-
nuasse com o seu trabalho. 

Guilhermina voltou ao quarto do pa-
dre C., que a agarrou e violou. 

Guilhermina contou tudo á irmã Col-
lecta, que a castigou por ser calumiiiado-
ra, arrastando-a pelos cabellos. 

A rapariga adoeceu, e Collecta deu-lhe 
um remedio que a fez vomitar sangue e 
lhe provocou uma hemorrhagia. Desde 
então a rapariga adoeceu, minada por ter-
rível doença secreta. 

Prevenidos os paes, estes tiraram-a á 
força, porque as irmãs se recusavam a 
entregar-lh'a. 

Durante dois annos andou muito mal. 
O sr. dr. Moutinho aconselhou-a a reco-
lher ao hospital do Desterro, onde esteve 
por tres mezes. 0 estado d'esta desgraçada 

é horroroso, em virtude das doenças co 
que foi contaminada.» 

O u t r a : 

«A sr.® D. C. P. T. tem hoje 21 an-
nos, e entrou para as Trinas, como edu-
canda, em 1881. Seu pae pagava 14 #000 
réis mensalmente pela sua educação, fóra 
o res to . . . 

Conheceu muito bem o padre C. M. 
H. F., que era o professsor de doutrina. 
Este homem mostrava mais predilecção 
pelas alumnas já crescidas. Naquelle tem-
po, as educandas faziam diversos servi-
ços, entre os quaes a limpeza e arruma-
ção dos quartos dos padres, quartos que 
tem communicação para o interior do con-
vento. 

Conheceu muito bem Guilhermina da 
Silva d'01iveira, a quem, affirma, foram 
applicados muito maus tractos, sendo ar-
rastada pelo chão. O mesmo succedeu a 
outras educandas, cujos nomes conserva 
de memoria. Não sabe se Guilhermina foi 
ou não victima da violação attribuida ao 
padre C., mas acha isso possível porque 
as educandas iam ao quarto d'elle em ser* 
viço. 

E' inteiramente falso o que a superiora 
das Trinas declarou, isto é. que os padres 
não entram no interior do convento. A sr.» 
D. C. P. viu alli muitos padres do Vara-
tojo, que alli pernoitam, usando no con-
vénio os hábitos de S. Francisco. Entre 
elles, letnbi a-se de ter visto frei Domin-
gos, frei das Chagas, frei Maximiano, 
frei José dii Mãe de Deus, e outros. Os 
padres que não pertencem ao Varatojo, 
e dos quaes alli vão alguns, taes corno o 
padre Antonio, o conego Balthazar, o pa-
dre Alexandre Boavida e outros, esses é 
que não teem liberdade para entrarem 
nos dormitorios. 

Ha principalmente, durante o anno, 
uma epocha em que alli afflue maior nu-
mero de padres e de irmãs hospitaleiras: 
é em agosto, em que se realisa o Retiro 
e uma festa promovida pela superiora. 

Assistiu ao suicídio d'uma noviça e sa-
be que ella muitas vezes limpára o quarto 
do padre C„ que a violou; a rigorosos 
castigos applicados á Guilhermina, mas, 
como lhes era vedado dizerem o que sof-
friam ou fazerem perguntas, nunca soube 
por isso o que motivava aquelle abuso de 
castigos. 

Diz que a irmã Collecta é muito má 
mulher, que parece sentir prazer intimo 
em fazer mal e em applicar castigos biu-
taes. Assim, a uma menina de nome E. C., 
foi retirada a refeição. Outra, chamada I. 
de S., porque appareceu riscada uma pa-
rede que linha sido caiada de novo, foi 
fechada por oito dias, findos os quaes 
morreu de repente. Tinha 14 annos. 

Assevera que a superiora geral, a-ir-
mã Maria Clara, é boa senhora, que ignora 
todas as patifarias que se passam no con-
vento, e que nas Trinas conheceu irmãs 
extremosamente bondosas, taes como a 
irmã Julia Amada de Deus, a irmã Joanna 
Machado, a irmã Verónica, a irmã Isabel, 
etc. 

Uma educanda de appellido Conceição 
Pina, tinha a alcunha de infeliz, pelos 
muitos maus tratos que soffria de Colle-
cta. 

A alimentação dos padres e da supe-
riora é feita em separado. 

A confissão está alli instituída, como 
meio de delação. Intimam as raparigas, 
pelo medo e pelo receio de supplicios ima-
ginários, a que confessem tudo quanto 
pensam, todas as suas tentações, etc. O 
confessor, depois, relata tudo ás irmãs 
superioras, e d'ahi os castigos successi-
vos. 

Quando esperam visitas, a comida para 
todas é magnifica e tratam as creanças 
muito bem. E' tão sabido isto, que quan-
do as educandas veem melhor comida e 
melhor tratamento, dizem logo: 

— Temos visitas hoje por cál 
Ás Trinas vão também padres jesuitas 

de Campolide, fazer praticas ás noviças 
que teem de professar. Destaca-se d'esses 
padres frei Domingos, já velho.» 

* 

Aos j o r n a l i s t a s d o Correio da Noite 
e do Dia foi n e g a d a a en t r ada no c o n -
ven to . Coni tudo ás Novidades f o r a m 
a b e r t a s as p o r t a s e os seus r e d a c t o r e s 
p o d e r a m dizer nesse jornal o q u e alli 
v i r am: opt imo t r a l a m e n l o ás c r i a n ç a s , 
comidas com a b u n d â n c i a , casa ace iada 
e bom agrado da s madres. Por c o n -
veniência e uns r e s t o s de p u d o r n ã o 
diz de q u a n t o foi a g o r g e t a . 

Pois s abe se q u e tal g e n t e n ã o 
t r a b a l h a no g e n e r o sem boa e s p ó r t u l a 
— e o conven to d e v e ter b o n s r e n -
d i m e n t o s . Aliás não se r i am as Novida-
des q u e tomar iam a de feza . 

X 

Falta de espaço 

Por es te mot ivo não p u b l i c a m o s 
hoje a respos ta ao a r t i go s o b r e ins-
t rucção p r i m a r i a , q u e temos em nosso 
pode r , e q u e fomos forçados a r e t i r a r 
com ou t ros o r i g i n a e s . 

D e s c u l p a r ã o a fal ia os in te ressados^ 
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da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Cxuaha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—ruaF. Borges 117. 

i orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

Para variar 

0 meu sempre chorado tio levantou-se 
da mesa, assentou-se junto de uma janel-
lã com o jornal na mão, abaixou a cabe-
pa, tirou os oculos, e . . .e morreu I 

Era assim que um sobrinho afflicto 
descrevia as peripecias, que se haviam 
dado na occasião da morte do tio. Um 
simplorio, que o ouvia, exclamou : 

— Ah I tirou os oculos 1 Foi bom isso! 
Ao menos não viu que morria. . . . 

* 

Comparece no tribunal um cosinheiro 
para servir de testemunha em um pro-
cesso crime. O juiz, depois das perguntas 
preliminares, dirige-se-lhe nos seguintes 
termos: 

— Diga a testemunha o que sabe . . . 
— Cosinhar, sr . ju iz . . . respondeu im-

mediatamente o bom do homem. 
* 

Um padre a um examinando : 
— Quautas são as virtudes theologaes ? 
— São duas. 
— Duas ?I — olha que te enganas. . . 
— Sim senhor. Fé e Esperança... 
— E caridade ?l 
— Ora, Caridade... eu pedi outro dia 

umas calças a vossa senhoria, e até hoje 
ainda m'as não deu . . . 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa — rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• stalbelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

•uni le iro — Anselmo Mesquita 
com offlcina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Manoel d'OU veira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Offlcina de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Para vnrlar 
No tribunal: 
— Como se chama ? 
— Aurélia da Conceição. 
— Que edade tem ? 
— Vinte e cinco annos. 
— O seu estado ? 
— Interessante. 

kintor — Jacob Lopes Villela — 
9 Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 

Toma conta de qualquer obra. 

etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. R 

i ola e cabedaes—Vendas opr 
I junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Ao pavorosas 

0 Correio da Noite q u e t e m fa l ta -
do pe los co tove l lo s c o n t r a e s sa m i x o r -
dia min i s t e r i a l q u e es tá p a r a ahi a in-
t r u j a r o paiz e a b ibod i a l -o , d e s a n d a 
u m a sova a p r o p o s i t o d a s a n n u n c i a -
d a s p a v o r o s a s , p r o j e c t a d a s pe lo g o -
v e r n o . 

T o d a essa p a l h a ç a d a q u e anda em 
s c e n a t r e z a n d a a po l i t i ca r e g e n e r a d o -
r a , diz o Correio; e a c r e s c e n t a q u e é 
s y s l e m a ve lho d ' e s s e p a r t i d o f ing i r 
p a v o r o s a s , pa ra p o d e r m a r r a r os ad-
v e r s á r i o s com a nota d e d e s o r d e i r o s , 
e r e p r i m i l - a s d e p o i s , e x a c t a m e n t e co -
mo se faz nos t h e a t r o s em s c e n a s d e 
g r a n d e e f í e i t o , p a r a m o s t r a r q u e só 
el le s a b e e p ô d e m a n t e r a o r d e m , 
t o r n a n d o - s e por isso c r é d o r d o s su f -
f rag ios p ú b l i c o s , e s e n d o c l a s s i f i cado 
pelos h o m e n s de boa fé d e i n d i s p e n -
sável a o p a i z . M o s t r a r - s e fo r te , m u i t o 
fo r t e , é a p r e o c c u p a ç ã o d o m i n a n t e do 
g o v e r n o . 

Q u e r e m m o s t r a r f o r ç a , q u a n d o não 
p o d e m com u m a la ta ao r a b o . Des -
g r a ç a d o s ! 

X 

Por causa da marreca 

No P o r t o foi p r e s o um p a s s a g e i r o 
q u e ia d o P o r t o pa ra B r a g a , por d i z e r 
p a r a os s e u s c o m p a n h e i r o s em in t ima 
c o n v e r s a : — «No c o m b o i o em q u e nós 
v a m o s é q u e vae o marreca? Po i s s e 
vae t e m o s d e s a s t r e ou d e s c a r r i i a m e n -
to com toda a c e r t e z a » 

Um c h e f e de e s q u a d r a q u e ouviu 
a a l l u s ã o p i c a r e s c a ao s r . L o p o Vaz , 
d e u - l h e voz d e p r e s o e lá o a c o m p a -
nhou á e s q u a d r a , o n d e o r e l e r a m u m a s 
6 h o r a s 11 I 

M a t a m - s e pe lo r id ícu lo e s t e s e n e r -
g ú m e n o s . 

X 

Roupa de franceses 

Q u i z o s r . i n f a n t e D . Affonso q u e 
um s e u t e l e g r a m m a p a r t i c u l a r , p a s s a s s e 
p o r t e l e g r a m m a official — grátis, e 
como os e m p r e g a d o s da e s t a ç ã o l h e 
o b s e r v a s s e m q u e o não p o d i a m f a z e r 
s e m a b u s a r da lei , sua a l t eza m a n d o u 
c h a m a r o c h e f e á sua p r e s e n ç a e im-
poz lhe a s u a v o n t a d e . 

0 e m p r e g a d o s a t i s f e z o c a p r i c h o 
a sua a l t e z a , e a p e z a r da lei , q u e é 
e x p r e s s a e m u i t o c a t h e g o r i c a n e s t e 
p o n t o , po is q u e só ao c h e f e do e s t a d o 
é d a d o g o s a r tal r e g a l i a , o a b u s o c o n -
s u m o u - s e e os c o f r e s p ú b l i c o s não r e -
c e b e r a m a i m p o r t a n c i a d ' e s t e t e l e -
g r a m m a c o m o d e v i a m . 

Mas r e c o n s i d e r a n d o , sua a l t eza 
t e m r a z ã o . O paiz é d ' e l l e , do seu i r -
m ã o , da sua t i a , t i o s , p a r e n t e s e a d h e -
r e n t e s . E viva o p a g o d e . 

oooooooooooo 
Noticias da beira-mar 

Figueira, 27 de julho. 

E s t a paca ta c i d a d e q u e a s s e n t a na 
foz do poé t i co M o n d e g o , p a r e c e n ã o 
p e r t e n c e r ao p e q u e n o t o r r ã o — q u e 
por m e r c ê dos d e v o r i s t a s — a i n d a c o n -
s e r v a o n o m e d e P o r t u g a l . 

Acossada pe lo c r i m i n o s o i n d i f f e r e n -
t i smo dos s e u s h a b i t a n t e s , e s t á d e ha 
mui to vo tada ao o s t r a c i s m o dos g o -
v e r n o s 

Por toda a p a r t e , n o s m o m e n t o s 
mais a n g u s t i o s o s , t u d o s e i n d i g n a e 
r e v o l t a , p r o t e s t a n d o c o n t r a es ta ou 
a q u e l l a medida g o v e r n a t i v a . Aqui t u d o 
p a r e c e e m b a l a d o p e l a f ague i ra e s p e -
r a n ç a do dia d ' a m a n h ã . 

A c r i se m o n e t a r i a c o n l i n ú a a a s -
s o b e r b a r m o s , a g g r a v a n d o a já p é s s i m a 
s i t u a ç ã o do p e q u e n o c o m m e r c i o , e a 
c la s se o p e r a r i a ' começa t a m b é m a r e -
s e n t i r s e do seu p é s s i m o effe i to por 
fal ta d e n u m e r á r i o , t e n d o em p e r s p e -
ct iva u m a cr i se d e fa l t a de t r a b a l h o , 
com todos os seus h o r r o r e s ! 

T e m o s aqui uma A s s o c i a ç ã o Com-
merc ia l q u e p a r a n a d a s e r v e , e os 
h o m e n s q u e a r r o g a m a si g r a n d e im-
p o r t â n c i a n a d a fazem a favor d a s c l a s -

s e s q u e p r o d u z e m . . . n e m m e s m o 
a q u e l l e s q u e , em n c c a s i õ e s o p p o r t u n a s 
d i z e m . . . que estarão a seu lado A 
s o c i e d a d e Monte-pio Figueirense, ú n i -
ca ( ' ) a s s o c i a ç ã o q u e aqu i r e p r e s e n t a 
a c l a s se o p e r a r i a , em c o u s a a l g u m a 
m a n i f e s t a a sua e x i s t e n c i a ; e a c a m a -
ra m u n i c i p a l v a e - s e e n t e r t e n d o com a 
a r b o r i s a ç ã o d o la rgo J o s é L u c i a n o . 

T o d o s v ê e m a c l a s s e o p e r a r i a p r e s -
tes a f icar r e d u z i d a á f o m e e á misé -
ria e l ie p a r t e a l g u m a s u r g e um pro-
te s to ou uma m e d i d a s a l v a d o r a q u e 
possa c o n t r i b u i r pa ra p ô r t e r m o a tal 
e s t a d o d e c o u s a s ! 

O c o m m e r c i o e a i n d u s t r i a e s t ã o 
s o f f r e n d o de u m a p a r a i y s i a t e r r í ve l e 
a c r i s e m o n e t a r i a s e r á o inicio d e 
m a i o r e s m a l e s . 

Q u a n d o a fome b a t e r á por ta do 
o p e r á r i o por fal ta de t r a b a l h o , e s ô e 
a h o r a da d e s e s p e r a ç ã o , e n t ã o c o n h e -
c e r e i s q u ã o c o n d e m n a v e l é o vosso 
s i l e n c i o ! 

Uma vez t r a v a d a a r e v o l u ç ã o da 
fome, o mal e s t e n d e r - s e - h a a t o d a s a s 
c l a s s e s da s o c i e d a d e , E g o i s m o a t r o z , e 
d e s g r a ç a d o i n d i f f e r e n t i s m o q u e t u d o 
c o n d e m n a s e nada p r o d u z e s ! . . . 

* De dia para dia vae c r e s c e n d o 
o m o v i m e n t o da nossa e n c a n t a d o r a 
p r a i a . D e m a n h ã á hora em q u e a s 
f o r m o s a s V é n u s t r o c a m as s u a s v i s to -
sa s e r icas toileles p e l o s l ige i ros v e s -
t idos a z u e s g u a r n e c i d o s de b r a n c o , 
p a r a s e m e r g u l h a r e m n a s l ímp idas a g u a s 
do o c e a n o , a pra ia ofTerece ao v i s i t an -
te um mixto de c u r i o s i d a d e . E ao c a i r 
da t a r d e , q u a n d o o bene f i co sol q u e r 
e s c o n d e r - s e no h o r i s o n t e e a m e i g a 
br i sa vem r e f r i g e r a r - n o s , t u d o c o n v i -
da ao pas se io pe l a p ra ia ou na a l e g r e 
P raça N o v a , I r e q u e n t a d a já por a l g u -
m a s d a m a s p o r t u g u e z a s e m u i t a s chi-
quitas, d e u m a be l leza e s c u l p t u r a l . 

* O s r . T a v a r e s G a r c i a , c ap i t ão 
da t ropa f a n d a n g a , é d ' u i u a t enac i -
d a d e i n c o m p a r á v e l ! 

E s t e g r a n d e h e r o e n ã o s e limitou 
á t r a n s f e r e n c i a do seu protegido, cabo 
S e r r a e Moura ! 

N ã o c o n t e n t e com a d i s t anc i a q u e 
o s e p a r a v a do s e u Cabrion,... q u e 
lia j o r n a e s r e v o l u c i o n á r i o s , h o u v e por 
b e m r e c o n i m e n d a l - o a o s s e u s co l legas 
d e L i s b o a , e lá foi s e g u n d a vez p o r . . . 
conveniência d e s e r v i ç o , d e s t e r r a d o 
para u m a for ta leza p r ó x i m a d e S ines , 
c h a m a d a i lha do P e c e g u e i r o ! ! Is to 
foi uma d e p o r t a ç ã o d i s f a r ç a d a ! Con-
t i n u e , s r . c a p i t ã o G a r c i a , com a sua 
to rpe p e r s e g u i ç ã o , o l h e q u e o seu afi-
lhado é da raça d e : a n t e s q u e b r a r q u e 
t o r c e r ! 

E s t e p r e t e n c i o s o e e n f a t u a d o dan-
dy q u e se b a m b o l e i a p e l a s r u a s da 
c i d a d e , não s e l e m b r a r á u m m o m e n t o 
q u e o a j u s t e d e c o n t a s . . . d a s suas 
p r o e z a s não p o d e r á vir l o n g e ? ! . . . 

* Ha m a i s da fo rça d ' e « l e brio-
so off icial . E m o n . ° 7 da Liberdade 
Popular, d e C a n t a n h e d e , l ê - s e o se -
g u i n t e : 

«Guerra aos jornaes republicanos 
— O s r . c o m m a n d a n t e d o pr ime i ro 
b a t a l h ã o da g u a r d a f iscal in t imou os 
s e u s s u b o r d i n a d o s a não l e r e m os j o r -
n a e s r e p u b l i c a n o s . O s r e p u b l i c a n o s 
r e c o n h e c i d o s , a g r a d e c e m c o r d e a l m e n -
te ao s r . c o m m a n d a n t e o no táve l s e r -
viço q u e lhes es tá p r e s t a n d o , aux i l i an-
do-os na sua p r o p a g a n d a . » Perver-
sos!... e o que. s e p o d e r á c h a m a r a 
e.4a ca fila d e p a t i f e s q u e s a c r i f i c a n d o 
i n j u s t a m e n t e os s e u s i n f e r i o r e s , p r e -
t e n d e m d e f e n d e r a sua c e v a d e i r a ? 

E s p e r e m pela r e c o m p e n s a . . . 
Como e s t a j á v a e longa , a t é a s e -

m a n a . 
S P I Ã O . 

X 

Figueira, 29. 

Q u a s i todos os j o r n a e s do n o s s o 
m a l f a d a d o pa iz l a m e n t a m a d e s o l a d o -
ra s i t u a ç ã o a q u e n o s tem a r r a s t a d o 
a c r i s e m o n e t a r i a . 

Por t ada a p a r t e — d e s d e a c a p i -
tal á mais r e m o t a a l d e i a — s u r g e m d i f -
f i c u l d a d e s pa ra o c o m m e r c i o e a r t e s . 
A c o n t i n u a r a s s i m t e r e m o s a f o m e ine-
v i t a v e l m e n t e . 

Na e m p r e z a Mine i r a e I n d u s t r i a l 

do Cabo M r n d e g o já d e s p e d i r a m al-
g u n s o p e r á r i o s e t r a b a l h a d o r e s pe la 
p a r a l y s a ç ã o na v e n d a dos s e u s p ro-
d u c t o s , e fa l ta d e d i n h e i r o , e m m e t a l , 
p a r a t r o c o s . E m a l g u m a s o b r a s e t a -
n o a r i a s irá s u c c e d e r o m e s m o . O n d e 
nos a r r a s t a r á t u d o isto ? U r g e t o m a r 
p r o v i d e n c i a s em q u a n t o é t e m p o . 

A Correspondência da Figueira, 
em o seu n u m e r o d e 2 6 do c o r r e n t e 
l a m e n t a n d o a d e s g r a ç a d a c r i s e q u e 
nos a s s o b e r b a , a p p e l l a p a r a a Assoc ia -
ç ã o C o m m e r c i a l . Po i s s i m , s i m , e s p e -
r em p o r isso q u e hão de se r f e l i z e s ! 

* A d r a g a ! Q u e m n ã o te rá com-
p a i x ã o d e t i , ao vêr a t r i s t e s o r t e q u e 
te e s p e r a ? Tu q u e fos t e nova e d e 
u m a alma bem formada, q u e f i z e s t e s 
o t eu d e v e r cá na t e r r a , indo r e v o l v e r 
no M o n d e g o o abundante e fértil l e i to 
p a r a sustentares... por a l g u m t e m p o , 
os t eus d i l ec to s filhos, (os a l c a t r u z e s ) 
v a e s d e n t r o em p o u c o s d i a s , s e r r e -
duzida a cinzas, no c e m i t e r i o do b a i r -
ro N o v o ! ( f u n d i ç ã o do M o t t a ) . P o b r e 
m a r t y r ! Os t e u s p a r e n t e s m a i s p róx i -
mos, (a d i r e c ç ã o d ' o b r a s p u b l i c a s ) co-
m o te j u l g a s s e m incurável, vão m a n -
d a r - t e a r r e m a t a r em p r a ç a p u b l i c a , 
como nou t ros t e m p o s f az i am os p i ra -
tas á s suas e s c r a v a s . (Po i s se ha t a n -
ta falta de b a g o ! . . . ) Q u e os t e u s 
m a i o r e s (o g o v e r n o ) se l e m b r e m d e 
te s u b s t i t u i r por ou t ra é o q u e a m b i -
c i o n a m o s . 

Como tudo isto v a e d e s a p p a r e c e n -
d o ! l ! Ao s r . J o s é A n t o n i o de Vas -
coircellos (mach in i s t a a p o s e n t a d o ) a 
inconso láve l filho adoptivo, o n o s s o . . . 
p e z a m e . 

— A c h a m - s e c o n c l u í d a s a s r e t r e t e s 
p u b l i c a s , c o n s t r u í d a s pelo s r . F r a n c i s -
co Mot ta d e Q u a d r o s , hábil f u n d i d o r 
m e c h a n i c o , e s t a b e l e c i d o nes ta c i d a d e . 

E s t e t r a b a l h o vem mai s uma vez 
c o m p r o v a r o m é r i t o d a q u e l l e a r t i s t a . 

— C o n s t a - n o s q u e a c a m a r a m u -
nic ipa l r e s o l v e u na s u a ul t ima s e s s ã o , 
m a n d a r p u b l i c a r nos j o r n a e s da loca -
l i d a d e o r e s u l t a d o da s y n d i c a n c i a fei ta 
a o s l ivros da c o r p o r a ç ã o dos b o m b e i -
ros m u n i c i p a e s . A c h a m o s j u s t o . 

S P I Ã O . 

X 
Setúbal, 27 de julho. 

E r e g o r g i t a n d o d e i n d i g n a ç ã o q u e 
v e n h o ho j e r e l a t a r um fac to v e r d a d e i -
r a m e n t e a s s o m b r o s o e a l t a m e n t e r e -
p u g n a n t e ! 

Álii vae o caso em toda a sua h e -
d i o n d e z : 

Ha d i a s um i n d i v i d u o m u i t o c o -
n h e c i d o nes t a c i d a d e , n o t a n d o q u e s u a 
m u l h e r a b a n d o n a v a os d e v e r e s da sua 
casa p a r a s e e n t r e g a r d e co rpo e a l m a 
ao serviço dos j e s u í t a s , r e p r e h e n d e u a 
a s p e r a m e n t e . 

E n t ã o a d e s a l m a d a e s p o s a e n f u r e -
c ida c o m o u m a leoa , a t i r o u - s e ao m a -
r ido q u e , d e ha m u i t o sofTre d ' u m a 
p a r a i y s i a n o b raço d i r e i l o , e s e g u r a n -
do-o i n s t i g o u uma d a s filhas a q u e 
e s b o f e t e a s s e o infel iz p a e , o q u e a 
d e s n a t u r a d a filha f ez , sem a m e n o r 
r e l u c l a n c i a ! 

Foi a p r ó p r i a v ic t ima q u e m m e 
r e f e r i u e s t e a t t e n t a d o v e r d a d e i r a m e n -
te m o n s t r u o s o ! 

S e m p r e a h o r r i p i l a n t e i n f l u e n c i a 
dos m a l d i t o s n e g r e i r o s . . . 

O d e s g r a ç a d o p a e d e q u e m v imos 
f a l l a n d o , foi s e m p r e um h o m e m de 
bem ; a m i g o d e sua fami l i a , por q u e m 
se sacr i f icava e e s c r a v i s a v a p a r a a 
t r a z e r com d e c e n c i a ; m a s . . . t r i s t e 
r e c o m p e n s a ! 

* D e h o n t e m p a r a h o j e , a p p a r e -
c e u m o r t a d e n t r o d u m t a n q u e , n a 
q u i n t a do s r . N o v a e s , ao B o m f i m , a 
c r e a d a d u m a s s e n h o r a s q u e h a b i t a m 
um p r é d i o na r e f e r i d a q u i n t a . 

P o r e m q u a n t o i g n o r a m - s e os m o -
tivos q u e l e v a r a m a t r e s l o u c a d a ra-
p e r i g a a p ô r t e r m o á e x i s t e n c i a . 

A mor t a foi e n c o n t r a d a ho j e d e 
m a n h ã a bo ia r no t a n q u e , t e n d o os 
olhos v e n d a d o s e os v e s t i d o s a t a d o s 
na e x t r e m i d a d e . 

Altos m y s t e r i o s de D e u s ! . . . Q u o 
a t e r r a lhe se ja l e v e . 

S A N T H I A G J . 

Noticias diversas 

Na q u a r t a - f e i r a p a s s a d a foi em B a r -
cel los c o r r i d o a b a r r o e a r g a m a s s a , e 
d i z e m q u e m i m o s e a d o com a l g u n s s ô c -
cos , p o r o p e r á r i o s p e d r e i r o s , o e m i s -
sá r io d ' u m ag io ta d e B r a g a , q u e a -
m i u d a d a s v e z e s alli t inha ido a g e n c i -
a r o t roco de n o t a s , p o r off ic io . 

* A pol ic ia fiscal a p p r e h e n d e u 
em G r a n d o l a , a F r a n c i s c o B e a t r i z , 
a g u a r d e n t e e v inho n o valor d e r é i s 
6 7 9 $ 7 6 0 . 

* E m Villa P o u c a de A g u i a r a p -
p a r e c e u u m a e s p e c i e d e v i b o r a , d i f fe -
r e n t e d a s c o n h e c i d a s , e q u e se a s s e -
me lha um t a n t o ás s e r p e n t e s a f r i c a n a s . 

* O Diário pub l i cou o d e s p a c h o 
q u e n o m e o u o c a p i t ã o , s r . F r a u c i s c o 
Le i t e A r r i s c a d o , c o m m i s s a r i o da pol i -
cia d o P o r t o . 

* A Liga Agraria, do P o r t o , t e n -
ciona r e a l i s a r , no p r o x i m o a n n o d e 
1 8 9 2 , uma e x p o s i ç ã o p e c u á r i a e a g r í -
c o l a . 

* Foi h o n t e m r e c e b i d a pe lo s r . 
m i n i s t r o da f a z e n d a u m a c o m m i s s ã o 
d a s S o c i e d a d e s C o o p e r a t i v a s em Al-
c a n t a r a , q u e l he foi p e d i r p a r a s e r 
a n n u l l a d a a c o n t r i b u i ç ã o i n d u s t r i a l . 

* A p e r m u t a ç ã o d e va les p o s t a e s 
com o Brazi l e s t e v e s u s p e n s a p o r do i s 
d i a s , r e c o m e ç o u j á . 

* Vae f u n d a r - s e e m S a n t a C o m -
b a - D ã o uma fab r i ca d e fiação e t e c i -
d o s . 

* D i z e m do Ca i ro q u e o c h o l e r a 
e s l á f a z e n d o g r a n d e s e s t r a g o s eln M e c -
c a . Ha 3 0 0 ob i tos por d i a . O g o v e r n o 
e g y p c i o e n v i o u t r o p a s e n c a r r e g a d a s 
d e m a n t e r r i g o r o s a m e n t e a s q u a r e n -
t e n a s . 

* O g o v e r n o m a n d o u c o m p r a r era 
I n g l a t e r r a um i m p o r t a n t e c a r r e g a m e n t o 
d e m i l h o , af im d e s e r v e n d i d o n o F u n -
chal por c o n t a do e s t a d o e p o r p r e ç o 
r a z o a v e l ao a l c a n c e d a s c l a s s e s p o b r e s . 

* Foi f ixado em 3.107:000(51(100 
ré i s o c o n t i g e n t e da c o n t r i b u i ç ã o p r e -
dial do c o r r e n t e a n n o . 

Aos nossos assignantes 

Pedimos aos nossos assi-
gnantos ijue mudarem temporá-
ria ou effecliva a sua residencia, 
o obsequio de participarem á ad -
ministração do Alarme, para re-
gularidade no expediente d 'es te 
jornal . 

ItKereado de Coimbra 

Os g e n e r o s r e g u l a m e s t a s e m a n a 
p e l o s p r e ç o s a b a i x o i n d i c a d o s , a r a z ã o 
d e 1 3 l i t r o s , os c e r c a e s : 

F e i j ã o b r a n c o m i ú d o 5 6 0 
» » m e l h o r 0 4 0 
» » m ô c h o 6 8 0 
» f r a d e 5 0 0 
» r a j a d o ( m i s t u r a ) . . . 4 6 0 
» v e r m e l h o 7 0 0 

F a v a 3 7 0 
T r i g o 5 2 0 
C e v a d a 2 4 0 
C e n t e i o 4 2 0 
G r ã o d e bico 5 2 0 
Milho b r a n c o 5 0 0 

» a m a r e l l o 4 7 0 
B a t a t a ( 1 5 k i los ) 3 0 0 
F a r i n h a d e m i l h o ( a l q u e i r e ) . 5 0 0 
V i n h o ( c a d a 2 0 l i t ros) 1 / 2 0 0 
A z e i t e ( c a d a d e c a l i t r o , e m 

m e l a i ) 2 $ 2 0 0 
A g u a r d e n t e d e v i n h o ( c a d a 

d c c a l i t r o ) 2 $ 0 0 0 
A g u a r d e n t e d e ligo ( c a d a d e -

c a l i t r o ) 1 $ 3 0 0 

MATERIAES DE CONSTRCCÇÃO 

B a r r o t e s d e 4 m , 4 4 ( d ú z i a ) . 1 / 3 0 0 
I d e m de 4 m , 0 ( d ú z i a ) 9 6 0 
I d e m de í m , 2 2 » 4 0 0 
Soa lho d e 2 ' » , 6 6 ( d ú z i a ) . . . 8 5 0 

» d e 2 r a , 2 2 ( d ú z i a ) . . . 9 0 0 
F o r r o d e 2 , m 6 6 (dúz ia ) 4 7 0 
C a l p a r d a m , 3 
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JULIÃO ANTONIO D'ALIEIDA 
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C O I M B R A 

B i o s e u an t igo e s t abe lec imen to 
o i conce r t am-se e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , réis 
1 / 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 
r é i s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Ga ran -
t e - se a per fe ição do t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta casa . 

Caixa Geral de Depositos 
e Economica Portugueza 

SOB A ADMINISTRAÇÃO DA IONTA 

DE CREDITO PUBLICO 

. i i i i i r e s t i i t i o a sobre penho-
® B res de ti tulos de divida 

publ ica p o r t u g u e z a , e obr igações da 
Companh ia Ge ra l de Cred i to P red ia l 
P o r t u g u e z . 

Descon tos de j u r o s das d ive r sa s 
c lasses d e ti tulos da divida publica 
p o r t u g u e z a , in te rna e exte rna ; das 
le t ras s accadas pelas j u n t a s de fa-
zenda das provic ias u l t r a m a r i n a s e 
pelos commandos d a s es tações navaes 
e min is té r io da m a r i n h a , e dos t i tu-
los d e fo rnec imentos de m a t e r i a e s ao 
a r sena l de mar inha . 

A Caixa Gera l de Depos i tos en-
ca r r ega - se da compra , a v e r b a m e n t o e 
remessa aos in te ressados de q u a e s -
q u e r t i tulos da divida publ ica , me-
d i a n t e a commissão de um por mi lhar 
do custo dos mesmos t i tulos. As q u a n -
tias d e s t i n a d a s a esta operação podem 
ser depos i t adas em todas as agenc ias 
do Banco de Por tugal ou recebedo-
r i a s de comarcas , o n d e se rão forneci -
dos aos depos i t an t e s os impressos ne -
cessá r ios para os depos i tos e q u a e s -
q u e r e s c l a r ec imen tos . As compras são 
fe i tas na Bolsa , por i n t e r m e d i o do 
c o r r e t o r . 

Deposi tos na Caixa Economica , a 
j u r o de 3 , 6 0 por cen to ao a n n o , ca-
pi ta l i sado s e m e s t r a l m e n t e . 

i8 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 

Dois amigos 

No anno de 1 8 5 0 , a fazenda de 
Nossa Senhora do Boque i rão per tenc ia 
ao Barão da E s p e r a . 

O modo po rque o barão t inha ad-
q u i r i d o essa p r o p r i e d a d e , e espec ia l -
m e n t e a rap idez com que e n r i q u e c ê r a , 
s u r p r e h e n d e r a m as pessoas do logar, 
s o b r e t u d o aos fazende i ros q u e o co-
nhec iam d e s d e a infancia . 

Joaquim de Fre i t a s era filho de 
•um s imples adminis t rador de fazenda; 
na e d a d e de t r e z e annos ficara orphão 
e em ex t rema pob reza . Seu pae t inha-o 
pos to em um collegio de Vassouras , 
o n d e ia desenvolvendo o talento na-
t u r a l , e adqu i r indo ins t rucção notável 
p a r a os seus annos . 

No collegio mui to se affeiçoára 
por elle outro menino, filho do com-
m e n d a d o r F igue i r a , o mais rico fa-
zende i ro d ' aque í la r edondeza , en tão 
p r o p r i e t á r i o d ò Boqueirão. 

Esse fazende i ro respei tável , sabe-
dor do d e s a m p a r o em que ficára o 
men ino e da amizade q u e lhe t inha o 
gçu José , to rnou-se p ro tec to r do or-

LARGO DA FREIRIA, 14-COIMBRA 

Proprietário— Pedro oA. Cardoso 

M 
PERARIÂ 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E G R A N D E F O R M A T O 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE VISITA, Cartazes e programmas, etc. 

COIMBRA--Largo d a Fre ir ia , 1 4 

m I Q D B I G U E S 
SUCCESSOR 

17 ADRO DE CIMA—20 
(ATRAZ D E S. BARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

a q p R A N D E sorlido de corôas e bouquéts , fúnebres e de gala, 
' U vindos das prit icipaes fabricas nacionaes e es t rangei ras . 

F i tas de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e lar-
g a r a s . 

Cont inua a encarregar-se de fune raes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta c idade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

pilão: e á sua custa o man teve no col-
iegio até á e d a d e de dezoito a n n o s . 

J o s é F igue i ra era mais velho do 
que Joaqu im de Fre i t a s , cerca de t r e s 
; ,nnos. T i n h a m génios oppostos , o que 
de a lgum modo concorria para l igal-os 
ainda mais e s t r e i t a m e n t e . O pr imei ro 
communicava a seu amigo certa pa -
ciência e s e r e n i d a d e de animo, q u e 
deviam forlnlecel-o contra as decepções 
e con t ra r i edades ; o outro ambicioso, 
a rden te e ousado in fundia na na tu reza 
placida de seu amigo o calor neces-
sário para reanimal a . 

Com a protecção do commendador 
e do filho, poude Fre i tas a j u n t a r mó-
dica somma, que lhe serviu p a r a es-
tabe lece r na villa uma p e q u e n a casa 
de negocio , dirigida por um moço por-
tuguez . Q u a n t o a elle, a amizade de 
José Figueira o ret inha na fazenda , 
ou em passeios pela vis inhança e pe la 
côr te ; occupeção esta mais con fo rme 
á sua indo le . 

F iguei ra casou-se aos vinte e seis 
annos . Por isso não resfriou a affeição 
dos dois c amaradas de collegio: a inda 
que o amor rec lamasse uma p a r t e do 
tempo an t e s exc lus ivamente consa-
grado á amizade . 

De seu lado Fre i tas pensou tam-
bém no casamen to ; mas para elle, 
moço r o b r e , o casamen to e ra toda a 
espe rança , todo o fu tu ro ; era a riqueza 
tão a rden temen te amb ic ionada . A-sim 
teve o cuidado de pôr em dieta o co-
ração , fiando a sua so r t e u n i c a m e n t e 
de um por te e legan te e de um rosto 

2 2 r M _ P l 0 S P e c l ° 
" J o L para es tabelecimen-

to, leilões, espectáculos , etc. , na 
T y p . O p e r a r i a — C o i m b r a . 

MUDANÇA DE ESCRIPTORIO 
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tduardo da Silva Vieira, 
í advogado e tabel l ião ; mu-

dou o seu escr ip tor io para a rua da 
Soph ia , n . ° 2 2 . 

dis t incto onde rea lçavam olhos mui to 
express ivos e bas tos anne i s do fino 
Cabello p r e to . 

El le t inha noticia de todas as fi-
lhas de opulen tos f azende i ros , q u e ha -
via nos munic íp ios do su l ; e e s p e r a n d o 
que uma ci rcuins tancia feliz p r epa -
rasse a real isação do sonho d o u r a d o , 
de sua pa r t e não perd ia occasião de 
adorar o idolo, moça rica, sob qual-
que r forma que se revel lava a seus 
o lhos . 

Loura , c a s t a n h a , ou m o r e n a , ro-
s a d a , alva ou pa l ida ; a l ta , baixa ou 
med iana ; boni ta , fe ia , ou s y m p a t h i c a ; 
esp i r i tuosa , parva ou a p e n a s ignoran-
te ; não se dava ao t r aba lho de e s c o -
lher . Rendia cul to a q u a l q u e r d ' e s s a s 
enca rnações do do te . 

Mas o coração é u m impor tuno 
que a p p n r e c e quasi s e m p r e onde não 
o c h a m a v a m . O Frei tas viu em uma 
fes ta , D . Ju l i a , filha de uma viuva 
pobre a ficou alli mesmo capt ivo da 
sua fo rmosura . D e b a l d e luc tou para 
a r r anca r e s se amor funes to , q u e vinha 
der rocar todos os seus castei los , j u s -
tamen te q u a n d o e l les pareciam pres -
t e s a rea l i s a rem-se . Foi vencido e s u b -
j u g a d o pela pa ixão, q u e o at i rou como 
uni escravo aos pés da moça. 

Por e s se tempo occor reu um acon-
tec imento , q u e devia exe rce r sobre o 
amigo e pro tec to r do moço u m a in-
fluencia bem f u n e s t a . 

O r o m m e n d a d o r F igue i ra , apeza r 
de ser h o m e m de sessen ta a n n o s , e 
viuvo havia mais d e vin te , por um 

m a u 
DA 

3 5 

m i m mo&BBSSo 
A K A V I I i M O S A desco-

lai ber ta para t ingir em casa , 
em todas as c ô r e s : ve s t i dos , cha i l e s , 
camiso las , me ias , f i tas , e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e 6 © e l O O r é i s 

Vende - se u n i c a m e n t e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de F e r r e i r a Borges - 1 4 8 

COIMBRA 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

V E I D E - S E 
g.j 11ma morada de casas sita na 

U rua de Mathemat i ca , pa ra 
onde tem os n . o s de policia 2 0 , 22 e 
2 4 , fazendo esqu ina para a t ravessa 
da Mathemat ica , com os n . 0 8 1 e 2 , 
a qual se compõe de lojas, 2 a n d a r e s 
e aguas fu r t adas . 

Está e n c a r r e g a d o da venda o so-
lici tador João M a r q u e s Mósca . 

ESPECiA 
1 3 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

14 —RUA VELHA —14 

C O I M S & Á 

TINTIAARI4 BE P. J . L C Â I B D M d 
\mmmm,is LISBOA m d e s . m , m 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua dos Sapa te i ros , 26 a 28 

OFFICINA A VAPOR DA RIBEIRA DO P A P E L 

K S T A M P A l t I A M E C H A U C A 

m i n g e l ã , s ê d a , l inho e algodão em fio ou em tec idos , bem como fato 
| fei to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p rocesso p a r i s i e n s e : fato d e 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de sêda , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os ar t igos de lã , l impos por es te p rocesso não es tão s u j e i t o s a serem depois 
a tacados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r de d ive r sas q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos fab r i can te s ing lezes , a l l emães e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

capr icho de velho casou-se com uma 
sobr inha q u e e d u c a r a . E s s e c a s a m e n -
to inesperado a l te rou as re lações en t r e 
o pae e o filho: além da d e s e g u a l d a d e 
da união dava-se a c i r cums tanc i a de 
es ta r José mal com a pr ima , a quem 
t inha em conta dé enrede i ra e accu-
sava de o ter in t r i gado com o pae . 

Mal haviam decor r ido t res m e z e s , 
que a ar roganc ia de Alina, orgulhosa 
com a sua nova posição, forçou o en -
teado a re t i r a r - se da casa p a t e r n a . 
Es te facto, hab i lmen te exp lo rado pelo 
génio in t r igan te da m a d r a s t a , a inda 
mais indispoz o espi r i to do commen-
dador F iguei ra cont ra o filho, a quem 
c h e g o u a a t t r ibu i r p ro jec tos s in is t ros 
a respe i to de sua exis tenc ia . 

L e v a d a s as cousas a es te ponto , 
ces sa ram comple t amen te a s re lações 
de família José F iguei ra que a té en tão 
se e m p r e g a r a exc lus ivamen te no se r -
viço da fazenda a u g m e n t a n d o o pa t r i -
mónio q u e devia um dia p e r t e n c e r - l h e 
como filho único; victima da sua leal-
dade , ficou reduz ido a g a n h a r a vida 
pelo t r aba lho e acce i ta r o auxi l io de 
a lguns fazendei ros a quem indignara 
o p roced imen to do c o m m e n d a d o r . 

N e s t a s es t re i tas c i r cums tanc ias 
lembrou-se o moço, que sua mãe de-
via te r - lhe deixado por legi t ima uma 
pur t e dos bens do casal na epocha 
do seu fa l lec imento . Até então não se 
preocupára <om isso; e nunca d u r a n t e 
tantos annos fizera a seu pae a menor 
a l lusão a esse r e spe i to . Nem mesmo 
sabia se haviam feito inventar io e p a r -

t i lhas ; confiava tudo da houradez p ro -
verbial do velho f azende i ro . 

A s i tuação porém era outra agora . 
Estava r eduz ido á p e n ú r i a , c t inha 
não só de sus t en t a r - se com d e c c n c i a , 
como de prover ao fu tu ro incer to d e 
sua mulher e filho: Mário contava en -
tão dois annos ; e o pae mui tas vezes 
e m b a l a n d o o berço do menino pa ra o 
aca l en t a r , e n x u g a v a a fur to as lagr i -
g r imas q u e lhe ro lavam pe las faces e 
iam h u m e d e c e r as brancas fa ixas . 

Ob teve José F igue i ra d e um fa-
z e n d e i r o , amigo in t imo do pae , o fa-
vor de fa l la r - lhe sobre a ques tão dó 
inventar io . O commendador dec la rou 
pos i t ivamen te que na occasião do fa l -
lec imento de sua primeira mulhe r el le 
não possuía mais do que d iv idas , pa-
g a s depois com os lucros das colhei -
t a s . Se o filho duv idava d i s s o , lhe 
pozesse d e m a n d a , que havia de provar 
em ju izo o que dizia. 

Concluiu ped indo ao amigo q u e 
não lhe fa l lasse mais do filho i n g r a t o , 
ao qual elle j á fazia mui to em não 
d e s h e r d a r . O c o m m e n d a d o r não fa l ta-
va c e r t a m e n t e da deshe rdação so le -
m n e por t e s t amen to , nos casos da lei; 
mas d ' e s s e meio indi rec to de q u e 
usam mui tos paes col locando s imula -
d a m e n t e os bens em n o m e de t e r c e i r a . 

(Continúa.) • 

Im p r e s s o na Typfljgra» 
phia Operaria, — L a r g o da 
Freir ia , n.° 14, proximo à rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 



ANNO 1/ 

Redacção e administração 
L A R G O DA FREIRIA 

Não se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

F e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 6 DE AGOSTO DE 1891 

Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

N.° 19 

Condições de assignatnra 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Sim estampilha 
Anno . . . : 2&400 
Semestre. i$2oo 
Trimestre £>õo° 

Cem estampilha 
A n n o . . . . 2 & 7 0 0 

Semestre. i&35o 
Trimestre 4>68o 

Avulso. . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

A vida em Portugal 

Acha-se actualmente Portu-
gal na mais critica das situações 
pelo que se refere á maneira de 
viver pelo trabalho. 

O desleixo, a incúria, o des-
prezo manifestado pelos gover-
nos, que tem estado á testa dos 
negocios da nação portugueza, 
na sua gerencia, contribuiu po-
derosamente para este estado de 
angustia, que atravessamos. 

As fontes de riqueza do paiz 
não foram devidamente aprovei-
tadas ; não se deram as conve-
nientes providencias para atalhar 
certos males; tem-se descurado 
o adiantamento das industr ias ; 
tem-se abandonado as artes no 
seu progresso: e no meio de tudo 
isto paralysa o commercio, não 
se desenvolve a ins t rucção , defi-
nham as lettras, estiola-se a acti-
vidade portugueza, perde-se o 
brio, encara-sea fome d'um modo 
fatalista, e assalta-nos a miséria! 

Triste e horrível esta con-
sumpção lenta da altiva e herói-
ca nação, que outr'ora assenho-
reou-se dos mares e dominou 
muitos povos. 

Não tendo os governos pro-
porcionado a Portugal os neces-
sários elementos de vida com 
excellenles providencias e sábia 
administração, succedeu estabe-
lecer-se uma corrente funestíssi-
ma de emigrantes para os esta-
dos do Brazil e outros paizes, 
corrente forte, continua e pode-
rosa. 

Se em alguns predomina a 
ambição, na maior parte é o re-
ceio da fome pelas difficuldades 
crescentes da vida, que os arran-
ca do seio das suas famílias, que 
os leva, que os arrasta para ter-
ras desconhecidas em cata de 
pão, para não morrerem na mi-
séria elles, os seus filhos e as 
suas mulheres. 

D'isto resultou temerosamen-
te o estado desolador das nossas 
feracissimas terras : foi-se a ri-
queza do lavrador. 

Á vista d'esta pobreza dos 
lavradores arrefeceram os espí-
ritos com vocação e aptos para 
as industr ias: adormeceu o ca-
pital e tornou-se penosa a situa-
ção do operário. 

Pobre e afflicto o povo, pa-
raram as compras, as vendas, to-
das as transacções commerciacs: 
escureceu d horisonte da vida ao 
negociante. 

Na grandeza d'esla desgraça 
enfraqueceu também o gosto e o 
amor pelas ar tes ; ficou então 
num estado affliclivo o artista. 

E ha já bastantes annos que 

isto dura : ha já bastantes annos 
que Portugal na força da vida 
começou de experimentar fortes 
abalos na sua economia por effei-
to de péssimas administrações 
de governantes, que acima do 
bem estar do povo collocaram 
sempre os interesses do throno 
e os seus proprios. 

Nestas deploráveis circum-
stancias do paiz cada qual tra-
tou de assegurar a sua subsis-
tência, abraçando-se ao que me-
lhor resultado offerecia. O em-
prego publico foi então o ponto 
de apoio lobrigado e immensa-
menle desejado por um grande 
numero de cidadãos, que noutras 
condições do paiz dariam bons 
lavradores, excellenles operários, 
conceituados negociantes e fa-
mosos artistas. 

Esta febre de empregos pú-
blicos apoderou-se de tal forma 
nestes últimos tempos dos espí-
ritos portuguezes, que já rara-
mente se pensa noutro modo de 
vida; diz o pae : — o que eu de-
sejo é que meu filho faça este e 
aquelle exame e depois com um 
empenho forte facilmente o col-
loco e bem numa repartição qual-
q u e r ! — diz o que já é artista, 
negociante, operário, etc.: — i s t o 
assim não vae bem, se continúo 
nesta vida moiro de fome, por-
que estão as cousas d 'uma ma-
neira desgraçada, e o mais segu-
ro é segurar-me a um emprego. 
E assim quasi lodos. 

Escassearam os meios de vi-
ver, os governos nunca se impor-
taram com isso, e d'esla forma, 
não havendo fora do Estado lo-
gares com garantias, onde podes-
sem eirípregar-se, cada um por 
meios políticos foi procurando 
rumo cerlo efavoravel para o seu 
fim neste mundo. 

Eis aqui porque um grande 
numero de portuguezes, conside-
rável, espantoso, são empregados 
públicos com prejuízo enorme da 
nação. 

Agora querem ver-se livres 
d'essa chusma de pequenos em-
pregados, que fizeram sem ne-
cessidade, e vão cortando nelles, 
pondo-os cruelmente na rua, o 
que é um grande mal, uma des-
graça para muita gente nas con-
dições actuaes do paiz. 

Quanloaosgrandes emprega-
dos, que absorvem grossas quan-
tias, esses não são ineommoda-
d o s . . . por politica. 

Remirem os adoradores do 
throno este lindíssimo quadro 
de Portugal! 

Saboreiem os fructos da mo-
narchia ! 

Nós, os republicanos, no tran-
se horrível, só esperamos pela 
republica para nos livrar d'este 

mal extraordinário, cheio de pe-
rigos e annunciador de calami-
dades. 

JOAQUIM DOS SANTOS FIGUEIREDO. 

Heliodoro Salgado 

Cont ra e s t e j o r n a l i s t a , nosso dis-
t inc to co l l aborador , passou o min i s t é -
rio pub l i co m a n d a d o d e pr i são , em 
c u m p r i m e n t o da s e n t e n ç a con f i rmada 
pe los t r i b u n a e s s u p e r i o r e s q u e c o n -
d e m n o u o nosso amigo a pena de 6 
m e z e s de p r i são , por a b u s o de l i be rda -
d e d e i m p r e n s a e s u p p o s t o s in su l tos 
ao c h e f e do e s t a d o . 

A pol ic ia , a q u e m fora r e m e t t i d o 
e s s e m a n d a d o , quiz vexa l -o , e o c o m -
missa r io de policia p r e n d e u - o no dia 
da a r r u a ç a , p romov ida por conta do 
g o v e r n o , s o m e n t e , com o fim único d e 
con t inua r na p e r s e g u i ç ã o audac iosa e 
od ien ta q u e t e m es t abe l ec ida c o n t r a 
os nossos co r r e l i g ioná r io s . 

O gove rno q u e r m o s t r a r - s e po ten -
te e afoi to, s endo por isso q u e as em-
b o s c a d a s , q u e no s a b b a d o i nd igna -
ram toda a c a p i t a f , q u e viu a sem 
Tazão como v io la ram as r e g a l i a s po-
p u l a r e s , e s t a b e l e c e r a m a pura anarchia 
e m n o m e d a ordem e d a Carta. 

Foi po r isto m e s m o q u e Heliodo-
ro Sa lgado foi p r e so ne s sa no i te , para 
q u e , s em g r a n d e e s c a n d a l o , podesse 
se r e n c a r c e r a d o n a s e n x o v i a s da T o r r e 
de B e l e m , q u a n d o devia s e r t r a n s p o r -
tado para a s c a d e i a s do L i m o e i r o ! 

E s t e a t rope l lo á s l i b e r d a d e s pu-
bl icas m e r e c e v io len to p ro tes to , q u e 
d e i x a m o s c o n s i g n a d o a q u i . 

E ' de ma i s t an t a i n f a m i a ; é de 
mais t an t a vi l lania 1 

X 

Aos industriaes 

Na suppos i ção d e q u e os agen tes 
do Banco de Por tuga l c o n t i n u e m coad-
j u v a n d o a s u b - c o m m i s s ã o , e n c a r r e g a d a 
de o b t e r meta l pa ra as fe r i as dos ope-
rá r ios , p e d e m - n o s os s e u s membros 
pa ra fazermos c o n s t a r aos in t e res sados : 

q u e r e ú n e m , á m a n h ã , á s 8 horas 
da noi te , na sala da Assoc iação dos 
Ar t i s t a s , ia fim de r e c e b e r e m as folhas 
q u e lhe forem a p r e s e n t a d a s como do 
c o s t u m e ; 

q u e dec id iu q u e e s s a s folhas fi-
q u e m d 'o ra á v a n t e em s e u poder ; 

q u e não pôde , a p e z a r d e reconhe-
ce r sua j u s t i ç a e d i re i to , acei tar as 
fo lhas dos p r o p r i e t á r i o s ou mes t res , 
com ob ra s fora do p e r í m e t r o da cida-
d e , não só pela e s c a c e z do metal q u e 
lhe t em sido e n t r e g u e , i n d e p e n d e n t e 
dos esforços e boa v o n t a d e dos s r s . 
a g e n t e s do b a n c o d e P o r t u g a l , Adr ia -
no B a r b o s a e J o a q u i m A u g u s t o d e Car -
valho e S a n t o s , q u e muito os tem 
coad juvado ; m a s p r i n c i p a l m e n t e por 
q u e a s s u a s occupações não lhe dão 
tempo para sa t i s faze r a todo» como 
d e s e j a v a . 

X 
Espiões 

A esta c i d a d e t em d e s e m b a r c a d o 
d ' e s t a g e n t e q u e fiscal isa o c o n t r a -
b a n d o pol i t ico. 

Um nosso amigo q u e ha d ias r e -
gres sou do P o r t o , ve iu a c o m p a n h a d o 
d e s d e C a m p a n h ã a t é esta c i d a d e por 
um m a t u l ã o da s e c r e t a . 

Mas para q u e diabo será todo e - t e 
a p p a r a t o de e s p i o n a g e m , e o dese jo 
de ve rem em cada c idadão u m cons-
p i rador da s i n s t i t u i ç õ e s ? 

Ha cousas q u e além d e r id ícu las 
são n o j e n t a s . . . 

? Os Caciques! 

Quando Carlos I caminhava 
ao cadafalso, Tom Love, o mais 
atrevido carniceiro de Londres, 
rompeu por entre a multidão e 
escarrou-lhe na face. O desthro-
nado Sluard retrocou-lhe desde-
nhosamente : 

— Infame, por seis vinténs 
farias a mesma ignominia aos 
generaes He Cromwel! 

Este facto occorre nos sem-
pre que vimos a salientarem-se 
uns rancores postiços, que estru-
gem fúrias contra os republica-
nos e que pedem insensatamen-
te a perseguição cega e o baraço 
para o extermínio da democra-
cia ! Elles levariam o entranhado 
odio até enfiarem o gibão do car-
rasco ; comtanto que isso lhes fa-
vorecesse novas recommendações 
e probabilidades de ganancia! 

Quem os não conhece, simu-
lando de convicções a sede da 
ambição, e pondo a descoberlo a 
impostura, pelos exaggeros de-
mentados do seu papel! 

O que são hoje contra os re-
publicanos, sel-o-hão á m a n h ã 
contra os proprios correligioná-
rios, se uma nova ordem de cou-
sas arvorada sobre as ruinas exis-
tentes, lhes garantisse a explora-
ção dos pingues benesses ! 

Os exaltados parlidarios da 
força, colloeados sempre do lado 
de quem manda e dá, são por 
demais conhecidos. Dos dezoilo 
desembargadores que, a reque-
rimento do marquez d'Alorna, 
reviram a sentença e rehabilita-
ram a memoria de Tavoras e 
Alhouguias, declarando-os inno-
cenles, muitos d'esses juizes fi-
zeram parle do tribunal que os 
havia deshumanamente conde-
mnado! 

Exemplos d'estes são abun-
dantes nos períodos de desen-
freada violência; e o reinado do 
Marquez de Pombal é por essa 
razão cheio de semelhantes bai-
xezas ! 

Neste bello paiz, onde a ma-
lacia abunda, a educação é defi-
ciente e os meios de vida, por 
isso mesmo, não são fáceis, a 
politica abriu o immenso alber-
gue á malandragem valida e sem 
escrupulos com escudella abun-
dante ao sangradouro dos cofres 
nacionaes. 

E nesse sordido asylo de ve-
naes onde grunhe e se ceva a 
corja damninha dos que exigem 
a mordaça para a palavra, os sa-
bres para os lombos e a canga 
para a cerviz dos insubordina-
dos! Ê a turba-multa dos sergios) 

dos aduladores, de alguns ex-
republicanos domesticados e dos 
bandalhos insaciaveis, de todas 
as proveniências, que incitam, 
exaltam e applaudem os contra-
producentes e loucos desmandos 
que, a titulo de manter a ordem 
publica, o governo está pralican-
do por esse p a i z ! ! . . . 

LIBORIO DOS A N J O S . 

Instruefão primaria 

P u b l i c a m o s a d i a n t e os n o m e s dos 
e x a m i n a n d o s q u e o nosso a m i g o , s r . 
Antonio R o d r i g u e s da Silva p r e p a r o u 
para os e x a m e s c o m p l e m e n t a r e d e 
a d m i s s ã o ao lyceu . 

Devido ao seu e s t u d o e t r a b a l h o 
tem o s r . Silva g r a n g e a d o bom n o m e 
como p r o f e s s o r , cu ja c o m p e t e n c i a ha 
mui to lhe é r e c o n h e c i d a . Os nossos 
p a r a b é n s . 

X 
Fiscalização 

T e m d a d o e n s e j o a d i tos e a b o a -
tos a r igorosa fiscalisação a q u e se 
es tá p r o c e d e n d o nas e s t ações d ' e s t a 
c i dade nas b a g a g e n s e m e r c a d o r i a s q u e 
e n t r a m . 

Q u e r e m uns q u e isto se j a m e d i d a 
p r e v e n t i v a con t ra a hydra, o u t r o s por 
c a u s a do c o n t r a b a n d o do t a b a c o q u e 
se es tá f a z e n d o em alta e s c a l a . E d e v e 
ser por causa do t a b a c o . 

X 
Mariano milagroso! 

E ' tal a m a r i a n o m a n i a , q u e os 
j o r n a e s — e r e g e n e r a d o r e s ! — a f f i r m a m 
q u e o g r a n d e es tad i s ta a p e z a r de en -
c o n t r a r os cof res públ icos sem v in tém 
pagou no es t r ange i ro cerca d e 6 : 0 0 0 
c o n t o s . 

Dá v o n t a d e d e p e r g u n t a r d ' o n d e 
veio e s s e d inhe i ro . Da outra metade? 

X 
«El Centro Montanez» 

Es te per iodico h e s p a n h o l de q u e 
é d i rec to r um e m i g r a d o p o r t u g u e z 
acha - se á v e n d a , no P o r t o : t a b a c a r i a 
do s r . S e b a s t i ã o Vieira d e M a g a l h ã e s , 
p raça de D. P e d r o ; em L i s b o a : t a b a -
caria Monaco . P reço 1 0 r é i s . 

(Espetadas 

Yêm-se c h e g a n d o . . . 

Este caso faz-me andar 
a pensar 
a matutarI. . . 

Quer o governo que o Zé 
não provoque a ordem publica 
faça ao rei acto de fé, 
e uma figoria á Republica. 

Não quer elle que a imprensa 
se lembre de rev'tuções, 
nem que se lavre sentença 
contra os ministros ladrões; 

mas vae dando ao Zé Povinho 
mostras de pouca abastança 
mandando vir o baguinho 
d'uma republica! — a França I! J 

Julgo eu que fez asne ira . . . 
porque se isto continua 
a Republica d'algibeira 
salta num pulo — p'ra rua. 

E então governo e r e i . . . 
vão parar—ó Deus í — e u seilil 

PINTA«ROXA, , 
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A monarchia portugueza 
ARTIGO E S C R I P T 0 SOBRE CM LIVRO 

D E VICTOR HUGO 

0 polvo g i g a n t e , eis a m o n a r c h i a . 
Po lvo g i g a n t e a q u e os h a b i t a n t e s da 
M a n c h a c h a m a m pieuvre, os ing l ezes 
devil-fish e bloodsucker, a q u e o s m a -
r í t imos chamam po lypo -mar ino , que a 
screncia chama cepha lopodo , e a len-
da k r a k e n . E ' um polvo m o n s t r u o s o 
cu jos t en tacu los tem a v i r i l idade con-
s i s t en t e de g a r r a s e c u j a s c a r t i l agens 
são como ven tosa s . Para ac red i t a r na 
exis tênc ia d ' e s t e mons t ro mar inho for-
çoso é tel-o v is to , como para a c r e d i -
tar a monarch ia forçoso é t e r - l he ex-
p e r i m e n t a d o o c v n i s m o . A. forma e s -
sencia l da mona rch i a p ô d e co inpa ra r -
se a e s t e m o n s t r o . P e q u e n a s va r i an -
t e s . Meras d i s f o r m i d a d e s . O polvo gi-
g a n t e não tem massa m u s c u l a r , nem 
gr i to a m e a ç a d o r , nem couraça , nem 
c h i f r e , nem d a r d o , nem pinça , nem 
cauda q u e p renda ou seja c o n t u n d e n -
t e , nem azas com g a r r a s , nem esp i -
n h o s , n e m e s p a d a , nem d e s c a r g a e le-
c t r i ca , nem v i ru s , nem v e n e n o , nem 
g a r r a s , nem bico, nem d e n t e s : a mo-
na rch i a p o r t u g u e z a tem tudo i s t o : t em 
massa m u s c u l a r a r r a n c a d a e scanda lo -
s a m e n t e ao labor do con t r i bu in t e ; tem 
gr i to a m e a ç a d o r q u a n d o vê a c e r c a r e m -
se d 'e l la os q u e lhe q u e r e m d e c e p a r 
o p e s c o ç o ; t em uma for te cou raça 
cons t ru ída com o c imen to da sua igno-
minia c a r a c t e r í s t i c a ; tem d a r d o com 
q u e b o m b a r d e i a a d i g n i d a d e da pa-
t r i a ; t em p inças com q u e amar ro t a 
as c o n s c i ê n c i a s a b a l a d a s ; t em c a u d a 
q u e p r e n d e os seus vassallos e con-
t u n d e o coração p o r t u g u e z ; t em azas 
com g a r r a s , q u e a r r a s t a m ás reg iões 
a l a d a s da V e n a l i d a d e , j u n t o do vesu-
vio c r i m e , o s c a r a c t e r e s já d e s v i r t u a -
dos ; tem esp inhos cóm q u e esp icaça os 
q u e lhe p a g a m , tem e spadas com que al-
m e j a c o m b a t e r a favor do inglez ; tem 
d e s c a r g a e lect r ica com q u e fu lmina a 
civi l ização; t em v i r u s q u e t raz e n e r v a -
do o povo p o r t u g u e z ; tem v e n e n o com 
q u e nos tem e n v e n e n a d o ; tem g a r r a s 
com q u e nos tem e x t o r q u i d o o pro-
duc to do nosso t r a b a l h o hones to ; tem 
bico e d e n t e s com q u e nos tem abso r -
vido o p roduc to d ' e s s e t r a b a l h o ! 

Eis a d i f f e r ença , d i f fe rença a inda 
a s s im co lossa l . 

T e n d o por typo um p h a n t a s m a da 
e s t a t u r a d ' u m h o m e m , a monarch ia 
a s s e m e l h a - s e a um f a r r a p o ; tem a for-
m a d ' u m a e s p h y n g e , como cada t en -
tacu lo do polvo tem a forma d ' u m 
g u a r d a - c h u v a fechado e sem cabo . A 
m o n a r c h i a t em os min i s t ros q u e são 
os t e n t a c u l o s ; o polvo tem oito r a i o s , 
q u e , como os t en t acu los min i s t e r i aes , 
se p r e n d e m a nós , s u g a n d o - n o s . Cada 
ra io do polvo t em c incoen ta p u s t u l a s 
d e c r e s c e n t e s , em d u a s o r d e n s , p u s t u -
las q u e são como v e n t o s a s ; cada mi-
n i s t ro t em sob sua g u a r d a uma alu-
vião de e m p r e g a d o s - p a r a s i t a s q u e vão 
des t i l l ando o s a n g u e d ' e s t e p o b r e po-
v o , a t é á comple i a d i s s e c a ç ã o . O ap -
p a r e l h o d e sucção do po lypo-mar ino 
t e m toda a d e l i c a d e z a d ' u m t e c l a d o ; 
o a p p a r e l h o de sucção da m o n a r c h i a 
t e m toda a dureza de uma facada : é 
o impos to . O polvo suga como uma 
sens i t i va ; a monarch ia fossa como um 
c e v a d o . A m o n a r c h i a p o r t u g u e z a é re -
p e l l e n t e . É um con tac to odioso d ' a q u e l -
la ge la t ina a n i m a d a q u e envolve o 
c o n t r i b u i n t e . Visco a m a s s a d o com odio . 
Pe io r do q u e o polvo a monarch ia j á 
n ã o ousa d e v o r a r - n o s vivos o q u e já é 
t e r r í v e l ; que r -nos b e b e r vivos o q u e 
é i nexpr imíve l . 

# 

; 0 l ivro d e Victor Hugo sob re q u e 
e s c r e v o , é Les Travailleurs de la rner. 
E ' poss ível q u e os le i to res o t enham 
lido. Gi l l i a l l , aque l l e ex t r ao rd iná r io 
Gi l l i a t t , q u e t eve o a r r o j o de ir aos 
Vouvres a r r a n c a r a ca lde i r a da «Du-
r a n d e » d e m e s s L e t h i e r r y , encon t rou 
n u m a e s c a r p a d ' a q u e l l a s p e n e d i a s 
j l e s h a b i t a d a s , um d ' e s s e s mons t ros m a -

r inhos q u e acima e m p a r e l h a m o s com 
a m o n a r c h i a . A a p p a r i ç ã o do polvo 
e a pr isão d e Gi l l ia t t , é ass im pr imo-
rosamen te d e s c r i p t a por H u g o : 

« . . . D e r e p e n t e sent iu a g a r r a r e m -
lhe o braço . O q u e e x p e r i m e n t o u na-
quel le m o m e n t o foi o horror i ndesc r i -
pt ivel . O q u e r q u e e r a , delgado, ás-
pero , c h a t o : ge lado , viçoso e vivo, 
e n r o s c a r a - s e - l h e na sombra em roda 
do b raço nú . 

Aquel le ob jec to e x l r a n h o s u b i a - l h e 
para o pei to . Era a p r e s s ã o d ' u m a 
cor re ia e o p e r f u r a r d ' u m a v e r r u m a . 
E m m e n o s de um s e g u n d o n ã o sei 
q u e espi ra l lhe t inha invadido o pulso 
e o colovel lo , e lhe c h e g a v a ao bom-
b r o . A ponta p e n e t r a v a por baixo do 
s o v a c o . . . Gil l iat t r e c u o u , mas mal 
ponde m o v e r - s e . Estava como p r e g a -
do. Com a mão e s q u e r d a , q u e es lava 
l ivre aga r rou a nava lha q u e t inha en -
t re os d e n t e s , e com es ta mão q u e 
conse rvava a n a v a l h a , s e g u r o u - s e ao 
rochedo e fez um es fo rço d e s e s p e r a d o 
para r e t i r a r o b r a ç o . A p e n a s conse -
gu iu fazer mexer a l i g a d u r a , q u e se 
a p e r t o u ma i s . E r a flexível como o 
coiro , for te como o aço, fria como a 
n o i t e . . . A angus t i a no seu pa rox i s -
mo, é muda Gil l ia t t não sol tava um 
gr i t o . Havia b a s t a n t e c l a r i d a d e para 
pode r ver as r e p e l l e n t e s fo rmas appli-
cadas sobre s i . Q u a r t a l i g a d u r a , r ap i -
da como uma f r e c h a , s a l t ou - lhe em 
redor do ven t r e , e n r o s c a n d o - s e - l h e . 
Era impossível a r r a n c a r ou cor ta r 
aqt ie l las cor re ias v i scosas , q u e adl ie-
riam e s t r e i t a m e n t e ao pei to de Gi l l i a t t , 
e em mui tos p o n t o s . 

'Cada um d ' e s t e s pontos era um 
foco de hor r íve i s e indef in íve is d ô r e s . 
Era o q u e se e x p e r i m e n t a r i a se nos 
sen t í s s emos engu l idos s i m u l t a n e a m e n -
te por uma inf in idade de boccas pe-
q u e n í s s i m a s . . . 

Aque l l a s co r re ias p o n t u d a s na* ex-
t r e m i d a d e s , i am-se a l a r g a n d o como 
l a m i n a s de e s p a d a s para os c o p o s . 
T o d a s cinco p e r t e n c i a m e v i d e n t e m e n -
te ao m e s m o c e n t r o . C a m i n h a v a m e 
ro j avam-se sobre Gi l l ia t t . E l le sen t ia 
d e s l o c a r e m - s e aque l l a s p r e s s õ e s obs -
c u r a s , q u e lhe p a r e c i a m boccas . De 
r e p e n t e uma vasta v i scos idade , r e d o n -
da e c h a t a , sah iu deba ixo da f e n d a . 
Era o c e n t r o ; as c inco c o r r e i a s e s t a -
vam alli p r e s a s como ra ios do c u b o 
de uma r o d a ; d i s t i ngu ia - se do lado 
oppos to d ' e s t e disco i m m u n d o o pr in-
cipio d ' o u t r o s t r e s t en tacu los q u e ti-
n h a m ficado na fenda do r o c h e d o . No 
meio d ' a q u e l l a v i scos idade hav iam 
dois olhos q u e o lhavam. E s t e s o lhos 
viram Gi l l i a t t . Gi l l ia t t r e c o n h e c e u a 

pieuvre (polvo g i g a n t e ) . 
* 

V o l t e m o s a folha. Gi l l i a t t , e x p e -
r i m e n t a d o m a r i n h e i r o , conhec ia o bi-
cho e sabia q u e elle só era v u l n e r á -
vel na c a b e ç a . Com o braço e s q u e r -
do, q u e t inha ficado l ivre , e m p u n h a 
uma nava lha e e spe t a !h ' a na c a b e ç a . 
A lera cah iu . O polvo foi m o r t o . 

O povo p o r t u g u e z a inda não m a . 
tou a p e u m e - m o n a r c h i c a . E s p e r a ta l -
vez q u e ella o d e v o r e . 

T E I X E I R A DE B R I T O . i 
• — 

Bombeiros voluntários 

O exerc íc io fei to por es ta corpo-
ração no domingo p a s s a d o , co r reu 
b e m , e as manobras e x e c u t a d a s a 
tempo e com prec isão , se bem q u e em 
a l g u m a s se notasse a inda falta d e fir-
meza q u e só a mui ta p r a t i c a p o d e 
d a r . Assis t iu o s r . g o v e r n a d o r c ivi l , 
s endo b a s t a n t e a concc r r enc i a . 

X 

As economias 

D e s p e d i r p e q u e n o s e m p r e g a d o s 
q u e t r a b a l h a v a m e t i n h a m ga ran t ido 
o seu parco s u s t e n t o e de suas famí-
l ias , para nomea r mandr iõe s q u e vão 
pa ra o e s t r a n g e i r o p a s s e a r e gozar com 
bons o r d e n a d o s . 

Is to é o q u e se vê . Ainda agora 
marcha para o e s t r a n g e i r o o s r . Lu-
ciano Cordei ro , a p re tex to de r e p r e -
s e n t a r a g e o g r a p h i a em B e r n e , o q u e 
é da maxima n e c e s s i d a d e . . , 

Crise monetária 

T e m o s dito e r ed i t o q u e a c r i s e 
monetar ia es tá p r e j u d i c a n d o a l t a m e n t e 
o c o m m e r c i o e indus t r i a d ' e s t a c i d a d e , 
a f fec tando , po r t an to , os i n t e r e s s e s do 
o p e r a r i a d o . 

Já d u a s r e p r e s e n t a ç õ e s fo ram en -
t r e g u e s ao g o v e r n o , p e d i n d o - s e pro-
videnc ias no sen t ido de a t t e n u a r e s t e 
m a l , e c o m t u d o es ta t e r ra c o n t i n u a 
e squec ida e ignorada dos pode re s pú -
blicos, q u e não a t i e n d e i n ás s u a s ro-
g a t i v a s , n e m se impor t am com as suas 
q u e i x a s . 

Em Lisboa e no Por to fizeram-se 
no s a b b a d o os p a g a m e n t o s d a s f e r i a s : 
em no ta s de 5 0 0 ré i s , d i s t r i bu indo - se 
a lém da p ra t a nac iona l , a moeda f r a n -
c e z a — u m franco — a q u e d e r a m o 
valor d e 2 0 0 ré i s . 

Coimbra não foi pois c o n t e m p l a d a : 
nem com as no tas p e q u e n a s d e 5 0 0 
ré is , nem com os f r a n c o s . Os o p e r á -
rios essa s e m a n a r e c e b e r a m as suas 
fe r ias com mai s papel do q u e a se-
mana a n t e c e d e n t e , vis to q u e o meta l 
foi tão r e d u z i d o q u e só c o u b e a q u a r t a 
p a r t e da s o m m a total da s folhas a p r e -
s e n t a d a s . 

E a inda ass im para es te r e s u l t a d o 
foi preciso a commissão sol ic i tar dos 
a g e n t e s do b a n c o es se favor e e s t e s 
a c e d e r e m de bom grado ao ped ido ; 
al iás o o p e r a r i a d o c o n i m b r i c e n s e q u e é 
n u m e r o s o , ficaria su j e i t o a r e c e b e r as 
suas fer ias e x c l u s i v a m e n t e em no tas . 

Ha ma i s . Em Lisboa e Por to os 
trocos do papel para as fe r i a s dos ope-
rár ios são fe i tos pelos e m p r e g a d o s do 
banco ; e m Coimbra são os pa r t i cu l a -
r e s q u e o f a z e m , por isso q u e muito 
favor faz a agenc ia em dispôr á com-
missão a moeda e as n o t a s q u e t e m . 

Nest.as condições e s t a m o s ; vendo -
se a c o m m i s s ã o forçada a r e s t r i n g i r 
e s te benef ic io , exc lu indo t udo q u e es -
teja fora da área da c i d a d e , pa ra ass im 
se não ver p r e s a tan to t e m p o com e s t e 
t r a b a l h o , e fóra da s s u a s o c c u p a ç õ e s . 

E ' c e r t o q u e os i n t e r e s s a d o s se 
q u e i x a m , mas t a m b é m é um facto q u e 
n i n g u é m a g r a d e c e á commissão os bons 
se rv iços q u e ella t em p r e s t a d o , sem o 
q u e e s t a r í a m o s agora l u c t a n d o com dif-
i c u l d a d e s e n o r m e s , vendo -nos exp lo -
r a d o s pelos a g i o t a s , s e q u i z e s s e m o s 
adqu i r i r a lgum meta l pa ra a s d e s p e -
zas ( l iar ias . 

L e m b r a m o s , pois, ás assoc iações 
q u e já r e q u e r e r a m e m p r e g u e m novos 
esforços a fim de o b t e r e m p r o v i d e n -
c ias i m m e d i a t a s , de modo q u e n in -
g u é m seja p r e j u d i c a d o e q u e todos 
possam r e c e b e r o m e s m o benef ic io . 

Os p rop r i e t á r i o s q u e t r azem as s u a s 
obras nas f r eguez i a r u r a e s , os mes -
t res d ' o b r a s q u e têm alli p e s s o a l , a s s i s -
t e - lhes o di re i to a s e r e m c o n t e m p l a -
dos; pois q u e as n e c e s s i d a d e s são as 
m e s m a s , e nes t e s casos n i n g u é m d e v e 
se r exc lu ido . 

P a r e c e - n o s q u e se d e v e ins is t i r 
n o v a m e n t e com a a u c t o r i d a d e s u p e r i o r 
d ' e s t e d is t r ic to de mane i ra q u e ella 
d iga ao governo a u r g ê n c i a de a t t e n -
d e r á s sol ici tações q u e lhe foram fe i tas 
A p r e s e n t e m - s e - l h e s os factos q u e de i -
xamos apontados ; mos t r e - se - lhe s a j u s -
tiça d a s nossas r ec l amações e e s t a m o s 
ce r tos q u e a lguma cousa d e posi t ivo 
se fa rá 

E se ainda ass im nada se ob t i ve r , 
d e p o n h a a commissão o seu m a n d a t o e 
deixe á revel ia e s t e ob j ec to , q u e a s 
c o n s e q u ê n c i a s não s e fa rão e s p e r a r 
mui tas s e m a n a s , e as p rov idenc ia s vi-
rão de p rompto em presença da al t i -
tude ene rg i ca q u e hão de f a t a l m e n t e 
tomar os i n t e r e s s a d o s . 

Não se q u e r e m c o n v e n c e r q u e os 
tempos n ã o vão p a r a b r inca r com as 
desgraças p u b l i c a s ! . . . 

X 

Santos «fe Brito 

Esta f i rma commerc ia l a fim de ti-
ra r d e e m b a r a ç o s o c o m m e r c i o d ' e s t a 
c idade , pela fal ia d e t rocos , vae emi t -
tir 1 5 : 0 0 0 c é d u l a s , no valor de 1 0 0 
r é i s ; e 3 0 : 0 0 0 no d e 5 0 ré i s , con-
ver t íveis em n o t a s de 2 $ 5 0 0 ré i s . 

Já hoje s e r ão p o s t a s em c i r c u l a -
ç ã o . 

E i i s í E í E í i a E í s i i a i a i s i s i E í 
Considerações 

D e s d e q u e os povos p o r t u g u e z e s 
a d o p t a r a m , por melhor e mais c o m -
modo, o pern ic ioso e x p e d i e n t e d e sof-
f r e r e ca la r , e q u e por um táci to ac-
cordo t o m a r a m pela mais c o n v e n i e n -
te norma da vida social a ind i f fe ren-
ça pe las coisas p u b l i c a s e o ego i smo 
no i n t e r e s s e d e c a d a ind iv iduo , e s t a -
mos v e n d o q u e m u i t o s s u c c e s s o s g ra -
ves e dep lo r áve i s , q u e se d ã o nos to-
g a r e s da prov ínc ia , passam d e s a p e r -
c e b i d o s , s em m e s m o a l g u m a s vezes 
c h e g a r e m ao c o n h e c i m e n t o das auc to -
r i d a d e s , a q u e m c o m p e t e p r e v e n i r ou 
p r o v i d e n c i a r , o b s t a n d o á con t inuação 
do mal e pnndo cobro ás c o n s e q u ê n c i a s 
pe rn ic iosas q u e d ' e l l e podem a d v i r . 
Não era t an to assim nou t r o s t e m p o s . 
P a r e c e , q u e os s e n t i m e n t o s n o b r e s se 
vão ex t ingu indo e , em seu loga r , se 
tem cr iado s e n t i m e n t o s baixos e con-
d e m n a v e i s aos olhos da h u m a n i d a d e , 
da r azão e da l i b e r d a d e de q u e t an to 
se falia e tão pouco se ze la . Ao q u e 
se obse rva , pa r ece não fóra de propo 
s i to , e não mui to feio a b s u r d o a v e n t a r 
q u e a nossa edade d'ouro es tá pa ra 
t raz de nós e não para d i a n t e . 

A despe i to d ' e s s e s i lencio r e p r e -
h e n s i v e l , d ' e s s e ind i f f e ren t i smo mo-
r a l m e n t e c r i m i n o s o , e u , pe la minha 
p a r t e , q u e sou talvez o q u e m e n o s 
posso faze l -o , do conce lho de T a b o a , 
va r re re i , em q u a n t o p u d e r , a minha t es -
t ada e q u e b r a r e i o si lencio, q u e ou -
tros não q u e r e m q u e b r a r , ao passo 
q u e occupam ás vezes a i m p r e n s a com 
m e r a s b a n a l i d a d e s . Por ho je vou oc-
c u p a r - m e d ' u m ob jec to q u e a n i n g u é m 
deve rá p a r e c e r de pouca g r a v i d a d e . 
E ' o caso q u e , depo i s q u e o t e m p o 
começou a a q u e c e r , a p p a r e c e u na s 
f reguez i a s do an t igo concelho de S . 
P e d r o d ' A l v a , ho j e p e r t e n c e n t e s ao de 
P e n a c o v a , um mal no gado su iuo q u e 
lhe não dá mais de v in te e q u a t r o ho-
ra s de v ida , molés t ia q u e , ao q u e se 
diz , tem j á fei to u m d a m n o c o n s i d e -
r á v e l . A molés t i a t em-se p ropagado 
r a p i d a m e n t e , e invad ido a f reguez ia 
d e S . Pa io , ahi é tão sens íve l a sua 
acção d e v a s t a d o r a q u e é para rece ia r 
q u e não e s c a p e u m a só cabeça da s 
q u e ha naque l la povoação . 

E ' para a d v e r t i r q u e esta mesma 
mo lé s t i a , com o m e s m o c a r a c t e r mor -
t í fe ro , ja em out ros annos a p p a r e c e u 
e se a las t rou nes ta mesma f r e g u e z i a , 
com g r a v e p r e ju í zo dos seus hab i -
t a n t e s . Mas não é só e s t e o mal 
para o qual c h a m a m o s a a t t e n ç ã o 
d a s a u c t o r i d a d e s a q u e m c u m p r e ver 
se a ta lha o seu p r o g r e s s o . O u t r a s 
c o n s e q u ê n c i a s a inda mais f u n e s t a s po-
dem r e su l t a r , e e s t a s é q u e com faci-
l i d a d e se podem e d e v e m preven i r . 
E ' q u e na f reguez ia de S . Pa io , e cre-
mos q u e nas o u t r a s d ' e s l e c o n c e l h o , é 
b a r b a r o o c o s t u m e d e não e n t e r r a r , 
nem porcos , nem out ros a n i m a e s q u e 
mor rem — con t ra todas as r e g r a s da 
boa h y g i e n e ! 

Se ass im f ica rem i n s e p u l t o s , e spe -
c i a l m e n t e os porcos e m e s m o ou t ros 
a n i m a e s , e c o n s e q u ê n c i a forçada cor-
r o m p e r e m - s e á supe r f í c i e , f o rmar - se 
um núcleo p re s t i f e ro e r epe l l en t e que 
pôde fomen ta r e d e s e n v o l v e r uma epi -
demia que . p r o p a g a d a aos povos, possa 
asso la r e v ic t imar um conce lho , um 
dis t r i c to e uma p rov ínc i a . Mas aqui 
n ã o p a r a m as c o n s e q u ê n c i a s poss íve is 
d e se não e n t e r r a r e m p r o f u n d a m e n t e 
os a n i m a e s mor tos . E ' q u e o m a u 
che i ro q u e e m p r e g n a a a t m o s p h e r a e 
q u e , nes ta q u a d r a ca lmosa e fal ta d ' a r , 
a lcança a pon tos d i s t a n t e s , a t t r a h e 
essa p r a g a d e cães , q u e , por um mau 
gos to , sem prove i to , s enão com vexa-
m e , ex i s t e na s povoações , e não só 
es t e s como os lobos vorazes t a m b é m 
chama a e s t e s pon tos , pôde causa r o 
d e r r a n c a m e n t o dos c a r n í v o r o s , e ag-
grava r os pr imeiros ma le s com um 
montão horroroso de d e s g r a ç a s para 
as q u a e s ainda não é assaz ev idenc i ado 
um r e m e d i o prof ícuo , menos em Por -
t u g a l , o n d e se t ra ta pouco dos n e g o -
cios de alta impor tanc ia e g r a v i d a d e . 

Como es tamos com as m ã o s na 
massa t a m b é m t r a t a r e m o s d ' u m o u t r o 
ob j ec to q u e é de s u m m a i m p o r t a n c i a , 
sob re o qual c h a m a m o s por e g u a l a 
a t t e n ç ã o dos p o d e r e s púb l i cos , a q u e m 
c o m p e t e a sua vigi lancia con t r a os 
a b u s o s e des le ixos q u e se dão a tal 
r e s p e i t o . 

E ' o caso , de q u e as m u i t a s p a -
lhas de cen te io q u e ha nas f r e g u e z i a s 
s i t u a d a s mais ao occ iden t e d ' e s t e con-
celho se r e c o l h e m d e n t r o d a s povoa-
ções, q u a n d o podiam e dev i am ficar 
fóra , em pa lhe i ro s bem feitos ao a r li-
v r e , como n o u t r a s t e r r a s . 

Nes sa s mesmas f r e g u e z i a s ha t an -
ta falta d ' a g u a , q u e na e s t a ç ã o do e s -
tio, nem c h e g a para os usos d o m é s -
t icos . I m a g i n e se a g o r a um i n c ê n d i o 
o r ig inado n e s s e s pa lhe i ro s ou p r o p a -
g a d o por o u t r o mot ivo, q u e s t i ccede r i a? 
A povoação in te i ra se r pas to da s 
c h a m m a s , e um horror de vic t imas 
q u e não pode r i am s a l v a r - s e ! E ' q u e 
um d ' e s s e s s in i s t ro s se pôde rea l i sa r 
e q u e a té admi ra como se não t enha 
rea l i sado , a t t e n d e n d o á habi tua l incú-
ria e r e l axação dos povos , e se se a t -
t e n d e r , como d e v e , a essa i nvenção 
te r r íve l dos p l iosphoros , q u e a n d a m 
nas mãos , a t é das c r e a n ç a s ! Não co -
n h e c e m o s um inven to ma i s p e r i g o s o , 
q u e se rve a um tempo para o incênd io 
e pa ra o e n v e n e n a m e n t o dos o u t r o s ; 
é de tal o rdem q u e não merec ia pro-
tecção a l g u m a , a n t e s uma r igorosa 
p r o h i b i ç à o . 

Se a s a r m a s , como diz Tác i to , 
são s e c r e t o i n s t r u m e n t o de d e s t r u i ç ã o , 
os p h o s p h o r o s não o são m e n o s , e 
dev iam como el las s e r p r o h i b i d o s , 
m a s p roh ib içào a va le r , e n ã o como 
a da s a r m a s , cu jo fabr ico , venda e uso 
se c o n c e d e m e d i a n t e uma l icença p a r a 
r e n d e r a l g u n s v i n t é n s , não devendo 
to lerar -se a dos r e w o l v e r s , que não s e r -
vem s e n ã o para m a t a r , emfim p a r a o m a l . 

T a b o a , 2 3 de j u l h o . 

B E R N A R D O J O S É C O R D E I R O . 

Tales eommerciaes 

Parn mais faci l i tar as t r ansacções 
nos s e u s e s t a b e l e c i m e n t o s — Mercea-
ria — e — Nova Havaneza — d e v i d o 
á fal ta de metal para t rocos , q u e ca-
da vez mais se p r o n u n c i a , reso lveu o 
nosso amigo e ac r ed i t ado c o m m e r c i a n -
te d ' e s t a p r aça , s r . Alvaro E s t e v e s 
C a s t a n h e i r a , succes so r d e J o s é T a v a -
res da Costa , emi l t i r va les de 2 0 0 , 
1 0 0 e 5 0 ré is , os q u a e s s e r ã o r e c e -
bidos em p a g a m e n t o s nos r e f e r i dos 
e s t a b e l e c i m e n t o s e t r o c a d o s por no-
tas do Banco de Po r tuga l , q u a n d o o 
a p r e s e n t a n t e p re faça q u a n t i a não in-
ferior a 1 $ 0 0 0 ré i s . 

S a b e m o s q u e o s r . Alvaro Cas ta -
n h e i r a t em r e c e b i d o r equ i s i ções d e s -
tes vales de mui tos dos seus co l legas , 
os q u a e s l u c t a n d o com e n o r m e s difi-
c u l d a d e s , e n c o n t r a m nes tes vales um 
g r a n d e suxi l iar para as t r a n s a c ç õ e s 
nos s eus e s t a b e l e c i m e n t o s . 

A boa r e p u t a ç ã o e os l e v a n t a d o s 
c réd i to s de q u e s e m p r e gozou e s t a 
f i r m a — J o s é T a v a r e s da Costa , s u c -
c e s s o r — são g a r a n t i a s e g u r a pa ra a 
publ ico se não r e c u s a r a ace i t a r os 
vales emi t t idos por es ta ca sa de com-
m e r c i o . 

# 

A falta de t rocos t em obr igado o 
commerc io de mui t a s l oca l i dades , p a r a 
não i n t e r r o m p e r e m as suas t r a n s a i 
ções , a f aze rem e m i s s õ e s de c é d u -
las de 1 0 0 e 5 0 r é i s , q u e os hab i l i t e 
aos t rocos com os seus c o n s u m i d o r e s . 

Em S e t ú b a l e n t r a r a m j á em c i r -
culação as c é d u l a s c o m m e r c i a e s g a -
ran t idas por um g rupo de c o m m e r c i a n -
tes , o q u e deu opt imo r e s u l t a d o . 

P a r e c e q u e as a s soc iações c o m m e r -
c iaes de Lisboa c Por to vão fazer u m a 
emis são de cédu las d e 3 0 0 , 1 0 0 e 
5 0 ré i s , para auxi l io do c o m m e r c i o , 
p a r a q u e todos acce i t em e t r o q u e m . 

Em face da c r i s e cm q u e e s t a m o s , 
com o metal todo r e l r a h i d o é a ún i ca 
so lução q u e p o d e fac i l i ta r as v e n d a s 
o imped i r (pie a a g i o t a g e n j c o n t i n u e ^ 
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RECLAMES 
CirurgiãoDentista-Caldeira 

da Silva, é oncontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — e s t a -
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Para viirlur 

— Que brinquedos foram esses Toni-
co? Quem te feriu na testa? 

— Fui eu papá, que me mordi sem 
querer. 

— Trapaceiro 1 Pôde lá ser... 
— Sim senhor, subi acima d'uma ca-

deira. 
* 

No tribunal: 
0 juiz — 0 senhor é accusado de mis-

turar com o café que vendia substancias 
estranhas e nocivas. 

O réu — E' completamente falso sr. 
juiz. No café que eu vendia não havia ca-
fé, e então como é que eu podia misturar 
com outras coisas ? 

B 
a r l b e i r o —Antonio de Jesus Ro-

cha Monteiro — rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

i alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

c 
agaLeão—Loja de pannos e 

atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

D 
rogaria Ylllaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Para variar 

Na occasião em que recolhia uma pro-
cissão, o homem que levava a cruz bateu 
com ella por descuido na parte superior 
da porta da egreja. O sachristão que uão 
queria de modo algum que a cruz se que-
brasse, visto estar ella á sua responsabi-
lidade, bradou encoterisado: 

— Vá com cuidado, senhor 1 Assim é 
quç leva o diabo as cruzes t 

* 

Perguntou alguém a um antigo mili-
tar, que servira durante a guerra fránco-
prussiana, qual fôra a maior façanha que 
praticsra. 0 ex-guerreiro respondeu com 
orgulho: 

— Cortei as pernas a um inimigo 1 
— Porque não lhe cortou antes a ca-

beça? 
— Porque já lha tinham cortado. 

Professor — Diga-me de que é feita a 
sua jaqueta. 

Discípulo — De lã sr. professor. 
Professor — Bem. De que modo se ob-

tém a lã? é producto de alguma arvore? 
Discípulo — Não, sr. professor; a lã 

é produzida pelo carneiro. 
Professor—E portanto o animal, a que 

deve a sua jaqueta, é . . .? 
Discípulo—E' meu pae, sr. professor. 

Foi elle quem rn'a deu. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• stat>elecimento de fazendas 
i brancas e Machinas Singer de J. L. 
• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro--Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 2 0 . 

i ola e cabedaes—Vendas por 
, junto e a retalho — José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros* 

A pavorosa 

P o n d e o governo mos t ra r força e 
coragem Em Lisboa a policia p ren-
deu BOO cidadãos e para se provar a 
sua fúria hasta ind ica r - se q u e e n t r e 
os presos se acha uma c reança de 
5 a n n o s I 

Deu causa á assal tada o a jun ta -
men to de povo q u e se fazia em f ren-
te dos es tabe lec imentos q u e não qu ize-
ram adhèr i r ao protes to fechando as' 
suas por tas , contra o a u g m e n t o do 
preço do gaz , r esu l t ado da fusão das 
duas companhias . 

A g rande maioria do commerc io 
decidiu não consumi r gaz em vista 
da a t t i tude dos fus ion is tas , que sub i r am 
para o máximo o seu preço, e nesta 
p ropaganda uma commissão visitava 
os es tabe lec imentos pedindo a adhe -
renc ia . 

Muito povo ass is t ia , e na occasião 
em que o sr . Grandel la fechava as 
suas portas e era app laud ido pela mul-
t idão, a p p a r e c e m a lguns policias que 
mandam d ispersa r . O povo não rea-
giu, mas é certo que em breve come-
çou a violência da policia que appa-
receu em massa , rompendo á valen-
tona. 

Os ânimos a z e d a r a m - s e ; um re -
wolver é disparado fer indo no pes-
coço um chefe de esquadra ; a fero-
c idade <Ja policia e a ordem de pr i -
são era dada a esmo, quem se en-
contrava p r e n d i a - s e ; e pr inc ipa lmen-
te os conhec idos r epub l i canos . 

T iveram ense jo para p r e n d e r e m o 
nosso amigo sr . Heliodoro, do Século, 
e Pe re i r a B a t a l h a , da Vanguarda. 

Tinham conseguido o seu fim. Ha-
viam most rado força, muita f o r ç a ; e 
a desfor ra nos repub l i canos que an-
dam a ser os espec t ros das hos tes do 
paço, havia de produz i r seus effei tos 
e e s t abe l ece r o te r ro r em toda a l i-
nha . 

Os pr is ioneiros foram logo leva-
dos para o Arsena l , d 'al l i para os n a -
vios, segu indo depois para a torre de 
Belem onde foram met t idos nas casas -
m a t t a s . 

Alli es teve t ambém o nosso ded ica -
do amigo Hel iodoro S a l g a d o ! Pa ra cu-
mulo é bom que fique aqui r eg i s t ado 
que lambem entrou na to r re , como a r -
ruace i ro , um pequen i to de B annos 1 

P a r a b é n s ao g o v e r n o ! Honra ás 
inst i tu ições que assim most ram o seu 
poder e a força de que dispõem para 
se fazerem respe i t a r dos seus súbd i -
tos. 

D e u s os gu ie e os leva o porto de 
sa lvamento . 

X 
Consola-te Zézinho 

A classe dos e m p r e g a d o s add idos , 
nos d i f ferentes min i s t é r ios , cus ta ao 
paiz , o s e g i i n t e : 

Minis tér io do r e i n o . . 1 :5T0$000 
Ministér io dos es t ran-

g e i r o s 14:219^905 
Ministér io das obras 

p u b l i c a s . . 2 3 : 0 5 2 $ 0 0 0 
Minis tér io de Ins t ru -

cçào Publ ica 6 : 1 9 1 $ S 4 5 
Minis tér io da Fazenda 

e r e f o r m a d o s . . . . 1 8 5 : 8 1 7 ^ 8 6 0 

2 3 0 : 6 9 0 ^ 4 0 0 

A' face d ' i s to o que q u e r e s q u e 
le d i g a m ? Q u e tens olhos e não vês . 

X 
O crime das Trinas 

Já dizem os j o r n a e s q u e se movem 
inf luencias a fim de a b a f a r e s t e p ro -
cesso, e fazer com q u e a jus t iça não 
pros iga na descober ta d ' e s t e c r ime , 
nem na persegu ição do c r iminoso . 

Não nos e span ta o facto. Isso se 
e s p e r a v a , corno é uso e cos tume . Ve-
remos comtudo, se os funccionar ios 
são suscept íveis d e . s u b o r n o , e se as 
di l igenc ias uão p roseguem com a mes-
ma ac t iv idade e tacto q u e se mostrou 
ao pr inc ip io . 

Se tal se fizer o escanda lo vae dar 
brado, pois p rovado está q u e o c r ime 
de es tupro foi r ecen t e , e que por tan to 
só poder ia ser commet t ido naquel la 
santa c a s a ! 

Is to é o q u e já não podem sone-
gar á opin ião publ ica , q u e tem um 
tr ibuna l para c o n d e m n a r e j u l g a r os 
que e scapam das mãos n e r v o s a s da 
jus t i ça , que fila somente os desp ro te -
g idos , para de ixar em paz os g r a n d e s 
c r iminosos . 

F icará a duvida na posição do cr i -
minoso , mas isso é o m e n o s : a cons-
ciência nos diz quem el le deve se r ; 
e o proprio e m p e n h o de abafa r e s t e 
processo é q u e m nos revela o infame, 
qne foge á acção da j u s t i ç a , po rque 
encon t r a g e n t e mais infame a inda que 
o p ro t ege , l iv rando-o da exp iação de 
seus c r imes . 

A reacção p o d e exu l t a r com esta 
v ic to r ia : impun idade do cr ime pe r -
pe t rado numa educani ia do conven to 
das Tr inas ; mas c remos que os ade-
ptos mais s inceros e mais a r d e n t e s hão 
de r epud ia l - a , po rque ella r ep resen ta 
a ve rgonhosa e x a u t o r a ç ã o d a s casas 
de rel igiosas e um esca rneo ás dou t r inas 
e v a n g e l i c a s , — q u e manda p r e m i a r os 
bons e cas t igar os m a u s ! 

Ks Novidades con t i nuam o seu t r i s -
te fado: d e f e n d e n d o á oulrance as ma-
nas das T r i n a s , i n d e p e n d e n t e das pro-
vas colhidas , que as dão como cúm-
plices nesse nefando cr ime, que a j u s -
tiça t rabalha para descobr i r — se a l i a s 
inf luencias não col locarem ba r r e i r a s 
no seu caminho . 

* 

Apezar do q u e se diz e do que 
se teme as di l igencias policiaes con-
t inuam e a just iça p rosegue . Uma 
cousa a d m i r a . — E ' não se o r d e n a -
a pr isão da tal irmã Collecla, e d o u -
tras que parecem mais ou menos com-
prome t l i da s . 

X 
Brincar com fogo 

Affirmou-se q u e a pavorosa de sab-
bado foi por conta e risco do gove r -
no, o qual a n t e v e n d o a reacção que 
contra o augmento do preço gaz se devia 
da r , aprovei tava a occasião para mos-
trar a seus súbditos, q u e tem força e 
energia para conter os díscolos, que 
quizerem lévan la r - se còn t ra os seus 
manejos que es tão sendo a ruina do 
paiz. 

Is to está a caminho d e se r prova-
do, e um jornal monarch ico expl ica-se 
por esta boa m a n e i r a , a n ã o deixar 
duvidas ácerca do que se diz — que 
o governo promoverá p a v o r o s a s , para 
assim vencer a forte oppos ição que o 
paiz lhe faz. 

Leia-se es te per iodo do Correio da 
Noite: 

«Emquanto a delegação dos lojis-
tas preparava, no sabbado, a mani-
festação contra o augmento do preço 
do gaz, emquanto os seus emissários 
corriam as redacções dos jornaes, pe-
dindo a publicação de um aviso em 
que recommendavam a maxima cor-
dura e prudência, emquanto vários lo-
jistas arranjavam á pressa, os can-
deeiros de petroleo, e outros manda-
vam fechar os estabelecimentos ao pôr 
do sol, emquanto isto se passava, as 
caldeiras da corveta Affonso de Albu-
querque fumegavam, desde manhã, 
para uma commissão de serviço pu-
blico.» 

São bem e loquen tes e s t a s pala-
vras , q u e , além de in suspe i t a s , lêm a 
vantagem de pôr a d e s c o b e r t o a infa-
nda que o governo acaba de prat icar 
com c idadãos indefesos . 

Ainda bem, que d ' e s s e santo ac-
cordo que fizeram os monarch icos , se 
des taca a lguém, que por um vislum-
bre de d ign idade , não quer t omar 
par te na vil campanha q u e o governo 
está fazendo, no sen t ido de impôr a 
sua vontade ao d e s c o n t e n t a m e n t o do 
paiz . 

o o o o o o o o o o o o 
Os exames elementares 

Osi phi lauciosos , em logar d e vi-
rem com fanfar r ices , dev iam ter co-
meçado por m o s t r a r s c i e n t e m e n t e que 
es tão revogados os s e g u i n t e s a r t igos 
de decre tos com força de l e i : 

O ar t igo 6 7 . ° do dec re to d e 28 de 
ju lho de 1 8 8 1 d i z : O j u r y dos exa-

mes finaes em cada concelho é com-
posto de t r e s vogaes a s a b e r : 

1 O inspec tor , ou sub- inspec to r 
r e s p e c t i v o ; 

2 . ° Um professor , ou professora 
das escholas c o m p l e m e n t a r e s da séde 
do concelho, ou da povoação mais 
próxima ; 

3.® Um vogal da j u n t a escholar , 
ou outro c idadão proposto por ella e 
nomeado pela camara (Lei de 2 de 
maio de 1 8 7 8 , a r t . ° 4 2 . ° § 1 .° ) 

Ar t . 0 6 8 . ° Na falia ou imped imen-
to de qua lquer vogal dos des ignados 
em os n . 0 s 1.® e 2 . ° do ar t igo an te -
c e d e n t e , serão chamados para fazer 
pa r le dos ju rys outros professores pú-
blicos de ensino complemen ta r , e na 
falia d ' e s t e s , de ens ino e l e m e n t a r . . . 

Ar t . ° 229.® P e r t e n c e á junta co-
mo auxil iar da camara : 

12.® Propôr á camara um dos 
membros da junta ou outro c idadão 
para fazer pa r te do j u r y dos e x a m e s 
dos a lúmnos . 

O ar t . ° 4 do decre to de 24 de fe-
vereiro de 1 8 8 7 indica em quem de-
ve recahir a escolha do vogal da j u n -
ta escholar ou do cidadão por ella pro-
posto e nomeado pela c a m a r a . 

Veja agora o publico de q u e lado 
está a razão, e j u l g u e da tal sonhada 
i l legal idade da nomeação , para exami-
n a d o r e s , de indivíduos e s t r anhos ao 
professorado pr imário o a n n o p a s s a d o 
em Lisboa, e de lerem já sido nomea -
dos em Coimbra para o m e s m o fim 
os s ignatar ios Monteiro de Figue i redo 
e P o r t u g a l . 

Relevem-nos as pessoas sensa tas 
q u e venhamos á imprensa occupar -nos 
mais uma vez e pela ul t ima, d ' u m 
assumpto em si esgotado. Já não de-
víamos ter escr ipto o 2 . ° a r t i g o ; mas 
fomos enganados no juizo que formá-
vamos de quem gosta de fare jar pas to 
para t i radas r idículas e es tu l t as . 

To rna - se preciso d ize r que nunca 
foi nossa in tenção o l fendermos a c las-
se nobil íssima do professorado pr imá-
rio oflicial, que muito respe i tamos , e 
na qual temos mui tos amigos Íntimos. 
Mas lia cer tos indivíduos que que rem 
ter a va idade de a p p a r e c e r em c a m -
po numa quixo tesca a t t i tude a defen-
de r - se de imaginar ios a t aques . 

Es t e s in t romet t idos polemistas, ali-
j ados como es tão d ' a r g u m e n t o s e de 
bom senso , p r o c u r a m sempre ancorar -
se em casos pa r t i cu la res e to ta lmen te 
pes suaes ; — assim a p a r v a l h a d a m e n t e 
p r e t endem fazer ins inuações mesqui-
nhas ao s igna ta r io Rodr igues da Si lva, 
pelo s imples facto de lhe ler ficado 
um filho reprovado 1 Os miseráveis 
que se soccorrem d ' e s t a s n inhar ias 
em discussões ser ias , ou são tolos ou 
tem uma alma p e q u e n i n a . Exce l len les 
p e d a g o g o s ! . . . 

M a s . . . deixal-os b a r a f u s t a r , que 
nós lemos mui to que faze r , e não po-
demos p e r d e r mais tempo, para nós 
prec ios íss imo, a l imen tando dec lama-
ções , pe j adas de bana l idades . 

Co imbra , 29 de julho de 1 8 9 1 . 

Antonio Rodrigues da Silva 
Eduardo Veríssimo de Lemos Portugal 
A. A. Monteiro de Figueiredo. 
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San tos Heleno , Maria do Rosar io Car -
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Joaquim Lopes J ú n i o r . 
F icaram 3 ad iados . 

J S ^ - V I S O 
As contas da receita e despeza da 

Associação Con imbr icense do Sexo Fe-
minino acham-se pa t en t e s , pa ra se rem 
examinadas pelas sócias que o p r e t e n -
d e r e m , em casa da thesoure i ra da 
mesma Asoociaeão, rua de F e r r e i r a 
Borges . 

Coimbra , 2 de agos to de 1 8 9 1 . 
A v ice - sec re ta r i a , 

Maria da Conceição Teixeira. 

r r » TT 

4 1 l f ! r a M d e economia para as pes -
I H soas que t ingi rem em suas 

casas ; ha paco tes em todas as co re s ; 
se rve para t ingir com pronipt idão l en -
ços, cha i les , meias e ves t idos , e t c . , 
e t c . 

Vende-se na ' 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Rua de Mont'arroio — 33 

C O I M B R A 

\ 

SI A R Ç ANO 
4 3 O ^ e e i s a - s e um com p r a t i c a 

I T de m e r c e a r i a . 

4 7 — L a r g o do Principe D. C a r l o s — 5 1 

I B i i C l » 
iJfende-se uma bancada de 

pedra mármore própria pa ra 
42 Y 

barbe i ro . 

Rua do Visconde da Lux 

COIMBRA. a 
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D 
DA 

n u m progresso 
3 5 l y y A R A V I I i H O S A desço 

J l f i be r ta para t ingir em casa , 
em todas a s c ô r e s : ve s t i dos , c l ia i les , 
c amiso l a s , m e i a s fitas, e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e GO e l O O r é i s 

V e n d e - s e u n i c a m e n t e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rna de Ferreira Borges -148 

C O I M B R A 

AGTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da Fre i r i a , 1 4 

Coimbra 

ESPECIA 
13 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 

14 — R U A VELHA — 1 4 

COIMBRA 

V E N D E - S E 
2 3 Orna morada de casas sita na 

rua de Mathemat i ca , para 
o n d e tem os n . 0 8 de policia 2 0 , 22 e 
2 4 , fazendo esqu ina para a t ravessa 
da Ma thema t i ca , com os n . o s 1 e 2 , 
a qual se compõe de lojas, 2 anda re s 
e a g u a s fu r t ada s . 

E s t á e n c a r r e g a d o da venda o so-
l ic i tador João M a r q u e s Mósca . 

19 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

Dois amigos 
D . Àlinia por mui tas vezes t inha 

ins is t ido na n e c e s s i d a d e de tomar 
essa m e d i d a : os s e u s esforços haviam 
r e d o b r a d o desde que dera á luz um 
m e n i n o , mais velho a n n o e meio que 
Mário. O c o m m e n d a d o r , po rém res is t ia ; 
a voz do s a n g u e apezar de tudo a inda 
r e p e r c u t i a em seu coração . 

S a b i a - s e g e r a l m e n t e pe l a s mur -
m u r a ç õ e s dos escravos o q u e a es te 
respe i to occorria na Casa grande, e 
r e f e r i a r a s e a té com todas as pa r t i cu -
l a r i d a d e s , as a l te rcações violentas que 
hav iam f r e q u e n t e m e n t e e n t r e mar ido 
e mu lhe r . O c o m m e n d a d o r estava sof-
f r endo a punição da lev iandade do seu 
c a s a m e n t o . 

José F iguei ra con t inuava a viver 
p o b r e m e n t e , t r a b a l h a n d o com o p ro-
prio b raço . G r a ç a s ao seu génio labo-
r i o so , á sua calma p r e s e r v e r a n ç a , e 
ao auxil io de um fazendei ro gene roso 
q u e lhe e m p r e s t o u d e z contos de ré is ; 
t inha esperança de c rea r ao cabo de 
a l g u n s annos a abas tança pa ra a fa-
milia e de g a r a n t i r o fu tu ro . f 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Propr ie tá r io —Yedro oA. Cardoso JMjfl I I BK. BV tik |Of j§ R 
_ o r f l f t i m m 

1 1 l i í l l H A U Impressão de jornaes 
I I , U U H 1 . 1 1 . 1 1 1 1 1 W PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

COIMBRA-Largo da Freiria, 14 

U P 
Director technico, E. ESTÁCIO 

S 0 E N X O F i E SÓ 
C O N T R A O O I D I U M E O M I L D I U 

A O MESSIO T E M P O E U P R E G I E - S E ! 

O ENXOFRE COMPOSTO —ESTÁCIO 
i m p r e g a v a - g e nas vinha o enxofre s imples , quando estas eram ata-

cadas somente pelo O K D I I J M . Como agora são lambem atacadas 
pelo M l I i M I U , o nosso director technico, na sua qualidade de chimico e 
viticultor, estudou e applicou uma composição de enxofre com o fim de com-
bater A O M E S M O T E M P O os dois grandes m a l e s : 

M I I í O I I J E O I D I U M . E tão surprehendentes foram os resultados 
da applicação d'este enxofre composto, que são de publica notariedade nos sí-
tios das propriedades tratadas com elle , e algumas pessoas , que também o 
applicaram, obtiveram o mesmo resultado, e não deixam de o empregar, como 
certificam diversos atteslados. 

O preço des te enxofre composto é muito pouco supe-
rior ao do enxofre simples. 

Recebem-se encommendas e dão-se prospectos com attestados, na dro-

garia de 

RODRIGUES DA SILVA k C. ' 
COIMBRA-Rua Ferreira Borges - COIMBRA 

3 9 M J a rua da Sophia n . ° 2 2 , 1.® 
I l l anda r se diz quem tem para 

v e n d e r uma mobília de sala e cama 
tudo de mogno . 

F re i t a s andava depois d e cer to 
t empo um tan to a r red io , n a t u r a l m e n t e 
por causa dos olhos de D. Ju l ia , que 
o t raz iam a t t r ibulado en t r e penas e 
espe ranças . E m b o r a occupado de todo 
na labutação da roça, comtudo F i g u e i r a 
sent ia ás vezes a ausência do amigo 
de in fanc ia , e spec ia lmente á noi te , na 
hora do repouso e serão de fami l ia , 
quando é tão g ra to vasar em seio de -
dicado a conf idenc ia dos propr ios t ra -
ba lhos , e b e b e r em pa lavras s inceras 
e leaes a coragem para a lucta . 

Essa hora porém Fre i tas passava-a 
em casa de D. I sabe l , mãe de Ju l ia , 
cu r t indo magoas e desespe ros a t roco 
de umas fagulhas de e s p e r a n ç a com 
que o aca len tavam de t empos em tem-
pos . Algumas noi tes , q u a n d o se reco-
lhia a deshoras , p ro tes tava não vol-
tar mais ; c no dia segu in t e e ra dos 
pr imeiros que c h e g a v a m . 

D . Julia teria e n t ã o v in te a n n o s ; 
e ra r ea lmen te uma bel leza . As p a s t a s 
dos finos cabel los e os g r a n d e s olhos 
parec iam ta lhados em velludo neg ro 
e e m b u t i d a s no j a spe da sua tez b ranca 
e mac ia . T inha a bocca l ind íss ima, e 
as formas cor rec tas e harmoniosas de 
uma es ta tua g r e g a . S e alguma cousa 
se podia no ta r n e s s e typo de formo-
sura era a fr ieza que lhe amortecia as 
feições. 

Filha de uma viuva pobre , tendo 
de seu apenas a Chica, pre ta que lhe 
servi ra de ama : Jul ia da mesma forma 
que Frei tas depos i ta ra toda a sua es-
p e r a n ç a no casamen to ; t ambém para 

MUDANÇA DE ESCRIPTORIO 
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advogado e tabe l l ião ; mu-
dou o sen esc r ip to r io pwra a rua da 
Soph ia , n . ° 2 2 . 

el la , o sonho dourado da j u v e n t u d e 
fôra o dote ; e o c o r a ç ã o não passava 
de um t ravesso a quem se perdoar iam 
os capr ichos , em q u a n t o não podessem 
compromet t e r o fu tu ro ; pois do con-
trar io n ã o haver ia r eméd io s enão pol-o 
de j e j u m , a pão e a g u a . 

O acaso, que ás vezes toma a r e s 
de zombete i ro , reunia essas duas c rea -
tu ras possu ídas de egual p e n s a m e n t o ; 
e ivadas da mesma ambição; e não con-
tente de as pôr em face como espe lho 
uma da ou t r a , fez q u e se a m a s s e m , 
el las que fugiam do a inor , como de 
um fatal con t ra - t empo . Mas n e n h u m a , 
c é n d e n d o a affeição, r enunc iou a es -
pe rança tão af fagada do c a s a m e n t o 
r ico. 

Rem se avalia pois d a s to r tu ra s 
p o r q u e F re i t a s havia de pas sa r na casa 
de D Isabe l , ponto de reun ião dos 
moços da v ís inhança , a l t r ah idos pela 
bel íeza da moça . Ju l ia g r a d u a v a a sua 
a m a b i l i d a d e e t e rnu ra pela r iqueza de 
cada um d ' e s ses po r t ado re s de dote 
de todos os moldes e fei t ios . O na -
morado, e s se na sua condição de su-
per f lu idade a g r a d a v e l , v inha em ul-
timo logar ; a p e n a s lhe tocavam uns 
sobejos de agrados e ca r inhos , q u a n d o 
os candida tos mai < g r a d u a d o s não se 
most ravam e x i g e n t e s , ou se re t i r avam 
cedo . 

Julia mos t rou - se mui to super ior a 
Fre i t a s na rea l i sação do seu p lano, ao 
passo que es t e se deixava a r r a s t a r 
mu tns vezes pela paixão que t inha á 
moça; ella s e m p r e ca lma e p a c i e n t e 
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COIMBRA 
Proprietário d ' e s ta agencia cont inú» a e n -
c a r r e g a r - s e de fune raes comple tos , ex l tuma-
ções e t r a s l adações . 

Tem um var i ado sor t ido em coroas , bou-
qnels e flores so l tas , o que ha de mais novi-
d a d e nes te gene ro . Modic idade nos p reços . 

Acabam de c h e g a r á sua agencia duas 
magni f icas tarimas funerarias, doura -
das as q u a e s aluga pelos preços da t abe l l a . 

Estíi casa não tem agen tes a q u e m g r a -
tifique, nem tão pouco pede f u n e r a e s , motivo 
porque deve merece r a pre fe renc ia a qua l -
que r ou t r a . 3 7 

C A . S - A . I D O C O R Y O 

não vacillava e proseguia incessan te -
men te para o alvo da sua vida: o ca-
samen to r ico. 

Mas em todo esse t rama labor iosa-
m e n t e u rd ido para colher um dote , a 
moça não era senão o ins t rumento de 
D. Isabel q u e a movia como a um 
au thoma to . Hab i tuada desde c reança 
a ob ra r e a pensa r pelo influxo da mãe , 
Julia c h e g a n d o aos desoi to annos longe 
de e m a n c i p a r - s e d e s s a tulel la a inda 
mais se subordinou a el la . Sua natu-
reza f r ia , incapaz de impulsos a rden -
tes , se alguma vez se aquecia com 
um raio de paixão , cahia logo pros-
t rada e e x h a u s t a , sob a von tade a que 
por ventura tentava sub l ra i r - se . 

D . Isabel nutr iu e aca len tou o co-
ração da moça , como tinha feito ou-
t r o r a á cr ianc inha de collo; e por isso 
Jul ia am -va quando , como e a q u e m , 
a velha dese j ava . Era esta quem de 
vespera t raçava o programma dos na -
moros da (ilha 110 dia segu in te ; q u e m 
dava o plano de cer tos a r r u f o s e es-
quivanças proprios para a t ea r a c h a m -
ma de algum apa ixonado; q u e m for-
necia á filha d iversos modelos de al-
t i tudes e n c a n t a d o r a s para r e c e b e r uma 
dec la ração de amor . 

Se a paixão de Fre i t a s pela filha 
incomodasse D. I sabe l , ha muito tempo 
q u e Jul ia teria de ixado de p r e s t a r 
a t t enção aô mancebo ; mas ao con t ra -
rio en t rava nos cá lculos da velha en -
tre ter essa alTeição, que ella cons ide-
rava ao mesmo tempo um auxi l ia r ut i l , 
e uma re se rva p r u d e n t e . 

Como auxi l i a r , o namorico da filha 
com o Fre i t a s , hab i lmen te d i r ig ido , 
servia para a proposi to do exc i ta r o c iú-
me , um dos mais for tes cond imentos do 
amor . Por outro lado, D . I sabe l ju l -
gava c o n v e n i e n t e não desp reza r a pro-
babi l idade de ca samen to com um moço, 
como Fre i tas , que de um ins tan te pa ra 
out ro podia en r iquece r e assim g u a r -
dava essa ca r ta para o caso de fa lha -
r em as ou t ras . 

Não era d e b a l d e que D. I sabe l , 
ficando viuva na e d a d e de 5 0 annos 
e com uma filha moça , em vez de 
p e r m a n e c e r na côr te , foi viver na roça , 
em uma casa que lhe viera de herança 
p a t e r n a . As amigas c e n s u r a v a m - a 
mui to por esse passo , q n e em sua 
opinião compromet t ia o fu tu ro de D . 
Jul ia . Mas a m ã e tinha confiança na 
sua habi l idade e na bel leza da filha. 

Ella sabia que na côr te ter ia de 
luctar com a concorrênc ia i m m e n s a 
que já en tão havia na acquis ição dos 
por tadores de bons do tes ; e por isso 
devia p rocu ra r um mercado o n d e não 
podesse t emer competênc ias . 

(Continúa.) 
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Crise de trabalho 

Como consequência da crise 
monetaria, a crise do t rabalho! 
Tudo paralysa; e as fabricas re-
duzem o pessoal, ou os salarios, 
dando trabalho aos seus operá-
rios em tres ou quatro dias na 
semana. 

Nos grandes centros a crise 
manifesla-se com intensidade; 
mas nem por isso as pequenas 
terras deixam de sentir o mes-
mo mal. 

Em face d'este estado, a que 
nos fez chegar a politica da mo-
narchia, surge a ideia da cozi-
nha economica e o Porto ensaia 
— ainda agora ! — o que eslá ha 
muito dando oplimos resultados 
em França e outros paizes que 
tratam a serio do bem estar dos 
seus concidadãos 1 

No momento actual em que 
apparece este beneficio para as 
classes pobres, não se lhe pode 
dar valor, nem importancia, nem 
tão pouco experimentar-se o que 
tem du beneficente essas utilíssi-
mas instituições. O que vale po-
der o operário obter sustentação 
barata, se elle não ganha para 
isso? Pois não vemos ahi a crise 
de trabalho perfeitamente mani-
festada e o operário em lucla 
com a miséria? 

Que quer dizer dar-se-lhe 
comida por 100 réis, se elle não 
tem 10 para a ir buscar?! 

Os ensaios, portanto, neste 
momento hão de accusar um de-
ficit, e o desenvo lv imen to que 
teria em épocas normaes» falla-
Ihe hoje porque falta o principal 
— onde o operário possa adqui-
rir trabalho. 

Neste paiz assim vae tudo. 
No auge da desgraça é que appa-
rece a protecção official a dar 
tom, sem nada produzir de útil. 
E ' a continuação do systema go-
vernativo: gaslar-se muito di-
nheiro sem proveito para nin-
guém e em prejuízo dos cofres 
públicos! 

Quizeramos antes que o que 
se está fazendo agora no Porto 
estivesse estabelecido ha muitos 
annos ; pois sem duvida que eslas 
instituições são tão conhecidas, 
que se nós d'ellas temos conhe-
cimento, não é de crer que os 
nossos estadistas sejam tão igno-
rantes que desconheçam a sua 
organisação, as suas vantagens 
e os beneíicios que estão pres-
tando ás classes pobres. 

Posto isto, parece-nos, que 
o dever dos dirigentes s e r i a 
olhar para baixo, visto que estão 
lá em cima, para da observação 
nascer qualquer beneficio que 

viesse acariciar a desventura do 
pobre, dando-lhe vida mais des-
afogada. 

Macaqueia-se tudo o que ha^ 
lá por fora e que não é de utili-
dade immediata; e deixa-se de 
lado o que poderia servir de pro-
tecção e auxilio ao povo 

Um facto basta para se vêr 
o que são os nossos governos, 
quando tentam, raramente, dar 
ao paiz uma instituição nova, 
moldada em processos modernos 
que lá fóra, já em laboração, 
tenham produzido os melhores 
resultados. Referiino-nos á crea-
ção das escolas industriaes que 
andam ainda em organisação (?) 
em Portugal, e que na Allema-
nlia, Áustria, Inglaterra, França 
e oulros paizes estão já radicadas 
ha dezenas d 'annos1 

Calcule-se, por isto, quando 
nós chegarmos á perfeição em 
que as artes e as industrias se 
encontram agora nessas nações, 
quanto terão ellas caminhado e 
progredido lá! 

Com razão se diz, que neste 
século das luzes, Portugal anda 
ás escuras, e o povo não vendo 
o que se pratica nas altas re-
giões, tolera o estado de cousas 
acluaes! 

* 

Em Lisboa, Porto e Braga 
nola-se uma certa effervescén«;ia 
na classe operaria, devida á fal-
ta de trabalho. Nos comícios e 
nas representações pede-se aos 
governantes que altendam á sua 
triste sorte; e que providenceiem 
de maneira a livral-os da fome e 
dos excessos a que a miséria ar-
rasta. 

Até hoje não vemos que o 
governo lenha voltado para este 
assumpto a sua atlenção, que 
bem a merece por lodos os mo-
tivos. 

Todas as semanas o sr. go-
vernador civil do Porto recebe 
commissões de operários e in-
dustr iaes; uns pedindo trabalho, 
outros pedindo protecção para os 
seus ramos de industria ; as pro-
messas não faltam, mas os bene-
fícios não chegam. 

A classe operaria lucla por 
emquanto pacificamente, dentro 
da legalidade; mas quem espera 
desespera, e mal anda o governo 
se desampara este assumpto e 
deixa explosir o desespero de 
quem não lem pão para seus fi-
lhos! 

Menos pagodes e mais se-
riedade ; menos festas e mais 
dedicação pelo povo. 

Lembrem-se de que á fome 
ninguém resiste, e que a vir-
tude é muita rara quando a mi-
séria é grande 1 

VIRIATO. 

A««oeiafão Cninmercial 

Reun iu qu in ta feira a a s s e m b l ê a ge-
ral d ' e s ta assoc iação-para lhe ser pre-

s s e n t e um officj^ ' 'a \ ; s p c i a y ã p I n d u s -
trial Po r tuense , ped indo a sua coope"^ 
ração para a propaganda a favor da 
indust r ia nacional 

Antes , po rem, da ordem do d ia , o 
sr . Leand ro José da S i lva , mui to d i -
gno cominerc ian te d ' e s t a p raça , pediu 
a palavra para env ia r para a mesa a 
segu in te proposta : 

«Considerando que a Associação 
Humani ta r i a dos Bombeiros Voluntá-
rios de Coimbra , tem pres tado im-
por tan t í ss imos serviços á c idade , vis-
to que é devido á sua iniciat iva e 
p e r s e v e r a n t e s esforços que Coimbra 
tem ao presen te bem o r g a n i s a d o o 
serviço de i n c ê n d i o s ; 

«Cons iderando que esta d igna cor-
poração tem sempre cumpr ido o de -
ver a que g e n e r o s a m e n t e se impoz, acu-
dindo prompta aonde se manifes ta 
incêndio , t r aba lhando com energia e 
m a n t e n d o a mais r igorosa discipl ina ; 

At tendendo a que o commercio 
em especial tem l u m d o immenso com 
a fundação da Associação H u m a n i t a -
ria dos Bombeiros Vo lun tá r io s , pois 
q u e os seus have re s es tão melhor 
defendidos de pre ju ízos de fogo, sen-
do cer to que a a lguns negoc ian t e s já 
tão phi lantropica Associação tem sal -
vo as suas mercador ias de des t ru i ção 
i m i n e n t e ; 

P roponho — que na acta da p r e -
sen te sessão seja exarado um voto de 
subido louvor e reconhec imen to á pres-
tant iss ima e benemer i t a co rpo ração 
dos Bombeiro* Voluntár ios d e Coim-
bra , e que *e lhe c o m m u n i q u e . 

Co imbra , 3 de s e t e m b r o de 1 8 9 1 . 

Foi l ida, e o s r . p r e s i d e n t e Joaquim 
Mart ins da Cunha declarou logo que 
a accei lava d ' a lma e coração , pois que 
essa proposta e ra a exp re s são genuini* 
da ve rdade . 

Posta á discussão, e como n inguém 
a impugnasse , foi consu l tada a assem-
semblêa que lhe deu approvação una-
n i m e . 

Leu-se o officio a q u e j á nos re-
fer imos, e o s r . p res iden te fez sensa-
tas cons iderações a e s s e r e spe i to , la-
m e n t a n d o que a iniciativa par t icular 
se veja na neces s idade de pugnar pela 
p rospe r idade da indus t r ia nacional , 
quando isto dever ia compet i r somente 
aos nossos d i r igen tes . 

Apresen tou um projec to de repre-
sen tação a sua m a g e s l a d e , nes te sen-
tido, no qual se pedia q u e a família 
real ab r i s se o exemplo , fo rnecendo se 
da manufac tura p o r t u g u e z a , nomean-
do o governo de accordo com os seus 
a g e n t e s nos dis t r ic tos do re ino , com-
missões de p r o p a g a n d a a favor da 
industr ia nac iona l . 

Lido e approvado o projec to de 
rep resen tação dec id iu-se que os cor-
pos g e r e n t e s a e n t r e g a s s e m ao s r . 
gove rnado r civil do dis t r ic to , o q u e 
se effectuou na sex t a fe i ra . 

X 

Quem quer bons offleios. . . 

Em consequênc ia da e levação do 
preço dos g e n e r o s , o min i s t é r io do 
reino auctorisou que seja abonado 
d i a r i amen te ma i s 1 0 réis , ás praças 
das g u a r d a s mun ic ipaes que andem 
a r r a n c h a d a s . 

Aos res t an tes corpos do exerci to — 
nem uma de cinco 1 

Ou a municipal não fosse o que 
oós s abemos . 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Chronica semanal 

1 - ^ É r t J i a b M ^ f i r ^ f t & s ^ •& t e â f c L * » * i 
Domingo passado deu a feira a 

alma ao Creador , mas os choviscos 
imper t inen te s não nos quizeram deixar 
gozar em paz os seus últ imos mo-
m e n t o s . 

Apezar , porém, dos aborrec idos 
aguace i ros , nem toda a gen t e d e s e r -
tou, podendo assim os que não t iveram 
medo á chuva , ap rec i a r a admiravel 
symphonia da Dinorah, musica su-
blime e encan tadora , que d u r a n t e mais 
de vinte minutos nos p r e n d e u mara -
vi lhados , a ouvirmos aque l l a s notas 
insp i radas , a admi ra rmos a boa exe-
cução e a expleudida d i recção do re-
g e n t e , o s r . Ribeiro Alves. 

Ainda não tinha acabado , j á a 
chuva ape r t ava , obr igando a uma de-
bandada quasi gera l , o que fez com 
q u e pouca g e n t e p u d e s s e ouvir o ex-
p l e n d i d o potpourri d o Mepliistoplieles, 
de Boito. 

Nos dias segu in tes o levantar d a 
fe i ra , a inda a l t rah iu a lgumas p e s s o a s ; 
ago ra , o caes está dese r to e os pas-
s e a n t e s t rocam as margens do Mon-
dego , que deslisa tão s u a v e m e n t e , pelas 
b r i s a s lonet icantes do Oceano e pelo 
maru lha r es t repi toso das ondas . 

A d e b a n d a d a tem sido ge ra l e a 
Figue i ra da Foz es ta a es tas horas 
conver t ida numa segunda Coimbra . 
Como eu tenho inveja dos di tosos que 
pe la manhã cêdo, vão pa ra a praia 
gosa r o fresco da viração e o pnnorama 
admirave l que d'al!i se dis f ruc ta I . . . 

Q u e d ivers idade de typos se es-
palbani pela p ra ia , invadindo as bar -
r a c a s de lona b r a n c a , m e r g u l h a n d o , 
s a l t a n d o , dando vigor aos musculos 
en to rpec idos , aspi rando aque l l e ar be-
nilico a plenos pulmões 1 . . . 

P o r é m , como eslas lamentações me 
não podem fazer gosar o [ructoproliibulo 
t enho de me su je i t a r á pasmaceira cá 
da t e r r a , a esta semsabor ia ex t raord i -
na r i amen te divertida... 

E para var iar , dão-se os cos tu-
mados passeios ao Choupal , borda do 
rio aba ixo , faz-se um reconhec imento , 
de ba rco , a té á pr imeira p resa , onde 
ha um moinho — passeio deveras eu-
ca tador ; vae-se para a Es t rada da R e i r a , 
ou Qti inta de Santa Cruz e q u e m mais 
qu ize r gosar , abanque a uma das mezas 
do Lus i t ano , todo o dia , ou faça uiu 
bocado de ma língua a porta da l i a -
va ueza . 

* 

O dia 1 de s e t e m b r o veiu t r aze r 
novos d ive r t imen tos , s e m p r e dese j a -
dos , aos discípulos de San to H u m b e r t o , 
que desde este dia se podem en t r ega r 
ao hygienico e ag radave l exercício de 
caça . 

O c lub dos caçadores de Coimbra, 
inaugurou es ta epocha com uma ca-
çada, vindo das pra ias a l guns dos seus 
socios que já es tavam a banhos . 

# 

Para a Sophia não se pode passar 
em certos dias , porque causa uma tr is-
tesa e n o r m e ouvir os gri tos l anc inan-
tes das pobres mães , que esperam a 
sen tença cruel de se verem sepa rados 
dos filhos os quaes vão e n g r o s s a r as fi-
leiras do nosso exerci to e servir de 
g u a r d a s de honra nas proc i ssões , ou 
nas passea tas das m a g e s t a d e s . . . 

Coimbra , 4 — 9 — 9 1 . 

AUGUSTO. 

Estevão Parada 

Es te nosso amigo, abr iu escr ip tor io 
tçchnico de projectos e cons t rucções , 
n^ rua dç João C a b r e i r a , 2 1 . 

A sua competerlcia está r e c o n h e -
cida e .as obras que tem dir igido são 
suff ic ientes para o ac red i t a r como cons -
t ruc tor e arch i lec to . Re fe r i r -no«-hemos 
ás r epa rações que sob sua intell igent.e 
d i re rção foram fei tas na egre ja d e 
Santa Cruz; á cons t rucção dos paços 
do concelho de Muntemór-o-Velho; ás 
importantes re formas que a g o r a s e 
a n d a m fazendo na cadeia civil d ' e s t a 
c idade , e tc . 

Aos p ropr ie tá r ios r e c o m m e n d a m o s 
o novo escr iptor io que o s r . Es t evão 
P a r a d a abriu nesta c i d a d e . 

Na secção respect iva p u b l i c a m o s 
o seu annunc io . 

X 
Reclamação 

Os d i s t r ibu idores pos taes d ' e s t a 
c idade foram solicitar do s r . g o v e r -
nador civil do dis t r ic to a sua c o a d j u -
vação para que os seus o r d e n a d o s 
fossem pagos em meta l , a t t e n d e n d o 
ás suas c i r cums tanc i a s . 

S . e x . a , como cos tuma, r e c e b e u 
os hones tos e m p r e g a d o s com a maxima 
de l i cadeza , p r o m e l t e n d o l h e s env ida r 
seus esforços para o consegu imen to do 
que ped iam, o que achava j u s t o . 

S e isto se conseguir é digno de 
louvores o zeloso chefe d'este dis-
tricto. 

X 
Tenham vergonha! 

Continúa o calo te aos s e r v e n t u á -
rios do l i s t a d o ; mas aos p e q u e n o s , 
porque aos graúdos nada lhes f a l i a . 

Os e m p r e g a d o s ex t raord inár ios e 
serven tuá r ios das diversas r e p a r t i ç õ e s 
d t Univers idade a inda não r e c e b e r a m 
os seus o rdenados de ju lho , p o r q u e 
sendo remet t idas as fo lhas nos pr in -
cípios de agos to , só se r ecebe ram aqu i 
no dia 2 do co r r en t e , t endo de vol tar 
para Lisboa, porque foi preciso f a z e r -
se- lhes umas modi l icações . 

E es te ja essa pobre gen t e á m e r -
cê da mandr i ice dos s rs . d i r ec to res de 
repar t i ção . Um mez para verif icar u m a s 
fo lhas ! 1! 

R e p e l i m o s — t e n h a m v e r g o n h a . 

X 
Faça-ae a vontade 

Pedem-nos para que p e r g u n t e m o s : 
Qual a loja ou es tabe lec imen to de 
Cuiuibra que fornece á Cajiiara fe r ra -
gens e outros a r t i g o s ? 

Q u e m souber e q u i z e r , d i r á . 

(Espetadas 

Os bichos da cozinha I 

HONRA AO MÉRITO 

Quando disse o presidente 
que tinha unn cosinheira 
que tia bem e corrente . . . 
houve geral pasmaceira! 
E' o Diabo — a sopeira I 

No rosto dos senadores 
percebeu-se que a piada 
produzira uns rubores . . . 
que provocou gargalhada; 
dizendo os espectadores: 
—Sabem menos que a creada 
os pobres dos vereadores llt 

P I N T A . » R O U , 
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oooooooooooo 
Nós e a Inglaterra 

i 

Tout lasse, lout casse, tout pas-
se. .. a t é a q u e s t ã o i n g l e z a , q u e t e v e 
o c o n d ã o de l e v a n t a r a a lma p o r t u -
g u e z a n u m a s a n t a i n d i g n a ç ã o pa t r ió -
t i c a , d u r a n t e lodo o a n n o d e 1 8 9 0 , 
f a z e n d o n a s c e r em m u i t o s e s p í r i t o s a 
e s p e r a n ç a d ' u m r e n a s c i m e n t o nac iona l 
á c u s t a d e tão bru ta l s a c u d i m e n t o . I n -
f e l i z m e n t e p o r é m , r e j e i t a d o o t r a t a d o 
d e 2 0 d e a g o s t o , nós a p e n a s c h e g á -
m o s a c o n s e g u i r f a z e r a p p r o v a r um 
t r a t a d o p e i o r do q u e a q u e l l e , e , c o m o 
s e nos t i v e s s e a c c o m m e t t i d o um sp-
m n o d e b e m a v e n l u r a d o s , e i s - n o s j á 
e s q u e c i d o s do q u e lá vae , s em nos 
i m p o r t a r m o s p a r a coisa a l g u m a com 
os i n g l e z e s , n e m com o q u e e l les pos -
sam fazer pe la A f r i c a . 

E no e n t a n t o , o p e r i g o es lá l onge 
d e e s i a r d e b e l l a d o ; e , no e n t a n t o , 
h o j e c o m o h o n t e m , é a i n d a o ing lez o 
in imigo , é a i n d a e l le q u e n o s e s p r e i -
ta o nosso d o m í n i o co lon ia l , a n r i o s o 
por lhe d e i t a r a g a r r a r a p a c e ; é s e m -
p r e o p i ra ta n o r m a n d o q u e , fiel á s s u a s 
t r a d i ç õ e s , c o n s t i t u o o p e s a d e l o ins t ip -
p o r t a v e l da n o s s a s o b e r a n i a a f r i c a n a . 

Os j o r n a e s m o n a r c h i c o s , f ieis a m i -
g o s da a l l iada dos s e u s s e n h o r e s , ha l -
d a d a m e n t e p r e t e n d e r ã o , com o seu s i -
l enc io , f a z e r - n o s e s q u e c e r as a l f ron-
t a s ; nós lemol a s b e m g r a v a d a s na 
m e m o r i a ; nós não p o d e r e m o s e s q u e -
c e r cousa a l g u m a , nós q u e n ã o d e v e -
m o s á I n g l a t e r r a bene f i c io a l g u m . . . 

* 
* * 

D e longa d a t a a r c h i v a j á a nossa 
H i s t o r i a conf l ic tos com os s a l t e a d o r e s 
i n g l e z e s . 

J á no t e m p o do rei S a n c h o I , em 
1 1 9 0 , u n s c r u z a d o s i n g l e z e s q u e aqu i 
d e s e m b a r c a r a m , s o b o c o m i n a n d o d e 
R o b e r t o d e Sabloi l e R i c a r d o d e Catn-
wi l l , l ieis a o s s e u s h á b i t o s de r a p i n a -
g e m , s e c o m p o r t a r a m p o r f o r m a q u e , 
D . S a n c h o q u e e s t a v a e m S a n t a r é m , 
e a q u e m c h e g o u not ic ia d e q u a n t a s 
v e x a ç õ e s v i n h a m s e n d o v i c l i m a s os 
povos de Lisboa e dos a r r e d o r e s por 
p a r t e d o s i n g l e z e s , m a r c h o u i m m e d i a -
t a m e n t e pa ra a q u e é ho je c a p i t a l do 
p a i z , e ahi c i tou os c h e f e s d ' a q u e l l e s 
b a n d o s a faze l -os e n t r a r na o r d e m . 
N ã o q u i z e r a m os s a l t e a d o r e s a t t e n d e r 
a voz da j u s t i ç a , e , d e s e m b a r c a n d o 
n o v a m e n t e , e n t r a r a m na c i d a d e com-
m e l t e n d o toda a s o r t e d e t r o p e l i a s . 

D . S a n c h o , p o r é m , e ra a i n d a da 
t e m p e r a d ' a q u e l l e s re i s a n t i g o s q u e 
s a b i a d e s e n v o l v e r a e s p a d a s e m p r e 
q u e i sso e r a p r e c i s o , e não p e r d i a o 
t e m p o e m c a ç a d a s e fol ias como ce r -
t o s r e i s d e q u e m r e s a a his tor ia c o n -
t e m p o r â n e a . Ass im foi q u e , i r r i t ado 
p o r ve r a inso lênc ia dos i n g l e z e s , o r -
d e n o u q u e d e s ú b i t o se f e c h a s s e m as 
p o r t a s d a c i d a d e a fim de c o l h e r os 
i n g l e z e s q u e a a n d a v a m p e r t u r b a n d o , 
e , c a h i n d o s o b r e e l l e s p r e n d e u q u a n -
t o s p o u d e h a v e r à m ã o , f a z e n d o u m a 
v e r d a d e i r a r u s g a d e toda a q u e l l a g a t u -
n a g e m , e m a t a n d o s e m p i e d a d e a q u e l -
l es q u e se a t r e v e r a m a r e s i s t i r . S e t e -
c e n t o s foram os p r i s i o n e i r o s . E , p a r a 
q u e e s t e s fo s sem r e s t i t u í d o s aos s e u s 
r e s p e c t i v o s n a v i o s , p rec i so foi q u e 
p r i m e i r o p a g a s s e m resgate, e n t r e g a n -
d o t u d o q u a n t o h a v i a m r o u b a d o . 

Q u a n d o h a v e m o s d e nos r e so lve r 
a p r o c e d e r c o n t r a os i n g l e z e s , na Afri-
c a , pe lo m o d o f i rme e r e s o l u t o como 
a q u i p r a t i c o u D . S a n c h o I ? . . . 

* 
* * 

Foi no r e i n a d o infe l iz d e D. F e r -
n a n d o , d e d e s g r a ç a d a m e m o r i a , q u e 
em R r a g a foi a s s i g n a d o , em 1 3 7 2 , o 
p r i m e i r o t r a t a d o de a l l i ança com o in-
g l e z d u q u e d e L e n c a s t r e , pa ra q u e 
e s t e l he s e r v i s s e de aux i l i a r no s e u 
c r i m i n o s o d e s í g n i o de u s u r p a r a coroa 
d e C a s t e l l a , a r r a n c a n d o - a , pela fo rça , 
da f r o n t e d e H e n r i q u e de T r a s l a m a r a . 

O q u e r e s u l t o u d ' e s t e s o n h o al i -
m e n t a d o c h i m e r a s da s u a a m b i ç ã o d e s -
r e g r a d a ? — H e n r i q u e de T r a s l a m a r a 

t r a tou de afifastar o p e r i g o i m m i n r n t e , 
não e s p e r a n d o se r a g g r e d i d o p a i a se 
t o r n a r a g g r e s s o r ; e , e n t r a n d o pe la fiei-
ra , ve iu c a h i r s o b r e L i s b o a , c e r c a d a 
do lado do m a r por u m a e s q u a d r a 
p a r t i d a d e S e v i l h a . 

E no e n t a n t o , o q u e fazia o r e i ? 
— M e t l i d o na alcova da r a i n h a L e o -
n o r T e l l e s , no s e u pa lac io d e S a n t a -
r é m , nada fazia p a r a r e m e d i a r a s d e s -
g r a ç a s q u e p r o v o c a r a , e m a n t i n h a - s e 
e s p e r a n ç a d o em q u e os i n g l e z e s , s e u s 
an t igos e a l l i ados , v i r iam p e l e j a r por 
e l le e pe lo pa iz — e s p e r a n ç a e s t a q u e 
fazia s o r r i r d e e s c a r n e o os i n g l e z e s , 
q u e a l ina l s e m p r e v i e r a m , m a s pa ra 
q u e ? para d e f e n d e r e m a nossa t e r r a 
c o n t r a os c a s t e l h a n o s ? — N ã o : m a s 
p a r a r o u b a r e m t u d o a q u a n t o p o d e s -
s em lan.çar m ã o , pa ra fo r ça rem as m u -
l h e r e s q u e lhes a c i r r a v a m a lubr ic i -
d a d e , m a t a n d o s em e s c r ú p u l o s a q u e l l e s 
q u e a c c u d i s s e m a d e f e n d e l - a s ! E e í l e s , 
q u e v i n h a m em n o m e d ' u m t r a l a d o 
de a l l i ança , a d e f e n d e r - n o s como a m i -
g o s , n ã o t ive ram e s c r ú p u l o s em effe-
c t u a r con t r a nós a c o n q u i s t a d e Mon-
s a r á s , d e R e d o n d o e d e É v o r a , c o m -
m e t t e n d o a inda mil v io l ênc i a s a t é á 
h o r a em q u e o povo s e l embrou d e 
lhes fazer mon ta r i a — e m q u a n t o o r e i , 
i n d i f l e r e n t e , p e r m a n e c i a em S a n t a r é m , 
a j o e l h a d o aos p é s d e D. L e o n o r T e l -
les , n u m p e r p e t u o e x t a s i s d e a m o r . . . 

* 

* # 

Q u a n d o po rém e s t a v a r e s e r v a d o 
á I n g l a t e r r a d o m i n a r em P o r t u g a l c o m o 
a s o b e r a n a s e n h o r a , se r i a logo q u e a 
a n e f a s t a d y n a s t i a d e R r a g a n ç a h o u -
v e s s e d e s e r c h a m a d a ao t h r o n o po r -
t u g u e z , pela r evo lução pa t r i ó t i c a d e 
1 6 4 0 . Mai s uma vez se viu a corôa 
p o r t u g u e z a , p o r m e d o ao c a s t e l h a n o , 
b u s c a r o apo io dos i n g l e z e s , e e s t e s , 
a p r e t e x t o d e tal a p o i o , v i r e m - n o s 
s a q u e a r a nossa p róp r i a c a s a c u j a 
g u a r d a i n e p t a m e n t e l he d e i x a r a m o s 
con f i a r . 

A p e z a r d o s t r a t a d o s de a l l i a n ç a , 
C r o m w e l l p r a t i c a c o m n o s c o o q u e n u n -
ca se p ra t i cou com as n a ç õ e s não a l -
h a d a s : i n v a d i u a l egação p o r t u g u e z a 
p a r a p r e n d e r alli o i rn tão do e m b a i x a -
d o r , P a n t a l e ã o d e S á , q u e a s s a s s i n á r a 
um b n r g u e z . . . 

Mas lá n ã o r e s p e i t a v a m s e q u e r 
o domic i l io do n o s s o r e p r e s e n t a n t e ; 
e nós a q u i , pe lo t r a t a d o d e 1 6 4 2 , fo-
m o s o b r i g a d o s a c r e a r um fôro e s p e -
c ia l p a r a todos os ing l ezes r e s i d e n t e s 
no p a i z , d a n d o - l h e s um ju i z c o n s e r -
v a d o r p r i v a t i v o ! 

Q u a n d o mais l a r d e , em 1 6 6 1 , os 
h e s p a n h o e s i n v a d i r a m o A l e m t e j o n u m a 
d ' a q u e l l a s u l t i m a s a r r e m e t t i d a s pa ra 
a r e c o n q u i s t a , n o v a m e n t e a d y n a s t i a 
d e R r a g a n ç a s e r o j a l ac r imosa aos p é s 
da liei a l l i a d a . O t r a t a d o de 1 6 4 2 foi 
r a t i f i c a d o ; r ac t i l i cado e g u a l m e n l e o d e 
1 6 5 4 . A m ã o da p r i n c e z a D . C a l h a r i n a 
foi d a d a a C a r l o s II, da I n g l a t e r r a , com 
o d o t e de dois mi lhões de c r u z a d o s , e 
T a n g e r , e B o m b a i m , c o m o q u e p a r a 
e n s i n a r aos i n g l e z e s q u ã o fácil n o s 
ser ia d e i x a r m o - n o s d e s p o j a r do n o s s o 
i m p é r i o a f r i c a n o , f u n d a d o por u m a 
e p o p ê a de g l o r i a s h i s t ó r i c a s . N ã o s e 
ficou p o r é m por a h i : P o r t u g a l ab r iu 
g e n e r o s a e i n e p t a m e n t e aos i n g l e z e s 
as p o r t a s d a s co lon i a s f a c u l t a n d o - l h e s 
a l i b e r d a d e para ne l l a s se e s t a b e l e c e -
r e m , g a r a n t i n d o s e - l h e s a i n d a a p r o -
p r i e d a d e d e q u a n t o s o b r e os ho l l an -
d e z e s p o d e s s e m c o n q u i s t a r na Asia , 
m e n o s K o l d a m b e , q u e não o b s í a n t e 
n u n c a vo l tou ao d o m i n i o p o r t u g u e z l 

E c o m o se t u d o islo fora p o u c o , 
é a i n d a e l la , a nossa fiel alliada q u e 
nos fo rça a a s s i g n a r com a H o l l a n d a 
a paz d e 1 6 6 2 , paz cu ja b a s e s e r i a . . . 
a nossa r e n u n c i a a todas as p r e t e n -
ções e a todos os d i r e i t o s ! 

O e s t a b e l e c i m e n t o do tal ju iz con-
s e r v a d o r ing lez deu tudo o q u e pod ia 
d a r no r e i n a d o d e D . J o ã o v . P r o t e -
g idos por e s s e j u i z , os i n g l e z e s em-
b r i a g a d o s c o m m e t t i a m toda a e^pec ie 
d e d e s a c a t o s , e n a d a t i n h a m a rece i a r ; 
q u e m pagava a s d i f f e r e n ç a s e r a m os 
p o r t u g u e z e s , a q u e m o ju i z p r i v a t i v o 
dos i ng l ezes se p h a n l a s i a v a o d i r e i t o 
de p r e n d e r e v e x a r por t o d a s a s for-
n ias s em q u e do p a ç o d o s n o s s o s r e i s 

d e s c e s s e q u a l q u e r p r o v i d e n c i a . M a s 
como hav ia de o re i p r o v i d e n c i a r , s e 
el le n e m f o r ç a s t i n h a para e v i t a r a s 
r u s g a s fe i tas em Li sboa pe la m a r i n h a -
g e m dos navios i n g l e z e s , q u e a p a n h a -
vam t u d o q u a n t o e n c o n t r a v a m p a r a 
a u g m e n t o da s u a m a r i n h a ? . . . 

Não fora b a l d a d a m e n t e q u e a d y -
nas t i a d e B r a g a n ç a p r e s t a r a á I n g l a -
t e r r a seu pre i to d e v a s s a l a g e m . S u z e -
rana d ' u m a corôa q u e el la v ie ra a j u -
d a r a col locar na f r o n l e do p r i m e i r o 
rei da d y n a s t i a , a I n g l a t e r r a u s a v a do 
seu d i r e i t o d e s e n h o r i o . . . 

(Continuando.) 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

Sagncidndes 

V i r a m c o m o o s r . da C o s t a , com 
aque l l a s a g a c i d a d e e p e r s p i c a c i a q u e 
todos lhe r e c o n h e c e m — t o d o s l — a f l i r -
mou q u e o Manifesto dos B o m b e i r o s 
V o l u n t á r i o s fôra e s c r i p t o p o r — d u a s 
pennas?! — Q u e m tal d i r i a ! 

P e r m i t t a - n o s , p o r e m , sua m e r c ê j 
q u e nó«, na nossa o b s c u r i d a d e , i g n o -
r a n d o a p r o v e n i ê n c i a do fleimão, do 
f u r u n c u l o e d a s h e m o r r h o i d a s — lhe 
d i g a m o s q u e a q u e l l e s c e l e b r e s d o c u -
m e n t o s q u e l h e o u v i m o s ler — d e s d e 
a r e p r e s e n t a ç ã o da j u n t a d e p a r o r h i a 
d e S a n t o An ton io dos O l i v a e s , ( p e d i n -
d o a tal e s t r a d a ) , a t é aos d o c u m e n t o s 
assignados p e l o s b o m b e i r o s m u n i c i p a e s 
— nos p a r e c e r a m e s c r i p t o s só p o r 
uma penna !!! 

Oh ! a s a g a c i d a d e ! S o m o s dois 
e s p e r t a l h õ e s — q u e d i z a isto o s r . 
d o u t o r ? ! . . . 

X 
Limpeza 

Ser ia c o n v e n i e n t e q u e o s r . com-
m i s s a r i o d e policia l e m b r a s s e á c a m a r a 
a c o n v e n i ê n c i a d ' e s t a m a n d a r l a v a r 
m u i t a s r u a s e beccos da b a i x a q u e 
s e e n c o n t r a m em v e r g o n h o s o e s t a d o . 

P a r e c e q u e não ha nes t a c i d a d e 
j u n t a consu l t i va d e s a ú d e . 

X 
A gozar 

P a r a N e w - Y o r k foi o s r . c o n s e l h e i r o 
J o ã o A r r o y o ; pa ra L o n d r e s v a e o s r . 
c o n s e l h e i r o P inhe i ro C h a g a s . 

A m b o s vão n e g o c i a r c o u s a s i n d i s -
p e n s á v e i s pa ra o g o v e r n o , m a s d i s -
p e n s á v e i s pa ra o p a i z , q u e os s u s t e n -
t a r á á b a r b a l o n g a . 

A b e n ç o a d a vinha e s t a ! 

X 
Variola 

T e m havido n e s t a c i d a d e a l g u n s 
c a s o s d e var io la , n a s u a maio r p a r t e 
b e n i g n o s , mas o u t r o s d e m a u c a r a c t e r , 
a t a c a n d o c r e a n ç a s e a d u l t o s . Bom s e r á 
q u e s e p r o v i d e n c e i e , a fim de se e v i -
tar maior d e s e n v o l v i m e n t o . 

X 
A agiotagem 

C o m o vae e s c a c e i a n d o o m e t a l , os 
a g i o t a s r eco lhem j á as c é d u l a s de 1 0 0 
r é i s , pe l a s q u a e s d ã o p r e m i o . 

T u d o lhes s e r v e p a r a a g a n a n c i a ! 

X 
Contradança ministerial 

Volta a f a l l a r - s e n e s t a c o u s a ; s i -
g n a l de q u e não ha ma i s em q u e p e n -
s a r . 

Se o paiz não e s t i v e s s e c o n t e n t e 
e s a t i s f e i t o , v a . Mas e l l e q u e n u n c a v i -
veu tão feliz como a g o r a ! ! ! 

N ã o m e x a m n i s so ! 

X 
O que admira I 

C o n t a - n o s um n o s s o a m i g o , m u i -
to e s t u p e f a c t o , que na C o v i l h ã , a n d a m 
na c o n s t r u c ç ã o d ' u m a e s t r a d a , m u i t o 
á p r e s s a , d e s d e a e s t a ç ã o a q u e l l a ci-
d a d e , e q u e e l l a se faz d e p r o p o s i t o p a r a 
r e c e b e r a famil ia r e a l . T a m b é m nos 
d i s s e q u e ha d u a s s e m a i n s os o p e r á -
r ios r e c e b e m a s s u a s f e r i a s em m e t a l . 

O r e s t o — a e x p l i c a ç ã o e o n o m e 
q u e el le d e u a t u d o i s t o — - é q u e nós 
não d i z e m o s . 

A s a g a c i d a d e do l e i to r a d v i n h a r á 
d e c e r t o o q u e d e i x a m o s no t i n t e i r o . 

E s t ã o os t e m p o s m u i t o b i c u d o s . 

oooooooooooo 
çNoticias da beira-mar 

Figueira, 1 de setembro. 

Meia dúz ia d e pol i t i cões d e má 
m o r t e , t e n t a r a m por meio de combi-
nações surdas, p a r a m o n t a g e m da ma-
china, d e m i t l i r o e x . , n 0 s r . d r . J a y -
m e d ' A h r e u , d i g n í s s i m o a d m i n i s t r a d o r 
d ' e s t e c o n c e l h o , q u e os of fusca com 
a s u a a c t i v i d a d e e r e c t i d ã o . Uma r e -
p r e s e n t a ç ã o e m coHtra r io a s s i g n a d a 
por c e n t o e t a n t o s c a v a l h e i r o s d e to-
d o s os p a r t i d o s ve iu p r o v a r - l h e s q u e 
a s u a i m p o r t a n c i a é nul ln , e q u e p a r a 
n a d a s e r v i r a m as s u a s p e r v e r s a s m a -

_ c l t i nações F o l g o d e vê r q u e a i n d a s e 
faz j u s t i ç a ao m é r i t o d e c i d a d ã o s p r e s -
t a n t e s e i n e g u a l a v e i s . 

* A C a m a r a , ha se i s m e z e s q u e 
não p a g a a s g r a t i f i c a ç õ e s a o s b o m -
b e i r o s m u n i c i p a e s ! 

* S a e b r e v e m e n t e pa ra a B a h i a , 
com c a r r e g a m e n t o d e v i n h o s d e d i -
v e r s o s e x p o r t a d o r e s , o p a t a c h o Bôa-
Sorte, d a p r a ç a do P o r t o . 

* A c e l e b r e a t r i z P e p a , t em fei-
to as d e l i c i a s dos n o s s o s a m a d o r e s d e 
t h e a t r o . Dois e s p e c t á c u l o s — s a b b a d o 
e d o m i n g o — pela troupe d e S o u s a 
B a s t o s , d e q u e faz p a r t e P e p a , R o -
q u e , M a c h a d o e o u t r o s , o b t i v e r a m 
d u a s e n c h e n t e s , e o p u b l i c o r e t i r o u 
s a t i s f e i t o . H o j e , t e r c e i r o e u l t i m o e s -
p e c t á c u l o em benef i c io d e P e p a . E ' 
d ' e s p e r a r ca sa r e p l e t a . 

* Vão c o m e ç a r b r e v e m e n t e o s 
e s p e c t á c u l o s n e s t e t h e a t r o , pe l a c o m -
p a n h i a T a v e i r a ; do P o r t o , e no C i r co , 
por u m a c o m p a n h i a d o p e r a i t a l i a n a . 

Q u e s e j a m fe l i zes . 
* Nos ú l t i m o s d i a s d o m e z f indo 

r e t i r a r a m m u i t a s f a m í l i a s h e s p a u h o l a s , 
m a s em c o m p e n s a ç ã o c h e g a r a m h o n -
tem m u i t a s f amí l i a s p o r t u g u e z a s , q u e 
vêm p a s s a r a q u i t odo o mez d e se -
t e m b r o . 

* No p r o x i m o d o m i n g o e s p e r a s e 
g r a n d e c o n c o r r ê n c i a d e r o m e i r o s , q u e , 
c o m o de c o s t u m e , vêm f a z e r a vis i ta 
a n i m a l á S e n h o r a da E n c a r n a ç ã o , a 
B u a r c o s , e t o m a r o t r a d i c c i o n a l banho 
santo. F o l g a e m o c i d a d e , e m q u a n t o n ã o 
c h e g a a i n c o m m o d a influenza! 

S P I Ã O . 

X 

Setúbal, 1 de setembro. 

T e r m i n a r a m h o n t e m a s f e s t a s á 
S e n h o r a da A t a l a y a . 

No s a b b a d o p r e t e r i t o , p e l a s 7 ho-
r a s da m a n h ã , s a h i u d ' a q u i o cir io 
e m d i r e c ç ã o ao P i n h a l N o v o ; p o r é m , 
do i s k i l o m e t r o s á q n e m d ' e s t a p o v o a -
ção , o c a r r o q u e c o n d u z i a o p a d r e , 
c a l d e o u u m a d a s r o d a s com o e ixo 
d e fórma tal q u e , n e m os toucinhos 
do r e v e r e n d o , n e m a d e v o ç ã o dos ro -
m e i r o s c o n s e g u i r a m des l i ga r a s d u a s 
p e ç a s d e f e r r o , t e n d o os p o b r e s c a -
val los d e leva r a r r a s t o s o c a r r o a t é 
ao P i n h a l Novo o n d e lhe foi fei to o 
r e s p e c t i v o c o n c e r t o . 

O c i r io d e v i a a g u a r d a r a q u i a c h e -
g a d a d o combo io q u e s a e d e S e t ú b a l 
á 1 hora e 4 5 da t a r d e , no qua l vi-
nha o ju iz do c i r io , o ex . ' " ° s r . J o s é 
J o a q u i m C o r r ê a , d i g n o 2 . ° c o m m a n -
d a n t e dos b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s d e 
S e t ú b a l , q u e , t o m a n d o aqui 110 P i n h a l 
Novo a d i r e c ç ã o da p iedosa c a r a v a n a , 
s egu i r i a ao s e u d e s t i n o . 

Os p r o v i s o r i o s d i r i g e n t e s d ' e s t e 
n u m e r o s o c o r t e j o , e n g o l f a d o s na s u a 
e n t h u s i a s t i c a m i s s ã o , o l v i d a r a m o s e u 
c o m p r o m i s s o p a r a com o s r . C o r r ê a 
q u e s u p p o n d o e n c o n t r a r alli o t re in 
q u e l he era d e s t i n a d o , fôra s u r p r e -
h e n d i d o pe la no t i c ia de t e r a g e n t e 
d o c i r io a v a n ç a d o a n t e s da c h e g a d a 
d o c o m b o i o . 

Os v e h i c u l o s q u e v e e m aqui p a r a 
l e v a r e m g e n t e á A t a l a y a , f o r a m logo 
o c c u p a d o s , s e g u i n d o a o s e u d e s t i -
no ; c o n s e g u i n t e m e n t e os me ios de 
t r a n s p o r t e d e s a p p a r e c e r a m . 

A c h a v a - s e aqui u m a famil ia t a m -
b é m d e s e j o s a d e p r e s e n c e a r o f e rvo roso 
cu l to p r e s t a d o n e s t a o c c a s i ã o á s a n -
t inha da A t a l a y a . O c c o r r e u e n t ã o ao 
s r . C o r r ê a d i r i g i r - s e ao c h e f e da e s -

tação dos c a m i n h o s d e f e r r o , p e d i n d o 
a f ineza d e p a s s a r a S e t ú b a l um te l e -
g r a m m a p e d i n d o o b s e q u i o s a m e n t o ao 
seu co l l ega , d i s s e s s e p e l o t e l e p h o n e 
ao d i s t i n c t o b o m b e i r o v o l u n t á r i o , s r . 
M e s q u i t a d e C a r v a l h o , m a n d a s s e u m 
t r e m ao s e u 2 . " c o m m a n d a n t e . Q u a n - l. 
d o , p o r é m , o s r . C o r r ê a se d i s p u n h a 
a d i r i g i r - s e ao c h e f e r e f e r i d o , a l g u é m 
q u e mui to d e p e r t o c o n h e c e a r e c t i -
dão com q u e o c h e f e do P i n h a l Novo 
e x e c u t a o s e u m i s t e r , fel-o i m m e d i a -
t a m e n t e r e n u n c i a r ao s e u p r o p o s i t o , 
pois já q u a n d o o i r em e m q u e v inha 
o p a d r e s e desgrudou, o c o c h e i r o so l i -
c i t a r a d ' a q u e l l e s r . i d ê n t i c a f ineza 
o b t e n d o o seu p e d i d o f o r m a l r e c u s a . 

P a s s a r a m a l g u n s c a r r o s s e n d o offe-
r e c i d o ne l l e s logar ao s r . C o r r ê a , m a s 
o s e u c a v a l h e i r i s m o l evá ra e s t e s r . a 
n ã o a c c e i í a r , p r e f e r i n d o q u i n h o a r a 
sorte r e s e r v a d a á fannlia q u e d e s e j a v a 
a c o m p a n h a r . 

E ra já n o u t e q u a n d o a p p a r e c e u 
u m a c a r r o ç a c a r r e g a d a d e p e s c a d a s ; 
o c a r r o c e i r o ao s a b e r o q u e se p a s s a -
va com o s r . C o r r ê a , d i r i g i u - s e - l h e , 
c o n f e s s a n d o - s e - l h e c r e d o r d a s ma i s a l -
tas f i n e z a s , o f í e r e c e u o p o u c o c a m p o 
de q u e podia d i s p o r , e lá s e g u i r a m 
todos a cavallo n u m c e n t o d e p e s c a d a s 
em d i r e c ç ã o a A l d e a g a l e g a o n d e c h e -
g a r a m p u c h a d o s p o r d u a s v a l e n t e s 
m u a r e s , no c u r t o p r a s o d e 4 5 m i n u -
tos ( 1 3 k i l o m e t r o s ) . 

H o n t e m r e g r e s s a r a m os c i r ios n a 
m e s m a o r d e m . 

# O sr . D . Car los t a m b é m r e g r e s -
sou h o n t e m d e m a n h ã d e Villa Viçosa ; 
c h e g a n d o á C a s a B r a n c a a m a c h i n a 
r e a l a c c u s o u demencia, s e n d o n e c e s s á -
r io a g u a r d a r alli o c o m b o i o do A l -
g a r v e cu j a m a c h i n a fôra p e g a r no c o m -
boio r e a l s e g u i n d o ao B a r r e i r o : o s 
p a s s a g e i r o s e s p e r a r a m s e arranjasse 
o u t r a ; o s e r v i ç o a t r a z o u - s e b a s t a n t e . 

Q u a n d o o s r . D . Car los p a s s o u 
ao P inha l Novo , d i g n o u - s e d i z e r a d e u s 
aos Caramellos, com a sua rea l m ã o s i -
nl ta . 

T a m b é m a p a n h á m o s . . . 
S e m p r e a m e s m a d e f e r e n c i a p a r a 

c o m toudos 1 E ' m u i t o b o n d o s o . . . 
S A N T H I A G O . 

Reparem nisto. . . 

Sa iba o povo q u e o g o v e r n o r e s o l -
veu d ' o r a a v a n t e r e u n i r em c o n s e -
lho , t o d a s a s s e m a n a s . 

J o e l h o em t e r r a e t o q u e o l i y m n o . 
I s t o è q u e é um g o v e r n o d e e s -

talo e q u a t r o a s s o b i o s I 
Até s e r e ú n e ! 

X 

Inexperiencia. . . 

A n t o n i o de A l m e i d a , r o u b o u a s e u 
a m o , R o b e r t o M a r i a n o , d o n o d ' u m 
t h e a t r o d e f a n t o c h e s , q u e t r a b a l h o u 
n e s t a c i d a d e d u r a n t e a f e i r a d e S . 
B a r t h o l o m e u , a q u a n t i a d e 1 2 0 / 0 0 0 
r é i s em bel la m o e d a . A g a r r a d o e p r e s o . 

N a o s e l e m b r a r e s t e h o m e m q u e 
n e m lodos p o d e m m e l l e r a m ã o n o s 
b e n s a l h e i o s ! 

Coi tado , j u l g a v a - s e i r r e s p o n s á v e l 1 

X 

Emigração para a Afriea 

O g o v e r n o c o m m u n i c o u ao s r . g o -
v e r n a d o r civil do P o r t o q u e os e m i g r a n -
tes q u e e x e r c e m os m i s t e r e s d e c a r p i n -
t e i ro , s e r r a l h e i r o , p e d r e i r o , s a p a t e i r o , 
a l f a i a t e e p e s c a d o r d e v e m i r , e m r e g r a , 
p a r a a provínc ia de M o ç a m b i q u e , o n -
d e e n c o n t r a r ã o mais fáci l c o l i o c a ç à o . 
O s i n d i v í d u o s q u e se e m p r e g u e m e m 
t r a b a l h o s a g r í c o l a s e t r a b a l h a d o r e s d e 
e n x a d a d e v e r ã o p r e f e r i r a p r o v í n c i a 
d e A n g o l a , a s s i m c o m o as m u l h e r e s 
e f i lhos d o s e m i g r a n t e s . P a r a os e m i -
g r a n t e s q u e e x e r c e m o u t r o s m i s t e r e s , 
a sua c o l i o c a ç à o n a Afr i ca é m u i t o 
d i l l ic i l . 

X 

Chapéus de vidro 

Ha em V e n e z a , s e g u n d o s e lê e m 
vár ios j o r n a e s , um f a b r i c a n t e d e vi -
d r o s q u e es tá a c t u a l m e n t e f a b r i c a n d o 
e x c e i l e n l e s c h a p é u s d a q u e l l a s u b s -
t a n c i a , os q u a e s t e e m o b r i l h o da s e -
da s e d a e s ã o i m p e r m i a v e U , 



O de 18 de setembro de 1891 

RECLAMES 

Calda,» da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

i orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rog-aria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

• s t a b e l e c i m e n t o de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•unileiro-estabelecimentodeLuiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Para variar 

Num baile: 
—Chegou finalmente a sua boa amiga, 

a baroneza de S . . . 
— E' verdade; mas noto que não vem 

decotada 1 
— Minha querida, a baroneza é uma 

mulher muito intelligente, e comprehen-
deu que chegou o momento de lançar um 
veu sobre o passado. 

# 

Um proprietário de uma casa de banhos 
collocou sobre a porta da entrada uma 
taboleta, em que se liam as seguintes 
pala vi as : 

«Banhos frios. Tambern temos quen-
tes para senhoras de 200 réis com len-
çoes.» 

Observa-lhe alguém que o annuncio 
está mal redigido, e o homem manda fa-
zer a correcção nos seguintes termos: 

«Banhos frios. Também temos para 
senhoras quentes de 200 réis coin len-
çoes.» 

Dizem-lhe que a emmda foi peor que 
o soneto, e o nosso homem, perdendo 
a paciência, resolve acabar por uma vez 
com a questão. No dia immediato lê-se 
na taboleta: 

«Banhos frios. Com senhoras não que-
remos negocios; nem quentes, nem frios, 
nem por 200 réis, nem por nada, nem 
com lençoes, nem sem lençoes.» 

•unileiro — Anselmo Mesquita 
com ofllcioa de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Manoeld'01i-veiracom esta-
belecimento d'aniolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

OAlcina de calçado—Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

ktntor — Jacob Lopes Villela — 
' Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 

Toma conta de qualquer obra. 

Publicações a pedido 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Franoíseo Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e cabedaes-Vendas por 
. junto e a retalho - José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Desmentido 

A classe dos marchan te s es tá s en -
do a g r e d i d a por par te da imprensa 
local, pelo facto de não acce i t a r no-
tas para o pagamen to da ca rne de 
vacca , e é accusada a le ivosamente de 
fazer os pagamentos dos impostos em 
pape l , para g a n h a r com a ag io tagem. 

E ' sobre es te ponto que vimos di-
rigir-nos ao publico, d e s p r e z a n d o por 
completo as insidias dos jo rnaes , com 
a Correspondência de Coimbra á f r e n t e . 

S a b e o o publ ico , que é o consu -
midor , que o commercio de viveres 
levantou o preço dos seus g e n e r o s : 
baca lhau , a s suca r , ca fé , e t c . , pelo fa-
cto dos p a g a m e n t o s terem de ser fei tos 
em ouro ou pra ta , e os expor tadores 
se r e c u s a r e m a accei tar o nosso pape l . 

Os m a r c h a n t e s podiam é cer to 
receber papel nes tas condições , mas 
pre fe rem deixar intacto os ant igos pre-
ços da vacca, vi tel la , c a rne i ro , e tc . , 
e não receberem notas , salvo ul ter ior 
resolução. E isto pela s imples razão 
de que os lavradores a (piem compram 
gado só recebem bom metal (pra ta ou 
ouro) . 

Pagam os marchan tes os seus im-
postos em pape l , po rque as repar t i -
ções d o e s t a d o , — sat is fazem os seus 
fornecimentos em no tas do b a n c o ! 

In fo rme-se o conspícuo redactor 
d a Correspondência de Coimbra, e o s 
outros não menos conspícuos cavalhei-
lheiros, e saberão , como os pagamen-
tos dos I losp i taes da Unive r s idade , 
regimento do 2 3 , qu in ta reg ional , se-
minár io , convento das Ursu l inas , e tc . , 
são feitos, e em que espec ie nos pa-
gam os couros dos bois, sebo e pelle 
de gado lanígero e capr ino . 

Ha g e n t e que só pelo gos t inho de 
accusarem uma classe , vão além da 
ca lumnia . 

Pois vemos, que , nesta desgraçada 
s i tuação, o commerc io se vê obr igado 
a vender mais caro , para r ecebe r papei 
no pagamen to de seus a r t igos , e os 
m a r c h a n t e s p o r q u e sus ten tam os pri-
mitivos preços, e p o r q u e só recebem 
meta l , es tão sol írendo as c e n s u r a s tor-
pes d ' u n s suje i tos que accusam sem 
causa nem fundamen to ! 

Se é por es te processo que d e s e -
jam e levar-se no concei to publ ico só 
revelam má fé . 

Coimbra , 3 de se temhro de 1 8 9 1 . 
Justino Antunes barreira 
Francisco Antunes Barreira 
Manoel Marques dos Santos 
José Maria da Stlva fíaposo. 

oooooooooooo 
Noticias telegraphicas 

A França e a Rússia 

Paris, 2.— Chegou hoje a Par i s , 
o pr inc ipe Scarz insk i , camar i s t a do 
tzar . S e g u n d o dizem os j o r n a e s , pa-
rece que vem combinar com o gove r -
no f rancez e a embaixada da Rúss ia 
os prepara t ivos pa ra a recepção da 
tzar inu . 

# 

Cabo submarino 

New-York, 2. — Ficou aber to ao 
serviço te legraphico d e s d e hontem o 
novo cabo submar ino que es tabe lece 
cOmmunicações d i rec tas eu l r e os Es t a -
dos Unidos e o Braz i l . 

* 

A revolução no Cbire 

New-York, 2. — Diz um te legram-
ma de Valparaiso para o New-York 
Herald, que foram já repr imidos os 
dis túrbios em T a l c a b u a n o ; os con-
gress i s t a s estão muito i r r i t ados con t ra 
os amer icanos , sob re tudo contra o s r . 
Egan, minis t ro dos Es tados Unidos , 
e consta que vão pedir que seja re-
tirado do Ch i r e ; a corveta a l lemã par -
tiu para Calino com os ant igos minis -
tros b a l m a c e d i s U s , 

Industria nacional 

R e c e b e m o s da d i recção da Asso-
ciação Indus t r i a l P o r t u e n s e , p res id ida 
pelo sr . J acyn to da Silva Pere i ra Ma-
ga lhães , um patriota s incero e t r a b a -
lhador incansave l , a proposta que a 
mesma direcção ap resen tá ra em as sem-
blêa gera l de 14 d ' a«os to ul t imo, e 
que recebeu approvação u n a n i m e . 

Copiamol-a na in tegra a fim de 
se poder aval iar da sua impor t anc i a , 
e para conhec imento do publ ico . 

«Pedi r ao governo pa ra , por lodos 
os meios ao seu a lcance , promover a 
propaganda a favor do uso de todos 
os ar t igos de producção nac iona l . 

«C'>mo um dos meio* para obter 
es te resu l tado o governo enviar ia c i r -
culares a todos os seus de legados dis-
t r i c t aes , enca r r egaudo -os da nomea-
ção de cominissões compos tas das pes-
soas mais cons ide radas nos municí -
pios de seus d is t r ic tos , pedindo-l l ies 
(pie e m p r e g u e m todos os seus esfor-
ço« para a adopção e uso de todos os 
ar t igos de producção nacional pr inc i -
piando os m e m b r o s d ' e s sa s commissões 
por dar o exempio . 

«Que nos cont rac tos que o gove r -
no faça para fornec imentos ao es tado 
seja incluída a clausula de p r e f e r e n -
cia aos produclos de m a n u f a c t u r a na-
cional. 

« R e p r e s e n t a r muito respe i tosa-
men te a Sua Mages tade , pedindo que 
a Familia Real , como pr imeiros c ida-
dãos do paiz, se diitne da r o exemplo 
do uso exclusivo de produc tos da in-
dust r ia nacional , o que seria de enor-
me vantagem para o bom resu l tado 
d ' es ta ideia , pois que o seu e x e m p l o , 
que i ndub i t ave lmen te seria seguido 
pela cor te , p ropaga r - se hia rapida-
men te a té ás mais modes tas c lasses 
do paiz. 

«Officiar a todos os j o r n a e s do 
paiz, seja qual fôr a sua côr poli t ica, 
pedindo, em nome do bem c o m m u m , 
o seu poderos í ss imo auxil io para o 
desenvolv imento d ' es la p r o p a g a n d a . 

ocOfliciar a todas as assoc iações 
indus l r i ae s e commerc iaes do paiz , 
bem como a todas as corporações q u e 
possam concorrer para esta p ropagan -
da fazendo-lhe egual ped ido » 

A campanha que a favor da in-
dustr ia nacional vae ence ta r esta As-
sociação é da maior i m p o r t a n c i a ; jul-
gamos no en tan to que ella t e r á (pie 
luctar , e mui to , com o e l e m e n t o ofli-
cial , ant i -proteccionis ta que só acha 
bom o que impor tamos , e de tes táve l 
o que produzimos — motivo po rque as 
nossas indus t r ias , se veem comple t a -
men te ao abandono . 

Desde o paço (pie manda lá fora fa-
zer os seus luxos, a té ás c lasses media-
nas que gas tam de pre fe renc ia os pro-
duclos e s t r ange i ro s , todos teem cava-
do lundo a ruma do nosso pa iz , que 
nem é indust r ia l , nem commerc ia l nem 
agr íco la . 

E es te mal é o que nos enferma 
e nos tem ar ras t ado ao es tado des-
graçado em que ca imos . 

Os governos para t r a t a rem de com-
binações poli t icas, de jogos e le i loraes , 
de a r ran jos de s y n d i c a t o s ; para dis-
por pas-e ios e f e s t a n ç a s ; pára cu ida r 
dos c o m p a d r e s e a f i l hados ; para es-
tudar os meios de esvaz ia r os cofres 
públicos em provei to p r o p r i o ; deixa 
e s t a r r e c e r todos os e l emen tos que dão 
vida a uma nacional idade , e as pr in-
cipaes fontes de recei ta est iolam pela 
exploração que o fisco exe rce . 

Nós louvamos todas as inic ia t ivas 
que venham subs t i tu i r a acção dos 
governos , mas l embramos a necess i -
dade de chamar os d i r igen te s á ordem 
e ao cumpr imen to dos seus d e v e r e s . 

As a t t r ibu ições officiaes e par t i -
cu la res audam para ahi em a t rope l lo 
cons tan te . Niuguem as e n t e n d e : u n s 
puxam para a d i r e i t a ; out ros para a 
esque rda e os resu l tados são s e m p r e 
improfícuos e es te re i s . 

E ' tempo já de t r a b a l h a r a ser io 
e com cu idado , de exig i rmos da pu-
blica governação — zelo, d ign idade e 
h o n r a d e z ; de faze r r e spe i t a r os di-
reitos p o p u l a r e s ; de ped i r lhe contas 
dos erros e culpas cou imei t idas . 

Po rque , f r a n c a m e n t e , cança e mor-
tifica esta cons tan te lucta cont ra um 
molosso de lama, que não offerece r e -
sis tência , nem dá coragem para pro-
segu i r . 

A iniciativa par t icular desenvolve 
a sua acção bene f i cen te , t rabalha com 
dedicação , faz e s f o r ç o s c o m p e n e t r a -
se do seu p a p e l ; mas chega ao ponto 
em <pie não presc inde do auxil io do 
es tado e esbar ra e esmorece e c a e ! 

E aqui temos forças pe rd ida s , q u e 
ut i l i sadas com van tagem, nos dar iam 
bellos resul tados . 

Convencemo-nos pr imeiro q u e tudo 
q u e no sys tema viciado e corrosivo 
q u e diz governar -nos , é onde está o 
m a l ; é para o dehel la r que devemos 
e m p r e g a r esforços , tudo o que se fi-
zer noutro sent ido é pall iat ivo. Dei-
xemos esta i ngenu idade que nos faz 
c ren t e s de que é suscept íve l de outra 
vida o que está a dar leis e a a r ru ina r 
o paiz. 

Far tos devemos es tar de promes-
sas e de pomposos p rog rammas an-
nunciando vida nova, Lembremo-nos 
d e q u e — quem torto nasce, tarde ou 
nunca se endireita. 

X 
(A Tribunai 

Appareceu em subs t i tu ição á Re-
volução de Janeiro, que a policia a r -
b i t ra r i amente s u s p e n d e u . 

Combate pelo mesmo ideal — a 
r e p u b l i c a — e traz col laboração do s r . 
dr . Manoel Emygdio Garc ia , q u e nos 
dá um bom artigo no s e g u n d j n u m e r o . 

E ' seu vendedor nesta c idade , o 
s r . Manoel José de Figue i redo , agen t e 
de j o rnaes , com es tabe lec imento na 
rua Borges Carne i ro , n .° 1 8 . 

As nossas felicitações ao collega — 
paz e t rauqu i l l idade . 

X 
Deus super omnia 

S e g u n d o as provisões de Noher-
lessom, deve chega r á Europa no dia 
3 uma t e m p e s t a d e , que at t ingirá a sua 
maior in t ens idade no dia 6, pr incipal -
m e n t e , »obre as i lhas br i tanoicas , es-
t e n d e n d o a sua acção ao occ idente da 
E u r o p a , oudein devera ser ge raes as 

. c h u v a s . 
Conforme o que pôde infer i r -se de 

d ive r sas comparações , essa t empes t a -
de terá pequena in tens idade em a 
nossa pen ínsu la , embora haja a l g u m a s 
c h u v a s , e n t r e SO. e NO. e baixa de 
t e m p e r a t u r a . 

X 

Aos recrutados 

Foi dec larado pelo minis tér io do 
re ino que o abono de t r anspor te aos 
m a n c e b o s , para serem inspeccionados 
na sede do dislr icto do r ec ru t amen to , 
deve ser extensivo ao seu reg resso . 

X 
Pedido de demissão 

Dizem-nos que o s r . Franc i sco 
Collaço, en t regára na camara um re-
q u e r i m e n t o pedindo a sua demissão . 
Não ga ran t imos a verac idade da no-
t ic ia , porque em fim tudo se poderá 
harmonisar nos tempos que c o r r e m . 

X 
Bolsa do Trabalho 

A commissão de Lisboa enca r r e -
gada da sua o rg an i s ação tem os seus 
t rabalhos muito ad ian tados , conclu in-
do já o r e g u l a m e n t o para o t rabalho 
das mulheres e m e n o r e s nas indus t r ias . 

Esta commissão é pres id ida pelo 
s r . Madeira P in to . 

X 

Por caus* da bydra? 

Foram mandados de Lisboa para 
Castello Branco , 20 policias, dois ca-
bos e um chefe de e s q u a d r a . 

En t ão o amor do povo pelos seus 
reis , não é suffieiente gua rda ? 

X 
Retirada 

O nosso patr íc io e amigo , s r . Joa-
quim da Costa Rodr igues , d igno sol i-
c i tador nes ta comarca , r e t i rou com 
sua familia para Almada , o n d e vae 
p a s s a r o m e s de S e t e m b r o . 

Inundações 

Dublim, 2. — Saiu fóra do leito 
em consequênc ia das chuvas o rio B a r -
roe, submerg indo a lguns mi lhares de 
hec ta res e a r r eba t ando as s e a r a s . 

Noticias diversas 

Uma commissão de indivíduos de 
Thomar en t regou no dia 2 ao s r . mi-
nis t ro das obras pub l icas uma r e p r e -
sen tação da camara munic ipal d ' a q u e l l a 
c idade , pedindo ao governo para q u e 
que seja conse rvada , como es tá , a e s -
cola industr ia l Jacome Raton. 

# Na Anadia vae se funda r uma 
Liga Agrar ia , a b r a n g e n d o t a m b é m os 
••oncelbos de A g u e d a , Oliveira do 
Bairro , Can tanhede , Mea lh ida e Mor-
l a g u a . 

# Os operár ios cons t ruc to res d e 
Braga , que haviam sido d i s p e n s a d o s 
pelos mes t re s , já foram r eadmi t t i dos 
no t r aba lho . 

# Os consumidore s de bel i idas 
a lcool icas , f r equen t ado re s dos ca fé s 
c e n l r a e s , vão cons t i tu i r - se em greve 
para não fazerem uso de taes beb i -
das , visto te rem elevado o seu p r e ç o . 

* A Rectidão, jornal que u l t ima-
m e n t e appareceu em Alhandra , vae s e r 
subs t i tu ído por u m novo jornal r e p u -
bl icano int i tulado — O Combate, q u e 
apparece ra no dia 1 0 . 

* / Annunc ia - se para b reve a ap-
par ição em Mangua lde de uma folha 
semanal int i tulada — A Reacção. 

* O comboio especial para a 
Beira Baixa par t i rá de Cintra ou Rocio. 
Para os comboios espec iaes q u e s e 
rea l i sam en t r e Abran te s , Covilhã e 
Castello Branco , nos dias o e 6 , são 
validos t ambém os bi lhetes o r d i n á r i o s . 
• • 

Mercado de Coimbra 

Os g e n e r o s regu lam es ta s e m a n a 
pelos preços aba ixo ind icados , a razão 
de 1 3 l i t ros , os c e r e a e s : 

Fe i jão b ranco miúdo 4 8 0 
» » melhor . . . . . 5 2 0 
» » mocho 6 0 0 
» f r ade 4 8 0 
» r a j a d o ( m i s t u r a ) . . . 4 8 0 
» ve rme lho 6 2 0 

F a v a . 3 7 0 
Trigo 4 8 0 
Cevada 2 8 0 
Cente io 4 0 0 
Grão de bico 4 4 0 
Milho branco 4 6 0 

» amarel lo 4 o 0 
Bata ta ( 1 5 ki los , em meta l ) . 2 5 o 
Far iuha de milho (a lque i re ) . 5 0 0 
Vinho (cada 2 0 l i t r o s ) . . . . 
Aze i te (cada d e c a h t r o , em 

papel ) 
Dito d i to , (em meta l ) 2 0 1 8 0 
Agua rden t e de vinho (cada 

dccal i l ro) 2 $ 0 0 0 
A g u a r d e n t e de ligo (cada de-

cal i t ro) 1)5300 
M A T E K I A E S DE CONSTRUCÇÃO 

Bar ro tes de 4 m , 4 4 ( d ú z i a ) . . 1 $ 3 0 0 
Idem de 4 ' \ 0 (dúzia) 9 6 0 
Idem de 2.m ,22 » 4 0 0 
Soalho de 2 " \ 6 6 (dúz ia ) me-

tal 9 0 0 
Dito de 2 ' " ,22 (dúzia) 9 0 0 
Forro de 2 , m 6 6 (dúzia) 4 8 0 
Cal p a r d a " 1 , 3 2 0 4 0 0 

» brauca 4 $ 5 U 0 

f nldeíra da Silva, c i r u r -
l i í g ião dent i s ta pela facu ldade 

de Medic ina , do Rio de J a n e i r o , pa r t i -
cipa aos seus e x . m o s c l ien tes que d u r a n t e 
o mez de s e t e m b r o é encon t r ado para 
os mi s t e r e s da sua prof i i ssão , na rua 
das Flores , n . ° 2 4 , 1 . " e 2 . ° a n d a r , 
na F iguei ra da Foz, e que d u r a n t e os 
ou t ros mezes s e encont ra na m e s m a 
c idade aos d o m i n g o s . 
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O TU li OS 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e ni -

t idez 
Typ. Operaria 

Coimbra 

1ÍVELOPES 
E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p idas 
Typ. Operaria 

Coimbra 

ARTICIPA-
Ç O E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria I 
Coimbra 

. I Í T I M A 

NOVIDADE 

em fac turas 
Espec ia l idade 

em cores 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I L I L I E T E S 

de visita 
Qualidades 

e preços 

• d ive r sos 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I T V R O S 

e jornaes 
Pequenoe grande 

formato 

Typ. Operaria 
Coimbra 

M P R E S S O S 

PARA 

repar t ições 
publicas 

Typ. Operaria 
Coimbra 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 

Typ. Operaria 
Coimbra 

V I S O S 

Leilões, 
PARA 

casas 
commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
Coimbra 

1 4 7 L A E Q O T D - A . F R E I R I 1 4 

A G E N C I A 
40 DA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

M l M á l 
M a t t o s A r e o s a 

25 — R u a de Monfarroio — 33 

C O I M B R A 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór—24 

C O I M B R A 

3 3 [ o » e u an t igo e s t abe lec imen to 
c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , réis 
1 ^ 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 r s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Ga ran -
te se a per fe ição do t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta casa . 

Trespasse de estabelecimento 
8 4 M e * * B c i c ' a ( ' e t r e s p a s s a - s e um 

111 de mercea r i a em bom local . 
Q e m p r e t e n d e r pode di r ig i r se por 
car ta a esta r edacção , com as iniciaes 
A. M. 

í 8 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

X I V 

Mário 

Comtudo o menino não desan ima-
va; uma espe rança vaga , que se ás 
vezes amor tec ia , nunca se ext inguia de 
todo, a l imentando-o . Parecia-Ihe q u e 
o mys te r io es tava alli pa lp i t an te no 
seio da so l idão ; ás vezes ju lgava ou-
vir - lhe as p u l s a ç õ e s ; mas a lguma cousa 
o suh t r ah ia á sua cur ios idade . O me-
nino acred i tava que avançando na eda-
d e , a sua razão mais vigorosa descobr i -
ria ahi mesmo, o q u e tinha escapado 
ao seu espir i to de qu inze annos . 

D u r a n t e as cor re r ias pelo rochedo 
e as ten ta t ivas sobre o lago, Mário 
cor r ia a cada ins tan te mil p e r i g o s ; 
po r isso desde principio evitou a com-
p a n h i a de Bened ic to , que se opporia 
a q u a l q u e r t r aves su ra mais a r r i s cada . 
O p re to cuidadoso pe lo menino , a quem 

f» D l 
5 1 

recisa-se um compe ten te -
m e n t e habi l i tado. Q u e m 

es t iver na s condições pôde d i r ig i r - se 
a José Gui lhe rme dos San tos , CAFÉ 
BESTAURANTE, largo da Sé Velha, 
Co imbra . 

LECCIONJSTA 
5 3 1 iitnnio Lope» Teixei-

ra, professor e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r na villa de Pombal , 
lecciona cand ida to s ao magis té r io pri-
mário e l e m e n t a r , d e s d e o dia 1 5 de 
ou tub ro do co r r en t e a n n o . 

Ofíiciaes de marceneiro 
5 5 p R E C I S A - S E para o Bra-

17 zil — cidade de Cam-
pos. uma das mais saudaveis 
d'aquelle paiz, — de 4 a 6 ofíi-
ciaes completamente habilitados, 
garaníindo-se-lhes o sala rio ale 
4 $ 0 0 0 réis. Para esclareci-
mentos na casa Leão d'Ouro — 
Coimbra. 

ESCRIPT0RI0 TECHNIC0 
DE 

PROJECTOS E COraUCÇÕES. 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

5 6 n e n r r e g a - i i e da e laboração 
de projec tos , e orçamen-

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan tamen to de 
p l a n t a s ; l iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l tas , pa rece res e re la tor ios sobre 
t raba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

amava com ext rema ded icação , insis-
tiu em s e g u i l - o ; mas só ob teve irr i-
tal-o. 

Mário fingia mudar de p ropos i t o ; 
e q u a n d o menos e spe ravam desappa -
rec ia . Pe ior era saliir Bened ic to em 
sua p r o c u r a ; po rque então com o de-
sejo de sub t rah i r - se ás vistas que o 
buscavam, não havia imprudênc ia q u e 
não commet tesse . Um dia o velho o 
viu por diversas vezes a d e s p e n h a r - s e 
das abas de um alcant i l , ou dos ga -
lhos de um frágil a rbus to , p a r a se es-
conder na lgum refugio inacess íve l . 

O te r ror que teve en tão o velho , 
produziu o elíeito dese jado por Mário. 
D e s d e aquel le dia deixou de se r con-
t r a r i a d o ; bas tava que o menino se 
af ías tasse , expr imindo o dese jo de iso-
lar -se , para que o preto se s u b m e t t e s -
s e á sua von t ade , humilde e res ignado . 
Qua l não seria a dôr do pobre Bene-
dicto, se acon tecesse a Mário alguin 
desas t r e , pela prec ip i tação com que 
dese jasse e s c o n d e r - s e ? 

Naque l l e fatal dia 1 5 de jane i ro , 
já marcado pelo sello da desgraça na 
historia da sua famíl ia , e dest inado 
ainda para tão t r i s tes acontec imentos ; 
naquel le dia, Mário, de ixando seu bom 
e velho amigo, g a n h o u sob o peso 
das tr is tes p reoccupações a m i r g e m 
do r io que lambia naquel la p a r a g e m 
as faldas do rochedo . 

VENDA DE TRENS 
50 1 F e n d e ~ I B e u m phae lon de 6 
0 w logares , uma ílageta de 1 1 
logares e 2 ca l eches , j u n t o s ou sepa -
rados . 

Q u e m p r e t e n d e r d i r i ja-se a An-
tonio Sol ler , rua Di re i t a , 9 4 . 

Boa manteiga nacional 
A 480 RÉIS O KLLO 

e n d e - o e no e s t abe l ec imen to 
W de Joaqu im Justinitano F e r -

re i ra L o b o . 

Adro de Cima a S. Bartholomeu 8 a 10 

TINTURARIA M P. J . A. GAHBOURNAG 
i i , lab5d mmmk, i : lisboa m n s . besto, w 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A M E C H A M C A 
JJ m i n g e lã , s ê d a , l inho e algodão em fio ou em tec idos , bem como fato 

I fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fato d e 
homem, ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es te p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a se rem depo i s 
a tacados pela t r aça . Es t ampa r i a em sêda e lá. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d ive r sa s q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos fab r i can tes i ng l ezes , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

DE 

A E T f i D E DINIZ DE CâRVALHO 
3 2 - R u a do C o r v o - 3 8 — 1 3 - R u a da da Louça , -17 

COIMBRA 
Proprietário d ' e s t a agenc ia cont inua a en -
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , exbuma-
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um va r i ado sor t ido em corôas , bou-
quets e flores so l tas , o que ha de mais nov i -
dade n e s t e gene ro . Modic idade nos p r e ç o s . 

Acabam de c h e g a r á sua agencia d u a s 
magni f icas t a r í m a s f u i i e r u r i a n , doura -
das as q u a e s aluga pelos p reços da tabe l l a . 

E s t a casa não tem agen te s a q u e m g r a -
t i f ique, nem tão pouco pede f u n e r a e s , mot ivo 
po rque deve m e r e c e r a p re fe renc i a a qua l -
q u e r ou t r a . 3 7 

G . A - S . A . = D O C O I R A T O 

— Benedic to diz que estou enga -
nado . Se elle soubesse o que eu o u v i ? 
Que r i a c o n t a r - l h e ; mas pa ra que ? 
Não a c r e d i t a r á . . . Ou talvez a c r e d i t e , 
e esconda de mim I . . . 

Mário sub indo a u t h o m a t i c a m e n t e 
pelo rochedo, foi ter á ponta q u e se 
projec tava sobre o r e m o i n h o . Era o 
seu pouso f a v o r i t o ; d 'ah i dominava 
el le todo o circui to . Via aos pés o 
lago adormecido , como um dragão re-
sup ino com as a z a s d e s d o b r a d a s ; em 
torno os alcantis ap inhados uns sob re 
o u t r o s ; ao longe formando os hor ison-
tes do pa ine l , a floresta, a varzea e 
o rio. 

Algum tempo depois de alli che -
gado , lançando os o lhos para o remoi-
nho, viu uma sombra re f lec t i r - se n e l l e ; 
e reconheceu Alice. 

A pr incipio Mário não sent iu mais 
do que a surp reza de ver a men ina 
próxima d ' aque l l e logar , d ' o n d e a de-
veriam al ías tar as o r d e n s do b a r ã o , 
e os cu idados das pessoas q u e a acom-
p a n h a v a m . Reparando , po rém, na insis-
tência com que Alice pe rmanec i a no 
l o g a r ; na t e n a c i d a d e do seu olhar 
fixo no torvel inho das a g u a s ; com-
p r e h e n d e u que a men ina era naque l l e 
momento preza de v e r t i g e m . 

O u t r ' o r a , q u a n d o mais c r i a n ç a , no 
começo de s u a s e x c u r s õ e s , el le t am-
bém solfrera e sse e n c a n t o poderoso d a 

se re ia , que o fascinava e at t rahia i r -
res i s t ive lmen te ao fundo do a b y s m o . 
P a r a vencer a ha l luc inação , o menino 
de proposi to a f f rontou a ver t igem, uma 
e mui tas vezes , a t é que se acos tumou 
a dominal-a 

Mário conhecendo a força da a l -
tracção do a b y s m o , imaginou cjue Alice 
ia p rec ip i t a r - se : o seu pr imei ro im-
pulso foi chamal -a e preveni l -a mas 
elle t inha ás vezes inst inct iva r epu-
gnânc ia por essa men ina , a quem e n -
volvia na aversão q u e votava ao ba-
rão e a quanto lhe p e r t e n c i a . 

Nisto, por um phenomeno mui to 
na tura l nos momentos de emoção , as 
impressões ac tuaes se t r a v a r a m e con-
fundi ram com as r eco rdações do pas -
sado ; p roduz indo uma espec ie de n im-
bo moral , meio visão, meio r ea l i dade . 
D e s e n h o u - s e na sua imaginação como 
um lampe jo , a scena da mor te d e seu 
p a e , t r agado pela vo ragem, e m q u a n t o 
o barão de p é , na m a r g e m , sorria 
com orgu lho . No fundo d ' e s s e q u a d r o , 
como dis; u t ando - lhe a te l la , e t rans -
p a r e c e n d o a t r avez da p r ime i ra s cena , 
a phan tas ia do menino via Alice por 
sua vez t r agada pelo boque i r ão ; na 
m a r g e m , o barão succumbindo ao peso 
de t amanha d e s g r a ç a s e elle Mário, em 
pé, sob re o rochedo , so r r indo-se como 
o an jo da v ingança . 

Nes se m o m e n t o ouviu-se o soluço 
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pro fundo da onda . Alice, a t t r a h i d a 
pela ver t igem, acabava de p rec ip i t a r - se . 

O abalo que solíreu Mário vendo 
d e s a p p a r e c e r o corpo de Alice, e s -
pancou de seu espir i to a visão , 
para mos t ra r - lhe a rea l idade . H a v i a 
ne s se menino um coração precoce como 
o seu espir i to , já capaz dos g r a n d e s 
odios, como dos rasgos de he ro í smo . 

Dian te da ca tas t rophe elle e s q u e -
ceu quem era a vidtrma, pa ra só se 
lembra r que uma vida corr ia pe r i go . 
A idéa de v ingança , que affagara em 
um ins tan te d e sc isma, agora u e n -
chia de hor ror . Como poderá a s s o c i a r 
uma memoria quer ida á desg raça d e 
out rem ? 

Por isso o nome do pae lhe v i e ra 
aos lábios, como um gr i t o de pe rdão 
o ao mesmo tempo uma san ta invo-
cação, no momen to em que elle se 
arro java no remoinho pa ra salvar Al ice , 
ou ta lvez mor re r . 

(Continúa.) 
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Decadencia 
Sem laivos de dessorado pes-

simismo podemos corajosamente 
affirmar a despolarisação da nos-
sa vida histórica. 

Desde que no século XVI, um 
estrabismo indomilo nos impel-
liu para uma vereda tortuosa, 
até ao corrente decennio, ultimo, 
do século XIX em que eslrole-
jamos bruscamente sob a aboba-
da da mais dissonante modorra, 
não logramos repôr os carris da 
nossa organisação vital nos rails 
das grandezas que se foram. 

Começamos de recuar numa 
vertigem estontecente, e, de de-
grau em degrau fomo-nos em-
brenhar nas excrecencias d'um 
viver paludoso, onde a mercan-
cia deprimente galvanisa os ca-
racteres, onde o individualismo 
afferra suas aduncas leoninas, 
onde a politica de negocios, en-
laiva de podridão a sã politica de 
governação, onde a febre dos in-
teresses chorudos enrista com a 
honestidade dos bons e os en-
charca no chavascal da melalli-
saçãoem que se polluemas cren-
ç a s ! . . . E, sotnneirentos, cabis-
baixos, aqui choutamos, cabrio-
lando toscamente, numa dança 
macabra de parvoeirões, sem 
crenças, sem civismo, sem pun-
donor, á mercê dos ventos, ás 
oscillações do acaso! 

A pholographia da nossa vi-
da contemporânea exhibe tudo 
o que se pôde conceber de mais 
morbôso. 

Sobre a cupula d'esla socie-
dade bolorosa paira a nuvem 
congelanle do indifferenlismo. 
Isto basta para se aquilatar de 
tudo o mais. Isto, é, de per si, 
d'uma eloquência estridulosa. Em 
vez de eslrellejar luzeiramente o 
panorama do mais varonil patrio-
tismo, apenas se alveja nas den-
sas nebulosidades d'um decadis-
mo fecal as orlas do mais doen-
tio scepticismo politico. 

Em todas as nossas manifes-
tações vilães se reflectem os ac-
cenlos da nossa lelhargia. Direi-
tos ninguém os conhece; deve-
res ninguém os vê. 

O poder anda sempre revol-
tado contra a opinião; a opinião 
não pune a rebeldia do poder. 
As leis são inobservadas; a bran-
dura dos costumes não obriga ao 
cumprimento das leis. As dicla-
duras são o apanagio de todo 
este regimen ; contra isto os me-
ros protestos d'um platonismo 
estiolanle. O parlamentarismo, 
na phrase ora consagrada, lor-
nou-se o synhedrio de interesses 
inconfessáveis; mas é mais ainda: 
ç o servilismo estereotipado na 

mais flagrante realidade. Os ca-
racteres, oriundos de fibra ver-
nacula, roçam já na duclibilida-
de e debuxam os trejeitos d'uma 
dissolução romanica, desmoro-
nanle. 

Miséria, eis o supremo argu-
mento que o povo tem a prever, 
quando os emporios emigratorios 
estiverem entulhados de pobres 
diabos. . . 

I m a g i n e m a horripilancia 
d'esle estendal de misérias puru-
lentas ! 

Até ha pouco, nós, no des-
fiar trôpego de phraseologia es-
lupante, ainda cohoneslavamos a 
nossa missão com a revivescen-
cia accommodalicia e estuante 
das nossas excellencias passadas 
que nas brumas alvacentas dos 
séculos longiquos bruxuleavam 
nos verbetes da heroicidade. Para 
nos relevarem a lôrpe laxidão de 
hoje, erguemos nas ílactulencias 
da nossa vaidade as grandezas 
luminosas da historia patr ia ; in-
conscientes da nossa pequenez, 
ainda locamosa memoria d'aquel-
les que, de lucla em lucla, gigan-
tescas, arrojadas, allingiram uma 
gloriação ecumenica! Pobretões 
de nós que precisamos ir profa-
nar nas cryplas onde repousam 
com os ouropéis a enramar-lhes 
a memoria, esses sublimes heroes 
que outr'ora enalteceram os fas-
tos pátrios, para que nos venham 
amnistiar das nossas miserandas 
abjecções! 

E ' misler que isto lermine; 
é indispensável que se rompa esla 
picara situação. Camões não pôde 
mais tolerar que nós o invoque-
mos, porque não somos quiçá di-
gnos das suas estroplies sublima-
d a s — s o m o s uma raça degene-
rada de cobardões, cujas faces 
se não rubificam nem aos lam-
pejos d'uma expatrição deshon-
rante! Os nossos lábios devem 
tremer ao palpitar nos manes de 
Vasco da Gama, Cabral, Albu-
querque, e semelhantes, porque 
o simples volver da elypse dos 
lábios macula essas memorias es-
tremecidas, se não escarnecidas. 

Por isso: ou mudemos de 
rumo a valer, ou deixemo-nos ir, 
mas sem lamentos, mas sem cho-
ros, por esse mar encapellado da 
desvergonha mais pura, balou-
çando nesta desconjuntada bar-
caça, até que uma violenta ra-
jada do seplenlrião nos pespegue 
110 abysmo que cavamos. 

Proseguir assim é atroz; dei-
xar <jue desçamos mais, seria o 
sublime do atroz, no dizer de 
Balzac. A patria golpeada; a hon-
ra suicidada; o povo a emigrar, 
acossado pela fome; umas insti-
tuições provectas,fosseis, a trans-
portar para o nosso tempo o co-

losso mirrado do absolutismo: a 
moral idadeemboiadaporuma go-
vernação immoral, onde os moi-
nanles atlingem o'bacharelato do 
m a n d o ! . . . 

Quem somos? Acaso os an-
típodas da civilisação, como nos 
epilhelou o palaciano converso, 
Oliveira Mart ins? 

Onde es tamos? Acaso boia-
remos, sem que d'isso demos fé, 
numa desconhecida Hollenlolica, 
que, sem piloto, sem norte, na-
vega por esses mares occiden-
taes ? 

Respondam lodos, que é juiz 
a historia! 

Necessário é que passemos 
d'esla mornidão eslupidicenle, 
anómala, para o campo legal da 
nossa vida histórica. Forçoso é, 
a bem da moral e da hygiene, 
que abandonemos o bichoso es-
lercoario em que lemos desferi-
do as plangencias do nosso tem-
peramento meridional, para pe-
netrar, com a virilidade luzente 
de antigos heroes, no colossal 
palacio da democracia latina. 
D'esla replecção de misérias só 
nos pôde advir por completo a 
banca-rola moral já esboçada no 
horisonle. 

Como trovão a esse desmo-
ronar precipitado, ha só á Re-
publica, proclamada ao calor da 
revivescencia nacional. 

TlílXEIUA DE BlilTO. 

Crise monetaria 

A g o r a n ã o s ã o as l i b r a s , p o r q u e 
vão e s c a c e i a n d o m u i t í s s i m o , o pon to 
de e x p l o r a ç ã o p a r a a a g i o t a g e m . A ' 
falta d ' e s t e m e t a l e s t á - s e p a g a n d o o 
f r a n c o a 2 3 0 , e as no tas p e q u e n a s de 
ljJÍOOO ré i s e 5 0 0 quas i d e s a p p a r e c e m . 

P a r a e s t a s o r d i d e z , q u e c h e g a a 
s e r um c r i m e , no ac tua l m o m e n t o , é 
q u e d e s e j a r í a m o s ver o g o v e r n o forte 
e e n e r g i c o , d e c r e t a n d o l e i s s e v e r a s 
c o n t r a es ta i n f a m e a g i o t a g e m q u e se 
a p r e s e n t a c a d a vez m a i s a t r e v i d a e 
a m e a ç a d o r a . 

P a r a i s to n ã o têm o lhos os minis-
t r o s , só d e d i c a d o s á p e r s e g u i ç ã o cons -
t a n t e con t r a um p a r t i d o q u e q u e r a 
r e s t a u r a ç ã o do p a i z , o qun i s e a f u n d a a 
olhos v i s tos pe l a e x p l o r a ç ã o d ' a q u e l l e s 
q u e t êm a p a n ç a che ia á cus t a do in-
c e s s a n t e l a b u t a r d ' u m p o v o , q u e só 
t r a b a l h a pa ra os oc iosos m a n t e n e d o -
res da C a r t a . 

Se é c e r t o q u e D e u s c a s t i g a os 
m a u s — e s p e r a m o s em b r e v e ver pu -
nida a ma l t a q u e n o s t e m a r r u i n a d o , 
l e v a n d o - n o s á m i s é r i a em q u e v ive -
mos I 

X 
Manoel de Maeedo 

A fim de i n f o r m a r o g o v e r n o s o b r e 
o C l a u s t r o de Ce l l a s e s t e v e n e s t a ci-
d a d e e s t e d i s t i n c t o a r t i s t a , c o n s e r v a -
dor do m u s e u n a c i o n a l de B e l l a s - A r t e s . 

Da sua vis i ta d e c e r t o não hn e s -
p e r a r s e n ã o a c o n f i r m a ç ã o do q u e e s t á 
d i to e foi e s c r i p t o com a u c t o r i d a d e , no 
Appello d imprensa q u e h a p o u c o s e 
p u b l i c o u s o b r e e s t e a s s u m p t o . 

Canalizações <3"te;;nu 

T e m se a c t i v a d o m u i t o e s ln s e r -
viço, p o d e n d o t e r h a v i d o m a i o r d e s e n -
v o l v i m e n t o s e n ã o fosse o p r e ç o e x h o r -
b i U n t e q u e a c a m 3 r a e s t a b e l e c e u n a s 
c a n a l i s a ç õ e s pa ra o a b a s t e c i m e n t o no 
domic i l io . A s s i m m u i t a s f amí l i a s ficara 
i s e n t a s d e se u t i l i s a r em d ' e s t c m e l h o -
r a m e n t o . 

X 

fiindro tle miséria 

V a m o s agora e n t r a n d o na p e r f e i t a 
c r i s e , com t o d a s as suas h o r r í v e i s c o n -
s e q u ê n c i a s . 

Ao c o m m e r c i o são e n v i a d a s , p e l o s 
s e u s f o r n e c e d o r e s , c i r c u l a r e s a n n u n -
c i a n d o l h e s o a u g m e n t o dos s e u s a r -
t i g o s , em v i r t u d e do e s t a d o p r e c á r i o 
em q u e v ivemos , e pe la d e s c o n f i a n ç a 
com q u e o c o m m e r c i o e s t r a n g e i r o nos 
o l h a , pois s a b e bem q u n e s as e n o r m e s 
d i f f i c u l d a d e s com q u e l u c l â m o s . 

Os g é n e r o s a l imen t í c io s \ ã o s u -
b i n d o e s u p p õ e - s e q u e mais s u b i r ã o na 
p a r t e q u e i m p o r t a m o s ; como: a s s u c a r , 
b a c a l h a u , c h á , c a f é , e t c . , q u e t em já 
u m a u g m e n t o de 2 0 por c e n t o . 

S e g u n d o i n f o r m a ç õ e s q u e o h t i v e -
ino- , d ' u m a casa co in inerc ia l d ' e s t a ci-
d a d e , s o u b e m o s q u e os a u g m e n t o s nos 
g é n e r o s d ' i m p o r t a ç ã o vem do rece io 
q u e as p r a ç a s e s t r a n g e i r a s , q u e bem 
c l a r a m e n t e o m o s t r a m n a s s u a s co r -
r e s p o n d ê n c i a s , t ê m d e n e g o c i a r a c t u a l -
m e n t e com P o r t u g a l . D a q u i , pois o 
a u g m e n t o d e p r e ç o s , a d i m i n u i ç ã o d e 
p r a z o s pa ra o p a g a m e n t o ; q u a n d o n ã o 
e x i g e m q u e e s t e se faça á v i s t a . — E o 
m a i s g r a v e é a c lausu l a q u e i m p õ e m 
— a exclusão de quaesquer papeis, que 
representem valores porluguezes ! 

A c r e s c e a is to , q u e é g r a v í s s i m a , 
po is q u e s ign i f i ca uma d e p r e c i a ç ã o 
d o s n o s s o s p a p e i s de c r e d i t o , no mo-
m e n t o e m q u e q u a s i d e s a p p a r e c e u o 
meta l — a g r a n d e a l t e r a ç ã o d e cam-
bio; p o r e x e m p l o : o l inho q u e e m 
e n o r m e s q u a n t i d a d e s i m p o r t á m o s da 
R ú s s i a e q u e nos a n n o s a n o r m a e s p a -
g a v a m o s , por via d e H a m b u r g o , ao c a m -
bio de 4 , 3 5 m a r c o s por 1 : 0 0 0 — p a -
g a - s e a c t u a l m e n t e a 3 , 9 0 , o q u e dá 
u m a d i f f e r e n ç a de t o por c e n t o . 

Dá se o m e s m o fac to com o q u e 
i m p o r i â m o s da F r a n ç a ; o q u e nos c u s -
tava 5 4 0 r é i s , por 3 f r a n c o s , c u s t a -
u o s ho j e 7 0 0 r é i s , h a v e n d o p o r t a n t o 
u m a d i f f e r e n ç a de 15 por c e n t o . 

T a m b é m o c a m b i o sub iu e x t r a o r -
d i n a r i a m e n t e em I n g l a t e r r a e o q u e 
p a g a v a m o s a 5 3 , ho je p a g a m o s a 4 2 , 
ou se ja l $ 1 5 0 ré i s p o r c a d a l ib ra , 
do q u e r e s u l t a a m e r c a n c i a q u e s e 
tem fei to com e s t e m e t a l . 

Aqui d e i x a m o s , em b r e v e s t r a ços 
a nossa s i t u a ç ã o q u e c a d a vez se a p r e -
s e n t a mais m e d o n h a e m b o r a os ordei-
ros q u e i r a m v e n d a r os o lhos ao p o v o , 
não lhe d e s e n r o l a n d o a s e r i e d e d e s -
g r a ç a s a q u e SOUTOS a r r a s t a d o s , m e r c ê 
dos d e s a t i n o s da pol i t ica m o n a r c h i c a 
q u e lem s ido a p e r d i ç ã o d ' e s t e pa i z 
e ha d e c o n t i n u a r a sel o , se o povo 
não se i m p o z e r e o b r i g a r os g o v e r -
n a n t e s a nova vida; mas vida nova a 
vale r — s e m a l t e n ç õ e s pa ra n i n g u é m , 
n e m c o n t e m p l a ç õ e s com g r e g o s ou 
t r o i a n o s . 

Os e r ros e os c r i m e s a c c u m u l a d o s , 
q u e s e e m e n d e m e se c a s t i g u e m , a 
fim de da r á n a ç ã o n o m e h o n r a d o e 
ao povo o s o c e g o , paz e t r a n q u i l i d a -
d e de que t an to c a r e c e . 

S e m i s to , P o r t u g a l s e r á o E g y p t o 
do o c c i d e n t e , c o m o o teiu a f f i n n a d o 
mui t a g e n t e . 

Heliodoro Salgado 

T e m r e c e b i d o i n n u m e r a s v i s i t a s o 
nosso bom a m i g o , p r e s o n a s c a d e i a s 
do L imoe i ro , q u a r t o n . ° 4 , as q u a e s 
vão alli fe l ic i ta l -o pelo d e s a s s o m b r o 
com q u e c o m b a t e de f r e n t e o s in imi -
g o s d o povo e o s l a d r õ e s do p a i z . 

E só por i s to , o h o n r a d o j o r n a l i s t a 
e s t a r a p r e s o d u r a n t e se i s m e z e s I 

M a s v e j a - s e o q u e é a j u s t i ç a p o r -
t u g u e z a : H e l i o d o r o S a l g a d o na c a d e i a ; 
N a v a r r o g o s a n d o e m P a r i s os be l los 4 0 
c o n t o s d e a d i a n t a m e n t o — e o r e s t o . 

E n ã o se ha d e p a g a r t u d o i s t o ? 

X 
Os agiotas 

C o n s t a n o s q u e da m a t r i z i n d u s -
tr ial s e p r e t e n d e u a n n u l l a r o l a n ç a m e n -
to q u e co l l ec t ava c o m o — agiota—• 
a q u e l l e c e l e b r e n e g o c i a n t e q u e p r e -
t e n d e u i l ludir a boa fé dos d i g n o s m e -
sa r ios da M i s e r i c ó r d i a . 

S a b e m o s , p o r é m , q u e o s r . e s c r i -
vão de f a z e n d a i n s i s t e pe l a sua in s -
c r i p ç â o , e p r o c e d e com j u s t i ç a , po is 
n o s c o n s t a q u e o p r o t e c t o r d o ta l 
ag io ta foi o p r o p r i o q u e c o n d u z i u u m a 
r e m e s s a d e 1 : 0 0 0 e t a n t a s l i b ra s q u e 
o m e s m o m a n d á r a p a r a L i s b o a . 

E se p e d i m o s todo o r igo r p a r a 
os b e m c o u h e c i d o s c o m m e r c i a n t e s 
q u e se e n t r e g a r a m d e s e n f r e a d a m e n -
te á a g i o t a g e m , n ã o p o d e m o s d e i x a r 
d e l e m b r a r ao s r . e s c r i v ã o d e f a -
z e n d a , q u e a q u e r e r p r o c e d e r j u s t i c e i -
r a m e n t e d e v e a t t e n d e r a j u s t a r e c l a m a -
ção d ' a l g u n s n e g o c i a n t e s q u e , se c o m -
p r a r a m l ib ras loi p a r a e f f e c t u a r e m os 
s e u s p a g a m e n t o s , e o u t r o s p a r a s a t i s -
f a z e r e m os p e d i d o s dos s e u s c o r r e s -
p o n d e n t e s . 

X 
Que indecente burla I 

A d e n u n c i a é do Correio da Tar-
de: « D i z - s e q u e o c o n d e d e P a ç o 
d A r c o s , m i n i s t r o no B r a z i l , c o n t i n ú a 
a r e c e b e r do m i n i s t é r i o da m a r i n h a a 
insignificante g r a t i f i c a ç ã o m e n s a l d e 
1 0 0 ^ 0 0 0 r é i s . » 

E ' a s s im q u e elles h ã o d e s a l v a r 
o pa i z e e q u i l i b r a r o e n o r m e deficit! 

S ó fa l ta ve r q u e ao c o n s e l h e i r o 
N a v a r r o d e e m o o r d e n a d o c o m o vogal 
do t r i buna l de c o n t a s , ou coisa q u e 
o va lha ! 

X 
Aos contribuintes 

F i n d a a m a n h ã , 1 0 , a s r e c l a m a ç õ e s 
s o b r e a c o n t r i b u i ç ã o d e r e n d a de c a -
sas e s u m p t u a r i a . C o n s t a - n o s q u e m u i -
tos dos c o n t r i b u i n t e s se a c h a m l e z a -
dos com g r a n d e s a u g m e n t o s , e q u e 
por isso as r e c l a m a ç õ e s n e s t e s e n t i d o 
s e r ã o n u m e r o s a s . 

(Espetadas 

A fugir do candieiro! 

Todo tépido e galante 
Navarro foi p'ra Paris; 
é de menos um tratante, 
um devasso, uin meliante 
que cá fica no paiz I 

Teve recepção em Hespanhat 
Elle alli tem muito amigot 
E se por sorte os apanha 
comia a sua castanha... 
Nem porisso havia p'rigo! 

E firma d'este quilate, 
passa em Hespanha sem rebate! 

hiNlA.RoXA, 
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Noticias da beira-mar 

Figueira, 4 de agosto. 

Fal la r da er ige equ iva l e a d i z e r 
q u e c n n l i n ú a tudo da m e s m a forma : 
p o u c o m e t a l , mu i to p a p e l , p o u c a s t r a n s -
a c ç õ e s , p r o n u n c i o s d e (alta d e t ra-
b a l h o , e t c . , e t c . E e m q u a n t o o povo 
— o e t e r n o e s f o l a d o — g e m e e lucta 
com e s t e mal e s t a r q u e o p p r i m e um 
pa iz i n t e i r o , a l g u n s dos nossos minis -
t r o s v e r a n e a r a e t o m a m a g u a s . Q u e m 
q u i z e r q u e s e ra le ! . . . 

# C r e s c e e s p a n t o s a m e n t e a colo-
nia b a l n e a r . A pra i a e s t á a n i m a d í s s i -
m a . Já c o m e ç a r a m as soirées nos do i s 
c l u b s e b r e v e m e n t e t e r e m o s os dois 
t h e a t r o s a f u n c c i o n a r . Ao a n o i t e c e r , 
a P r a ç a N o v a , tem a a n i m a ç ã o d o s 
c e n t r o s mui to p o p u l o s o s . E ' um pas -
se io p u b l i c o em m i n i a t u r a . 

# P o r f a l t a . . . de e s p a ç o a inda 
não p o n d e s e r p u b l i c a d a a s y n d i c a n -
cia da c o r p o r a ç ã o d o s b o m b e i r o s mu-
n i c i p a e s . F a z e m o s votos p a r a q u e — 
em h a v e n d o logar — a p p a r e ç a a p u -
b l i c a ç ã o d e s e j a d a . 

# C o n s t a q u e o g o v e r n o do s r . 
M a r i a n o , vae c o n c e d e r uma d i s t i n c -
çào honor i f i ca ao e x . m 0 s r . Juvenal, 
a u c l o r de uma c e l e b r e c a r t a d e Coim-
b r a , p u b l i c a d a na Correspondência da 
Figueira, de 3 0 de j u l h o , pe la pureza 
da l i n g u a g e m , e escolha do a s s u m p t o . 
P a r a b é n s ao f u t u r o a g r a c i a d o . 

S P I Ã O . 

X 
Figueira, 6. 

Em a d d i l a m c n t o á m i n h a u l t ima 
d e 4 do c o r r e n t e , ahi vão m a i s 3 l in-
g u a d o s — se a inda fo r em a t e m p o . 

# O i l l u s t r ado not ic ia r i s ta do 8 
de Maio, f a z e n d o un ias r e f e r e n c i a s á 
m i n h a u l t ima c o r r e s p o n d ê n c i a , é a l -
g u m t an to i n j u s t o na sua a p r e c i a ç ã * , 
p o r q u e só vê um utiico me io f a z e r -
s e q u a l q u e r r e c l a m a ç ã o p o r m e i o : da 
a n a r c h i a e do c a c e t e . C e b o l o r i o ! E n -
t ã o j á não ha me ios j u s t o s e l e g a e s 
d e o b t e r q u a e s q u e r p r o v i d e n c i a s dos 
p o d e r e s s u p e r i o r e s s e n ã o por meio da 
r e v o l u ç ã o ? . 

O n d e vê o e s c l a r e c i d o n o t i c i a r i s -
t a q u e se inc i t e o povo á revo l t a ? 

. S ó se p r o t e s t a ou s e r e c l a m a d e 
c h u ç o ou d e b a c a m a r t e em p u n h o ? 
T r i s t e m o d o d e ve r as c o u s a s . Diz 
e l l e : o povo figueirense devia natural-
te saliir para o meio da rua a dar 
lambada a torto e a direito, em quem 
encontrasse». Boa c o n c l u s ã o n ã o lia 
d u v i d a n e n h u m a I 

O c o r r e s p o n d e n t e do Alarme é 
f i g u e i r e n s e , a m a a l i b e r d a d e em toda 
a s u a p l e n i t u d e , m a s não s y m p a t h i s a 
com o p a r t i d o s o c i a l i s t a - a n a r c h i s t a . 
N ó s , os f i g u e i r e n - e s , e d u c a d o s n e s t a 
p a z p ô d r e de ha 4 5 a n n o s , e e d e n t i -
l i c ados com o p e i x e c h a m a d o a f a n e -
c a , n ã o t e m o s Índole r e v o l u c i o n a r i a . 
D e s c a n c e o m e u ca ro c o n t e r r â n e o e 
mui d i g n o n o t i c i a r i s t a , q u e d ' e s t a vez 
a i n d a os b a n h i s t a s e a sua p r e c i o s a 
v ida n ã o c o r r e m p e r i g o . 

Q u e t e m vis to fazer cá na F i g u e i -
r a , pa ra a j u d a r a d e b e l l a r a c r i s e e 
f a c i l i t a r as t r a n s a c ç õ e s do p e q u e n o 
c o m m e r c i o ? 

Ha m u i t a d i f i c u l d a d e em a r r a n j a r 
m e t a l pa ra p a g a n i e n í o d a s fe r ias aos 
o p e r á r i o s ; c o n s t a - l h e q u e a l g u é m — á 
i m i t a ç ã o d ' o u t r a s t e r r a s — t e n h a r e -
c l a m a d o auxi l io ao g o v e r n a d o r civil do 
d i s t r i c t o ou ao g o v e r n o para o r d e n a -
r e m á a g e n c i a do B a u c o d e P o r t u g a l 
ou r e c e b e d o r i a , a p e r m u t a de n o t a s 
p o r m e t a l , á vis ta d a s r e s p e c t i v a s fo 
lhas a p r e s e n t a d a s pe los m e s t r e s d e 
obr . i s ? 

Já a l g u é m r e c l a m o u para v i rem 
p a r a a F i g u e i r a n o t a s de 5 0 0 e 1 $ 0 0 0 
r é i s , p a r a f a c i l i t a r e m os t r o c o s ? 

O q u e se s a b e é q u e na r e c e b e -
do r i a c c o r r e i o se a l g u é m for p a g a r 
q u a l q u e r c o n t r i b u i ç ã o ou t r a n s m i t t i r 
u m vale , e a p r e s e n t a r u m a n o t a , se 
t i v e r e m d e lhe vol ta r dois vinténs n ão 
}h'a a c c ç i t a m J 

C o n s t a - l h e q u e a a s s o c i a ç ã o com-
m e r c i a l , a c a m a r a , ou q u a l q u e r socie-
d a d e p a r t i c u l a r t e n h a fe i to a l g u m a 
cousa n e s t a ou n o u t r a s c o n j u n c t n r a s 
di f f iceis ? P a r e c e - m e q u e n ã o ! 

A nossa g r a n d e a c t i v i d a d e r e s e r -
va - s e pa ra a s g r a n d e s l u c t a s e l e i to -
r a e s E n t ã o é q u e é ve r m o v i m e n t o ; 
e . . . p r o n i e s - a s q u e se não c o m p r e m ! 
N e s s a s occas iõe s não ha rece io de 
n a d a ! . . . 

S P I Ã O . 
: 

Viuva jUnrques Manso 

E s t a a c r e d i t a d a f i rma c o m m e r c i a l , 
com e s t a b e l e c i m e n t o d e m e r c e a i i a 
ne s t a c i d a d e , e p r o p r i e t á r i a da f ab r i ca 
d e m a s s a s á E s t r e l l a , e m i l t i u va les 
do valor d e 2 0 0 , 1 0 0 e 5 0 ré i s , q u e 
acce i t a r á em p a g a m e n t o s , t r o c a n d o - o s 
pe l a s n o t a s m í n i m a s do Banco de 
P o r t u g a l . 

T e m o s , po i s , t r e s c a s a s c o m m e r -
c i ae s q u e p o s e r a m em c i r c u l a ç ã o a s 
s u a s c é d u l a s . 

Q u a l q u e r das c a s a s e m i s s o r e s : J o s é 
T a v a r e s da C o s t a , s t i c c e s s o r ; S a n t o s 
& Br i to ; e viuva M a r q u e s M a n s o ; po 
z a m do máx imo c r e d i t o n e s t e c e n t r o , 
o q u e lhe g a r a n t e sem d u v i d a a boa 
a c e i t a ç ã o do seu p a p e l 

A agenc i a do B a n c o d e P o r t u g a l 
r e c e b e - a s , e e s t a m o s c o n v e n c i d o s q u e 
as d i v e r s a s r e p a r t i ç õ e s p u b l i c a s náo 
se n e g a r ã o a a c e i t a l - a s , h o n r a n d o a s s im 
f i rmas bem a c r e d i t a d a s n a s n o s s a s p r a -
ças e n a s do e s t r a n g e i r o . 

X 
Antonio Gomes 

E s t e a c r e d i t a d o c o m m e r c i a n t e q u e i -
x a - s e - n o s d e q u e a lém d e s e r p r e j u -
d i cado com a d e m o r a d ' u m a m e r c a d o -
r i a , d e s p a c h a d a ha d i a s em g r a n d e 
v e l o c i d a d e , na e s t a ç ã o do P o r t o , fôra 
r e c e b i d o pelo s r . c h e f e da e s t a ç ã o , ao 
f a z e r a s s u a s r e c l a m a ç õ e s , d ' u m mo-
do pouco d i g n o , q u e nada a b o n a a 
boa e d u c a ç ã o d ' a q u c l l e s e n h o r . 

E s t r a n h a m o s o f a c t o ; pois s a b e -
mos q u e o sr . c h e f e por m a i s vezes 
tem r e c e b i d o os i n t e r e s s a d o s de b o m 
g r a d o , p r o v i d e n c i a n d o s e m p r e q u e pô-
de , e do p r o p r i o q u e i x o s o s a b e m o s te r 
e s t e s e n h o r d i l i g e n c i a d o p r e v e n i r q u a l -
q u e r f a l t a . 

C o n s t a - n o s q u e a d i r e c ç ã o em v i r -
t u d o do officio q u e lhe foi e n v i a d o 
pe lo s r . G o m e s , m a n d a r a a es ta c i d a -
de um c h e f e de f i s ca l i s ação pa ra s y n -
d i c a r do f a c t o . 

L a m e n t a m o s e s t e a c o n t e c i m e n t o , 
pois d e s e j a r í a m o s a n t e s t e r mot ivo 
pa ra l ouva r o sr . c h e f e da e s t a ç ã o , q u e 
ás vezes se d e s m a n d a no exe rc í c io 
d a s s u a s f u n e ç õ e s . 

X 
Inundação —- mortes 

As n o t i c i a s q u e nos t r a zem os j o r -
n a e s da i lha T e r c e i r a são h o r r o r o s a s , 
pois a lém d o s e n o r m e s p re ju í zos nia-
t e r i a e s ha a l a m e n t a r t r e s m o r t e s . 

Na no i t e de 2 2 pa ra 2 3 do mez 
findo, u m a c h u v a t o r r e n c i a l a c o m p a -
n h a d a de uma t r o v o a d a m e d o n h a caliiu 
sol i re a c i d a d e d e A n g r a e s e u s a r r e -
d o r e s , o r i g i n a n d o uma i n u n d a ç ã o , q u e 
pe la sua violência e pela r a p i d e z com 
q u e se p r o d u z i u foi c a u s a de inca lcu -
l áve i s e s t r a g o s . 

As r u a s l icaram t r a n s f o r m a d a s ao 
c a b o de pouco t e m p o em c a u d a l o s o s 
r i b e i r o s , a t r a v e s s a n d o as a g u a s a ci-
d a d e a té á R i b e i r i n h a , c h e g a n d o a i n -
da ao c o n c e l h o da Pra ia da V i c t o r i a , 
o n d e f o r a m d e m o l i d a s a s p o n t e s d a s 
e s t r a d a s de Villa Nova de S . B r a z . 
Na rua de cirna d e San ta Luzia c i n c o 
c a s a s ficaram de r e p e n t e i n u n d a d a s 
com 5 e 6 p a l m o s de a g u a , s e n d o os 
seus m o r a d o r e s sa lvos a mui to c u s t o . 

Na p r a ç a da R e s t a u r a ç ã o a a g u a 
c h e g o u á a l t u r a de 3 p a l m o s , i n u n -
d a n d o a e s t a ç ã o pol ic ia l , a dos l a m -
pionis tas no P a ç o Munic ipa l e a l g u n s 
e s t a b e l e c i m e n t o s p r o x i m o s . 

No la rgo d e S. B e n t o e ra m e d o -
nho o e s p e c t á c u l o . As a g u a s t i n h a m 
d e m o l i d o a p o n t e , a b r i n d o u m a pro-
f u n d a valia na e x t e n s ã o de 3 0 m e t r o s , 

• e de 8 a 10 d e l a rgo . 

H o u v e em d i v e r s a s l o c a l i d a d e s u m 
g r a n d e n u m e r o d e c a s a s i n u n d a d a s e 
o u t r a s a r r a z a d a s , c o r r e n d o os m o r a -
d o r e s os m a i o r e s p e r i g o s . Como d i s -
s e m o s , houve t r e s m o r t e s , n ã o se t en -
do e n c o n t r a d o s e n ã o do i s c a d a v e r e s . 
P a r e c e q u e uma d a s v i c t i n i a s foi a r -
r a s t a d a pe la c o r r e n t e a t é ao m a r . 

U m a p o b r e m ã e e e s p o s a , d e p o i s 
da s c e n a do lo rosa de ver d e s a p p a r e -
ce r sua filha e s e u m a r i d o , q u a n d o 
fo r am o b r i g a d o s a f u g i r d e c a s a , q u e 
a c a b a d e s e d e m o l i r , foi. d e e n c o n t r o 
a u m a s a r v o r e s e a u n s m a d e i r o s , 
a o n d e ficou e n t a l a d a com u m a p e r n a 
p a r t i d a , a t é q u e p o u d e s e r s a l v a , e 
reco lh ida ao hosp i t a l , n ão s e n d o n e -
c e s s á r i o a m p u t a r - s e - l h e a p e r n a . 

Na e s t r a d a d e V a l l e - d e - L i n h a r e s , 
a pa r t i r d o lado da e s t r a d a mi l i t a r da 
P r a i a , fo ram t a m b é m i n u n d a d a s 4 ca -
s a s , t e n d o os m o r a d o r e s d e f u g i r , 
s o f f r e n d o g r a v e s p r e j u í z o s . N e s t a e s -
t r a d a , a s a g u a s q u e v i e r a m com g r a n -
d e i m p e t o do Pico R e d o n d o , fizeram 
g r a n d e s va l ias e o u t r o s e s t r a g o s . 

As a g u a s q u e s a i r a m fóra da ri-
be i ra dos m o i n h o s , a b a i x o do p r i m e i -
ro m o i n h o da Q u i n t a N a s c e A g u a , p o r 
c a u s a da d e m o l i ç ã o d e uma p o n t e , 
v i e r am com tan ta v io lênc ia pe la c a n a -
da da s e r v i d ã o , q u e nes ta a b r i r a m 
g r o t a s com a p r o f u n d i d a d e d e 1 0 m e -
l ros , c a t r a v e s s a r a m a e s t r a d a mi l i -
t a r , a r r o m b a n d o a p a r e d e d e um c e r -
r a d o d e f r o n t e do por t ão da m e s m a 
q u i n t a , e a t r a v e s s a r a m u n s p o u c o s de 
c e r r a d o s , v e n c e n d o t o d a s as r e s i s t ê n -
c ias de p a r e d e s , a t é e n t r a r e m na vi l la-
q u i n t a d o s r . H e n r i q u e B a p t i s t a , a o n -
de c a u s a r a m p r e j u í z o s g r a n d e s . 

Mui to r e s u m i d o s , ah i l icam a l g u n s 
p o r m e n o r e s da g r a n d e c a l a s t r o p h e da 
ilha T e r c e i r a , q u e dev ia d e i x a r os s e u s 
h a b i t a n t e s c o n s t e r n a d í s s i m o s e e m 
g r a n d e m i s é r i a . 

Na c a p i t a l , os d i v e r s o s d i á r i o s 
a b r e m s u b s c r i p ç ô e s pa ra a c u d i r aos 
nossos c o m p a t r i o t a s . 

X 

Latino Coellio 

Foi d e s m e n t i d o o boa to d e s e a g -
g r a v a r a doença d ' e s t e e m i n e n t e j o r -
na l i s t a e d e v o t a d o r e p u b l i c a n o . 

I - s o e s t i m a m o s . 

X 

Desastre 

H o n t e m , na o c c a s i ã o cm q u e a rd ia 
o fogo p r e s o , no l a rgo da F e i r a , ao 
sub i r d ' u m ba lão coin r a s t i l h o , c s l e d e s -
p r e n d e u - s e indo cal i i r s o b r e o povo , 
a p a n h a n d o uma r a p a r i g a , o q u e r e s u l -
tou i n c e n d i a r - s e - l h e c o m p l e t a m e n t e o 
cl ia i le , f i cando com g r a v e s q u e i m a d u -
ras n a s c o s t a s e m ã o s . 

X 

CoiiflietA no vapor lAmbacai 

Já d e p o i s de i m p r e s s o e d i s t r i b u í d o 
o nosso u l t imo n u m e r o , r e c e b e m o s ^ d e 
um nosso a m i g o d e L i s b o a um t e l e -
g r a m m a n o t i c i a n d o - n o s o conf l i c to q u e 
se hav ia d a d o no v a p o r Ambaca e n t r e 
os co lonos q u e alli e s t a v a m p a r a s e -
g u i r p a r a a A f r i c a , e um e m p r e g a d o do 
g o v e r n o civi l do P o r t o , o q u a l se r i a 
v ic t ima da f e r o c i d a d e d ' a q u e l l a g e n t e 
se n ã o fosse a i n t e r v e n ç ã o da a u c l o -
r i d a d e . 

O s co lonos em n u m e r o d e 3 0 0 
j u l g a v a m - s e com d i r e i t o a r e c e b e r e m 
p a r t e s e g u a e s na d i s t r i b u i ç ã o do d i -
n h e i r o q u e a q u e l l e f u n c c i o n a r i o f a z i a , 
e por isto se d e u o t u m u l t o , h a v e n -
do p a n c a d a r i a , e s e n d o a m e a ç a d a a 
t r i p u l a ç ã o e o c o m m a n d a n t e q u e q u i -
z e r a m i n t e r v i r . 

C h e g o u a r e q u i s i t a r - s e força p a r a 
t e r r a , s e r e n a m . 0 o t u m u l t o em p r e s e n -
ça da t r o p a . Ha a l g u n s f e r idos e o u t r o s 
c o n t u s o s , m a s n a d a d e g r a v i d a d e . 

P a r e c e q u e o c o m m a n d a n t e do 
Ambaca s e r e c u s a a t r a n s p o r t a r os 
co lonos p a r a a A f r i c a , r e c e a n d o n o v o 
conf l i c to na v i a g e m . 

X 
José Marbosa 

Sa iu pa ra o e s t r a n g e i r o e s t e d e d i -
c a d o c o r r e l i g i o n á r i o , c o n d e m n a d o a 
se is m e z e s d e p r i s ã o por um a r t i g o 
p u b l i c a d o n o s Debates. Boa v i a g e m . 

Santos A1 Brito 

A fim de e v i t a r r e c e i o s e d u v i d a s 
q u e pode*sem l e v a n t a r - s e com a ass i -
g n a t u r a do s r . G a r c i a n a s c é d u l a s 
d ' e s t a c a sa , p u b l i c á m o s aba ixo a p r o -
c u r a ç ã o p a s s a d a pe la f i rma á q u e l l e 
s e u e m p r e g a d o . 

PROCURAÇÃO 
Santos & Brito, fazem nova-

m e n t e pub l i co q u e em 2 de s e t e m b r o 
d e 1 8 8 9 , p a s s a r a m p r o c u r a ç ã o a A. J . 
G a r c i a , p a r a em seu n o m e g e r i r e a d -
m i n i s t r a r o s e u e s t a b e l e c i m e n t o coni-
m e r c i a l , p o d e n d o a s s i g n a r , a c c e i t a r , 
s a c a r , ou e n d o s s a r l e t r a s , p a g a r ou 
r e c e b e r e s t a s , p a s s a n d o os n e c e s s á r i o s 
r e c i b o s ou q u i t a ç õ e s , e f i n a l m e n t e p r a -
t i ca r t o d o s os a c t o s í n h e r e n t e s á s u a 
casa c o m m e r c i a l . 

D e c l a r a m q u e es ta p r o c u r a ç ã o e s t á 
e c o n t i n u a e m v igo r pa ra o s d e v i d o s 
e l f e i t o s . 

C o i m b r a , 6 d ' a g o s t o d e 1 8 9 1 . 

Santos êÇ Brito 

OOOOOOOOOOOO 
(Livros e jornaes 

Onde está a felicidade — Colle-
cção Camillo Castello Branco — 
Companhia editora de publicações 
illustradas. — L i s b o a . 

F o i - n o s o f f e r t ado pe la c o m p a n h i a 
e d i t o r a de p u b l i c a ç õ e s i l l u s t n d a s , com 
s é d e em L i s b o a , na t r a v e s s a da Q u e i -
m a d a , 3 5 , L i s b o a , e s t e r o m a n c e d e 
C a m i l l o . 

Já e s t ã o p u b l i c a d o s os s e g u i n t e s : 
E n g e i t a d a , Beni e o m a l , S e n h o r do 
Paço d e N i n ã e s , E s q u e l e t o , M u l h e r f a -
ta l , M y s t e r i o s de F a f e , B r i l h a n t e s d o 
b r a z i l e i r o , S a n g u e , A n n o s d e p r o s a , 
E s t r e l l a s p r o p i c i a s . V i n t e h o r a s d e li-
t e i r a , R e g i c i d a , F i lha do R e g i c i d a , 
M y s t e r i o s d e L i s b o a , V i n g a n ç a , L i v r o 
n e g r o do p a d r e D i n i z , S c e n a s da F o z , 
E s t r e l l a s f u n e s t a s , O S a n t o da M o n -
t a n h a , L a g r i m a s a b e n ç o a d a s , A b r u x a 
d e M o n t e C o r d o v a , A filha do d o u t o r 
N e g r o , O n d e es tá "a f e l i c i d a d e ? 

N o p r e l o : Um homem de brios. 

oooooooooooo 
policias tèlegraphicas 

Manifestação 

Cheburgo, 2 h. — As c l a s s e s o p e -
r a r i a s d ' e s t a c i d a d e oITereceram h o j e 
um puncli p o p u l a r ás t r i p u l a ç õ e s d o s 
nav ios r u s s o e g r e g o . H o u v e e n t h u -
s i a s t i c a s o v a ç õ e s . O c o m m a n d a n t e 
Alex te l foi l e v a d o em t r i u m p h o pe la 
m u l t i d ã o . 

# 

A França e a Kussia 

Londres, 3 m. — O Times p u b l i -
ca um t e l e g r a m m a d e S . P e t e r s b u r g o 
d i z e n d o c o r r e r alli o b o a t o d e q u e a 
e x p o s i ç ã o d e m o t i v o s do t r a t a d o d e 
al l i ança d e f e n s i v a e o f f ens iva p ro je -
c t a d a e n t r e a F r a n ç a e a R ú s s i a loi 
a p p r o v a d a pe lo t z a r . 

* 

Conspiração 

Madrid, 3, ás 39 h. — E m B a r -
c e l l o n à , h o n t e m á t a r d e , um g r u p o de 
c e r c a d e v i n t e p o p u l a r e s , a r m a d o s d e 
t r a b u c o s e p i s t o l a s i n t e n t o u a p o d e r a r -
s e do q u a r t e l do Bom S u c c e s s o , o n d e 
s e a lo j a um r e g i m e n t o d e i n f a n t e r i a . 

O g r u p o fez fogo , f e r i ndo a s e n -
t ine l la e o u t r o s o l d a d o . A g u a r d a d o 
q u a r t e l r e s p o n d e u f e r i ndo do is p a i s a -
nos e p r e n d e n d o q u a t r o . A pol ic ia 
d e p o i s e f f ec tuou ma i s d e z e s e i s pi i seõs . 

Nos c e n t r o s o f f i c i aes c r ê se q u e s e 
t r a t a d e u m a t e n t a t i v a r e v o l u c i o n a r i a . 
O j o r n a l o r g à o do m i n i s t r o do E s t a d o 
fal ia d e u m a c o n s p i r a ç ã o f o r j a d a em 
P o r t u g a l ? ! 

* 
I a A m e r i c a 

Buenos Ayres, 7. — C o r r e o boa to 
d e q u e o Chi le vae d e c l a r a r g u e r -
ra á B o l í v i a , p o r q u e o g o v e r n o bol i-
v iano r e c o n h e c e u aos c o n g r e s s i s t a s a 
q u a l i d a d e d e b e l l i g e r a n l e s . 

mmmMffimm® 
cSciencias e Lettras 

Comilão 

Ha s u j e i t o s , q u e s e m c o m e r e m d e s -
o r d e n a d a m e n t e , s ão g r a n d e s a m a d o -
r e s d e pe t i s cos e bons b o c a d o s . S a -
b o r e i a m com i n v e j á v e l p r a z e r u m a 
mayonnaise d e s a l m ã o , u m a g a l l i n h o l a 
bem a s s a d a com a c o m p e t e n t e almo-
fada u m a terrine de palé de foie gras, 
a c o m p a n h a n d o q u a l q u e r d ' e s t a s i g u a -
rias u n s c o p i n h o s d o s e u v i n h o p r e -
d i l ec to . Ao e n c o n t r a r e m d i a n t e d e si 
o ideal dos s e u s s o n h o s c u l i n á r i o s , 
e x a l t a - s e lhes o r o s t o , a s fe i ções a d -
q u i r e m uma e x p r e s s ã o r a d i o s a , os o l h o s 
b r i l h a m , as v e n t a s a b r e m - s e p a r a m e -
lhor r e c e b e r e m os ef f luv ios do a p p e t i -
to so g u i z a d o , e os f r e q u e n t e s e s t a l i -
n h o s d a d o s c o m a bocca d e n o t a m a 
s a t i s f a ç ã o , a f e l i c i d a d e , q u e i n n u n d a 
a q u e l l e s c o r p i n h o s . A n t e g o z a m na t e r -
ra o p a r a i z o , g r a ç a s á pe r í c i a do co-
s i n h e i r o . 

O u t r o s p o r é m , p r e o c c u p a m - s e m e -
d i o c r e m e u t e com a q u a l i d a d e . A q u e s -
t ã o é d e q u a n t i d a d e . Encher o esto-
mago é a sua c o n s t a n t e p r e o c c u p a ç â o . 
Nem se lhes f a l l e n o q u e a m o d e r n a 
cos inha f r a n c e z a t e m i n v e n t a d o de 
mai s íino e e x q u i s i t o . Na sua o p i n i ã o 
Vatel e S a v a r i n são do i s g r a n d e s p e -
d a ç o s d ' a s n o . O s n o m e s , d i a n t e d o s 
q u a e s se c u r v a m r e v e r e n t e s s ã o : B a l -
d a n z a , t ia G e r t r u d e s , P e r n a d e p a u . 
Os p r i m e i r o s , d i z e m e l l e s , g a s t a m o 
t e m p o em f a z e r p a s t e l l i n h o s , e m p a d i -
n h a s , e m o l h i n h o s , q u e não c h e g a m 
pa ra a cova d ' u n i d e n t e ; os s e g u n d o s 
p r e p a r a m peças de r e s i s t e n c i a , a boa 
o r e i h e i r a d e p o r c o com f e i j ã o , o e x -
c e l l e n t e ga to c o m a r r o z , a ó p t i m a c a r -
ne d e vacca com b a t a t a s . Os p r i m e i -
ros s ã o f r a n c e z e s , t e e m m u i t a g r a ç a , 
m u i t o e sp i r i to , m a s a p a n h a m em S é -
d a n p a r a o seu t a b a c o . Os s e g u n d o s , 
como a l l e n i ã e s , n ão a r m a m t a n t o ao 
effe i to , mas a t acam o in imigo com c a -
n h õ e s k r u p p , q u e o u t r a cousa não s ã o 
p a r a o e s t o m a g o dois p ra to» d e fe i j ão 
com c a s t a n h a , ou d e g r ã o com a r -
r o z . 

Aos a m a d o r e s d e b o n s b o c a d o s , 
de i g u a r i a s d e l i c a d a s e e x q u i s i t a s d á -
se o n o m e d e golosos. Os q u e v ivem 
p a r a c o m e r , q u e só q u e r e m e n c h e r o 
e s t o m a g o , e q u e d e t e s t a m c o m i d a s 
leves e f inas , s ão c h a m a d o s comilões. 

Para d e i x a r b e m d e s e n h a d o o t y p o 
do c o m i l ã o , v a m o s a p r e s e n t a r a forn iu , 
p o r q u e um d ' e l l e s , m u i t o c o n h e c i d o 
em L i sboa , r e s p o n d e u a a l g u m a s p e r -
g u n t a s , q u e lhe f o r a m fe i t a s n u m j a n -
t a r : 

— Anton io , g o s t a s d e m o l h o s ? 
— G o s t o , p o r q u e d ã o bom s a b o r 

á s c o m i d a s . N ã o gos to , p o r q u e f a z e m 
com q u e os o u t r o s c o m a m o q u e e u 
s ó s i n h o p o d e r i a c o m e r . 

— E ' ou n ã o p rec i so m a s t i g a r ? 
— E ' , p o r q u e se gosa mais t e m p o 

do p r a z e r d e c o m e r . Não é , p o r q u e 
s e m p r e se p e r d e m a l g u n s b o c a d o s , e m 
q u e s e pode r i a ir c o m m e n d o . 

— T o m a r um p u r g a n t e é bom o u 
m a u ? 

— E ' b o m , p o r q u e se e n g o l e . E ' 
m a u , p o r q u e d e s p e j a o e s t o m a g o . 

— O C r e a d o r fez bem ou m a l e m 
d a r - n o s uma l i n g u a ? 

— F e z bem p o r q u e a l ingua s e r v e 
p a r a p e d i r d e c o m e r e b e b e r . F e z 
m a l , p o r q u e e n c h e a b o c c a , e p o r q u e 
faz p e r d e r t e m p o a fal lar á m e s a . 

— O c a s a i n e u t o é bom ou m a u ? 
— E ' bom p o r q u e s e m p r e ha u m a 

fes ta com m u i t a s c o m i d a s . E ' m a u , 
p o r q u e se vae b u s c a r u m a m u l h e r , 
q u e pas sa o r e s t o da v ida a c o m e r 
m e t a d e do j a n t a r . 

— O q u e é m e l h o r : j a n t a r ou c e i a r ? 
— N e m u m a , n e m o u t r a c o u s a , 

p o r q u e só d e v e h a v e r u m a r e f e i ç ã o , 
q u e d u r e o dia i n t e i r o . 

— O ' A n t o n i o , tu t a m b é m não 
g o s t a s d e j a n t a r com t r e z e p e s s o a s á 
m e s a ? 

— Não g o s t o , q u a n d o o j a n t a r foi 
fe i to só p a r a d o z e , 
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RECLAMES 
Cirurgião-I>entista-Caldei ra 

da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Canha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• statoelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

«nnileiro — Anselmo Mesquita 
com offlcina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Um marido, que morria de amores pe-
la mulher, mas que não era correspondi-
do por ella neste sentimento, queixou-se 
um dia de que ella o tratava tão fria e 
ceremoniosamente, que nem uma única 
vez lhe chamara por tu, e terminou a la-
mentação suppjicando á esposa que lhe 
désse aquelle doce e affectuoso tratamento. 

— Pois sim, sim, lhe respondeu ella 
por fim, já enfastiada da insistência: vae-
te embora! 

Funileiro-estabeleeimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Manoel d'01i veira com esta-
belecimento d'auiolaçào, afiação, 
barbear e cortar cubello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

0 
Alcina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

liutor — Jacob Lopes Villela — 
" Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 

Toma conta de qualquer obra. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

j ola e cabedaes—Vendas por 
junto e a retalho —José Autouio de 

' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

3 0 Folhelim do «Alarme» 

S E N I O 

0 T R O N C O DO IPÊ 

X I 

D e s a s t r e 

Es lava José F igue i ra a t r a b a l h a r 
de fouce na sua roça, quando lhe che-
gou de casa a noticia de se achar 
doen te e muito mal o c o m m e n d a d o r . 

Ouvindo essa noticia, o filho tudo 
esqueceu para i embra r - se u n i c a m e n t e 
que o enfermo era seu pae . Correu a 
casa , e montando a cavallo d i r ig iu-se 
para a fazenda de No-isa Senhora do 
Boqueirão que dis tava cerca de Ire* 
léguas . Ao approx imar - se p o r é m , o 
impulso que o t rouxera h ia-se desva-
Hecendoj e insens ive lmente a tuão co-

Noiicias diversas 

Na quinta de Foja , s i tuada na f re-
guezia de Fe r r e i r a , concelho da Fi-
gueira da Foz, é completa a perda da 
semen te i r a do a r roz , em consequênc ia 
das cheias que i n n u n d a r a m os campos 
no mez de maio. 

Calcula-se os p re ju í zos em m u i t o s 
contos de réis . 

* Dizem que foi um g r a n d e fias-
co a passagem do s r . Lopo Vaz por 
Valença . Fóra das pessoas officiaes 
não se via mais n inguém na g a r e . . . 

* Os j o r n a e s da ilha dizem que 
preferem in t imar ao governo que re-
tire os projectos que lhes expropr iam 
a indus t r ia , que os roubam, os a r ru i -
nam e esc rav i sam, an tes de procla-
marem a sua i n d e p e n d e n c i a , a sua 
autonomia . 

* Na capital os a g e n t e s de po-
licia anda ram aga r r ados ás e s q u i n a s 
a r apa r das p e d r a s os c a r t a z e s que a 
redação da Revolução de Janeiro man-
dou aff ixar , em que. diziam es ta r sus -
penso o jornal por ordem super io r . 

* Em Louzada e Felguei ras al-
gumas casas têm sido a s s a l t a d a s , nes -
tes ú l t imos l e m p o s , por uma quadr i -
lha de - a l t c a d o r e s . 

* Fal leceu o s r . coronel Novaes 
Seque i r a , a j u d a n t e de campo do s r . 
D. Car los . 

* No Algarve é péss imo o e s t a -
do da a g r i c u l t u r a . 

* Foram approvndos os es t a tu tos 
da assoc iação h u m a n i t a r i a — A Phenix. 

* Em Alvito os lavradores com-
binaram com os t r aba lhado re s ef lectua-
rem o pagamento dos salár ios em ge-
n e r o s . 

* Em Lisboa appa receu á venda 
bas l an le papel cambia l brazi lc i ro . As 
di f f icu ldades mone ta r i a s serão amor-
t i sadas não com papel mas com o me-
tal sonan te . 

* Foram já t rocadas en t re o con-
de Valbom e o ministro da Helgica 
ra t i f icações no t ra tado de Lunda e 
Cabinda. 

* Consta q u e o s r . Manoel d 'As-
sumpçâo pediu ou vae ped i r uma con-
cessão de cem mil hec t a r e s de te r reno 
en t re Caconda , Dihé e Angola , com 
desl ino a explorações agr ícolas e mi-
ne i ras , ob r igando-se a es t abe lece r alli 
um cen t ro de colonisação po r tugueza . 

* Falleceu a ultima freira do 
conven to de Santa T h e r e z a , de Car-
nide . O gove rno vae tomar conta dos 
bens e do edifício. 

* O governo braz i lc i ro resolveu-
se a e n t r e g a r as jó ias da familia im-
per ia l , em depos i to no T h e s o u r o Na-
cional , ficando para o es tado apenas 
as c h a m a d a s da corôa , que pr imei ro 
se rão examinadas e ver i f icadas a sua 
procedencia , d e v e n d o ser e n t r e g u e s 
aque l las cuja compra se ave r igua r ter 
sido feita p a r t i c u l a r m e n t e . 

* Em Aveiro o preço da ca rne 
de vacca sub iu 4 0 réis em kilo. 

l hendo as redeas demorava o passo do 
an ima l . 

— Elle pensa rá que vim trazido 
pelo i n t e r e s se . 

Nisso Bened ic lo , que o avis tara 
da c a b a n a , corria para elle com as 
maiores demons t rações de a legr ia . O 
preto conservava pelo senhor inoço a 
mesma afíeição; e não se passava se-
mana que elle não fosse duas vezes 
pelo menos visi tal-o a sua casa , e 
levar um cesto de f ruc l a s , um molho 
de canna , ou q u a l q u e r oulra cousa 
para Mário a quem a p e n a s começavam 
a d ispontar as p re sa s . 

— Como es ta meu pae , Benedic to? 
Apagou-se a alegria do preto, ven-

do o pezar que r e sumbrava no sem-
blante de José F i g u e i r a , e recordando 
o acontec imento que havia esquec ido 
no alvoroto de ver seu que r ido s enho r 
moço. 

— Cahiu doen te ha t res d ias , mas 
não ha de ser nada de cu idado , nho-
n h ô ! d isse o preto com voz baixa e 
desv iando os oihos. 

# Vae apos t a l a r o p a d r e Eli-io 
Loure i ro , d e Barcel los , a fim de con-
t rahi r matr imonio com uma professora 
d ' aque l l a villa. 

* Ha dias , em F e l g u e i r a s , es-
tando um rapazi to de 13 annos a br in-
car com um rewolver , s u c c e d e u es te 
d i spa ra r - s e , indo a bala c ravar se no 
peito de um irmãosi to de 7 annos , 
q u e ficou i m m e d i a t a m e n t e morto . 

Os exames elementares 
Já esperava a resposta que os Ires 

f igurões livres d e Coimbra deram no 
numero an te r io r ao meu u l t imoesc r ip to . 

Os pifios não qu ize ram Irilliar o 
caminho da d ign idade , d i scu t indo com 
palavras decen tes e p róp r i a s de quem 
exerce a nobre missão de professor . 
Pre fe r i ram antes a l a rdea r conhec imen-
tos que não teem, p r e t e n d e n d o en-
leiar a ques tão com termos chulos e 
mai< propr ios de banda lhos que de 
homens q u e se p rezam. 

Mas já que assim q u e r e i s , meus 
men inos , faça se a von tade ; r e spon -
derei á vossa l inguagem torpe no tom 
por vós adop tado . 

Eu não tenho culpa . Pondere i -vos 
em tempo a conveniência que a todos 
nós advinha de uma discussão séria 
e corda ta , e não de respos t a s , que 
mais parecem de car re jões que de in-
divíduos que teem por dever ser bem 
educados . 

A única c u l p a , em que me ju lgo 
incr iminado, é a de ler l igado d e m a -
siada cons ide ração aos vossos impro-
périos e s a n d i c e s . 

Vou pois t ambém appe l l a r , como 
vós , para o publ ico , e expôr em pou-
cas pa lavras a suinmula da ques tão . 

São os di tos polemistas que no 
seu ult imo a rauze l , veem confessa r a 
inapt idão e insensa t ez cora que teem 
discut ido . 

Dizem elles que eu dever ia ler 
começado por most rar s c i e n t e m e n t e 
que es tão revogados os a r t igos 67 do 
decreto de 28 de ju lho de 1 8 8 1 , 68 
e 2 2 9 . 

Muito b e m . 
O ar t ." 67 diz no n . ° 3 (ponto 

sobre que versa pa r t e da ques tão) , 
que deve ser nomeado um vogal da 
jun ta escolar ou outro c idadão por ella 
proposto e nomeado pela c a m a r a . O 
a r t . 0 6 8 , que os livres professores 
t ambém c i t am, nada tem q u e ver com 
a ques tão , pois diz respe i to aos n . o s 

1 e 2 do a r t . 0 67 . O a r t . 0 2 2 9 , diz 
que p e r t e n c e á j u n t a p ropor á camara 
um dos m e m b r o s da mesma jun t a , ou 
outro c idadão, para faze r pa r t e do 
j u r y dos e x a m e s . 

Depois d ' i s to d i z e m que o a r t . 0 

4. 0 do dec re to de 2 4 de fevereiro de 
1 8 8 7 , indica em quem deve recaliir 
a escolha do vogal da j u n t a escolar 
ou do ciih-dáo por ella propos to e uo-
meado peia c a m a r a . Eu ja es tou larto 
de t r ansc reve r es te a r t i g o ; porem, 

— Sei que elle es tá m a l ! 
— Vocemecê vae l á ? 
— Não! disse José Figuei ra Vinha 

com essa in tenção; mas tenho medo 
que elle se zangue por me ver e 
peior . 

Apenas o senhor moço se afTaslou, 
Benedic to foi á Casa grande tomar a 
benção ao commendador e saber como 
elle ia. Encos tado no braço da cama 
do enfermo, espre i tou o momento fa-
vorável pa ra lhe con ta r o que occor-
rera naquel la m a n h ã . D. Alina, que 
desconfiava do pre to , veio in ter roni -
pel-os; mas o e n f e r m o commovido t eve 
tempo de m u r m u r a r ao ouvido do os-
cravo l iei : 

— Diz a elle que venha a b r a ç a r -
m e . . . 

Na mesma noite José Figuei ra re-
cebeu de Benedic to o recado do pae 
e part iu para a Casa grande. P a r e c e 
q u e a en t rev i s t a teve logar em se-
g r e d o , e q u e se segu i ram ou t ras á 
mesma hora a d i a n t a d a da noi te . 

In fe l i zmente vol tando de uma 

como os ditos professores , ou quem 
suas vezes faz, ( a ) de cer to por má 
fe, não pa ten te i am c la ramente o dito 
ar t igo a fim de se p o l e r fazer o con-
fronto, lá vae mais outra vez : — A r t . 0 

4 . 0 A escolha do vogal da junta esco-
lar ou do cidadão por ella proposto e 
nomeado pela c a m a r a , para nos ter-
mos dos a r t . 0 5 4 2 da lei de 2 de maio 
de 1 8 7 8 , e 6 7 , n .° 3 do decre to de 
28 de julho de 1 8 8 1 fazer pa r te do 
j u r y dos exames f inaes de ins t rucção 
pr imar ia , deve recal i i r em pessoa (pie 
possua o titulo de professor, diploma 
de algum curso superior, secundário, 
primário ou especial, — ou cer t i f icado 
de qua lque r outra habi l i tação l i t tera-
ria ou scienl i f ica . 

Conclusão : — O vogal da junta 
escolar ou ou l ro c idadão , só pôde ser 
nomeado pela camara para fazer p a r t e 
do j u ry dos exames , se possui r qual -
q u e r das habi l i tações c i tadas neste 
ar t igo, p re fe r indo , com tudo, os q u e 
possuam o titulo de professor . 

De tudo o que desde a nossa pri-
meira resposta vimos d izendo , e que 
pelos t res s igna ta r ios f ina lmente foi 
conf i rmado, se segue : 

1 — Que os p ro fessores d ' e n s i n o 
livre nunca podem ser nomeados para 
os exames . (Off.0 da d i r . gera l de 2 
de maio de 1 8 8 4 ) . 

2 o — Que os professores officiaes 
pelo facto de ens ina rem pa r t i cu la r -
men te , não es tão inhibidos d 'aquel la 
nomeação. (OIT." da d i r . ge ra l de 17 
d 'ah r i l de 1 8 S 6 ) . 

3 ;° — Que emquanto houver indi-
víduos que possuam o ti tulo de pro-
fessor , mais ninguém pôde ser nomea-
do pela camara . (Ar t . 0 4 . 0 do dec . 
de 2 4 de fevoreiro de 1 8 8 7 ) . 

E agora que o conselho dos Tres, 
t endo á f r en t e o Dogue, expelliu 
sobre mim toda a nojen ta bilis de que 
estava repleto, sem que adduz i sse ar-
g u m e n t o a l g u m , nem seque r l igei ras 
provas a bem da sua causa , r espon-
dere i ás suas to rpes ga l l egadas com 
o segu in te : — A' m a r g e m , e que Deus 
lhes dê um verão sem moscas . 

E ' a resposta que acho mais di-
g n a d e t ã o itlustres interpretadores de 
leis, não obs tan te ter quasi a cer teza 
de q u e , pela aversão que tem á lin-
gua mãe, me re sponde rão , no vibran-
te idioma de Caslel lar , com o dito de 
Sosca nos Amphitryões, comedia a t l r i -
buida ao pr inc ipe dos poetas por lu-
g u e z e s : 

«Altos dioses s o b e r a n o s , 
Pues me no valeu las manos , 
Aqui me valgan los p ies .» 

E ' u m a parte cantante q u e d e c e r -
to não destoa dos execu t an t e s . 

S. Mar t inho do Bispo , 7 d ' agos to 
de 1 8 9 1 . 

José Eduardo Ferreira de Carvalho. 

(a) Faço esta observação porque um 
dos sigaatarios declarou que os artigos 
não teem sido feitos pelos ires, e que o 
p.uneiro, por elle foi asáiguado, uão saben-
do positivamente o que nellc se dizia 111 

d 'e l las , na noi te de l o de j ane i ro de 
1 8 3 9 , José Figueira e r rou o caminho 
e precipi tou se no boquei rão . Ao cho-
que produzido pela noticia de seme-
lhante desg raça , o c o m m e n d a d o r q u e 
estava agon isan te não poude res is t i r 
e expirou t endo sobreviv ido ao filho 
apenas dois dias em que não deu ac-
cordo de si . 

Com espanto dos fazendei ros e a t é 
dos co r r e sponden te s da Côrle , desco-
briu-se que em vez de ser um dos 
homens mais ricos do loga r , como to-
dos ac red i t avam, era ao cont ra r io po -
bre , e muito p o b r e . Estava c r ivado de 
dividas que absorviam todos os seus 
bens . 

At t r ibu iu-se a ruina do c o m m e n -
dador ao jogo, paixão que dominára o 
espir i to do velho d u r a n t e os úl t imos 
tempos : «Sem duv ida , diziam as co-
madres do logar , pa ra d i s fa rça r os 
amargores de bocca e as zangas que 
lhe causava a enfunada da inulhers i -
a l ia .» 

Se a ruina do c o m m e n d a d o r sur-

VÍCTOR HUGO 

OBItA 1LLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T R A D U C Ç i » 

DE 

UM E M m a O POLITICO 
Cada fascículo de 48 pag inas , for-

mato 8 . 0 g r a n d e , edição de luxo — 
1 0 0 ré i s . 

Se rão d is t r ibuídos , com a maior 
r e g u l a r i d a d e , 3 fascículos por m e z . 

Basta enumerar alguns capítulos 
da obra para se julgar o que ella vale. 
Esses capítulos são: 

A emboscada—Commissão consultiva 
— Minha visita ás barricadas —O que se 
passou durante a noite—Outros actos no-
cturnos — Obscuridades do crime — As 
proclamações — Violação da assemblêa 
— A porta negra — Bonaparte de perfil 
— Caserna d'Orsay - Á cadeia de Mazas 
— Incidente do Boelevard Saint-Martin — 
O 24 de junho e o 2 de dezembro — A 
Victoria —Entrevista com as associaçõess 
operarias — Enterro d'um grande anni-
versario — Da Bastilha â rua de Cotte — 
A barricada da rua de Santo Anionio — 
As associações operarias pedem-nos uma 
ordem de combate — Decretos dos repre-
sentantes independentes—A barricada da 
rua Thêvenot — A fusilaria — A carnifi-
cina. 

A t raducção da obra está confiada 
a pessoa c o m p e t e n t í s s i m a , p ro funda -
mente conhecedora das duas l ínguas 
— f r anceza e por tugueza — o que é 
uma garan t ia de que a versão portu 
gueza conse rva rá todas as be l lezas do 
o r ig ina l . 

Assim, A Historia d'um Crime s e r á 
impressa em typo comple t amen te novo, 
e x p r e s s a m e n t e comprado para es ta 
obra em uma das melhores fu i id içõss 
typograph icas de F r a n ç a . 

CONDIÇOES DA ASSIGNATURA 

A Historia d'um crime, será divi-
dida em 3 bel los volumes , em 8 . ° 
g r a n d e , i l lus t rados , e n i t i damen te im-
p r e s s o s . 

A d is t r ibu ição será feita com a 
mais escrupulosa r e g u l a r i d a d e , nos 
dias í , 10 e 20 de cada mez , em 
fascículos de 48 paginas ou 4 1 bel-
lissima g r a v u r a , custando cada 
fascículo a módica quantia 
de t o » réis, em todo o re ino e 
ilhas a d j a c e n t e s . 

No Porto e Lisboa, e em todas as 
t e r r a s onde a e m p r e z a t iver a g e n t e s , 
o pagamento será feito á e n t r e g a de 
cada fascículo. 

Nas t e r ras onde a e m p r e z a n ã o 
tiver agen te s , as pessoas que d e s e -
j a rem ass ignar deverão r eme t t e r a d i a n -
t a d a m e n t e a importancia d e um ou 
mais fascículos, em es t ampi lhas , va l e s 
do correio, ou ordens de lacil co-
b r a n ç a . 

Toda a cor respondênc ia deve s e r 
dirigida ao edi tor Joaquim Igna-
cio Saraiva— rua do Boínjardíí í i , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

p rebendou g e r a l m e n t e , major a d m i r a -
ção houve ao sabe r - se que um dos 
priucipaes c redores do fallecido e ra 
Joaquim Frei tas , a quem estava hypo-
thecada a fazenda de Nossa Senhora 
do boqueirão no valor de cem contos 
de ré is . li' verdade que o moço a p r e -
sei í lava-se como p rocurador de vários 
capi ta l is tas da praça do Bio de Jane i ro , 
associados para o lim de e m p r e g a r e m 
a lguns fundos cm emprés t imos á la-
voura com a devida s e g u r a n ç a . 

Esta c i rcumstanc ia bem provada 
como es tava , expl icou o facto mui to 
na tu r a lmen te ; mas a impressão da sú-
bita mudança de lortuna do Fre i tas , 
perdurou; e avivava se s e m p r e que a 
sua p rosper idade n a s c e n t e tomava uiu 
novo i n c r e m e n t o . 

Apenas se l iquidou a s u c c e ^ ã o do 
commendador e Fre i tas tomou posse 
da fazenda , teve logar o seu c a s a m e n t o 
com D. Ju l ia . A este respei to con ta -
va-»e um inc idente cur ioso, e q u e por 
a lgum tempo deu theu\« as conve r sa s 
da vi l la . 



. - a * : de 0 de agosto de 1801 

á b b S b b b b U U b b f e ^ 

AO P U B L I C O 
4 4 ara faci l i tar as t r ansacções 

nas m i n h a s casas commer-
ciaes — mercearia e papelaria — ado 
ptei uns vales sob minha r e sponsab i -
l idade, de 5 0 , 1 0 0 e 2 0 0 ré i s , <|iie 
dare i e r e c e b e r e i em troco nas com-
p r a s de g e n e r o s , assim como t a m b é m 
os recebere i por notas do Banco de 
Por tuga l logo que o seu numero não 
seja infer ior a 1 / 0 0 0 ré i s . 

C o i m b r a , 6 d ' agos to de 1 8 9 1 . 

José Tavares da Costa, successor . 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór 24 

C O I M B R A 

3 3 M o " " a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
111 conce r l am-se e cobrem-se 

d e novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , ré is 
1 $ 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1 # 3 0 0 
r é i s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Garan-
te -se a per fe ição da t r aba lho encoin-
m e n d a d o nes ta ca<a. 

2 3 

V E N D E - S E 
ma morada de casas sita na 

rua de Mathemat i ca , para 
o n d e tem os n . o s de policia 2 0 , 22 e 
2 4 , f azendo esqu ina para a t ravessa 
da Ma thema t i ca , com os n . o s 1 e 2 , 
a qual s e compõe de lojas, 2 anda re s 
e a g u a s f u r t a d a s . 

Es t á e n c a r r e g a d o da venda o so-
lici tador João M a r q u e s Mósca . 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

LI B A R B E A R I A C H I 
42 l f e n d e * * t u m a bancada de 

W pedra mármore própria para 
ba rbe i ro . 

Rua do Visconde da Luz 

C O I M B R A 

Dias depois da mor te do c o m m e n -
dador e do filho, estava Fei tas cm casa 
d e D. I sabe l ; o moço conservava a 
mão dire i ta mel l ida no pei to do col-
l e t e , p r e t ex t ando um ta lho que dera 
c o m o cann ive t e ao apa ra r uma p e n n a . 
À concorrência era p e q u e n a , es tavam 
a u s e n t e s os cand ida tos f e s t e j ados ; to-
cava pois a noite ao F r e i t a s , o q u e 
r a r a s vezes succed ia . 

D. I sabel t inha p resen t ido a lguma 
cousa no porte e no olhar de Fre i tas ; 
a s s i m , r ecommendou á (ilha que fosse 
meiga e affectuosa. Julia en l r egou - se 
pois á sua inc l inação; e Fre i tas em um 
m o m e n t o de te rnu ra conver sando á 
janel la aprove i tou-se de uma occasião 
em q u e não r epa ravam nel les para 
tomar a mão da moça e bei ja l -a . 

Ju l ia d i sparou a rir , chamando 
assim a a l tenção das pessoas que es-
tavam nn sala . Fre i tas su rp rezo ao 
ul t imo pon to , não comprehend ia quan -
do de r e p e n t e um g e - t o da moça, suf-
focada de riso, o tornou lívido como 
p i lençol. Escondeu rap idamente a 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

OPERARIA 
I F D E M P I A | J | Impressão de jornaes 

™ PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, ZMappas para repartições, Talões d^ cobrança 

B I L H E T E S DÈ V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

COIMBRA --Largo da Freiria, 14 

TINTURARIA DE P. J . L CAMROURNAC 
i í , L A B & o m m G i m , i B L J S B O A m H S ^ j u t p , ÍSO 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rna dos Sapateiros, 26 a 28 

O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 
E S T A M P A R I A 1KECHAXICA 

1 1 P P i n 9 e ' ã , s ê d a , l inho e algodão em fio ou em tec idos , bem como fato 
I fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p rocesso p a r i s i e n s e : fato d e 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de sêda , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os ar t igos de lã , l impos por es te p roces so não es tão su j e i t o s a se rem depois 
a tacados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r de d ive r sas q u a l i d a d e s , r iya l i sando com 
as dos fab r i can tes ing lezes , a l l emães e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

J 0 À 0 R O D R I G U E S BRAGA 
S U C C E S S O R 

17—ADRO DE CIMA—20 
(ATBAZ D E S . BARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por jun to e a reta lho 

2g p R A N D E sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala, 
I J vindos das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 
Filas de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e lar-

guras. 
Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-

bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

P R E Ç O S SEM COMPETIDOR 

VENDA DE MOVEIS 
39 M B r u a d a S o ! ) l l i a n - ° 1 , 0 

i l i anda r se diz quem tem para 
vender uma mobília de sala e cama 
tudo de mogno . 

mão, porém era t a rde ; j á todos t inham 
visto o que elle tanto ins is t i ra em oc-
cu l ta r . 

O dedo indice , q u e b r a d o violen-
t amen te , enroscava-se como um para-
fuso, projectado cm sen t ido inverso , 
de modo que es tend ido o braço a 
ponta d ' e s s e dedo em vez de apon-
tar a lém, apontar ia para seu propr io 
dono . 

Es te a le i jão , q u e mais t a rde F r e i -
tas a l t r ibuiu a uma queda d e s a s t r a d a , 
fora a causa da hi lar idade da mo-
ça 

D. Isabel reprovou muito a im-
prudênc ia da filha e com razão, por 
que uma s e m a n a depois começou a di-
vulgar-se a noticia da súbita r iqueza 
de Fre i t a s . Mas o moço, alem de 
apaixonado l inha agora a vingar o seu 
amor proprio o (Tendido; e ra preciso 
que Julia a orgulhosa Ju l ia , fosse sua 
mulhe r ; mal sabia el le q u e e s se or-
gulho , como todos os out ros s e n t i m e n -
tos da moça , não era mais do q u e 
o reflexo da vontade m a t e r n a , 

MUDANÇA DE ESCRIPTORIO 
TCduardoda Silva Vieira, 
M advogado e tabel l ião; mu-

dou o seu esc r ip to r io para a rua da 
Soph ia , n . ° 2 2 . 

D . Alina, a viuva do c o m m e n d a -
dor que esperava ficar senhora da fa-
zenda e de toda a mais r iqueza com ex-
clusão de José F i g u e i r a , viu-se r e d u -
zida a uns vinte con tos de ré is q u e 
poude salvar em jó i a s . Ella que devia 
anda r Item ao facto do es tado da ca sa , 
foi s egundo af l i rmnram das mais sur-
p r e h e n d i d a s ; e não ce s - ava de g r i t a r 
que seu mar ido l inha sido r o u b a d o . 
Constou que fora á cor te consu l ta r 
advogados sob re uma d e m a n d a a p ro -
por; mas a cousa d e u em nada . 

Q u a n t o á viuva de José F igue i ra , 
essa ficou em tr is te condição . A morie 
do marido des t ru iu o que o seu t r aba lho 
havia começado: as t e r r a s a b a n d o n a -
das nem deram para paga r os dez 
contos de ré is do empres t imo: foi p re -
ciso q u e o c redo r em a l t enção á des -
graça da pobre m u l h e r , lhe pe rdoas se 
o res to da divida . 

F re i t a s mos t rou - se nesta em erg en -
cia d igno , pela g ra t idão e pela g e n e -
ros idade , da fortuna que o e levara . 
Deu a m p a r o á viuva e filho de seu 

m «T íli 

4 1 g r a n d e economia para as pes-
LX( soas que t ing i rem em suas 

casas ; ha paco tes em Iodas as cores ; 
se rve para t ingir com prompt idão len-
ços, cha i les , meias e vest idos , e t c . , 
e t c . 

Yende- se na 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
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A preto e a côres 

Impr imem-se na 
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Typographia Operaria 
L a r g o da F re i r i a , 1 4 

Coimbra 

amigo de infancia , chamando-os para 
a f azenda , onde foram hab i t a r a an -
tiga casa do a d m i n i s t r a d o r . 

A D . Alina, t ratou a com todas as 
cons iderações ; c de vez em q u a n d o a 
suppr ia com dinhe i ros , q u e cila ia 
g a s t a r na cor te em fitas e r e n d a s , 
senão se rv iam para r ehave r os d ia -
m a n t e s já tan tas vezes e m p e n h a d o s . 

Es tes fac tos , d ivu lgados pelos pa-
ras i tas de F re i t a s , e hab i lmen te ador -
nados de elogios , cr iaram uma m e r e -
cida r e p u t a ç ã o de nobreza d ' a lma e 
elevação de carac te r ; r e p u t a ç ã o que 
mais t a r d e devia r ea lça r um rasgo de 
ph i l an t rop i a . 

L a m e n t a n d o as ca las t rophes q u e 
a n n u a l m c n t e causam as e n c h e n t e s do 
P a r a h v b a , o fazendei ro criou com avul -
tado d i spêndio um serviço especial para 
nessas occas iões acudir aos infel izes 
nauf ragos , a r ranca l -os á t o r r e n t e , e 
salval-os da mor te e ru ína to ta l . 

Não foi, po rém, a sua r epu tação e 
phi lant ropia que lhe va le ram o ti tulo 
de barão , e sim a sorama redonda de 

MARÇANO 
43 O l ' e e í l 8 B - " e ura COín Pral'(,a 

IL de m e r c e a r i a . 
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Q T U L Q S 
P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e b m i d a d e 

T y p . O p e r a r i a 
Coimbra. 

SUCCESSO M l S â L 
DA 

n n m mo&mso 
3 3 p R l V I L l I O S l L desco-

i l i ber ta para t ingir em c a s a , 
em todas as c ô r e s : ves t idos , cha i l e s , 
c amiso l a s , m e i a s fitas, e t c . 

ECONOMIA E P H O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e 6 0 e f O© r é i s 

Vencie-se u n i c a m e n t e na 

Drogaria Villaça 
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doze contos de réis que d e u para o 
hospício de Pedro I I ; s u m p t u o s o 
edifício, que sob a a u g u s t a invocação 
tem servido de lenitivo á loucura de 
uns e á vaidade de o u t r o s . 

A r iqueza e importancia de F r e i -
tas c r i a ram- lhe invejosos in imigos . 
H<uive quem fomentasse suspe i t as a 
respe i to da origem da sua f o r t u n a . 
Chegaram a té a ins inuar q u e José Fi-
gue i ra fóra victima de uma e s p e r a , 
jun to ao boque i rão , o n d e t inham lan-
çado o corpo para dar ao assass ina to 
a apparecnc ia de um simples d e s a s t r e . 

A g en t e da villa porém não dava 
peso a s e m e l h a n t e s e n r e d o s . 

(Continúa.) 

Im p r e s s o n a T y p o g r a * 
pliia Operaria. — Largo da 
Freiria, n.° 1 4 , proximo á r u a d o s 
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Condições de asslgnatora 
(PACA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . , . . 2^700 
Semestre. i#3So 
Trimestre J>68o 

Sem estampilha 

Anno 2$40<> 
Semestre, I&IOQ 
Trimestre 

Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

Avulso. . 3o réis 

Annuncios (cádg llnh») 3o r i i t 
Repetições 20 réis . 

Permanentes cbntfàcto e ^ e d a l 

Aanuníiam-se publicàcSét enviando 
um exemplar 

— « W 

Dora lei sed lex 
Hoje a çubiça assento»::., , 

se no logar da equ idade , e 
o Juiz vende a consciência 
n o mercado dos poderosos, 
como as mnllMTw de Baby-
lonia vendiam a pudicícia 
na» praça» publ icas , aos q u e 
pas savam, diante da luz do 
dia' 

A. Herculano, 

Prosseguem as violências dos: 
cabouqueiros do poder. Ha dias, 
aos' encontrões d"um poderõsú 
matula, foi preso o talentoso jor-
nalista Heliodora Salgado e re-
metlido para a cadeia do Limoei-
ro, onde eslá1 cumprir a sentença 
de 6 rneZes de prisão a (jfie o 
condemnaram as just iças do rei 
por escrever no jornal os Deba-
te$i iwn artigo contra o mesmo 
augusto personagem. 

Jífuilo bem. D\xfd lex sed lex. 
Aquilio nfio é precisamente lei, 
mas esse quilate lhe imprimiram 
os seus fazedores: Não passa cie 
um untutíso decretor liberlicida 
feito pelo grande carrasco das 
l iberdades por tugnezas ; como 
porém lhe deram força de lei, é 
justo que essa lei se cumpra . 
Dura lex sed lex. 

Ao contrario, pOrém, de mui-
tas leis, esta cumpriu-se. Está 
nisso o seu maior odioso, E ' uma 
lei de excepção, torpemente for-
jada para os jornalistas republi-» 
canos. E' uma lei bifronte, gera-
da com intuitos ferinos de per-
seguição acintosa. Por isso se 
cumpre. Emquanto muito ladrão 
confesso dos dinheiros da nação 
se pavoneia á luz do dia sem a 
intervenção da policia, são encer-
rados na cadeia os jornalistas 
republ icanos; emquanto que a 
marotagem que legisla reforça 
a criminalidade pela accumtila-
ção ininterrupta de prevaricações 
monstruosas, é-justo que aquel-
les que com a nobre isenção das 
suas almas límpidas comprimem 
oescalpello da sua critica violen-
ta n a tez denegrida dos carnifi-
c e s d o poder, sejam irrigados com 
as nauseas sebosas da gafaria 
m o n a r c h i c a . . . 

E i s 'po rque Heliodoro Salga-
do, um sincero e um crente, jaz 
entre ferros d'e!-rei. Eis por-
que a elle se seguirão outros 
egualmente sinceros e crenles. 
A 'manhã, Alves Corrêa, José Bar-
bosa, Antonio José d'Almeida e 
mais alguns, irão engrossar o 
marlyriologio democrático, pene-
trando nas masmorras do estado. 
D'aqui a pouco as cadeias vão, 
pelasemil i tude, toinalído propor-
ções de bastilhas, a que o novo 
precisa recorrer, como em 1789 , 
para libertar os marlyres do pen-
famento no grande dia da eman-

cipação social. Como na inobli-
teravel revolução franceza, a cuja 
magnificência são devidos os di-
reitos do homem, o grito d e — 
à Bastilha! á B a s t i l h a ! — t e m de 
ser o ecco unisono de nós lodos, 
no dia em que este envilecido 
poVo, expilla para o ar em jactos 
de vingança odienta, a crusta 
caducanle do constitucionalismo 
masca rado ! . . . 

Ent rámos na plrase lelrica 
do cabralismo desenfreado. Man-
cebos talentosos e estimados, jor -
nalistas de tempera aprimorada 
e estuanle, austeros, arroleado-
res do caminho do futuro, eis 
que encontram no meio do pré-
l io e t n q u e Vão eScavacaUdo a s 
excrescencias do passado, o bra-
ço possante d'um unluoso decre-
lo liberlicida arvorado em magna 
lei! Isto pareceria barbaro se não 
se passasse em um paiz de bar-
baros! Mas, como é etn Portugal, 
Holtenlolia occidenlal, não pro-
voca eslupefactfão a ninguém. E' 
d 'uma lógica de ferro. Comprova 
que nós somos os antípodas da 
civilisação, os galos pingados do 
progresso! 

H a uma constituição franga-
Ilíada que garante a liberdade 
de pensamento; esSsa liberdade 
porém, é um mylho, é' uma ficção: 
golpeada pelos esbirros do mo-
narchismo dementado, d'ella só 
resta a taboleta! EsSa cóflslilui-
çíío, capciosamente rotulada de 
tliberal», só tem servido para os 
eleitos da camarilha se banque?, 
learam etn festins bailhasarianos, 
em quanto a plebe, a canalha, a 
arraia miúda enloíiTeCiada pela 
fome, labuta nos campos para 
d'elle$ arrancar, com o suor na 
fronte endurecida pelo sol tropi-
cal, a seiva com que ha de ali-
mentar a sua prole rôla e fa-
minta ! 

S ó para nos despojar serviu 
o Constitucionalismo. S ó para nos 
endividar. S ó para nos atrelar 
ao carro triumphanle da infame 
Inglaterra. Só para nos manto* 
lar de opprobio aos olhos da ci-
vilisação do setulo! E ' demais! 

Depois de tudo isto vollam-
se então para a liberdade e cru-
xificam-a com o sanguc-frio de 
pliariseus indómitos! Isto excede 
a m e l a ! 

O jornalismo era o seu acir-
ranle es[)eclro. 

Elle que desenterrava das 
cryplas da historia o sudário ex-
cremenlicio das indignidades rea'-
lengas; elle que penetrava nos 
régios solares e vinha dizer chã-
mente ao povo osescandalos que 
lá se tramavam; elle que, tam-
pada florente do progresso, ia 
guiando o exercito dos desher-
dados para a terra sanla da pro-

era preciso ser missão — elle, 
exterminado ! 

Foi assim o preludio da cam-
panha. A todo q custo será ex-
terminada a imprensa poj>ulíiff~ 
E ' a s s i m que elles raciocinam, os 
loucos Ravailiacs, granadeiros 
insipientes e inconsequentes que 
lapidam o oáso fecal dos syndi-
ca íõs ! 

Querendo affaslar para longe 
as pennas (pie inclementemente 
os aguilhôam, mellem na cadeia 
os jornalistas melhormente ames-
trados e condemnatn-os a pagar 
grossas mullas ao estado ! 

Os miseros querem fazer ren-
der as consciências honestas pela 
falta de recursos monetários. E s -
tão na Falperra , os ignóbeis. 

T i U X E I U A DF. B l I I T O . 

-O-U 

Criate m o u e t a r i n 

A fa l ta d e m e t a l q u e c a d a vez 
maiã s e p r o n u n c i a -— a p e z a r do g o -
v e r n o d i z e r q u e na c a s a da m o e d a se 
c u n h a m 3 3 c o n t o s p o r d i a — n ã o de ixa 
o c o m m e r c i o , a i n d u s t r i a e o c o n s u -
mido r , p r o c e d e r d e s a f o g a d a m e n t e n a s 
s u a s t r a n s a c ç õ e s . 

E ' c e r t o q u e c p a p e l q u a n t o ma i s 
a b u n d a r no m e r c a d o , t a n t o m a i s se 
ha d e r e t m h i r o m e t a l ; m a s já q u e 
n o s v imos n e s t a d e s g r a ç a d a s i t uação , 
s e m q u e n o s s a l v e m o s s e g r e d o s fi-
n a n c e i r o s do c h a r l a t ã o da f i z e n d a , o 
p a p e l ha d e n e c e s s a r i a m e n t e vir s u p -
pr i r a fa l ta da m o e d a , a p e z a r d o s pro-
t e s t o s d o p o v o , e a p e z a r d o s rece ios 
d e todos n ó s , q u e vemos p e r f e i t a m e n t e 
a b e r t a a b a n c a r r o t a ! 

E t a n t o s e viu e s s a n e c e s s i d a d e 
q u e a casa da m o e d a e s l á e n c a r r e g a -
da da i m p r e s s ã o d e c é d u l a s d e l o O e 
5 0 r é i s , q u e j á a n d a m e m c i r c u l a ç ã o . 

Alas a n t e s d is to se f a z e r foi p re-
ciso q u e a in ic ia t iva p a r t i c u l a r rom-
p e s s e e se d e c i d i s s e a t o m a r s o b r e si 
a r e s p o n s a b i l i d a d e d e e m i t t i r vales 
q u e f a c i l i t a s s e m as s u a s t r a n s a c ç õ e s 
com o p u b l i c o . 

No Por to , a c a m a r a m u n i c i p a l ab r iu 
c é d u l a s , e n a s o u t r a s t e r r a s o n d e as 
v e r e a ç õ e s se r e l a x « m ao p o n t o d e não 
s e i m p o r t a r e m Cmn e>te e s t a d o de 
c o u s a s , a p p a r e c e r a m firmas a c r e d i t a -
d a s no con i inc rc io , a c o n v e r t e r em cé-
d u l a s as n o t a s d e B a n c o . 

E m C o i m b r a — vis to q u e a nossa 
c a m a r a só s e p r e n d e c o m a s bombas, 
p r o v o c a n d o r e p r e s a l i a s c i n c i t a n d o 
od ios e n t r e c o r p o r a ç õ e s q u e d e v e r i a m 
v ive r em in t ima f r a t e r n i d a d e — t r e s ca -
s a s commerc i . ae s : S a n t o s & Bri to ; J o s é 
T a v a r e s da Co .4a , s u c c e s s o r ; e v iuva 
M a r q u e s M a n s o , com c r é d i t o s su l idus 
e m todo o pa i z e no e s t r a n g e i r o , d e c i -
d i r a m i n t r o d u z i r no m e r c a d o as s u a s 
c é d u l a s , q u e c i r c u l a r a m d e b a i x o da s u a 
r e s p o n s a b i l i d a d e . 

N i s t o h o u v e um í im: t i rar de d i f -
ficuldades o c o m m e r c i o em g e r a l q u e 
não t inha m e t a l pa ra os p e q u e n o s 
t r o c o s d a s n o t a s ; e f o r n e c e r ao c o n -
s u m i d o r p e q u e n a s V e r b a s cora q u e po-
d e s s e f o r n e c e r - s e d o s g e n e r o s i n d i s -
p e n s á v e i s nos d i v e r s o s e s t a b e l e c i m e n -
tos . 

A a g i o t a g e m , q u e ahi c a m p e i a 
d e s b r a g a d a e a t r e v i d a , viu n i s t o um 
assa l t o nos s e u s i n t e r e s s e s , um p r e -
juízo para a sua exploração • nestas 

c i r c u m s t a n c i a s d e s e n v o l v e u u m a pro-
p a g a n d a ac t iva d e d e s c r e d i t o con t r a 
a s c é d u l a s a p r e s e n t a d a s pe los c o m -
m e r c i a n t e s , a s q u a e s d e v e r i a m m e r e -
c e r b e m mai s conf i ança do q u e as uo-

' t f s do B a n c o d e Por r f fgâTTci l J í fgs tWÔ 
l i n n n c e i r o s e i g n o r a . 

Além d ' i s l o as z a n g a s p e s s o a e s e 
a s i n v e j a s d e p o s i ç ã o , s a l t a r a m logo, e 
cada q u a l s e v i n g o u , c o n s o a n t e a s u a 
m e s q u i n h e z e a sua i n é p c i a . 

Um f a c í o a p o n t a r e m o s p a r a s e 
ver a má fé e má indo le com q u e s e 
p r o c e d e , n e s t e m o m e n t o d e c r i s e a l t e r -
r a d o r a : 

Foi ped ido com i n s t a n c i a ao s r . 
J o s é T a v a r e s da Gos ta , s u c c e s s o r , a 
t roca de n o t a s d e 1 0 e 8 mil r é i s pe -
las s u a s c é d u l a s , e m o m e n t o s d e p o i s 
d a v a - s e um» co r r i da ao seu e s t a b e l e -
c i m e n t o , para lhe c a s s a r e m em n o t a s 
do Banco d e P o r t u g a l , d e 1 $ 0 0 0 r é i s . 
a q u e l l a i m p o r t a n c i a . 

A casa do s r . M a r q u e s Man30 se 
m a n d a r a m i n d i v í d u o s , d e p r o p o s i l o , a 
p r o v o c a r e m conf l ic tos , os q u a e s ao 
r e c e b e r e m a ins ign i f i cânc ia do g e n e r o 
q u e ped iam e p a g a v a m com um vale 
d e 1 0 0 ré i s , se a b e s p i n h a v a m q u a n d o 
r e c e b i a m em t roco o u t r o d e m e n o r 
q u a n t i a , i n s u l t a n d o e c h a s q u e a n d o o 
p e s s o a l d a m e r c e a r i a . 

Ha mui to q u e n ã o vemos g u e r r a 
tão i n f a m e e tão a c i n t o s a , em d e s c r e -
d i to d e c a s a s , a q u e m os p r o p r i o s d i f -
f a m a d o r e s não p o d e m n e g a r o s e u 
c r e d i t o e a h o n r a d e z com q u e s e m p r e 
l êm s a t i s f e i t o o s s e u s c o m p r o m i s s o s . 

C h e g o u a tal p o n t o a p r o p a g a n d a 
do d e s c r e d i t o , q u e a v iuva M a r q u e s 
M a n s o m a n d o u r e c o l h e r a s s u a s c é -
d u l a s , e v i t a n d o a s s im o se r e n x o v a l h a d a 
por q u a l q u e r v a l d e v i n o s , a q u e m pa-
g a s s e m pa ra i r e m i n s u l t a r os s e u s e m -
p r e g a d o s . 

C o n t i n u a m , n o e n t a n t o , em c i r c u -
lação a s c é d u l a s d o s s r s . S a n t o s & 
tíiito e J o s e T a v a r e s da Cos ta , s u c -
c e s s o r e s , q u e r e s i s t e m á d e s a f o r a d a 
p r o p a g a n d a q u e s e l h e t em m o v i d o . 

N o u t r o logar p u b l i c á m o s a s c a s a s 
q u e r e c e b e m as c é d u l a s do s r . T u v a -
ves da Cos ia , s u c c e s s o r , a lim d e q u e 
o pub l i co f i que s c i e n l e d e q u e p o d e 
seu i r ece io d e se r p r e j u d i c a d o , r e c e -
b e l - a s e m q u a l q u e r t r a n s a c ç ã o . 

O m e s m o s e dá com as dos s r s . 
S a u t o s & B r i t o . 

X 
Um ministro a Coimbra 

Not i c i am os j o r n a e s a v inda do s r . 
m i n i s t r o das ob ra s p u b l i c a s a es ta t e r r a , 
a lim d e vis i ta r a esco la ag r í co l a e a 
esco la Bro te ro . 

P r o v a v e l m e n t e pa ra levar o q u e fi-
cou em S . M a r t i n h o , d e p o i s q u e t r a n s -
f e r i r a m a c o u d e l a r i a p a r a S a n t a r é m ! 

As vis i tas d ' e s t e s v a r õ e s a s s i g n a -
l ados d e i x a m s e m p r e n o livro n e g r o 
a sua p a s s a g e m co r ros iva por e s t a 
C o i m b r a , d e q u e m t em fe i to um buryo 
podre. 

E p o d e s e r q u e nos e n g a n e m o s 
d ' e s t a v e z . Ass im s e j a ! . . . 

X 
líSo chegou á conta 

Foi p r e s o um e m p r e g a d o da j u n t a 
d o c r e d i t o p u b l i c o , a c c u s a d o d e se t e r 
a p o d e r a d o d e c o u p o n s da d iv ida e x -
t e r n a , n o valor d e a l g u n s c o n t o s d e 
r é i s . 

I s to indica q u e o r o u b o é uma in -
s ign i t i canc ia e o a c c u s a d o um d e s g r a -
ç a d o q u e não s o u b e c o n q u i s t a r o m e -
r e c i d o t i tulo d e barão, ou commenda-
dor! 

Sofrerá a s c o n s e q u ê n c i a s , 

Encarece o pfto 

No Por to , o pão de milho, a u g m e n -
tou d e p r e ç o . E x p l i c a m e s t e f a c t o o s 
f a b r i c a n t e s pe la r a z ã o dos f o r n e c e d o r e s 
não l h e s q u e r e r e m r e c e b e r em p a p e l 
a s i m p o r t â n c i a s d a s f a r i n h a s . 

C o m o em toda a p a r t e , os g e n e r o s 
d e p r i m e i r a n e c e s s i d a d e t e n d e m a a u -
g m e n t n r , o q u e vem a g g r a v a r m u i t í s -
s i m o a d e s g r a ç a d a s i t u a ç ã o em q u e o 
pa iz se e n c o n t r a . 

Alas e n t ã o o s r . Aíar iano n ã o sa lva 
is to ? 

X 
Industria nacional 

Na Covi lhã ha a c t u a l m e n t e 7 0 fa -
b r i c a s d e f iação , o n d e t r a b a l h a m c e r c a 
d e 8 : 0 0 0 o p e r á r i o s . A sua p r o d u c ç S o 
a n n u a l es tá c a l c u l a d a e m 2 : 0 0 0 c o n t o s 
e a lã c o n s u m i d a r egu la por 2 . 5 0 0 : 0 0 0 
k i los . O cap i t a l d e todas e s t a s f a b r i c a i 
é o r ç a d o em 3 : 0 0 0 c o n t o s d e r é i s ; 
s e n d o 1 : 6 0 0 d e capi ta l fixo e o r e s -
t a n t e em c i r c u l a ç ã o . 

cEspetadas 

Yenba a espada de cortiça, 
para matar a carr iça! . , . 

Sr, d r . Delegado, 

cont ra a nossa monarch ia , 
saiba-o vossa senhor ia , 
p romove-se al ta t ra ição . 
Anda tudo indignado, 
aeousarido o fogueteiro 
de biltre lepubl ique i ro 
e com elle — a hoa* União I 

E ha razões de sobejo . 
No fogo da Boa-Morte 
(tudo ouv iu , mas achou for te , 
fa l ta de delicadeza) 
em pé a musica — sem pejo 1 — 
tocar com ar te e pericla 
nas barbaças da policia 
— o hymno da P o r t u g u e z a ! . . . 

Isto assim não pode ser , 
s r . d r . delegadol 
Preciso é que este a t t en tado 
sofíra o cas t igo dos mais I 
O povo não deve ver 
em festas rel igiosas 
inc i tarem pavorosas 
que imando corâas reaes 111 

Contra isto, q u e eu a t tes to , 
Monstro, Caco & Sacar râo 
vài) l av ra r o seu protes to! 

PIMTA-ROXA. 

X 

Por cansa da p b y l l o x e r a . . . 

«Corre que o s r . Ma-
riano de Carva lho pa r t i r á 
b revemente pa ra o e s t r a n -
geiro, onde se d e m o r a r á 
dois mezes, c ré-se que pa ra 
proceder a cer tas operações 
financeira*. Deinorar-se*ha 
a lgum tempo em Par i s .» 

(TELEQEAMMA) 

Conta a fabula que a raposa 
não podendo da videira 
colher f ruc ta saborosa 
por lhe ficar a l tane i ra 
lhe voltára a focinheira 

Quem me diz que o Mariano 
ao ver a cepa — nação ~ 
m i r r a d a , d ' anno p ' r a a n n o . . . 
não tendo onde met ta a mão , 
se safa — sem maior d a m n n o ? 

E nos m a n d a este r e c a d o : 
passo bani amigo Zé, 
cá es tou—e mui to obrigado! 

PIHTA«RMU. 
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Ferias dos operários 

A conlftiissão que tem t r a t a d o de 
adqui r i r meta l para a feria dos ope-
rár ios , r eun iu na segunda fe i ra , na 
ofBcina do s r . Manoel José da Costa 
Soa res , para resolver qual a sua alt i-
t u d e para o fu tu ro e como dever ia 
p rocede d e s d e já . 

Decidiu u n a n i m e n t e que a suh-
commissão se a p r e s e n t a s s e ao sr gover -
nador civil , dec la rando- lhe que , dev ido 
á ex igu idade do metal q u e tem rece-
b ido , s e m p r e em diminu ição de se-
m a n a em s e m a n a , se via forçada a 
depor o seu manda to , visto q u e tam-
bém os seus col legas que formam o 
res to da comni issào , se recusavam a 
sirbst i lui l -os, como se havia de l ibe ra -
do, por egual motivo. 

Na te rça feira deu- se cumpr in ien-

Noticias da beira-mar 

Figueira, 8 de agosto. 

Por informações co lh idas do Cor-
reio da Figueira, s a b e m o s q u e a A s -
sociação Caiu inércia I d ' e s t a c idade , r e -
clamara ha tempo no sent ido de re -
mover as di f f iculdades monela r ias , e 
q u e , o mui digno admin i s t r ador do 
conce lho , a ins tanc ias dos mes t res de 
obras da F igue i r a , se pres tou da me-
lhor boa vontade a auxiliai o s , te le-
g r a p h a n d o ao e x . m 0 s r . W e n c e s l a u de 
L ima , d igno governador civil do dis-
Iriclo, para es te funccionar io r emover 
as d i f f ica ldades dos rec lamantes , no 
pagamen to das fer ias aos seus opera 

to a esta d e l i b e r a ç ã o , e o s r . g * v e r - ^ r r i o s . S . e x . a r e spondeu que ia de 
nadur civil r ecebendo os commissio-
n a d o s , mais uma vez lhe p rome l t e r a 
ded ica r a es te a s sumpto toda a sua 
inf luencia j u n t o do g o v e r n o A sub-
cominissão ped iu , para poder conti-
nua r á lesta d ' e s i e serviço, lhe des-
sem todos os s a b h a d o s metal no va-
lor d ' u m terço , sob re a somma total 
d.is fe r ias . 

Como se vê não se pede uma 
çxor.hilancia, pelo con t r a r io , isto é 
niuiimo do que s ' ' i á prec i so , a l t e r n a n -
do ás di f f iculdades em q u e nos acha-
mos 

Não houve , po r t an to , uma respos-
ta dec i s iva , nem isso s e espe rava , 
pois que o s r . g o v e r n a d o r civil a não 
podia d a r ; mas o q u e a comniissào 
não pode é con t inuar a pe rde r o seu 
tempo e a c a n ç a r - s e , sem (pie d ' i s to 
r eve r t a a lgum benel icio para a s clas-
ses ope ra r i a s , a quem deseja auxil iar 
e p r o t e g e r . 

S o b r e e s t á comni issão , que tem 
t raba lhado d e d i c a d a m e n t e com o fim 
de pode r benef ic iar a classe t r aba lha-
dora , hão reca ído a lgumas c e n s u r a s , 
poi< q u e , in fe l izmente , ella só ponde 
c o n - e g u i r , nos ult mos s abbado - , metal 
para uma quin ta par te das folhas que 
se lhe a p r e s e n t a r a m , dando logar a 
que os e s t r a n h o s j u l g u e m que isto se 
dá por indolênc ia , ou desle ixo da mes-
ma comni issão. 

Hoje a inda se r e c e b e m as folhas, 
como de c o s t u m e , na sala da Associa-
ção dos Ar t i s t a s , pelas 8 horas da 
nou te , e pede a suh-commissão aos 
in te res sados que a p r e s e n t e m as suas 
folhas com a íuaxima exac t idão , a fim 
de (pie se não repi tam os abusos que 
têm prat icado aque l l e s menos con-
scienciosos , que n ã o lhe r e p u g n a a 
má fé com que p r o c e d e m , e p re t en -
dem especu la r com as boas in tenções 
de quem os ju lgam d ignos . 

Comtudo es t amos auc tor i sados a 
dec la ra r — que a suh-commissão , nas 
s e m a n a s fu tu ra s , não consegu i r da agen -
cia do Banco de P o r t u g a l , seja con-
ver t ida em metal a te iça p a r t e da to-
ta l idade das folhas que a p r e s e n t a r , 
depõe o seu m a n d a t o ; pois se ju lga 
incompe ten te para con t inua r nes te 
serv iço , cons ide rando nu l lo sos seus es-
forços , e mal e m p r e g a d o o tempo (pie 
d i spõe para t rac la r d ' e s t e a s sumpto . 

E razão ha para tal p roced imen to , 
pois (pie da auc lor idade super io r do 
dis t r ic to só se ouvem mui tas boas 
pronies>as e muito boas pa lavras Náo 
q u e r e m o s d i ze r que s . e x . a se não te-
nha e m p e n h a d o , j un to do governo , 
para consegui r a lguma c o u s a ; o que 
c remos l i r inemente é q u e o governo 
põe de par le o seus pedidos , não pro-
v idenc iando , como l emos visto a té 
ho je . 

Ora a comniissão não pode e s t a r 
ã ruer. ô d es tas con t r a r i edades e to-
mar p e r a n t e o publ ico responsab i l ida -
d e s que só devem caber aos nossos 
d i r i g e n t e s . 

X 

Santos Mello 

Ret i rou para o Porlo , este nosso 
bom ami^n e patr íc io , a fim de e n t r a r 
em ensa ios nas peças de g r a n d e es 
p e r l a n d o que a c o m p a n h i a Tave i r a 
vae r e p r e - e n t a r á Figuei ra da Foz , no 
proximo mez de S e t e m b r o , 

p romptn c o m m u n i e a r ao g o v e r n o , de 
se j ando saber qual a quant ia necessa 
ria para occorrer ás neces s idades apon 
liula* 

Com q u a n t o não tenha a p rompta 
solução que dese j avamos e que o caso 
r ec l ama , gos tosamen te damos es ta no-
t ic ia , p rovando ass im que se fez a l -
guma cousa , o q u e nos apraz r eg i s -
t r a r . 

Com vista ao 8 de Maio. Até ao 
proximo n u m e r o . S P I Ã O . 

X 

Aveiro, 9. 

O segundo ann ive r sa r io da inau -
g u r a ç ã o da estatua de J o s é E s t e v ã o 
é que nos faz t raçar duas p e n n a d a s , no 
meio d ' e s t e abo r rec imen to e molleza, 
occas ionados pelo calor e vento . 

P repa ra - se , pois , uma festa razoa-
vel, ca t i t a . 

O Grupo Musical 12 de Agosto 
activa os seus ensa ios , para na nou-
te d ' aque l la da ta exh ih i r , como de 
c o - t u m e , a festiva s e r ena t a po r es ta 
bel la r ia. Os secre tár ios do refer ido 
Grupo — pois que se const i tuiu em 
sociedade. — can ta rão uma poesia que 
lhe foi ollerecida e cuja m u s i c a , ma-
gnif ica , s egundo nos d izem, se deve ao 
vasto ta lento musical do seu r e g e n t e , 
o sr . João Miranda . 

Está em per lo de 2 0 # 0 0 0 réis a 
subscr ipçâo promovida pelo m e s m o 
Grupo, des t inada á cons t rucção d ' u m 
pavi lhâo-core lo de hello gos to , q u e 
sera collocado sobre um barco de 
vanta josas d imensões . 

Vaiios out ros indivíduos adornam 
barcos para fazerem pa r t e do séqui to 
fluvial. 

Uma comniissão angar ia donat ivos 
para o r n a m e n t a r e i l luminar a es t a -
tua e largo munic ipa l , para fogo e mu-
s icas ; ped indo aos hab i t an te s d 'Ave i ro 
para que il l i iminem e g u a l m e n t c as fa-
chadas dos s e u s p réd ios . 

* Desappa rece cons ide rave lmen-
te o numerár io e a i igmenta a pape lada 
—e>pec i e de poei ra com q u e se ten ta 
vendar o ve rdade i ro des t ino que leva 
o bago nac ional . 

A' proporção que c resce a neces-
s idade do abas t ec imen to de viveres 
ind ispensáve is , a u g u i e n t a a recusa 
formal, numa g r a n d e pa r t e da popu-
lação, em accet la r n o t a s . 

* Um grupo dos nossos operá -
rios pediu , no domingo, ao chefe do 
dis t r ic to , que prov idenc iasse sobre a 
diff iculdade com que luciam pa ra ob te r 
o ti oco das notas com que lhes sat is-
fazem os salários. O s r . g o v e r n a d o r 
civil que os recebeu l h a n a m e n t e , con-
vidou-os a e laborarem uma r e p r e s e n -
tação , q u e no mesmo dia lhe foi e n -
t r e g u e , para s . ex a a fazer c h e g a r 
aos pode res compe ten tes . Não houve o 
mais leve inc iden te , devido sem du -
vida a forma digna como os operá r ios 
se dir igiram na sua justa causa . 

* Escace ia medonhamente o t ra -
balho; e n c a r e c e n d o a passo ag igan t ado 
os generos de pr ime i ra necess idade . 

Onde c h e g a r e m o s com tudo i s t o ? 

F E L I S B E R T O DA M A T T A . 

X 

Setúbal, 12 de agosto. 

I m p o r t a m , na rea l idade , um ver-
dade i ro sa rcasmo, as p h r a s e s com que 
iilguns jo rnaes ousam mimosear o vosso 

i l lustre col lega, s r . Hel iodoro Sa l -
gado . 

Refer indo-se ás p r i sões u l t imamen-
te e f lec tuadas em Lisboa , por causa do 
a u g m e n t o de p r e ç o , imposto pela com-
panhia do gaz , e n t r e ou t ras cousas , diz 
n o s e u n u m e r o 3 7 1 , a nunca assaz 
desmentida «Revista t, de Setúbal: 

«Um do* presos , como desorde i ro 
é o s r . Heliodoro Sa lgado , nosso col-
lega do Século > 

Christo sofíreu mais aos seus al-
g o z e s ! direi agora e u . 

Como fica d e m o n s t r a d o , o p ropr ie -
tário da Revista f izera-se r au d a t a r i o 
d ' a q u e l l e s q u e se propozeram collocar 
a corôa da perf íd ia , na cabeça do jor-
nalista h o n r a d o ! 

E' necessá r io fer i r a indubi táve l 
p rob idade do s r . Hel iodoro S a l g a d o , 
para cap ta r a s boâs g r a ç a s dos con-
s e r v a d o r e s . . . 

O redac tor da Revista s egue na 
este i ra dos velhos pendões do monar -
cliismo cons t i tuc iona l , a té chega r á 
barra o s r . D . Miguel ! 

* E ' inaudi to o q u e se eslá pas-
sando aqui com re fe renc ia á escassez 
de metal para t rocos . 

A ag io tagem lança mão de todos 
os e l emen tos para cada vez mais ape r -
tar o circulo de fer ro q u e ameaça 
esmi igar -nos . 

E ' tão contagioso o mal q u e nos 
aff l ige , q u e a t é nos quar t é i s os solda-
dos especulam já com o a g i o ! 

No sabbado pre te r i to , en t rou na 
padar ia do s r . B e r n a r d o José da Si lva , 
um soldado d e caçado re s 1 , e pedindo 
um pão a p r e s e n t o u uma c é d u l a . 

O s r . Be rna rdo da Silva p e r g u n -
tou- lhe se o pret havia s ido d i s t r ibu ído 
ás p raças em cédu las ; o soldado res-
pondeu so r r i ndo : Não s r . o p r e í r e c e -
bemol-o em bellos f r ancos , mas ven -
demol-os lá mesmo no quar te l a 2 2 0 , 
para os venderem cá fóra a 2 3 0 réis 
cada u m . . . 

Eis aqui um exce l l en te r e f l e c t o r ! ! 
Diz por aqui o Zé, a bocca c h e i a , 

q u e , se o governo dec re t a s se um prazo 
du ran t e o qual só ter ia valor a moeda 
co r r en t e , s imu lando nova c u n h a g e m , 
e a longando esse prazo a té a s c i rcums-
tanc ias o ex ig i rem, em b r e v e t e r i a i m s 
na c i rcu lação todo o n u m e r á r i o aba-
fadmho, e o agiota a m o r d e r o lábio 
in fe r io r . — E ' p o s s í v e l ! 

S A N T H I A O J . 

Castanheira de Pera 

E ' v e r d a d e i r a m e n t e do lo roso o 
meio em que se vê o opera r i ado d ' e s t a 
impor t an t e reg ião indus t r ia i , em vir-
t u d e da falta d e t rocos q u e tem ha -
vido d u r a n t e a c r i - e mone ta r i a . As fe-
rias são todas fei tas em papel e como 
não ha q u e m o t r o q u e , eis os pobre* 
operá r ios d e porta em p o r t a , chapéu 
na mâo , a implorar o troco como q u e m 
implora uma e s m o l a ! 

Como isto é doloroso pa ra os q u e 
aprec iam de pe r to esta s i t u a ç à j mise-
r á v e l ! E s m a g a d o s pe lo t raba lho , são 
agora bal idos pela fome, por não t e rem 
meta l com que occor re r á s d e s p e z a s 
de cada d i a ! E m q u a n t o isto ass im 
acon tece , nas regiões do pode r gas -
ta-se á l a rga , sem conta , nem med ida , 
para m a n t e r a sa tu rna l m o u a r c h i c a . . . 

E tu , povo, q u a n d o te resolves a 
correr a chicote esta p o d r i d ã o ? Vê lá . 

X 

Ceii» a mão na consc iência 

O Protesto Operário, o r g ã o d o s r . 
Lopo Vaz, fal laudo do seu a n u i v e r s a -
rio r e v ê - s e n e s t e espe lho : 

«Aos vendidos, áquelles que se 
bandearam para os partidos burgue-
ZIÍS, e que transformaram os seus prin-
cípios em objecto de baixo mercanti-
lismo, a esses o nosso despreso, e o 
despreso dos velhos socialistas, d'a-
quelles que luctam com coragem pelo 
seu ideal — o ideal da emancipação 
operaria.» 

F a z , ta lha e enf ia . E todo i m p e r -
t igado a f iug i r que a c a r a p u ç a q u e 
ta lhou lhe não s e i v e ! 

F ica- lhe a ma la r , hominho. A isto 
é o que se chama t e c h n i c a i n e n t e — b o a 
mão de có r t e . Um figurino! 

Providencias 

Commuuicam-nos es tas cons idera -
ções , com as q u a e s e s t amos p lena-
m e n t e de a c c o r d o : 

No sabbado á noi te , no largo da 
Feira houve o a n n u n e i a d o fogo p reso , 
luz e lec t r ica , fogue tes e ba lões , em 
honra da Senhora da Boa-Morte . 

O ras t i lho d ' um balão sol tmi-se a 
cer ta a a l t u r a , caliiu sobre uma rapa -
riga e que in iou- lbe par le da roupa , 
que trazia ves t ida . Pa r te da roupa , 
p o r q u e var ias pes soas accudindo- lhe 
ev i t a ram com ce r t eza um g r a n d e des-
as t re 

Es t e s factos , t an t a s vezes repe t i -
dos , devem serv i r d e saiu ar adve r -
tênc ia , a conse lhando a q u e se j am to-
m a d a s p rov idenc ias se r i as . 

Na v e r d a d e , pode conceber - se cou-
sa mais d e m e n t e e b a r b a r a , do q u e 
a t i r a r ao acaso para sobre uma mul-
t idão compac ta d e homens , m u l h e r e s 
e c r i anças , com lavas e n c a n d e s c e n t e s 
de p h o s p h o r o , es t i lhaços a r d e n t e s de 
mor te i ros , bombas de d y n a m i t e , ver-
d a d e i r a s g r a n a d a s e x p l o s i v a s ! ? 

T o d a s as folias profanas têm a 
conte l -as a r e p r e s s ã o da policia. No 
Carnava l não se tolera o jorro d ' a g u a 
expel l ido por uma ser inga ; e , mui to 
a c e r t a d a m e n t e , todos os codigos d e 
pos tu ra s p r eveem e r egu l am os fac tos 
da vida normal , d e forma a evi tar a 
poss ib i l idade dos d e s a s t r e s e even-
tua l idades a p e n a s i ncommodas . 

T r a t a - s e , p o r é m , d ' u m regabofe ao 
divino e tudo e m m u d e c e de respe i to 
d i a n t e dos capr ichos d e s e n f r e a d o s da 
festa rija, afim d e d e s b a n c a r , por a r -
rojos py ro t echn icos os devotos e fes-
te i ros do a n n o p r e c e d e n t e ! 

Os exemplos dev iam ter susc i t ado 
med idas g e r a e s . Ainda ha pouco a 
romar ia do S e n h o r de Mathos inhos 
de ixou a recordação luc tuosa d ' u m a 
desgraça e n o r m e . E não são ra ros 
e s l e s casos . 

O publ ico por si é n a t u r a l m e n t e 
incauto p o r q u e mal pensa q u e , n u m a 
c idade pol ic iada, a sua in t eg r idade ou 
a sua vida cor re á n i e r t ê do acaso , 
sob a ameaça c o n s t a n t e d e se r mut i -
lado ou q u e i m a d o vivo, ao som da 
phi larmouica e em louvor dos s a n t o s 
pa t rono* , pa ra maior rea lce e luzi-
m e n t o das devo tas i r m a n d a d e s e be-
nemér i to s i rmãos . Porque e s t e s se-
n h o r e s morreriam de dese spe ro e des -
gos to , se vissem as suas opas macu -
ladas pelo desc red i to de rea l i sa r so-
lemnidade de espavento s e m q u e i m a -
rem pelo m e n o s t res a r robas de pól-
vora b o m b a r d e i r a ! 

E ' preciso aca lmar- lhe os entl iu 
s i a smos , coiu a lgumas pena l idades p r e -
v i d e n t e s . Rec l ama-o a segurança pu-
bl ica . 

X 
O cofre dos inundados 

Os jo rnaes de Lisboa , pedem ao 
povo o seu ohulo para acud i r aos 
inundados da ilha T e r c e i r a . A c h a m o s 
jus ta a pet ição; mas p o r q u e se não 
pede á s r . a D. Maria Pia laça en t rega 
do que esta depos i t ado no chamado 
cofre dos inundados ? 

P a r e c e nos q u e isto devia ser uma 
das p r ime i r a s cousa* a t r a t a r , visto 
(pie o paiz tem um cofre especia l , pa ra 
soccor re r e s t a s vict imas 

Não que re r ão desfe i t iar sua m a -
g e s t a d e , iuuti l isani lo-lhe o precioso co-
fre, d ' o n d e saem as penas de pavão 
q u e j á lhe de ram o pi t toresco t i tulo 
de a n j o ? 

X 
Só em P o r t u g a l ! 

Para s e consegu i r do governo 
que m a n d e compor os s e u s vasos de 
gue r r a aos es ta le i ros do es tado , ou 
e n t r e g u e á indust r ia nacional e s se 
serv iço , foi prec iso que a Associação 
indus t r ia l po r tugueza , p ro t e s t a s se con-
tra o facto de se manda r a corveta 
Affonso de Albuquerque, r e c e b e r c o n -
cer tos nos es ta le i ros inglezes 

O gove rno o b e d e c e u , e a corveta 
não s e g u i r á , dando-se esse t r aba lho 
á iudu- t r i a nac ional . 

Hão de dizer -nos em q u e paiz se 
vê tal p r o c e d i m e n t o ? 

O escandalo do dia! 

A c u r i o s i d a d e co imbrã sen t iu - se 
e sp icaçada , na terça f e i r a , p o r um acon-
t ec imen to de pr imeira o r d e m , e a bis-
bi lhot ice indígena leve a s s u m p t o para 
pode r t a g a r e l l a r á v o n t a d e , i n v en t an -
do e ron ian t i sando a seu modo. 

O comboio e x p r e s s o , c h e g a d o nes-
se d ia , t rouxera nos um par de a m a n -
tes , que acossados da s c i rcumvis i -
n l ianças de Aveiro, bat iam em re t i r ada 
para te r ras do Alemle jo , o n d e e s p e -
ravam g o z a r a paz e a fe l ic idade do 
lar ha tanto a p e t e c i d a . 

Con ta - se q u e es t e s a m o r e s j á t i-
nham r a i z e s d e a i i n o s . o s q u a e s a u g m e n -
tavani com fúr i a , e s c â n d a l o da visi-
nhança e vergonha da famil ia , q u e 
repud ia ra a filha por a ver e u t r e g a r -
se d o i d a m e n t e aos braços d ' u m rapaz , 
novo e bem parec ido é v e r d a d e , mas 
com o senão d e g a n h a r a sua vida a 
enco inmendar a lmas , d i spondo-as á 
b e m a v e n t u r a n ç a ! Eis o defe i to . 

A polícia d e Avei ro p r e v e n i d a , 
quiz o b s t a r a q u e o casa l s egu i s se , e 
q u a n d o int imava a filha-familia a sair 
do comboio , foi-lhe respondido m u i t o 
a l t i v a m e n t e : os senhores nada têm co-
migo; sou solteira, de maior edade, e 
muito livremente acompanho este senhor. 
E não m e n t i u , p o r q u e s a b e m o s , q u e 
a moçoila tem pouco mais de 2 5 aunos ; 
é lypo s y m p a t h i c o e ve.«te bem, d a n -
do- lhe rea lce o pi t toresco t r a jo d a s 
tricanas d e Avei ro . Os policias em 
presença de tal dec l a ração , d e i x a r a m - a 
segu i r em p a z . 

Como isto cons t a s se ao fiscal d o 
governo , ao c h e g a r o comboio á e s -
tação de Coimbra , en t r egou os dois 
aos policias de se rv iço , que os con -
duz i ram a o q u a d r a , o n d e p r e s t a r a m 
dec la rações , t i rando presos e inconi-
inunicaveis a t e á hora em q u e esc re -
vemos . 

O r ap to r (assim era cons ide r ado ) 
é s a c e r d o t e — uísto a s sen ta a p e d i a 
do e s c a u d a l o ! — t o m o u o r d e n s ha t r e s 
annos no nosso Seminá r io e c h a m a se 
José Antonio d O l i v e i r a ; pa roch iava 
ainda ha m e z e s , uma Ireguezia do 
AleniLijo. Foi a te r ra da rapar iga p o r 
pedidos e ins tanc ias d ' e s t a , q u e u ã o 
quer ia e s t a r al l i , nem mais uiu mo-
mento , porisso que era m a l t r a t a d a d e 
todo*. 

Náo sabemos o q u e a policia fa rá , 
nem em q u e se base ia a p a r t e da p r i -
são, pois que do co inunssar iado u ã o 
se obiêui i n f o r m a ç õ e s . 

S e náo f sse o que co lhemos no 
acaso , d um passage i ro que veiu d e 
Aveiro, no m e s m o comboio, e e s t e v e 
a t e hontem ues ta c i d a d e , conhecia a 
rapa r iga e s a b i a , como muita g e n t e 
do si t io, dos a m o r e s que m a n t i n h a m , 
liada poder íamos d i z e r ; só q u e r e n d o 
d a r ouvidos ao» ditos da voz p u b l i c a , 
que tem inventado cousas e x t r a o r d i -
ná r i a s , somen te para e n c o u l r a r a ex -
pl icação do acon tec imen to , visto q u e 
t e gua rda em sigil io as d e c l a r a ç õ e s 
dos p r e s o s . 

Nu q u a r t e l gene ra l da classe o 
facto p r o d i u i u s ensação , s e r e n a n d o os 
aii imos ao sabe r - se que o p a d r e p reso 
nao parochiava na d iocese de Coim-
b r a . E s l a v a salva a honra do con-
vento ! ! ! 

O peior é q u e o povo diz mu i to 
s igni t ica ineutc : — Coitadi to; p o b r e r a -
paz , está p r e s o , em q u a n t o q u e Fu-
lano, S ic rano e Bel l rano , gozam a 
far ta , sem que n inguém lhes va a m ã o ! 
Bem se vê que es tá pouco a m e s t r a d o ! 

Ossos do officio — d i r emos nós! 

X 

Explosão 

No domingo s u c c e d e u um horr ível 
d e s a s t r e . O ope rá r io fogue te i ro , An-
tonio da Cos ta , indo pa ra o h a r r a c ã o -
officina do s r . José Antonio d 'O l ive i -
r a , começou a t r aba lha r e d i r i g indo -
se a um tabule i ro de pólvora que e s t a v a 
a secca r , pegou- lhe com as mãos s u -
j a s de massa p l iosphor ica , a qua l in -
flamando se com o a t t r i c to , p r o d u z i u 
a explosão q u e o deixou em g r a v í s s i -
mo e s t ado . 

Está em t r a t a m e n t o no h o s p i t a l 
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orbeiro—Antonio de Jesus Ro-
cha Monteiro — rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

Casa Leão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

Calçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto de 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Cirnrgião-Dentista-Caldeira 
da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Cunha — Modas e 
& infecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

P a r a v a r i a r 
Ein um baile campestre. 
Um estudante folgazão dirige-se a uma 

dengosa costureira, toda cheia de fitinhas 
e lacinhos, e convida-a para uma contra-
dança. 

— 0 senhor esqueceu-se de trazer 
luvas, respondeu desdenhosamente a ra-
pariga. 

— Não faz mal, replicou o estudante 
continuando a estender a mão á escru-
pulosa fidalguinha; tenho por costume 
ir lavar as mãos no fim de cada contra-
dança. 

* 
0 omnibus tinha log r para dez pes-

soas, cinco de cada lado. Um dos passa-
geiros, notando que o buico fronteiro ao 
seu está occupado apenas por quatro pes-
soas, ao passo que no seu lado estão preen-
chidos todos os cinco togares, diz com os 
seus botões: 

— Além vão quatro pessoas; aqut 
estão cinco . . Que necessidade tenho eu 
de ir incommodado ? 

E passou para o outro lado. 

Correeiro o selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Drogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

Drogaria Yillaça — rua Fer-
reira Borges, 146 a ii8— Perfu-
marias. 

Estabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 
Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•unileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior — Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 57. 

P a r a v a r i a r 
Estimo muito vel-o já restabelecido, 

meu caro amigo 1 dizia um medico a um 
dos seus amigos, que havia sido tratado 
por elle. Boacôr, excellenteappareuria. • • 
pulso optimo.. . Pelo que vejo seguiu a 
minha receita ? 

— Ah I se a tivesse seguido, estaria a 
estas horas com as pernas quebradas? 

— Como assim ? 
— Veja lá; atirei com ella pela janel-

la fóra, e bem sabe que móro em um ter-
ceiro andar. . . 

# 

Celebrava-se uma grande festa religio-
sa na cathedral, festa a que assistiam as 
pessoas reaes e toda a fidalguia. A mu-
sica, os perfumes do incenso, a magnifi-
cência que se notava na> coisas e nas pes-
soas, e o numero de bispos que acoita-
vam o celebrante, que era nada menos do 
que um cardeal, surpreheuderam uma pro-
vinciana a ponto de que exclamou : 

— Ah 1 ó aqui o paraizo 1 
— Nàoé, não, minha senhora, respon-

deu alguém; no paraizo não se encontram 
tantos bispos. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nuues dos Sautos — rua Direita, 18. 

I e r c e a r i a — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

R 
etrozoiro e paramen-
teiro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i o l a e c a b e d a e s — V e n d a s por 
> junto e a retalho—José Antonio de. 
" Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Esmola de suas magestades 

Um dia d ' e s t e s o jornal Novidades 
ena l tec ia com pa lavr iado bana l , pie-
gas e ridículo, a c a r i d a d e das mages -
t a d e s , (pie s u b s c r e v e r a m com 300)5000 
ré i s , o sr . D. Car los ; e com 250,51000 
réi<-, a s r . a D. Amél i a , para as victi-
mas da ca ta s t ropbe na ilha T e r c e i r a . 

Dizia e sse ac red i t ad i s s imo jorna l : 

«Actos d'estes registam-se apenas, 
sem commentarios, e se nos não ma-
ravilham a nós, que de sobejo conhe-
cemos os magnanimos sentimentos, 
que exornam os reip de Portugal, e 
que são as mais béllas e mais fulgen • 
tes jóias da sua corôa, servem para 
evidenciar aos povos dos Açores como 
elles são queridos dos seus reis. e corno 
as suas desgraças despertam de prom-
pto, nos generosos corações de suas 
magestades, o sublime sentimento da 
caridade. 

Ainda antes de ser solicitada, com 
uma espontaneidade, q u e lhe duplica 
o valor, a esmola da suas magestades 
tem uma alta significação porque re-
presenta a sol l iè it i ide.e o paternal ca-
rinho de q u e m , primeiro do que todos, 
pensa uo bem estar e na felicidade do 
povo portuguez.» , 

Que p y r o l e c h n i c a s b n l l e z a s ! 
Mas façamos uma conf ron tação . 
Nesse mesmo dia vimos num jo r -

nal (pie uma açor iana , encobr indo o 
seu n o m e , subsc reve ra com 5 0 0 ré i s , 
d izendo, n u m a carta r e p a s s a d a de com-
paixão pelos povos da T e r c e i r a , quan to 
sentia não poder con t r ibu i r com mais 
d inhei ro para minorar tão g r a n d e s 
d e s g r a ç a s . 

Pe rgun tamos agora nós : q u e m foi 
d o m i n a d o por me lho re s i n t e n ç õ e s e 
quem deu m a i s ? 

Q u a n t o ás in tenções r e sponde remos 
com as pa lavras do E v a n g e l h o : Quando 
pois dás esmolas, não fuças tocar a 
trombeta diante de ti, como fazem os 
hypocritas... para serem honrados dos 
homens. 

Vejamos q u e m subsc reveu com 
m a i s : 

O sr . D. Carlos e a s r . a D . Amélia 
são iifimeiisirmenté r icos, e além d ' i s so 
es tão r ecebendo todos os dias ré i s 
1 : 5 0 0 $ 0 0 0 do povo, que t raba lha 
como um boi, e que está h i r t a n d o 
a c t u a l m e n t e com a fome e com a mi-
séria . 

De manei ra que s s . mm. sendo 
r iqu íss imos d e r a m s imp lesmen te o ga-
nho de meio dia , para p rove r ás ne-
cess idades das vic t imas de tão hor ro -
roso r a t a c l y s m o . 

A menc ionada a ç o r i a n a , pobre 
como ella dec la ra , que tempo lhe será 
preciso mui tas vezes para g a n h a r 5 0 0 
réis , se viver do seu t r aba lho pa ra se 
s u s t e n t a r ? Talvez dois ou t res d ias . 

E se fôr casada e t iver filhos, 
q u a n t o r e p r e s e n t a r á aquella quant ia 
na sua indigência com as d i f i c u l d a d e s 
da vida a c t u a é s ? 

Não é en tão mani fes to que r s t a 
a ç o r i a n a , dando 5 0 0 réis , deu mais 
(pie as m a g e s t a d e s , s u b s c r e v e n d o ge-
nerosamente com os seus 7 5 0 $ 0 0 0 réis? 

Vem a proposi to c i tar cer ta pas -
sagem da bihlia, que S . Marcos na r ra 
da segu in te mane i ra : Estando Jesus 
Christo assentado defronte do gazophy-
laceo, viu como o povo deitava dinheiro 
no cofre, e muitos ricos deitavam muito. 
Vindo porém uma pobre viuva, deitou 
duas peças, que valem 4 réis. E cha-
mando os seus discípulos, lhes disse: 
em verdade vos digo. que mais deitou 
esta pobre viuva, do que todos os outros 
que deitaram no cofre. Porque todos 
deitaram d'aquillo que lhes sobrava, 
esta porém, tudo o que teve da sua in-
digência, deitou todo o seu sustento. 

X 
Querella 

O sr . Pereira Bata lha , r edac to r da 
Vanguarda vae q u e r e l l a r d o commissa-
r io de policia de L i s b o a , Pedroso de 
Lima , por abuso de auc to r idade . 

E ' um desforço lega l , mas não 
c r e m o s que a jus t iça c u m p r a o seu 
d e v e r . Note-se, po rem, q u e o sr . R e i s , 
s endo absolv ido , o t r ibuna l condemnou 
impl ic i tamente o p roced imen to da au-
c to r idade . 

Fal ta ver como agora p rocede 
com o quere l l ado . 

Os emigrados portuguezes 

Em face do* l e l e g r a m m a s publ ica-
dos es ta semana vê-se q u e foi verda-
deira a noticia d e que os e m i g r a d o s 
po r tuguezes , r e s iden t e s em H e s p a n h a , 
quizeram t i rar um deoforço com o s r . 
N a v a r r o , na sua p a s s a g e m para Pa r i s . 

Chamados os e m i g r a d o s á presença 
do gove rnador civil de M n d r i d , es te 
lhe o rdenára a b a n d o n a s s e m o te r r i to r io 
hespanl io l , e se o não l izessein volun-
t a r i amen te , ser iam postos na fronteira 
f r anceza pelos g u a r d a s c iv is . 

Dec la ra ram os e m i g r a d o s não te-, 
r em recursos , dec id indo de ixa rem-se 
p r e n d e r . 

Pa rece que em face d ' e s t a s decla-
rações , o governo hespanliol decidiu 
pauar as despezas de t r a n s p o r t e , sa indo 
os emigrados no dia 8 , em direcção 
á f ronte i ra f r a n c e z a . 

Is to irá accende r mais o odio con-
tra o fu r ibundo jo rna l i s t a , hoje minis-
t ro de Por tugal em Par is , o qua l ha 
de um dia r ecebe r o jt .- to e merec ido 
cas t igo dos seus c r imes e das suas 
iiifamias I 

X 
V a l e n t e s ó e l ! e ! . . . 

Os m o n i r c h i s t a s chamam cobar -
dia ao d o f o r ç o que os emigrados por-
t u g u e z e s dese j a ram tirar na pessoa do 
r ico conse lhe i ro do thaltl. 

Valen te só o Navarro , que n a s 
Novidades ca lumniou e infamou os 
presos e homis iados de 3 1 de j a n e i r o , 
ce r to da impun idade . 

Porisso agora ia pagando a va l en -
t ia . Amor, com amor se p a g a ; e o 
(pie se não faz em dia de San ta Ma-
ria faz-se ao ou t ro d ia . 

Até mais v e r l 

X 
«O Trancoienie i 

Ent rou no te rce i ro a n n o da sua 
publ icação es te s e m a n a r i o r epub l i cano , 
de T r a n c o s o , que tem sab ido man te r 
in temera to a bande i ra da democrac i a . 

As nos - a s fe l ic i tações ao destemi-
do co l lega . 

X 
Estabeleci mentos que rece-

bem vales 

A ped ido do s r . J o s é T a v a r e s da 
Costa , successor , publ icamos os nomes 

dos commerc i an t e s , i ndus l r i a e s , padei-
ros , t aberne i ros e out ras c a s a s , que 
accei lam os seus vales , os q u a e s con-
t inúa a t rocar e a r e c e b e r por notas 
de 1 $ 0 0 0 reis, do Bauco de Por tuga l . 

Asencia do Banco de Por tuga l — 
Governo Civil. 

Antonio Rodr igues P in to — largo 
do P r ínc ipe D. Car los . 

San tos & Brito — rua do Viscon-
de da Luz . 

Antonio G o m e s — Fazendas bran-
cas — largo do Pr inc ipe D . Carlos, 

Jose S imões S e r r a n o — Padaria 
— rua da S a h o a r i a . 

Domingos Tr i lho — Armazém de 
vinhos — rua dos Gal los . 

Manoel Campeão — Armazém de 
vinhos—adro de Baixo. 

S imão G o i n ê a — Alfaiateria — 
rua Corpo de D e u s . 

Jo - é Antonio F igue i redo — Cabe-
daes — Rua dos S a p a t e i r o s . 

^ Manoel Fer re i ra d 'A/.evedo — Mer-
cearia — praça 8 de Maio. 

Manoel José da Costa Soares — 
Trens d'aluguer — Caes . 

José Antonio L u c a s — Linho — 
praça do Comm rcio. 

Augus to H e n r i q u e s — Tabacos e 
caule!/a* — rua Fe i r e i r a Borges. 

A n t o n i o José d'A breu—Mercearia 
— rua Ferre i ra Borges . 

Antonio M a r q u e s da Silva Elov 
—Chaueilaria—rua Ferre i ra Borges . 

Joaqu ina Rosa Duar t e — Cereaes 
— rua (ia Sophia . 

Viuva M rques M i n s o — M e r c e a -
ria — rua do Cego . 

Antonio Domingos Graça — Taba-
caria — Rua da Sophia. 

Eliziário Augus to Fe r raz — Pliar-
macia — r ua F e r r e i r a B o r g e s . 

oooooooooooo 
Noticias telegraphicas 

Condemnação de u m Jorna-
lista 

Porto, 12. — Gonçalves Cruz , re-
dac to r do 31 de Janeiro, acaba de ser 
c o n d e m n a d o por abuso de l iberdade 
d» i m p r e n s a , em 6 mezes de pr i são 
correccional e 2 5 0 $ 0 0 0 ré is de mul ta . 

Altitudes guerreiras 

Berlim, 9. — A Gazeta Nacional 
sus ten ta que se tornou mais provável 
a gue r r a depois dos acon tec imen tos 
de Crons l ad , que hão de ser exp lora -
dos tanto pelos exagge rados pa t r io tas 
f r a n r e z e s , como pelos p a n s l a v i s t a s ; 
por t an to a Allemanha deve agora es-
tar mais vigi lante que nunca . 

* 

Desgraça em comboio 

S. Pertersburgo, 8.—Um com-
doio de v ia j an te s e s b a r r o u boje com 
um comboio mi l i ta r , em Davids tad t . 
Morreram dois so ldados , e ficaram fe-
ridos 48 homens, e n t r e os quaes o 
coronel Borodlni . 

* 

ISeivindicafSes socines 

Bagnéres de Luchon, 9. — Na r e -
cepção de hontem á noi te no Centro 
Repub l i cano o s r . Cons tans , (aliando 
d.i p ro jec to de aposentação dos operá-
r ios . dec la rou (jue es te pro jec to é pe r -
fe i t amente rea l i savel . 

i c & f t ^ i d t j b b h u t 

Noticias diversas 

Em Baião, depois que augmen tou 
o" preço nos tabacos , passando os ci-
g a r r o s de 12 para 1 0 e os de 8 para 
6 , por 2 0 ré i s , não se vende em lodo 
e s t e concelho 2o por cen to do que »e 
veud ia . Os fumis t a s p a r e c e q u e fize-
ram gréve, d e fórma q u e , se ass im 
con t inua e em lodo o paiz , o Es tado 
ou a Conipauhia ha de pe rde r mui t ís -
s imo . Conhecemos indivíduos q u e fu-
m a v a m 6 0 e 8 0 réis de c igar ros por 
dia e que a b a n d o n a r a m comple t amen-
te o fumo. 

* No dia 3 foi encon t r ado todo 
q u e i m a d o o apon tado r d o b r a s publi-
cas , G o m e s , q u e res idia em Si lves . 
Consta q u e por descu ido , e s t ando a 
f u m a r na cama , pegou fogo as r o u p a s . 

* A p p a r e c e por toda es ta s e m a -
na o pr imei ro numero do jornal A Re-
ctidão de Alhandra, de que são reda -
c to res os s r s . Alfonso M. de Sousa e 
Faus t ino da Fonseca . 

* Es t ão numa s i tuação ter r ível 
os j u d e u s que u l t imamente teem emi-
g rado da Rúss ia para a Pa les t ina . Uns 
m o r r e m l a t e r a l m e n t e de fome, out ros 
são d iz imados pe las e p i d e m i a s . 

* Numa aldeia de Moravia cnliiu 
um raio numa sala de baile, o n d e se 
a c h a v a m reunidas um g r a n d e n u m e r o 
de pessoas . Ficou uma logo morta e 
oi tenta fer idas , das q u a e s b a s t a n t e s 
mor t a lmen te . 

* Orgmiisou-se em Paris uma 
j u n t a , presidida por Q u a l r e f a g e s , e 
q u e tem por fim t ra tar do* t raba lhos 
piclei i i inares pa ra o rgan i sa r em Paris 
no proximo anuo , uma exposição da s 
raças h u m a n a s . 

* Em Bast ia , na ilha da Córsega , 
estavam diversos mar í t imos en t re t idos 
na pesca do l inguado . Um d ' e t l e s , 
rapaz de 18 a n n o s , occupava-se em 
morder os pe ixes pescados na c a b e ç a , 
para as m a l a r . De r e p e n t e , po rem, 
entra lhe um dos peixes pela bocca 
den t ro , indo-lhe até ás gue l l a s . Não 
foi poss ível , por mais esforços q u e 
se e m p r e g a s s e m , a r ranca l -o d 'a l l i , e 
o pobre rapaz mor reu solfocado. 

* Alguns j o r n a e s inglezes refe-
rem o boato de q u e vae se r p r e s e n t e 
ao pa r l amen to um projec to de lei para 
(pie as execuções em Ingla te r ra se jam 
fei tas peia e l ec t r i c idade , em vez do 
enfo rcamen to , como alli é usado , 

* O d r . Kock, despe i t ado com 0 

mau successo q u e tem lido a sua tu 
berculina abandonou todas as s u a s 
funeções pub l i ca s e a di recção dos 
cursos , q u e r eg i a . Esla demissão do 
i l lus t re hacter iologis ta causou no m u n -
do scienl i f ico g r a n d e s e n s a ç ã o . 

oooooooooo<x> 
0 tropheo de S. Martinho 

To be or not to be! D 'es la vez é 
q u e o de Pé de Cão soube g n i n d a r -
se , e l eva r - se numa l inguagem br i lhan-
t e , pol ida, sc in t i l lan te e v e r n a n i l i s s i -
m a , e m q u e ha offlrio* d e 8 4 a 
revogar leis de 87 per omitia sae-
cuia sneculorum, sobres .Iiindo no meio 
de ludo uma sen t imen ta l parte can-
tante, onde não lhe va lendo las manos, 
o bes tun to fez obra iniiiiorredoiira com 
los pies, como elle proprio dec l a r a , e 
q u e r que lhe rep i tam para sua h o n r a , 
para sua glor ia , para sua ininior ta l i -
dade ! ! ! Emtim um as s o m b ro I ! 1 1. . 

Ora pois I 
O mes t r e sobre ser i g n o r a n t e , é 

man i fe s t amen te tolo. 
Q u e ca l ap l a smado p e d a n t e nos 

saliiu ao encon t ro ! 
* * * 

jg paldeira da Silva, c i r u r -
M giao dent is ta pela facu ldade 

de Medic ina , do Rio de J a n e i r o , pa r t i -
cipa aos seus ex." 'o s c l ientes que d u r a n t e 
o mez de se t embro é encon t r ado para 
os mi s t e r e s da sua prof i i ssão , na r u a 
das Flores , n .° 2 4 , 1 . ° e 2 . ° a n d a r , 
na F iguei ra da Foz, e q u e d u r a n t e os 
ou t ros mezes s e encont ra na m e s m a 
c idade aos domingos . 

MUDANÇA DE ESCRIPTORIO 
g^duardo da Silva Vieira, 
M advogado e tabe lhão ; mu-

dou o seu esc r ip to r io pa ra a r u a da 
Soph ia , n . ° 2 2 . 

A G E N C I A 
40 DA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Mattos A r e o s a 
25 — Rna de Monfarroio — 33 

VENDA DS M0V2IS 
39 M a r , l i l ( , a Sophia n . ° 2 2 , 1 . ° 

i * a n d a r se diz quem tem para 
v e n d e r uma mobília d e sala e cama 
tudo de mogno . 

E o (tremio maior da loteria 
portugueza n i S i l e agosto. 

2 5 . 0 0 0 
E o premio maior da loteria 
••espanhola a 31» d'agosto. 

SORTIMENTO de bi lhe tes , q u i n -
tos, déc imos e fracções de todos os 
p r e ç o s . 

74 — R u a dos Sapateiros — 80 
S3 C O l U B I I t 



de 13 de agosto de 18*1 

SLCCESSO ÍIVEÍIS1L 
DA 

r m m pso&mso 
3 5 M A R A V I L H O S A desco-

í f l borin para t ingir em casa , 
em todas as c ô r e s : ves t idos , c h a i l e s , 
camiso las , meia», í i tas , e le . 

ECONOMIA E PHOMPTIDÃO 

P a c o t e s d e 6 0 e Í O O r é i s 

V e n d e - s e u n i c a m e n t e na 

Drogaria Villaça 
146-Rua de Ferreira Borges-148 

C O I M B R A 

AO P U B L I C O 
4 4 ara faci l i tar as t r ansacções 

nas m i n h a s casas commer-
c i a e s — mercearia e papelaria — . a d o -
pte i uns vales sob minha r e sponsab i -
l idade , de 8 0 , 1 0 0 e 2 0 0 ré i s , q u e 
dare i e r e c e b e r e i em troco nas com-
p r a s de g e n e r o s , assim como t amhem 
os recebere i por notas do Banco de 
Por tuga l logo que o seu numero não 
seja inferior a 1 $ 0 0 0 ré is . 

Co imbra , 6 d ' a g o s l o de 1 8 9 1 . 

Josi Tavares da Costa, s u c c e s s o r . 

l i 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO Q0 IPÊ 

X I I 

O conselheiro 

A' hora cin que os meninos che-
gavam á c a b a n a , es tavam reun idas na 
varanda da Casa grande var ias pes -
soas . 

Ao redor de uma mesa de j u n c o , 
no cen t ro da sa la , c o n v e r s a v a m tres 
s enho ra s ves t idas com mui to apu ro e 
e l e g a n c i a . A mais alta era a b a r o n e -
za, mãe de Alice , senhora de muita 
fo rmosura , embora fria e sem expres -
são . A ' d i re i ta l icava-lhe D . Luiza , 
mãe de Adél ia , uma das es t re i tas do 
Cass ino , naquel la epocha . A' e s q u e r -
da, inovia-se na poltrona com uma vo-
lubi l idade ne rvosa , o ta lhe de lgado 
de D. Al ina , cuja magreza ex t rema 
desapparec ia sob uma nuvem espessa 
de l i lás , babados e filós. 

A baroneza abanava - se com um 
f j c o leijue de madreporoln ; D. Luisa 

LARGO DA FREIRIA, 14 -COIMBRA 

Proprietário —Pedro c í . Cardoso 

TFOGBAFHIA 
PERÂRIA 

ESPECIALIDADE 
1 3 EM 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, OvCappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S DE V I S I T A , C a r t a z e » e p r o g r a m m a t , e t c . 

COIMBRA «Largo da Freiria, 14 

i « n - n i i 
Director technico, E. ESTÁCIO 

N Ã O 1 Â E S O ENXOFRE SÓ 
C O N T R A Q O I D I U M E O M I L D I U 

A O M E S M O T E M P O E M P R E C J U E - S E 

O ENXOFRE COMPOSTO - ESTAGIO 

g p n i p r r g m - a e nas v inha o e n x o f r e s i m p l e s , q u a n d o e s t a s era<m a ta -
sM C ÍH I Í IS s o m e n t e pelo O I D I U M . Como a g o r a são t a m h e m a tacada» 

pelo MlI<OI(J, o nosso d i rec to r technico., na sua q u a l i d a d e de ch imico e 
vi t icul tor , e s tudou e appl icou u m a compos ição de e n x o f r e com o fim de com-
b a t e r A O M E S M O T E M P O os dois g r a n d e s i n a l e s : 

M I I i M l I J E O I O I V J M . E Ião s u r p r e h e n d e n t e s foram os r e s u l t a d o s 
da app l i cação d ' e s l e enxo f r e composto , q u e são de publ ica n o t a r i e d a d e nos s í -
tios das p rop r i edades t r a t a d a s com el le , e a l g u m a s pes soas , que t a m b é m o 
a p p l i c a r a m , ob t ive ram o m e s m o r e s u l t a d o , e n ã o de ixam d e o e m p r e g a r , como 
cer t i f icam d ive r sos a t t e s t a d o s . 

O preço d este enxofre comporto é m u l t o pouco rape* 
rtor ao do enxofre s imples . 

R e c e b e m - s e e n c o m m e n d a s e dão - se p rospec tos com a t t e s t a d o s , na d r o -
gar ia d e 

RODRIGUES i ) \ SILVA I C / 
COIMBRA-Rua Ferreira Borges - COIMBRA 

AGTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da Fre i r i a , 1 4 

C o i m b r a 

um 

A preto e a côres 
Imprimem-se na 

T Y P . O P E R A R I A 
C O I M B R A 

a r r an java em r a m a l h e t e as violetas e s -
palhadas sobre um lenço de fina c a m -
braia, D. Alina ges t i cu l ava . 

A a lguma dis tancia d ' e s l e g r u p o , 
jun to á janel la es tava sen tada uma 
senhora desfei ta e p a l l i d a ; vest ida de 
preto e com ex t rema s impl ic idade . Era 
D. Franc isca , viuva de Jo.-é Figueira 
e mãe de M á r i o : t r aba lhava em ma-
lhas de lã ; e c o n s t a n t e m e n t e volvia 
os olhos á jane l la , a longando-os pela 
encosta da col ima, onde se d e s d o b r a -
vam até á margem do rio, o j a r d i m , a 
hor ta , o pomar e a vá rzea . Na tu ra l -
m e n t e o seu pensamento acompanhava 
o filho no passeio. 

— Não sei o que me vae aconte -
cer I T e n h o um aper to de coração I 
murmuravam os seus lábios desco ra -
dos . 

Numa das ex t remidades da va ran -
da passeiava d i s t ra indo um homem 
de boa p r e s e n ç a , alto e robus to . A 
c a b e ç a , q u e elle ás vezes erguia por 
um esforço , ia a pouco e pouco in-
sens ive lmente de scah indo sobre o pe i to . 

Era o ba rão . 
T inha uma sobrecasaca de casi-

mira escura a b o t o a d a , no peito da 
qual niettia a mão d i re i t a . E s t e habi-
to , cont ra tura el le d e s d e mui tos an-
n o ; para disfarçar o ale i jão da mão 
dire i ta , Ou t r ' o ra v a i d ç ^ de sua boni-

ta m ã o , sent ia agora desgos to p r o f u n -
do po r causa d ' e s s e defe i to ; e d ive r -
sas vezes pensára . em se su je i t a r a 
uma operação p a r a . a m p u t a r aque l l e 
m e m b r o inútil e r idículo. Mas cousa 
- i n g u l a r , el le de co ragem provada* ti-
nha medo I 

— Estou a r repend ida depois q u e 
deixei ir Adélia a esse p a s s e i o ; dizia 
D. Luiza lançando um olhar para a 
jane l l a . O sol já está tão q u e n t e I 

— A senhora t ambém tem tan tos 
cu idados com sua fi lha, D. L u i z a ; é. 
de mais ; acodiu D . Al ina . 

— Eu não sou ass im com Alice, 
quero- lhe muito b e m , m a s : dejxo-a 
br incar a seu g o s t o ; obse ivou a ba-
roneza . 

— Pois o lhe , b a r o n e z a ; pelo meu 
gos to , Adélia n ã o ia a pa r t e a l g u m a 
sem mim. Olhos de mãe s e m p r e vêem 
m a i s ! . . . Fe l i zmente minlia filha é 
mui to boa menina ; não podia se r me-
l h o r ; con ta -me tudo . Não é capaz d e 
fazer a menor cousa sein minha li-
c e n ç a ; nem mesmo comer uma b a l a . 

— Isso é o que a -euhora pensa 1 
— Pôde a c r e d i t a r , D , Al ina . 
— Mas o que é que socê g a n h a 

com i sso , D, L i u z a ? AlUigir-se a tôa 
por q u a l q u e r c o u s i u h i de n a d a . Se 
Adélia vo l t a s se , agora e lhe d i s ses se 
—«mamã eu comi uma f ruc ta «juentec. 

SI 
^ g r a n d e economia pa ra as pes-

VI soas que t ing i rem em suas 
ca sa s ; ha paco t e s em todas a s co res ; 
s e r v e pa ra t ingir com prompt idâo len-
ços, cba i les , me ias e. ves t idos , etc ' . , 
e t c . 

Vendesse na 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Rua de Monfarroio—83 

C O I M B R A 

VINHO VERDE 
RUA D O S S A P A T E I R O S 

(C a i x a d o c o r r e i o ) 

14 —RUA VELHA —14 

m m 

Q T U L O S 
P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 

Typ . Operaria 
Coimbra 

VENDE-SE 
n u m m o r a d a de casa* s i ta na 
U rua d e Mathema t i c» , pa ra 

o n d e leni os n . 0 ' de policia â f t , 32- t 
2 4 , f azendo e s q u i n a p a r a » t r a v e s s a 
da Mii thcmat ica , com os d.04 1 e % 
a quai s e c o m p õ e de iojas , 2 a n d a r e s 
e a g u a s f u r t a d a s . 

Es t á e n c a r r e g a d o da venda o so-
l ic i tador Jò5o M a r q u e s Mésca . 

c u m 
DE 

ARTHUR DINIZ DE C ARITALHO 
3 1 - R u a do Corvo - 38 — 1 3 - Rua da da Louça, -17 

COIMBRA 
Proprietário d ' e s t a agencia cont inúa a en -
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , exhurna-
ções e t r a s l adações . 

Tem um var i ado sor t ido em corôas , tou* 
qttels e flores so l t a s , o que ha de mais n o v i -
d a d e n e s l e gene ro . Modic idade nos p reços . 

Acabam d e c h e g a r i sua agenc ia d u a s 
magni f icas tarimas funerários, dou ra -
das as qui ies a luga pelos preços da l abe l l a . 

E«ta casa não lem a g e n t e s a quemr g r a -
t i f ique, nem Ião pouco pede f u n e r a e s , mot ivo 
po rque deve merece r a pre fe renc ia a qua l -
q u e r ou t r a . 3 7 

C A S A I D O G O K V O 

A i ! a minha filha vae a d o e c e r ! E no 
fim de contas não passava do sus to . 

— Mais a s sus t ada fico e u , não sa-
bendo o q u e ella faz. 

— Eu penso como a baroneza . Q 
meu Lucio tem bas t an t e j u i z o : e en-
t re tan to eu não es tou a cada m o m e n -
to a ra lhar com elle e a a l romenla l -o . 

— Nem eu com Adélia I . . . 
A d i scussão proinel t ia pro longar-

se . O assumpto não podia se r mais 
vasto e impor tan te . O verdade i ro sys -
thema de educação é um problema 
muito e> tudado , mas ainda não resol-
vido de uma mane i ra sa t i s fac tor ia . 

D . Luiza e a baroneza sus ten ta -
vam cada uma a opinião mais confor-
m e com sua índole ; não indagavam se 
essa opinião e ra a melhor para f o r m a r 
o coração e esp i r i to d« lilha; bas t ava 
q u e fosse a mais commoda e agradave l 
á m ã e . 

D . L u i z a , espir i to cur ioso, na tu -
reza v ivaz , que precisava de um e le -
men to para a sua ac t iv idade incessan te» 
t inha neces s idade de occupa r com a 
lilha todo o tempo que lhe de ixavam 
os bai les e . t h e a t r o s . Elia obedec ia 
a - s im ao m e s m o t empo ao e - l i m u l o do 
a m o r ma te rno , e a uma condição de 
seu o rgan i smo. 

A. baroneza ao cont ra r io , e sp i r i to 
ind i f l e ren te , na tu reza . iner te , não t inha 

energ ia bas tan te para a n i m a r a sua rtW-
p n a exis tenc ia , quan to mais para d e s -
pe rd iça r em disvel los incessan tes ! pela» 
lilha, q u e sem isso crescia bonita e 
s e m p r e a l eg re . Ella amava Alice como 
se ama na edade do ego í smo, sem ex -
t remos , com urna egua Idade calma e 
ina l te ravc l . 

Quan to a D. Alina, não t inha opi-
nião sobre es te , como sobre q u a l q u e r 
ou t ro a s s u m p t o . Aquella mu lhe r s inha 
mir rada e t i t i lante não passava de um 
car tão para amost ras de r e n d a s e fitas; 
fóra d isso só sabia in t r iga r . Adop tou 
a opinião da baroneza , p o r q u e e ra a 
da dona eh casa , onde ella acabava 
de chega r com tenção de passa r al-
g u m a s senu iuas . T r e s d ias d e p o i s , 
talvez já n ã o fosse capaz d a q u e l l a f i -
neza . 

— Venha dec id i r a q u e s t ã o , s r . 
conse lhe i ro ! exclamou D . Alina p a r a 
uma pessoa que e n t r a v a . 

(Continha.) 

Im p r e s s o n a X y p o f i p r a . » 
p h l a O p o r u r l a — Largo da 
Freiria, n .° 14, proximo á r u a de« 

Sapateiros — O H M U R A , 



ANNO 1/ COIMBRA, IS DE ÂGOSTO D E Í 8 9 I 

LARGO DA FREIRIA 

Náo se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

N.° 22 

Condições de a s s ina tu ra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2 & 7 0 0 

Semestre. ijj>35o 
Trimestre &680 

Sem estampilha 

Anno 2j>400 
Semestre. ij>200 
Trimestre Jfôoo 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

Avulso. . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Erros e crimes 

A epocha que atravessamos 
é de perigo e de responsabilida-
des : de perigo para esta nação 
que se vê em lucta com horrí-
veis crises que lhe affectam o 
seu desenvolvimento e lhe para-
lysam a sua actividade; de res-
ponsabilidades — e grandes 1 — 
para as instituições que nos têm 
dirigido, para os governos que 
têm tomado a administração do 
estado tão corrosivamente e com 
tanta desmoralisação que chegá-
mos ao ultimo extremo de misé-
ria, ao ultimo ponto de ru ina! 

Tudo são cr ises : a monetá-
rio, a economica, a financeira, e 
como resultado e consequência 
immediata, a approximação de 
uma epocha de fome, que já se 
pronuncia com o augmento dos 
preços dos generos, e a carestia 
que accusam as novidades agrí-
colas. 

E todas estas desgraças a 
tomarem vulto e a desenvolve-
rem-se nestes tempos de plena 
paz, em que os dirigentes mos-
tram energia e força para coar-
ctarem as liberdades individuaes, 
para reprimirem os excessos da 
imprensa! 

O s excessos da imprensa!II 
— Mas é ministro do reino o sr. 
Mariano Cyrillo d i Carvalho, re-
dactor do Diário Popular, bem 
conhecido no paiz, bem conheci-
do do povo a quem ensinou, em 
melhores tempos, onde se escon-
diam os ladrões, onde se acoita-
vam os ministros, para exerce-
rem toda a ordem de desperdí-
cios, e quem os protegia nas suas 
desregradas falcatruas em pre-
juízo dos cofres públicos! 

Não querem os monarchicos 
que lhes fallem do passado! Pois 
d'onde provêm as desgraças do 
pa iz? Por acaso os governos — 
t o d o s ! — n ã o encontraram sem-
pre o povo obediente e paciente 
para supportar os seus constan-
tes esbanjamentos, abrindo sem-
pre a bolsa para o pagamento 
dos successivos impostos que lhe 
sacrificam a vida, reduzindo-o 
á pobreza? 

Onde se gastaram pois tan-
tos milhões de contos? No des-
envolvimento das industr ias? No 
fomento da agr icu l tura?No alar-
gamento do commercio ? Na de-
feza da Africa ? No exercito para 
ga ran t i r a integridade nacional? 
Na armada, em compra de na-
vios? 

Seria tudq isto que nos ar-
ruinou ? Porque estamos pobres, 
porque vivemos em miséria? 

Mas nós olhamos e vemo-nos 

sem industrias, enchendo os nos-
sos mercados a manufactura ex-
trangeira. A agricultura numa 
immensa de#graça, sendo ape-
nas cultivada uma quinta parle 
dos nossos terrenos. O commer-
cio paralysado. O nosso exercito 
em decadencia. A armada uma 
vergonha, lendo a nação de sub-
screver para a defeza nac iona l ! ! ! 

E como contribuintes paga-
mos mais que nenhuma nação 
da E u r o p a ; e estamos empenha-
dos, e devemos maiores sommas 
do que outra qualquer nação! 
Supplanlamos a Turqu ia ! 

Não havemos de fallar no 
passado ? ! 

Quem enlão desbaratou tan-
to dinheiro? A resposta é obvia. 
Repare o povo: —-a polilica mo-
narchica. De cirna, a baixo ! 

Só el la! que nos tem gover-
nado — extorquindo-nos ; que 
nos tem adminis t rado—rouban-
do-nos! 

E é a monarchia, sob que 
pesam todas as desgraças da na-
ção, que ainda pretende erguer-
se do charco em que se afogou, 
para se impôr ao respeito do 
paiz, e vencer a vonlade popu-
l a r ! 

Queixam-se que lhes falta a 
confiança do paiz, estranham não 
lerem nesle momento, o auxilio 
publico! Que admi ra ! Suppu-
nham a possibilidade de conti-
nuarem na mesma degradação 
governativa, na mesma corrupção 
de systema, com ouro aos pu-
nhados, ás mãos cheias, para 
distribuírem pela turba-mulla de 
sicários e ladrões que os applau-
dem — mas enganaram-se! 

O desengano appareceu. Só 
falta que se convençam — se o 
não estão já — q u e os seus erros 
e os seus crimes os hão de ani-
quil lar ,sepultando-osbem fundo, 
onde ísó fique d'esle passado 
ignominioso—a historia ! — q u e 
registará nas suas paginas o jus-
to desforço da cólera popu la r ! 

VIHIATO. 

Prohibiçào das cédulas 

O c o n s e l h o d e m i n i s t r o s , d i z e m , 
j á e x a m i n o u o d e c r e t o q u e se rá p u b l i -
c a d o no Diário do Governo, p r o h i b i n d o 
a c i r cu l ação da s c é d u l a s e m i t t i d a s p o r 
p a r t i c u l a r e s . 

Em Coimbra s a b í a m o s q u e i n d e -
p e n d e n t e do d e c r e t o , logo q u e á a g e n -
cia do Banco d e P o r t u g a l c h e g a s s e m 
as c é d u l a s of í ic iaes , os e m i s s o r e s pa r -
t i c u l a r e s r e c o l h e r i a m o s e u p a p e l . 

X 
'Feira de S. EKarthoIomeu 

Já se a n d a p r o c e d e n d o á c o n s t r u -
cção d a s b a r r a c a s pa ra a feira a n n u a l , 
q u e d e v e a b r i r no dia 1 8 d o c o r r e u t e . 

Não s e nota g r a n d e c o n c o r r ê n c i a 
d e f e i r a n t e s . 

Uberdade! 

E ' o t i tu lo do livro q u e e s t á e s -
c r e v e n d o o n o s s o bom a m i g o , Hel io-
do ro Salg;ad6, p r e s o n a s c a d e i a s do 
L i m o e i r o , em n o m e da l i b e r d a d e con-
s t i tuc iona l da m o n a r c h i a p o r t u g u e z a ! 

O seu livro s e r á d e c e r t o o gr i to 
d ' u m r e v o l t a d o , o p r o t e s t o d ' u m c r e n -
t e , o c l a m o r d ' u m m a r t y r , q u e se 
s e n t e i n f a m a d o por v i l lões , u l t r a j a d o 
pe los e sb i r ro s d o c o n s t i t u c i o n a l i s m o 
q u e á f o r ç a d e q u e r e r e m s e r d é s p o t a s , 
são r i d í cu lo s , q u e r e n d o m o s t r a r - s e 
f o r t e s s ão c o b a r d e s ! 

Como H e l i o d o r o os d e i x a r á c r a -
vando- Ihe nos d u r o s coiros o a g u i l h ã o 
do s e u odio e do s e u n o j o ! 

X 
Feria aos operários 

H o n t e m a s u b - c o m m i s s ã o fez a 
d i s t r i b u i ç ã o do m e t a l na p r o p o r ç ã o q u e 
r e c e b e u — um t e r ç o da t o t a l i d a d e d a s 
f e r i a s , e o r e s t a n t e e m p e q u e n a s n o t a s . 

T e v e d e r e t i r a r a l g u m a s fo lhas q u e 
lhe foram a p r e s e n t a d a s r e c o n h e c i d a 
a sua fa l s idade , d e c i d i n d o pub l i ca r 
o n o m e dos i n d i v í d u o s q u e assim 
a b u s a m , s e v o l t a r e m a q u e r e r i l ludir 
a boa fé d o s c o m m i s s i o n a d o s . É v e r -
g o n h o s o tal p r o c e d i m e n t o e b o m ser ia 
q u e a c o m m i s s ã o s e d e i x a s s e d e con-
t e m p l a ç õ e s p a r a g e n t e d e tal o r d e m . 

A fim d e e v i t a r o u t r o s a b u s o s , 
s e r ã o p u b l i c a d o s p a r a a s e m a n a os 
n o m e s dos q u e têm a p r e s e n t a d o fo lhas , 
p o d e n d o os ope rá r io s q u e s e - j g l g u e m 
p r e j u d i c a d o s no p a g a m e n t o da s s u a s 
f e r i a s , d i r i g i r e m - s e á c o m m i s s ã o para 
es ta p r o v i d e n c i a r . P a r e c e q u e lia in-
d u s t r i a e s q u e a p e s a r d e t e r e m r eceb ido 
a l g u m m e t a l f a z e m as f e r i a s ao seu 
pessoa l e x c l u s i v a m e n t e e m p a p e l . 

Já q u e a má fé e a p e r v e r s i d a d e 
lavra tão f u n d o , bom se rá q u e se em-
p r e g u e m todos os meios p a r a s e cor-
r i g i r e m t a e s d e g r a d a ç õ e s . 

X 
A agiotagem 

Cont i i rúa no seu n e g o c i o , e em 
t a m a n h a e sca l a q u e n ã o l h e s r e p u g n a 
j á co l loca ram d í s t i cos n a s v i t r i n e s dos 
s e u s e s t a b e l e c i m e n t o s . A p r a t a es tá -
se p a g a n d o com 2 0 p o r c e n t o de pre-
mio ; o c o b r e a 7 e 8 por c e n t o . O 
f r a n c o tem um p r e m i o d e 3 0 r é i s , re-
g u l a n d o a l ibra e n t r e 7 0 0 e 8 0 0 ré i s . 

E a g o r a q u e s e v ê e m l e g a l m e n t e 
a u c l o r i s a d o s , é q u e é ve l -os e x e r c e n -
do a prof i s são s e m t e m e r e m incommo-
d o s ; po r i s so q u e s e a c h a m ao ab r igo 
da lei 1 

Coisas d ' e s t e pa iz ! ! ! 

X 
Files tremem ! . . . 

T o d o s os c o r p o s d a s g u a r n i ç õ e s 
do Por to e L i s b o a , vão se r r e f o r ç a d o s 
com u m c o n t i n g e n t e d e 1 0 0 p r a ç a s 
c a d a . 

E ' ca so p a r a l h e s d i z e r : — t a r d e 
p ias te ! 

X 
Como se fazem deputados! 

N ã o o d i z e m o s po r n o v i d a d e , é 
tão s o m e n t e pa ra r e g i s t a r m o s m a i s 
u m a s c e n a d e s t a i n d e c e n t e c o m e d i a 
c o n s t i t u c i o n a l ! 

O g o v e r n o a p r e s e n t a pa ra d e p u -
t ado pe lo c i rcu lo de B o u ç a s , o s r . M a -
r i ano P r e z a d o ! E pelo c i rcu lo d e Mon-
temór -o -Ye lho , o s r . J o a q u i m A n t o n i o 
G o n ç a l v e s 1 

Os e l e i to res d i r ão — amen. E s e m -
p r e a e n c h e r e m a bocca na represen-
tação popular! B e m dizia N a v a r r o ami-
go ; — A r r e , m a l a n d r o s ! . . , 

Cheque no governo 

S e n ã o fosse a e n e r g i a da Asso-
c iação I n d u s t r i a l P o r t u g u e z a , q u e obr i -
gou o g o v e r n o a não m a n d a r a I n g l a -
t e r ra c o n c e r t a r as c a l d e i r a s da c o r v e -
t a — A f f o n s o de Albuquerque, como e s t a -
va o r d e n a d o e re so lv ido , é c e r t o q u e 
a i n d u s t r i a nac iona l se r ia ma is uma 
vez d e s p r e z a d a pe los nos sos d i r i g e n -
t e s , a q u e m c o n v é m d a r fóra e s t e s 
t r a b a l h o s , p a r a c o n t e m p l a r os c o m -
p a d r e s e a f i l h a d o s n a s c o s t u m a d a s 
c o m m i s s õ e s . 

S u c c e d e , q u e a c h a n d o - s e r e u n i d a 
a r e fe r ida a s soc i ação e s e n d o l ido um 
OÍEGÍO do m i n i s t é r i o da m a r i n h a , um 
socio , s r . M a r t i n h o G u i m a r ã e s , p ro -
póz fosse l ançado na ac t a u m voto d e 
c o n g r a t u l a ç ã o pela r e s p o s t a d o s mi-
n i s t r o s da f a z e n d a e m a r i n h a . A a s -
s e m b l ê a r e g e i t o u por comple to e s s a 
p r o p o s t a , s u s t e n t a n d o d i g n a m e n t e a 
sua e n e r g i a p e r a n t e o g o v e r n o , q u e 
p r e t e n d i a mais uma vez p r e j u d i c a r o 
t r a b a l h o nac iona l , e q u e só recuou 
em face da r e s i s t e n c i a q u e lhe oppoz 
essa a s soc iação . 

Só t emos a louva r o d e s a s s o m b r o 
com q u e p r o c e d e u a Assoc iação In -
d u s t r i a l ; e l a m e n t a m o s q u e ha ma i s 
t e m p o se n ã o t e n h a r o m p i d o c o n t r a 
a m á v o n t a d e de todos os g o v e r n o s 
e m aux i l i a r e p r o t e g e r a s n o s s a s in-
d u s t r i a s . 

X 
Saberá boas cousas 

Es tá e m Lisboa u m dos r e d a c t o -
r e s do Imparcial, d e M a d r i d , q u e vem 
com o fim de co lher i n fo rmações so-
b r e a s i t u a ç ã o do p a i z . 

H a d e ficar s a b e n d o b o n i t a s cou -
s a s ; o peior de t u d o é q u e v e r e m o s 
c o m p r o m e l t i d o s os c réd i tos do p a i z , 
q u e so f f re rá ma i s e s t a v e r g o n h a dev ida 
á i n f a m e pol i t ica dos m o n a r c h i s t a s d e 
todos os f e i t i o s . 

N e m a h o n r a s e s a l v a r á d ' e s t a 
e n o r m e c a t a s t r o p h e ! 

X 
Julgamentos jornalísticos 

A n n u n c i a - s e p a r a a p r ó x i m a se -
m a n a o j u l g a m e n t o dos s e g u i n t e s j o r -
n a e s : 

2 . a f e i r a — Q u e r e l a do min i s t é r i o 
p u b l i c o . A Patria. Auc tor do a r t i g o , 
o s r . M a n o e l dos S a n t o s Loure i ro , e s -
t u d a n t e . 

3 . a f e i r a . — Q u e r e l a do min i s t é r i o 
p u b l i c o . A Justiça. E d i t o r , P a u l o da 
F o n s e c a . Auctor do a r t i g o , A n t o n i o do 
Q u e n t a l Ca lhe i ros , e s t u d a n t e . 

4 . a f e i r a . — Q u e r e l a do m i n i s t é r i o 
p u b l i c o . A Justiça. Auc to r do a r t i g o . 
A l f r edo J o s é d e Mel lo L e a l , e s t u d a n t e , 

5 . a fe ira — Q u e r e l a do min i s t é r i o 
p u b l i c o . A Justiça. A u c t o r do a r t i g o , 
Luiz S e r r a , e s t u d a n t e . 

6 . a f e i r a . — Q u e r e l a do m i n i s t é r i o 
publ ico . A União Civica. Auc to r do 
ar t igo , E d u a r d o A u g u s t o P i n t o , b a r -
be i ro . 

S a b b a d o . — Q u e r e l a do min i s t é r i o 
pub l i co . A União Civica. Auc to r do 
ar t igo , G e r v á s i o Alves da S i lva , e m -
p r e g a d o no pe louro da l impeza . 

2 . a f e i r a . — Q u e r e l a do m i n i s t é r i o 
p u b l i c o . Jornal da Noite. E d i t o r A n -
tonio A u g u s t o Mello d ' A z e v e d o . A u c t o r 
do a r t i g o , An ton io G u i l h e r m e F e r r e i r a 
d e C a s t r o , co rone l de a r t i l h e r i a . 

P r e s id i r á aos j u l g a m e n t o s o s r . 
c o n s e l h e i r o N e v e s e S o u s a , r e p r e s e n -
t a n d o o m i n i s t é r i o pub l i co o s r . d r . 
T r i n d a d e C o e l h o . 

Assim é q u e se e n d i r e i t a m as fi-
n a n ç a s e s e salva a m o n a r c h i a ! 

Vareiiia gratuita 

No edif íc io dos paços do c o n c e l h o 
v a c c i n a r a m - s e d u r a n t e o a n n o f i n d o , 
2 3 2 c r e a n ç a s ; e d e s d e os p r i n c í p i o s 
d e J a n e i r o a D do c o r r e n t e m e z , 2 2 9 . 

V ê se por i s so q u e o povo vae re -
c o n h e c e n d o a s v a n t a g e n s q u e o b t é m 
d ' e s t a p r o v i d e n c i a . 

X 
M o percebemos 

Aff i rma-se q u e na casa da m o e d a 
se c u n h a m d i a r i a m e n t e 3 2 c o n t o s , 
m a s é c e r t o q u e a m o e d a n a c i o n a l 
a p p a r e c e era p e q u e n a q u a n t i d a d e ; 
po r i s so q u e h o n t e m só se p a g o u com 
o d i n h e i r o da B e p u b l i c a . 

A c h a m gos to na i n t r u j i c e ! 

X 
Brada aos céus! 

Q u a n d o o paiz se e n c o n t r a em e x -
t r e m a m i s é r i a e o povo p o r t u g u e z e m 
p r e s e n ç a d ' u m a e p o c h a d e v e r d a d e i -
r a s c a l a m i d a d e s , os j o r n a e s m o n a r c h i -
cos d ã o - n o s c o n h e c i m e n t o da o p u l ê n c i a 
e luxo com q u e se m a n t e e m a s r e a e s 
m a g e s t a d e s . 

L e i a m . F o r a m d e s p a c h a d o s na a l -
f a n d e g a d e L i s b o a , v i n d o s d e P a r i s , p a r a 
a r a i n h a s r . D . Maria P i a , quatro ves-
tidos, n o v a l o r d e seis contos d e r é i s , 
e cinco chapéus, n o v a l o r d e duzentos 
e cincoenta mil r é i s . Um tota l d e r é i s 
6 : 2 5 0 $ 0 0 0 , q u e f a t a l m e n t e s e r ã o d e s -
e m b o l s a d o s pe los c o n t r i b u i n t e s . 

O Dia, q u e faz p a r t e da c a m a r i -
Iha , viu o e s c a n d a l o t a m a n h o , q u e 
r e s m u n g a d ' e s t a m a n e i r a : — Franca-
mente podia-se ter escolhido melhor oc-
cosião para esta encommenda. 

T r a d u z i d o á l e t t r a , q u e r d i z e r : — 
a nossa m i s é r i a é t a n t a , q u e p o d e bem 
c lass i l i ca r - se d ' u m insu l to l ançado á s 
faces do povo , a s e x t r a v a g a n c i a s e m 
q u e s e e s l á m e t t e n d o a famíl ia r e a l . 

O Zé a s s im o q u e r , a s s i m o t e -
n h a . Y i rão as d o r e s , m a s d e p o i s n ã o 
va i c h o r a r . 

X 
Os emigrados portuguezes 

E m c o n s e q u ê n c i a da e x p u l s ã o d o 
te r r i t o r io h e s p a n h o l , os n o s s o s d i s t i n -
c tos c o r r e l i g i o n á r i o s alli r e s i d e n t e s , 
s e g u i r a m u n s p a r a P a r i s , e m b a r c a n d o 
o u t r o s em Vigo , com d e s t i n o á U e p u -
blica b r a z i l e i r a . 

Q u e boa es t r e l l a os g u i e e e m 
b r e v e p o s s a m r e g r e s s a r á sua p a t r i a . 

(Espetadas 

Yamos a elles I 

Sr. d r . Delegado, 

Volto à falia inda outra vez: 
— E ' preciso haver cuidado, 
com tanto —tanto maltezl— 
que anda ahi empavonado 
a dizer-se portuguez I 

Senhor doutor, eis o caso: 
Das'que vieram os francos, 
muito lindos, muito brancos, 
co'a effigie da Republica 
os jacobinos nas mantas 
põem este distinctivo I . . . 
Não será subversivo 
do socego e ordem publ i ca?! . . . 

Saiba vossa senhoria. . . 
que em fim todo o meu desejo, 
aqui o digo — sem pejo, 
ó ser grato á monarchia! 

PINTA«ROXA, 



de «5 de agosto de 1881 
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Noticias da beira-mar 

Setubal, 13 de agosto. 

Accen tua - se cada vez mais a re -
beldia na recepção das cédulas , que , 
apeza r de firmadas por cava lhe i ros 
al iás respe i tab i l l i s s imos , por quem o 
publ ico s e tuba l ense tem as mais acr i -
so ladas s y m p a t h i a s , nem por isso dei-
xa de mani fes ta r a mais g e n u i n a re-
luctancia por esses b i lhe tes de sol e 
sombra, dev ido c e r t a m e n t e á falta de 
cobre para os t rocos r e spec t ivos . 

» Já aqui se acham a l g u m a s famí-
lias h e s p a n h o l a s a b a n h o s . 

# Em 11 do co r ren te , pelas 9 e 
meia horas da noute reuniu na séde 
da Associação Operar ia Soccorro Mu-
tuo de S e t ú b a l , a suh-commissão 
e l abo rado ra dos es t a tu tos para a fun-
dação d ' u m a Caixa Economica Ope-
raria e Cooperat iva de Consumo. 

Eis a copia da acta da pr imei ra 
s e s s ã o : 

Anno do nasc imen to de Nosso Se-
nhor J e s u s Chris to de 1 8 9 1 , aos 1 1 
de agosto do dito anuo , e na sala das 
sessões da Associação Operar ia de 
Soccorro M u t u o , ex i s ten te nes ta cida-
de de Se túba l , r eun iu a suh-commis -
são e l abo rado ra das le is e bases es-
ta tu in te s para a fundação d 'unia Caixa 
Economica O p e r a r i a e Coepera t iva de 
C o n s u m o . 

Achando-se dev idamen te const i-
tu ída ás 9 e meia horas da noute , 
pelo p r e s iden t e , foi por es te dee la rado 
achar - se aber ta a sessão , e em segu ida 
a p r e s e n t o u a segu in te p ropos ta , a qual 
foi u n a n i m e m e n t e a p p r o v a d a : 

C o n s i d e r a n d o q u e , sem vaidade 
ou côr pol i t ica , nos c u m p r e o impe-
rioso deve r de a t t e s t a r , p e r a n t e aque l -
les que de per to seguem o movimento 
assoc ia t ivo , a nossa vi ta l idade, pa ten -
t e a n d o - l h e s o desenvo lv imen to e por-
porções a que tem j u s e deseja a t t in -
g i r a c lasse opera r i a s e t u b a l e n s e , e 
con tando com a u n a n i m e saneção da 
suh-commissão , p r o p o n h o : 

Q u e seja exa rada na respect iva 
ac ta um voto de louvor á c lasse dos 
so ldadores s e t u b a l e n s e s , pela p a r t e 
act iva que os mesmos tomaram nas 
man i f e s t ações de regosi jo , con junc ta -
m e n t e com a numeros í s s ima colonia 
f r a n c e z a , ex i s t en t e em S e t ú b a l , sole-
m n i s a n d o o dia 1 4 de ju lho ann ive r -
sa r io da tomada da Bas t i l ha ; g ran-
dioso feito, cu jos louros couberam ao 
povo de Par is e tanto ut i l isára a hu-
m a n i d a d e , ao progresso e á civi l isa-
ç ã o . 

Ex t rah ido um exemplar d ' e s t a pro-
pos ta foi d e t e r m i n a d o que em officio, 
e o p p o r t u n a m e n t e fosse es te env iado ao 
p r e s i d e n t e da associação dos soldado-
r e s . Segu indo - se a ordem dos t r a b a -
lhos p r inc ip iou-se por e x a m i n a r al-
g u n s apon tamen tos para a e laboração 
dos e s t a t u t o s , ficando a s sen t e que o 
p r e s i d e n t e e o 1 . ° sec re t a r io s e in-
cumbis sem de e laborar os e s t a tu to s , e 
findos esses t r aba lhos ser ia convocada 
uma reun ião da comniissão e sub-coni -
m i s s ã o p a r a s e a c c o r d a r def in i t ivamen-
te sobre o a s s u m p t o . 

Os t r aba lhos e n c e r r a r a m - s e e ram 
1 1 e meia da n o u t e . 

S A N T H I A G O . 

f o i - i e á garra! 

Lemos num jornal que o homem 
das lamas do T e j o , vendeu o chalet 
do paiz, que el le mandára edif icar em 
L u s o . 

Não a c r e d i t a m o s : p r imei ro , por -
que decer to não haver ia quem se a t r e -
vesse a comprar uma hypo theca da 
n a ç ã o ; s e g u n d o , porque n i n g u é m que-
rer ia ser possu idor d ' u m m o n u m e n t o 
de ignominia e v e r g o n h a . 

Deve conse rva r - se esse edificio 
magestoso, pa ra q u e sa ibam os v indou-
ros que houve um homem pobre que 
ao ser min i s t ro poude edif icar t a m a n h o 
e scanda lo , sem in t e rvenção da jus t iça! 

Oceorrencias politiae» 

Foram presos e en t r egues ao po-
der j u d i c i a l : 

Antonio d 'Almeida e Manoel Gon-
ça lves , n a t u r a e s de Sampaio de Gou-
veia, por furto de roupas , feito a An-
tonio Rodr igues , t r aba lhador na Guar -
da Ing leza . 

# José Matia Cardoso, g a t u n o 
de profissão e sein res idencia ce r ta , 
por sub t ração de roupas , p e r t e n c e n t e s 
a T h e r e s a de J e s u s , do te r re i ro da 
E r v a , e (Punias amos t r a s do es t abe le -
c imento do s r . J a y m e Lopes Lobo, 
negoc ian te na rua dos Sapa te i ros . 

# Joanna Mar ia , do Diante i ro , 
por ter sub t rah ido um annel de ouro 
a seu amo, Antonio Alves Rozendo, 
morador na Couraça dos Aposto los . 

Todos os objectos fur tados foram 
a p p r e h e n d i d o s no acto das c a p t u r a s . 

# João P in to , c reado do alqui la-
dor Antonio da Costa Rocha , do largo 
do Paço do Conde , por te r sub t r ah ido 
do balso de um jaque tão de seu amo, 
uma car te i ra com notas , no valar de 
1 5 o $ 6 0 0 ré is . Confessou o cr ime , 
sendo- lhe t ambém a p p r e h e n d i d o no 
acto c a p t u r a , 4 notas de 2 0 $ 0 0 0 ré is 
e 1 3 notas de 5 $ 0 0 0 ré is . 

Deu-se conhec imento ao minis té-
rio p u b l i c o : 

* Que T h e r e s a Arau jo , do So-
b r a l , f reguezia de Cêa, deu e n t r a d a 
no hospital pelos m a u s t rac tos que 
lhe fez Francisco de Lemos e sua mu-
lher Cecíl ia , do mesmo logar . 

* Que B e r n a r d o Cor rêa , menor 
de 14 a n n o s , filho de Joaqu im Cor-
rêa , de Monte -São , f r eguez i a d e S . 
Mart inho do B i f p o , deu en t r ada no 
hospital para se cura r das agg re s sões 
que lhe foram fei tas por Antonio F r a n -
cisco, do Pe re i ro , f reguez ia de San to 
Antonio dos Ol ivaes . 

* Q u e Maria da Boa-Morte , de 
Villa F r a n c a , deu en t rada no hospi ta l , 
por ser aggred ida por Antonio da Ve-
lha, do m e s m o logar . 

X 
Anareliia nu estado 

O pr imeiro munic íp io do paiz es tá 
s endo d ic ta to r i a lmen te admin i s t r ado 
á von tade despót ica do gove rno . Não 
se respe i ta nada é o — quero posso e 
mando, v e s t i d o d e azul e branco—que 
se impõe cont ra as leis e contra as 
rega l ias p o p u l a r e s ! 

Todos os concelhos do reino têm 
as suas c a m a r a s , escolh idas pela von-
tade p o p u l a r — p e l o menos ficticia-
m e n t e — e só a lei não é cumprida 
na capital do paiz , de sde que os po-
d e r e s do Es tado se convenceram de 
que aquella corporação é um foco de 
repub l i canagem, que t rama contra a s 
ins t i tu ições ! 

E nes ta a l t i tude se conservam os 
governos que succederam ao ce lebre 
mjn i s t e r io - ing lez , p res id ido pelo s r . 
Antonio S e r p a , che fe , tn nomine, do 
par t ido r e g e n e r a d o r . 

Assus tam-se as insl i t i lu ições de 
chamarem o povo de Lisboa á escolha 
dos seus ve reado re s ; t emem a derro ta 
que inev i t ave lmente se dar ia , e nestas 
c i rcumstanc ios sa l tam por cima de 
tudo , p ra t icando os ma io re s abusos , 
somente para não mos t ra rem a sua 
f raqueza , da qual q u e r e m a p p a r e n -
tar prodigiosa força, q u a n d o sabemos 
o que são e o que va lem. 

Já duas commissões depoze ram 
o seu manda to , no curto per íodo d ' u m 
anno . Es tá nomeada a t e rce i r a , e de 
tal g e n t e , que os proprios j o r n a e s mo-
narch icos duv idavam a c r e d i t a r , em 
quan to o decre to não fosse pub l i cado! 

Apparcceu em fim a nomeação of-
ficial e o pasmo foi geral ; pois se vê 
c l a r amen te que os seus membros são 
escolhidos para a obediencia cega ao 
ministér io, que q u e r ter sob a sua g u a r -
da a admin i s t r ação mun ic ipa l ! 

E com es tes abusos que r o governo 
que o povo o auxi l ie , lhe dê a con-
fiança precisa para não deixar cair o 
paiz no enorme precipício que elles 
mesmos c a v a r a m ! E querem os mo-
narch icos que o par t ido republ icano 
se esqueça dos e r ros commet l idos , e 
se perdôem os c r imes p r a t i c a d o s ! 

Subl ime c o r j a ! 

Em Uberdade 

Foi hontem pos to em l ibe rdade o 
p a d r e e a rapar iga de q u e nos refe-
rimos em o n u m e r o passado . E s t e v e 
nes ta c idade o fiscal do governo q u e 
elfectuou a pr i são , dec la rando q u e o 
fizera s imp le smen te para evi tar qua l -
q u e r conflicto de maior , po is q u e os 
passagei ros iam ind ignad íss imos em 
vi r tude da posição do rap to r . 

A rapar iga foi pa ra a te r ra da sua 
n a t u r a l i d a d e , com bas an te peza r , e 
o padre segu iu c a m i n h o da sua paro-
chia , d a n d o ao Diabo a má lembrança 
que teve, de fazer n inho amoroso no 
seu p resbv te r io . 

X 
A nossa ruína 

Desde 1 8 3 4 a 1 8 4 1 , consumiu a 
monarch ia por tugueza a bella cifra 
de 4 . 3 5 8 : 9 0 1 ^ 4 0 9 ré i s , e em 
1 8 4 0 - 4 1 , exhau r iu o throno com as 
segu in te s d e s p e z a s : 
D . Maria I I 368:000)51000 
D. Fe rnando I I , por 

ser marido de D. 
Maria I I 1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

D. Amélia Beauha r -
na is , por ser m a -
dras ta de D. Ma-
ria II 4 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

D. Izabel Maria 4 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
D. Amélia Bragança , 

por ser filha da 
madras ta de D. Ma-
ria I I 4:800,51000 

D. Anna de J e s u s Ma-
ria 1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Salvas e fes tas var ias 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Guarda real dos a r -

cheiros 3 : 5 0 0 $ 0 0 0 
Officiaes ás o r d e n s de 

D. Fe rnando 3:488*5(000 

Total d ' e s t e exerc íc io 576:788 )5 !000 

O que sommando dá um total d e 
4 . 0 3 5 : 4 8 0 ^ 4 0 9 ré is . 

Is to é i r respondive l e a i n d a ne -
n h u m monarch is ta sal tou a d e s m e n -
tir a e loquencia d ' e s s a s c i f ras , q u e 
bem demons t r am o n d e es tá o mal q u e 
nos en fe rma e a causa que nos a r r u i n a . 

X 
Bombeiros Voluntários 

Deve b r e v e m e n t e chega r a esta 
c idade , vinda de A l l emanha , uma nova 
bomba Jauch, e n c o m m e n d a d a pela 
Associação humani ta r ia dos bombei ros 
voluntár ios . 

Apeza r de ser de p e q u e n a s d i -
mensões , a nova bomba impr ime g r a n -
de força e lança o jacto d ' a g u a a 
g r a n d e d i s t anc ia . v 

A Associação human i t a r i a dos 
bombeiros voluntár ios , fica pois ha-
bil i tada a t r aba lha r , em casos de ur-
gência com cinco a g u l h e t a s possu indo 
além d ' i sso o segu in te m a t e r i a l : 

Uma bomba Jauch duplo jac to ; um 
car ro de mater ia l , e mangue i r a de 
s a l v a ç ã o ; um carro de m a n g u e i r a s ; 
uma escada magirus de 1 8 metros de 
a l t u r a . 

Têm sido íncansave is os seus cor -
pos g e r e n t e s em promover o augmento 
e p rospe r idade d ' e s t a co rporação , se 
bem q u e condemnamos a lguns dos 
processos que tem adop tado , a qual 
conta já bons serv iços no p e q u e n o pe -
ríodo da sua ex i s t enc i a . 

X 
O theleutograplio 

O celebre e lec t r ic i s ta p ro fessor 
Elisna Gray fará no mez proximo, em 
Chicago, exposição publ ica do seu in-
vento o teleutographo, i n s t r u m e n t o 
que es lá des t inado a produz i r uma 
verdade i ra revolução nu te legraph ia 
e lec t r i ca . 

O professor G r a y gas tou dois an -
nos em aper fe içoar o seu invento , de-
pois de t r aba lha r nel le por espaço de 
se te , mas gua rdou o seu seg redo a t é 
q u e obteve o pr ivi legio . 

O teleutographo n ã o só t r ansmi t l e 
os despachos a g r a n d e d i s t anc ia , mas 
r ep roduz no ponto em q u e se r e c e b e m 
um per fe i to fac-simile da let t ra com 
que foram escr ip tos , podendo I rans-
mittir t ambém p i n t u r a s e d i a g r a m m a s . 

oooooooooooo 
(Camara (Municipal 

S e s s ã o o r d i n a r l a 
23 de julho 

Pres idenc ia do conse lhe i ro d r . Ma-
noel da Costa Allemão. Vereadores 
p r e sen t e s : d r . Henr ique de F i g u e i r e -
d o , Antonio d 'Almeida e Si lva , E r n e s -
to Lopes de Moraes , Antonio José Lo-
pes G u i m a r ã e s , e f f e c t i v o s ; João da 
Fonseca Ba ra t a , subs t i tu to . 

A r r e m a t o u o fornec imento de 1 8 
fardas , para o corpo de bombei ros 
mun ic ipaes , pelo p r e ç o do an te r io r 
fo rnec imento , 7 $ 5 0 0 ré i s cada uma 
fa rda . 

A r r e n d o u a té ao fim do cor r en t e 
anno a loja na rua do Cego por ré i s 

Votando por meio de esc ru t ín io 
sec re to sobre o méri to dos concor ren-
tes ao logar d e inspec tor dos incên-
dios (porque em sessão de 2 5 de j u -
nho a p e n a s a camara reso lveu não 
nomear para e s t e logar n e n h u m bom-
beiro voluntár io) foi rege i tado por u n a -
n imidade de votos um dos c o n c o r r e n -
tes de n o m e J o s é S imões Paes e re -
ge i t ado o ou t ro José Pere i ra da Cruz , 
por maioria de votos (5 con t ra 1) . 

Approvou a nota de al legação 
a p r e s e n t a d a pelo p r e s i d e n t e ácerca do 
r e c u r s o in te rpos to para o Tr ibuna l 
Adminis t ra t ivo por José Pere i ra da 
C r u z , da de l ibe ração da camara de 
2 5 de j u n h o . 

Approvou u n a n i m e m e n t e uma pro-
posta do vereador G u i m a r ã e s , ap r e -
sen t ada por occasião da le i tura de um 
officio que lhe fôra di r igido pela asso-
ciação de bombeiros voluntár ios , em 
que se affirma te r sido queb rada por 
um bombei ro municipal uma escada 
d ' aque l l a corporação no incêndio do 
dia 7 do c o r r e n t e , na rua do Mu-
s e u , o que se diz ser devido á inex-
periencia e ao modo vergonhoso p o r q u e 
foi feita a m a n o b r a . 

Approvou e g u a l m e n t e duas o rdens 
d e serv iço a p r e s e n t a d a s pelo m e s m o 
v e r e a d o r , r e so lvendo dar -se - lhe o des -
tino c o n v e n i e n t e , ficando t r ansc r ip l a s 
na a c t a . 

A proposta d i z : que pelo sec re ta -
rio da camara se fará s abe r a Asso-
ciação dos Bombei ros Volun tá r ios : 

1 . " — q u e a e s c a d a não foi que -
brada , s egundo informações a q u e se 
procedeu pelo bombe i ro municipal João 
Pa ixão . 

2 . ° — q u e es te bombeiro , chefe 
de e s q u a d r a , não é inexpe r i en te , nem 
podia manobra r uma escada de modo 
vergonhoso , por quan to foi e levado á 
g r a d u a ç ã o que occupa , na reo rgan i sa -
ção do corpo , e depois d e r igoroso 
e x a m e , pelo inspector do serviço dos 
incênd ios do Por to . 

3 ° — que os bombei ros voluntá-
rios são uzeiros e vezei ros em t ra t a r 
os munic ipaes e a t é a camara de ma-
neira imprópr i a , não já de infer iores 
para supe r io res , m a s a t é da corpora-
ção a q u e p e r t e n c e m . 

4 . ° — que a camara mais uma vez 
se limita a m a n d a r a r ch iva r os offi-
cios, d e i x a n d o para ul ter ior resolução 
as p rov idenc ias que por ven tu ra al-
gum outro caso analogo r ec l ame . 

As o rdens de serviço d izem : 
A l . a — q u e fica s u s p e n s o e pro-

hibido de t raba lha r nos incêndios , em 
q u a n t o se não jus t i f ique , o bombei ro 
auxi l iar da Corporação d e ' S a l v a ç ã o 
Publ ica , Manoel Paulo Jún io r , accusa-
do de te r provocado conflictos com os 
bombe i ro s mun ic ipaes , por e m b r i a -
g u e z , na noite de 7 do c o r r e n t e , por 
occasião do sinis t ro occorr ido em uma 
casa da rua do Museu . 

D ' e s t a ordem de serviço se dará 
conhec imen to ao p r e s i d e n t e da res-
pect iva corporação . 

A 2 . a — que é louvada a Corpo-
ração de Salvação Pub l i ca , pela disci -
pl ina, r e spe i to e co rdura com que se 
a p r e s e u t o u ao chefe do corpo de bom-
beiros munic ipaes para receber d ' e s t e 
a o rdem de a t a q u e cont ra o s in is t ro 
occorr ido em uma casa na rua do 

Museu , na noite de 7 do co r r en t e . E 
tan to mais d igno de menção e s t e co r -
recto p roced imento , quan to elle con-
tras tou com o da Associação de Bom-
beiros Voluntár ios , q u e s endo os úl t i -
mos a c h e g a r ao local do incêndio , 
p rec ip i t a ram um a t a q u e i r r egu la r e 
a l t a m e n t e inconven ien te c o n t r a um 
fogo já dominado , e s t a b e l e c e n d o a 
desordem e a confusão , met lendo á 
força e sem ouvi rem n i n g u é m uma 
bomba por en t re mangue i r a s , q u e em 
plena ac t i v idade lançavam agua a jor-
ros das boccas de incêndio , dando assim 
logar , além d 'ou t ros i nconven ien t e s , 
ao lamentavel e spec t ácu lo d 'u ina falta 
de s e r en idade , q u e ter iam evi tado pro-
c u r a n d o como lhes c u m p r i a , as o r d e n s 
do chefe munic ipa l , por que d e s d e 
logo saber iam que os seus serv iços j á 
não eram necessá r io s . 

D ' e s t a ordem de serviço se dará 
conhec imentos aos p re s iden te s das res -
pec t ivas co rporações . 

Auctor isou o p a g a m e n t o do agio 
das notas para o p a g a m e n t o de fe r ias 
dos ope rá r ios , o que se tem pra t i cado 
em out ras r epa r t i ções , visto que não 
foi a té hoje sa t i s fe i to o ped ido da ca-
mara municipal sob re o as sumpto , a 
despe i to de ins t rucções dadas pe las e s -
tancias supe r io re s . 

Ju lgou desneces sá r io r e p r e s e n t a r 
contra o cor te das a rvores na e s t r ada 
da Bei ra , em vista da in fo rmação dada 
sobre o assumpto pela p r e v i d e n c i a , a 
pedido da direcção d ' ob ra s publ icas 
do d is t r ic to , da qual se vê mani fes ta -
m e n t e a opinião da camara e que ella 
l inha resolvido r e p r e s e n t a r , s e c u n d a n -
do os votos dos hab i t an t e s de Coim-
b ra , expressos numa rep resen tação 
çào que d i r ig i ram supe r io rmen te p a r a 
que não seja permi t t ida a con t inuação 
d a q u e l l a m e d i d a . 

Reso lveu e l eva r a 2 7 0 $ 0 0 0 ré i s , 
s egundo ins t rucções r e c e b i d a s da re -
par t ição compe ten t e , a g ra t i f i cação 
devida ao recebedor da comarca na 
qual idade de thesoure i ro do munic íp io . 

Tomou nota de u m a par t i c ipação 
do concess ionár io d a s obras das a g u a s , 
a ccusando a recepção do officio, em 
que a camara lhe dava conhec imen to 
das obras que tem a e x e c u t a r na casa 
das mach inas e levadoras d ' a g u a , na 
rua d ' A l e g r i a . 

N o m e o u , sob proposta do ve rea -
dor respec t ivo , para o logar de co-
veiro do cemi te r io , o t raba lhador Jose 
Mar i a , que alli se achava em serviço 
por nomeação in ter ina do mesmo ve-
read o r . 

Auctor isou a mudança de 2 c a n -
dieiros da i l luminação publica e a col-
iocaçào de o u t r o s . 

Approvou o rol de l a n ç a m e n t o do 
imposto munic ipa l d i recto , para o a n -
no de 1 8 9 2 , sob re os venc imentos dos 
e m p r e g a d o s públ icos e sobre os r e n -
d imentos su je i tos a dec ima de j u r o s . 

Expulsou 3 bombei ros m u n i c i p a e s 
por insobordinação no se rv iço . 

Reso lveu que aque l le que sah i r 
do corpo de bombei ros munic ipaes , s e m 
r e q u e r e r a sua exoneração ou sem e s -
pe ra r que lh a d ê e m , ou an t e s de h a -
ver 2 sessões depo i s de r e q u e r i d a , 
seja expulso p e r d e r á o direi to aos ven-
c imentos , e que o bombei ro ex p u l s o 
não poderá mais fazer pa r t e de ne-
n h u m a corporação de bombei ros era 
Coimbra . 

Fez expedi r duas o rdens de s e r -
viço para t raba lhos nas e s t ações . 

Tomou conhec imento da co r r e s -
pondência recebida , e d e spachou vá-
rios requer imentos , cu jos d e s p a c h o s 
ficaram lançados n 0 livro da po r t a . 

Syndieancia 

Em v i r tude da gue r ra ac in tosa q u e 
a camara municipal tem movido c o n t r a 
a Associação dos bombei ros v o l u n t á -
rios, foi hontem ao gove rno civil u m a 
commissão expôr á a u c t o r i d a d e s u p e -
rior o que se pas sava , p e d i n d o , q u e 
para ser dada uma sa t i s fação p lena ao 
publ ico , s . e x . 1 m a n d a s s e fazer uma 
sydicancia aos seus ac tos , a fim de se 
a p u r a r a v e r d a d e . 

Sobre o a s sumpto fa l l a remos no 
proximo n u m e r o . 
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RECLAMES 
(lrnrglão-Dentista-Calcleira 

da Silva, é encontrado todos os dias 
Â não santificados, rua F. Borges 39. 

I aldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

4 Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito <le 

t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

Para variar 

Andava em jornada um doutor. Che-
gou junto de um portão gradeado, que se 
achava fechado pelo lado opposto, e avis-
tando a pequena distancia um camponio, 
bradou-lhe com ar imperioso : 

— Olá I abra essa porta! 
— E quem é o senhor para me dar 

essa ordem com tanta arrogancia ? repli-
cou o camponez todo abespinhado. 

— Sou um doutor. 
— E que vem a ser doutor ? 
— Chama-se assim aquelle que enten-

de e sabe de tudo. 
— Pois então também deve saber abrir 

portas, e não precisa de que os outros 
lh'as abram, retorquiu o homemsinho. 

Estabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 
Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

Fnnileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Fnni le iro — Anselmo Mesquita 
com ofílcina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Manoel d'Oliveira com esta-
belecimento d'amolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Pura variar 

Quantos annos tens tu ? 
— Não sei bem; quarenta... cincoen-

ta talvez... 
— Ohl entre esses dois números ha 

uma grande differença I Sera possível 
que seja tão profundamente ignorante com 
respeito á tua edade °l 

— Eu te digo; tenho por costume 
contar o dinheiro, as colheres de prata, 
e em geral todos os objectos de valor que 
possuo, porque posso perdei-os ou dei-
xal-os roubar; mas, como não tenho re-
ceio de perder os annos, ou de que m'os 
roubem, vivo tranquillo sobre esse ponto, 
e não me dou ao trabalho de contar. 

— Sabes Moncrif, dizia Luiz xv a este 
famoso poeta, que ha quem te dé oitenta 
annos ? 

— Haverá, mas eu é que não aceito. 

O 
fficina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

pintor — Jacob Lopes Vil leia — 
' Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 

Toma conta de qualquer obra. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

, ola e cabedaes-Vendas por 
. junto e a retalho—José Antouio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Salvação Publica 

No bazar q u e es ta associação p r o -
move e vae insta lar no local onde 
se faz a feira de S. Bar tbo lomeu , to-
carão em dias a l t e rnados , em q u a n t o 
d u r a r a feira, a s phi la rmonicas Boa-
União e Conimbricense. 

X 
De Iucto 

Pelo fa l lec imento de sua dedicada 
esposa s r . a D . Libania Adela ide Fe r -
reira de Brito N e v e s , está de Iucto o 
ant igo e acred i t ado c o m m e r c i a n t e 
d 'es ta p raça , s r . Paulo José da Silva 
Neves , a quem ende reçamos os nos-
sos s e n t i m e n t o s . 

X 

Ingleses em seena 

Publica o Commercio do Porto, 
r eed i t ado por outros jo rnaes o que vae 
lêr-se e que suppomos de mui ta g ra -
vidade para P o r t u g a l : 

«Segundo re fe rem de D u r b a n , 
ap re sen t a - s e um novo incidente na fi-
xação das possessões da costa or ien-
tal de Afr ica , em v i r tude de appa re -
cer agora á luz uma ant iga coocessão . 
Essa concessão (que poderá mui to bem 
ser obra de inglezes) fora ga ran t ida 
em 9 de maio de 1 8 7 4 pelo Umzila 
a John A g n e w , velho colono do Nata l , 
e rat i t icada pelo G u n g u n h a m a em 19 
de maio de 1 8 8 9 . A g n e w es teve por 
mui to t empo a u s e n t e na Ing la te r ra e 
na Amer ica , por motivo d ' uma ope-
ração. Essa concessão é 4 annos mais 
ant iga do que o pr imeiro dec re to do 
governo p o r t u g u e z , q u e concede a 
Paiva d ' A n d r a d e o paiz de Gaza c 9 
annos anter ior ao dec re to da concessão 
á Companhia de Moçambique e 10 an -
nos anter ior á Soc iedade de Moçambi -
que em Marico e dis t r ic to do Qui t ive , 
no terr i tor io da Companhia de O p h i r . A 
refer ida concessão de A g n e w a b r a n g e 
uma área de 2 3 : 0 0 0 milhas q u a d r a -
d r a d a s , c o m p r e h e n d e n d o toda a reg ião 
a léste da s m a n t a n h a s de Machona e 
segu indo o rio Lundi até um pouco 
d i s t an te ao sul das ru ínas de Z inha -
bye . D e n t r o dos limites d ' e s t a con-
cessão está todo o vale do Save , or i -
gens do Mazoe ("vide car ta publ icada 
pelo Commercio do Porto), Gaver is i 
e outros rios e t r ibu tá r ios dos rios 
P u n g u e e Busi , bem como Mass ikes-
si monte B i smarck e minas de ouro 
de Cari Mauch . 

®A concessão e rat i f icacão está 
dev idamente ass ignada (no dizer do 
cor r r e sponden te ) e authen t icada por 
via jan tes bem conhec idos , como John 
Lee , G . A. Phil ips e Wi l l i am J a m e -
son. Como se vê o g o v e r n o p o r t u g u e z 
prec isa de es tar mui to v ig i lante , e o 
commissar io ha pouco env iado a Mo-
çambique tem nes t e pon to serv iços 
impor tan tes a p r e s t a r . » 

X 
Á camara municipal 

Queixam-se os hab i t an tes da alta 
de que as s a r g e t a s das r u a s exha lam 
mau chei ro , devido a não te rem sido 
l a v a d a s , como se tem feito em p a r t e 
da c idade ba ixa . 

Já aqui r eg i s t ámos , com louvor , o 
have r - se feito r egas n a s r u a s , p o r é m , 
ha mui to que esse serviço se não faz, 
con t inuando mui tas r u a s e beccos em 
estado de immundice . 

A faci l idade que ha agora em se 
fazer a l impeza da s ruas , pa rece q u e 
dever ia obr iga r o vereador compe ten -
te a olhar com a t t enção para es te 
ob jec to . 

S e o es tado sani tar io é bom pare -
ce q u e se devia e m p r e g a r todos os 
meios para a sua conse rvação — e a 
limpeza é condição essenc ia l i s s ima. 

X 
Pedro Corrêa 

Fal leceu hontem es te honrado ve-
lho, vict ima d 'uma horr ível en fe rmi -
dade q u e o re teve a l g u n s mezes de 
c a m a . Foi um traba lhador hones to , 
e deixa a seus filhos n o m e honrado . 

A sua família enviamos sen t idos 
p e z a m e s . 

O f O I O I O I O f O I O I O l O I O M B 

(Sciencias e Leitras 

0 breviário latino 

Era Fe l i sbe r to um camponio igno-
r a n t e e pobre . 

Pobre dos bens de f o r t u n a , porém 
rico de fé. 

I g n o r a n t e das sc i enc i a s q u e d ã o 
a sabedor ia e a i l l u s t r acão , m a s sábio 
com a t rad icção q u e lhe ens ina ram 
seus maiores , e cujos mvs t e r io s eram 
objecto de crença a f e r r a d a e solida 
q u e elle nunca p rocu rou , nem seque r 
t en tou c o m m e n t a r . 

No seu p e q u e n o ora to r io havia um 
tosco crucif ixo d i a n t e do qual se p ros -
trava Fe l i sber to com as m ã o s em po-
sição de suppl ica , os olhos baixos e 
assim se conse rvava por a lguns mi-
nu tos , immovel e s i l enc ioso . 

Ninguém ouvia j a m a i s aquel la 
bocca a r t i cu la r a m e n o r palavra da 
oração que nesses momen tos e l evava 
ao th rono da D i v i n d a d e ; n u n c a se 
soube o que elle r e sava , e se a lguma 
vez q u a l q u e r p e r g u n t a se lhe dir igia 
nes t e sen t ido el le r e s p o n d i a : ba s t a 
q u e Aquel le , a p o n t a n d o para o c r u -
cifixo, me c o m p r e h e n d a . 

Por isso não havia t r ibulação na 
vida de Fe l i sber to que o a c a b r u n h a s s e , 
con t ra - t empo que o vencesse , de sg raça 
sob cuja inf luencia e l le se d e i x a s s e 
vergar ou a b a t e r . 

Um dia , ou a n t e s , uma noi te t em-
p e s t u o s a , r e c o l h e r a m - s e á pobre choça 
dois re l igiosos miss ionár ios , aos quaes 
a sanha da t e m p e s t a d e forçara a pe-
dir um abr igo . Fe l i sber to vendo coro 
q u e fu ro r zunia o vento , r i bombava 
o t rovão e se d e s p e n h a v a a c h u v a , 
l embrou-se d ' a q u e l l e s que a t r a v e s s a -
vam nes se i n s t a n t e as florestas, os 
ser tões e as se r r an i a s , bem como dos 
que su lcavam a vast idão e a immen-
s idade dos mare s : abr iu o seu orator io 
e cahiu de joe lhos na sua posição 
hab i tua l , e foi assim que o encon t ra -
r am os dois miss ionár ios . 

Vendo se em s e g u r a n ç a , bem que 
em pobre choça , os re l ig iosos imita-
ram seu hospede i ro e com elle se 
pros ta ram em acção de g r a ç a s , ao Se-
nhor q u e tão v i s ive lmen te os soccor-
r e r a , e em al tas vozes e n t o a r a m suas 
orações , o que não d i s t r ah iu o outro 
das suas , todas m e n t a e s . 

N o dia segu in te a inda o tempo 
não havia s e r e n a d o , o q u e foi causa 
de não poderem os dois h o s p e d e s pro-
segu i r seu caminho . 

E n t ã o p r e s e n t e a r a m Fe l i sbe r to com 
a lgumas orações eff icazes em diversas 
c í rcunis tanc ias da v ida . 

— E ' inút i l , po rque não sei le r . 
Qu ize ram e n s i n a r - l h ' a s . 
O camponio abanou a cabeça . 
— A q u e eu rezo me serve para 

t u d o . 
— Q u e oração reza e n t ã o ? 
— N e n h u m a , a j o e l h o - m e aqui , po-

nho as mãos , abaixo os olhos e man-
do meu p e n s a m e n t o a D e u s que ali 
está no ora tor io , e Deus no oratorio 
bem me entende. 

Era o caso de r e p e t i r e m os dois 
m o n g e s a phrase do E v a n g e l h o : nunca 
se viu tanta fé em Is rae l . 

Alguns annos depo i s , v ia jando por 
casua l idade um dos dois miss ionár ios 
por logares proximos á choça de Fe -
l i sber to , não quiz de ixa r de ir ver o 
tecto e o excel len te camponio q u e lhe 
t inham dado abr igo naquel la noite me-
donha . Q u e espec tácu lo , porém se 
lhe ap resen tou d i an te dos o lhos ! 

Es t end ido em sua pobre e s t e i r a , 
Fe l i sber to es tava p res t e s a exhn la r o 
ul t imo susp i ro . Q u a t r o ou c inco vi-
s inhos , e n t e n d e - s e , v is inhos de meia 
légua ou mais , c i r cumdavam- lhe o 
leito mor tuár io . O mor ibundo com o 
semblan te calmo e as mãos c r u z a d a s 
no peito fitava supp l i ce o san to obje-
cto de seu cul to , d i an te do qual ar-
diam dois quasi consumidos tocos de 
c ê r a . 

O sace rdo te disse as orações dos 
agon i san tes acompanhando-o* os q u e 

es tavam p r e s e n t e s , menos Fe l i sber to 
que não mudara de posição nem de 
a t t enção . Ao convi te que por fim lhe 
fez o p a d r e para q u e elle repe t i sse a« 
suas palavras o enfe rmo abanou de 
leve a cabeça e repe t iu a inda : «Deus 
no oratorio bem m e e n t e n d e » . E ex-
halou o susp i ro d e r r a d e i r o com a se-
ren idade de quem a l imen tava no in-
timo da alma a mais s an t a c r ença , a 
fé mais robus ta . 

O religioso foi v ivamen te locado 
por tão a lentado exemplo de f é ; da 
m e n t e nunca mais lhe sahi ram aque l -
las pa lavras de Fe l i sbe r to , q u e eram 
sua ideia cons t an te , q u e foi a ult ima 
mani fes tação de sua c r e n ç a . 

E não deixou de as dizer s e m p r e 
que ia r e z a r o seu breviár io . Como 
porém era es te rezado em latim e elle 
não quer ia t r ans formal -o em torre de 
Babel rezando-o em mais de um idioma, 
t raduziu as pa lavras de Fel i i sber to e 
logo em principio do breviár io dizia 
«Deus in adjuiorium meum intende)-) 
o que é j u s t a m e n t e a t raducção lal ina 
do di to. 

Dando elle a razão d 'es ta innova-
çãô ao padre super io r que d ' i s so o in-
crcpou um dia , es te achou-a tão plau-
zivel , que ordenou a toda a commu-
nidade aquel la a l t e ração que a pouco 
e pouco se foi in t roduzindo nos ou t ros 
breviár ios e hoje é g e r a l m e n t e a c c e i t e . 

JULIÃO DA P E N H A . 

— • 

Mercado de Coimbra 

Os gene ros regulam es ta s emana 
pelos preços abaixo indicados, a razão 
d e 1 3 l i t ros, os c e r e a e s : 

Fe i jão branco miúdo 5 0 0 
» » melhor 6 0 0 
» » mocho 6 2 0 
J> f rade 4 8 0 
» ra j ado ( m i s t u r a ) . . . 3 6 0 
» ve rme lho 6 4 0 

Fa * a 3 7 0 
Trigo 4 8 0 
Cevada 2 4 0 
Centeio 4 2 0 
Grão de bico 5 2 0 
Milho branco 5 0 0 

» amare l lo . . . 1 470 
Bata t a ( 1 5 kilos) 30q 
Far inha de milho ( a l q u e i r e ) . 5 0 0 
Vinho (cada 2 0 litros) 
Aze i t e (cada decal i t ro , em 

pape l ) 
Dito d i to , (em metal ) 2 $ 1 0 0 
A g u a r d e n t e de vinho (cada 

decal i t ro) 2 $ 0 0 0 
A g u a r d e n t e de ligo (cada de-

cal i t ro) i $ 3 o o 
M A T E R I A E S DE CONSTRUCÇÃO 

Bar ro t e s de 4 m , 4 4 ( d ú z i a ) . 1 / 3 0 0 
Idem de 4 r a , 0 (dúzia) 9 6 0 
Idem de i m , 2 2 » 4 0 0 
Soalho de 2 ' " , 66 (dúz ia ) me-

tal 6 5 0 
Dito de 2 m , 2 2 (dúzia) 9 0 0 
Forro de 2 , m 6 6 ( d u z i a ) . . . . 4 8 0 
Cal p a r d a 1 0 , 3 2 0 6 0 0 

» branca 4 0 2 0 0 

oooooooooooo 
Noticias telegraphicas 

Republica Argentina 

New-York, 12. — Info rmações de 
Panamá dão noticia de dois combates 
no Chile en t r e as t ropas do p r e s i d e n t e 
Balmaceda e os congress i s t a s . 

* 

As missões catholieas 

New-lork, 12. — O correio da 
China t raz co r r e spondênc i a s do pr in-
cipio d e ju lho re fer indo o saque e o 
incêndio de var ias missões ca tho l i cas . 

Noticias diversas 

Os empregados da repar t ição de 
contabi l idade da divida publ ica por 
motivo do roubo alli descober to , r e -
quere ram ao minis t ro da fazenda uma 
syndicancia aos seus actos naquel la 
r epa r t i ção . 

* A reunião dos açorianos ef le -
c tuada no minis tér io do reino pa ra 
soccorrer as vict imas da c a t a s t r o p h e 
da ilha Terc i ra nomeou uma commis -
são composta de pares e d e p u t a d o s 
açorianos e outros açor ianos , de q u e 
será p re s iden te honorário o rei e p re -
s iden te elíectivo o sr . Bintze R ibe i ro . 

* Os lojistas cont inuam man-
tendo a sua greve contra as compa-
nhias de gaz , não a f rouxando de n e -
nhum modo na guer ra que lhes d e -
c l a r a r a m . 

Em a lguns es tabe lec imentos j á se 
está p rocedendo á montagem dos ap -
pare lhos para luz e l ec t r i ca . 

Aos santos Evangelhos 

Affirmo, juro e dou fé , 
fé que hoje mais se arreiga : 
De n inguém fazer carimbos 
como os f a z — o Ser io Veiga . 

Rua da Sopliia 

Associação Conimbricense do Sexo 
Feminino 

Convido todas as associadas a r eu -
nir em sessão de assemblêa gera l na 
sala da Associação dos Art is tas no dia 
1 5 do co r r en t e , pelas 4 horas da t a r d e . 

Não comparecendo numero de só-
cias com q u e a assemblêa possa f u n c -
c ionar , ficará addiada para o dia im-
media to 1 6 , á mesma hora e no mesmo 
local . 

Não podendo o relatorio d ' e s t a a s -
sociação ser e n t r e g u e pelo cobrador 
por se achar doen te , pede-se ás a s -
sociadas o obsequio de o p r o c u r a r e m 
em casa da thesoure i ra na rua de F e r -
re i ra Borges . 

ORDEM DO DIA 

Apresentação de con t a s e eleição 
do Conselho Director e Commissão 
Fiscal . 

Coimbra , 12 de agosto de 1 8 9 1 . 
A v ice-secre ta r ia , 

Maria da Conceicão Teixeira. 

4 6 aldeira «la Silva, c i r u r -
gião dent is ta pela faculdade 

de Medicina, do Rio de Jane i ro , pa r t i -
cipa aos seus e x . m o s c l ientes que d u r a n t e 
o mez de se tembro é encont rado para 
os mis te res da sua prol i issão, na rua 
das Flores , n .° 2 4 , 1 . ° e 2 . ° a n d a r , 
na Figueira da Foz, e q u e d u r a n t e os 
outros mezes se encont ra na mesma 
c idade aos domingos . 

MUDANÇA DE ESCRIPTORIO 
Igíduardoda Silva Vieira, 
JEí advogado e tabel l ião; mu-

dou o seu escr ip tor io para a rua da 
Sophia , n . ° 2 2 . 

VEMDE-SE 
2 3 Í I , M R morada de casas si ta na 

rua de Mathemat i ca , para 
onde tem os n . o s de policia 2 0 , 22 e 
2 4 , fazendo esqu ina para a t r aves sa 
da Mathemat ica , com os n . 0 ' 1 e 2 , 
a qual se compõe de lojas , 2 a n d a r e s 
e a g u a s fu r t adas . 

Es t á enca r r egado da venda o so-
lici tador João M a r q u e s Mósca . 

3 9 a rua da Sophia n . ° 2 2 , 
a n d a r se diz quem lem para 

vender uma mobília de sala e c a m a 
tudo de mogno. 



«HD de 15 de agosto de ISS1 

E o premio maior da loteria 
portugueza a 19 de agosto. 

É o premio maior da loferia 
(•espanhola a SO d'agosto. 

SORTIMENTO de bi lhe tes , qu in -
tos , déc imos e fracções de todos os 
p r e ç o s . 

7 4 — R u a dos Sapateiros — 80 
45 C O I M H B A 

ESPECIÍ 
13 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

14 — R U A V E L H A — 1 4 
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Perfeição e brevidade 
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8 1 Folhetim do «Alarme« 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

X I I 

O conselheiro 
Era um homem que orçava pelos 

c incoen ta a n n o s , baixo e calvo, d e 
rosto l a rgo e feições g rosse i r a s mas 
não vu lga res . A f ron te p roeminen t e 
e espaçosa parecia debuxada no chinó 
f r i sado que lhe cobria o c raneo des -
p ido . D e vez em q u a n d o um riso mor-
daz pe rpas sando - lhe nos lábios, apro-
fundava os dois sulcos das bochechas , 
e d e r r a m a v a em seu rosto a e x p r e s s ã o 
d ' e s s e frio scept i smo, que at ira o ho-
mem na mate r i a l idade para crer e sen -
tir a lguma cousa . 

Gozava Lopes da r epu tação de um 
dos mais br i lhantes t a len tos polí t icos 
d ' a que l l a epocha ; o que lhe valera o 
ti tu lo de conselhei ro , en tão menos re-
l a x a d o que ac tua lmen te . Seus amigos 
a c r e d i t a v a m que na primeira o rgan isa -
ção lhe ser ia confiada uma p a s t a , e das 
mais impor t an t e s . Q u a n d o se fallava 
n i s so , o fu tu ro minis t ro r egorg i t ava 
de impor tanc ia , e de r r amava em torno 
Ura ar de p ro tecção . Nesse t empo ainda 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

P r o p r i e t á r i o — ' P e d r o Q/i. Cardoso flfl H j? | | j p M j j J f J a 

n r i i o i í i i i ã 
IN IvnArH A UÍ Impressão de jornaes 

^ F PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

TINTURARIA HE P. J . A. CAMBOURNAG WÊ ÂCTURÂS 
u , í a s s o m i n c u u , i s L I S B O A m i s s . b e s t o , t ao 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 

O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A M E C I I A N I C A 

U minge lã , s ê d a , l inho e algodão em fio ou em tec idos , bem como falo 
i fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p rocesso p a r i s i e n s e : fa to de 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de sêda , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os ar t igos de lã , l impos por es te p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a se rem depo i s 
a tacados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d ive r sas q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos f ab r i can te s ing lezes , a l l emães e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17—ADRO DE CIMA—20 
(ATRAZ D E S. RARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e a lgodão 

Vendas por jun to e a reta lho 

^ g p RANDE sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala, 
U* vindos das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 
Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as côres e lar-

guras. 
Continúa a encar regasse de funeraes completos, armações fúne-

bres, e trasladações, Ian lo nesta cidade como fóra, 

P R E Ç O S SEM COMPETIDOR 

não t inham os políticos adqui r ido o 
sestro das loure i ras , que mos t ram des -
dem pelo q u e mais cobiçam. 

A a m i s a d e int ima que existia en -
tre o conse lhe i ro e o barão datava de 
muitos annos e nasce ra de uma c i r -
cumstancia cu r iosa , que na tu r a lmen te 
foi revelada pelo min is t ro de que t ra ta 
a anedo ta . Ha tan to minis t ro leviano 
hoje em dia , que não admi ra já exis-
tisse a semente naque l l e s t empos mais 
a l razados . 

Quando o barão p r e t e n d e u o t i tulo, 
pensou que o seu rasgo de ph i l an t ro -
pia , embora não se rv i sse pa ra a lcan-
çar- lhe o despacho , s o m e n t e devido 
aos doze contos de réis , d a v a - l h e com-
tudo dire i to a escolher a d e n o m i n a -
ção do barona to . Por isso e sc reve ra 
ao co r r e sponden te incumbido de effe-
c tuar a t ransacção , r e c o m m e n d a n d o - l h e 
com ins tancia que obt ivesse o ti tulo 
d e Barão do Soccorro. 

O co r r e sponden te cumpriu fielmen-
te a recommendação ; mas su rd i r am 
diff iculdades q u e obs ta ram á conclu-
são do negocio . Foi então que no g a -
binete do minis t ro se passou es ta 
s c e n a . 

A excel lencia p r e p a r a v a a pasta 
para o despacho da noi te . Lopes que 
era int imo do minis t ro e med ian te 
5 0 0 $ 0 0 0 m e n s a e s , pagos pe las des-
p e z a s secre tas , o defendia na impren -
sa em artigos bombás t i cos , fumava 
recos tado fami l i a rmente em uma ca-
dei ra de ba lanço . 

— Eis aqui um negoc io q u e m e 
está d a n d o q u e f a z e r ! . . . disse a ex-
cel lencia vol tando-se p a r a mos t ra r certo 
pape l . 

— A l g u m a c o m p l i c a ç ã o ? p e r g u n -
tou Lopes q u e b r a n d o na pon ta do bo-
tim a cinza do c h a r u t o . 

— Um fazende i ro do sul da pro-
víncia , o Joaqu im Fre i t a s q u e d e s e j a 
ser b a r ã o . . . 

— H a n h ! . . . 
— C o n h e c e - o ? 
— De nome a p e n a s . 
— E ' a pr imei ra influencia elei-

toral do collegio; a lém d ' i s so deu doze 
contos de réis para as obras do Hos-
pício. Mas o homem embir rou I A pr in -
cipio não quer ia da r mais do que uma 
commenda ; por fim como já se l inha 
recebido o dinhe i ro , e podia haver 
um escanda lo , consent iu 110 ba rona to ; 
porém não appa rece n o m e que s i rva . 
Já cor remos lodos os santos da folhi-
nha , e todos os r ios da p r o v í n c i a . . . 
O Fre i tas ins is te por Barão do Soc-
corro; mas eu já m e con ten tava em 
fazel-o barão de q u a l q u e r cousa . Ha 
dois mezes que es tou nes ta l ida . 

— Tive a g o r a uma idéa , e x c e l e n -
t íss imo. P roponha Barão da Espera; 
disse L o p e s com um sorr iso p r i smá t i co . 

— Da E s p e r a . . . P o r q u e ? 
— O Frei tas mora pelas m a r g e n s 

do P a r a h y b a ; e como nos rios s e m p r e 
ha pontos chamados esperas, onde as 
canôas se ab r igam e m q u a n t o passa a 
força d ' a g u a . . . 

I M P R I M E M - S E 

Typograpbia Operaria 
L a r g o da F re i r i a , 1 4 

Coimbra 

l! 
DA 

T i n m r&o&BESSo 

MARAVILHOSA desco-
ber ta para t ingir em casa , 

em todas as c ô r e s : ves t idos , cha i l e s , 
camiso las , me ia s , fitas, e t c . 

3 5 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e 60 e f OO r é i s 

V e n d e - s e u n i c a m e n t e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Fer re i ra Borges - 1 4 8 

C O I M B R A 

IPLOMAS 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 

TYP. OPERARIA 
GO] M B R A 

E r g u e u - s e d i s c r e t a m e n t e um canto 
do re; os te i ro , e o correio par t ic ipou 
a c h e r - s e na sala o senado r X , par la -
men ta r mui to dist incto, q u e mudava 
de pa r t ido r e g u l a r m e n t e duas vezes 
no anno: ao abr i r - se a sessão decla-
r av a - s e opposicionista e pouco an tes 
de e n c e r r a r - s e dava a sua adhesão ao 
gove rno . 

O minis t ro saiu p romptamen te p a r a 
não fazer e s p e r a r tão impor tan te per -
sonagem q u e per tenc ia a uma classe 
de homens polí t icos mui to ap rec i ada 
em S . Chr is tovão . A mão que fabr ica 
os t i t e res do thea t r inho p a r l a m e n t a r , 
tem razão de pre fe r i r essas c r e a t u r a s 
de c ê r a , que o menor calor d e r r e t e , 
ás a lmas de t empera q u e o fogo enr i ja 
em vez de e m b r a n d e c e r . 

No dia s e g u i n t e publ icou-se o d e s -
p a c h o d o Barão da Espera. 

O minis t ro apenas avis tou L o p e s 
nos c o r r e d o r e s da camara co r reu a 
elle p r e s s u r o s o : 

— Q u e boa i d é a ! . . . P a r e c e q u e 
lhe deu no goto; e não es tava em dia 
de indu lgênc ia ; ao con t ra r io . 

Nos lábios do conse lhe i ro Lopes 
p e r p a s s o u o mesmo sorriso pr i smát ico 
da vespe ra , mas d ' e s sa vez o raio da 
ironia e ra mais sc in t i l an te . 

— Exce l l en t i s s imo , disse elle s en -
t enc iosamen te ; os minis t ros fazem p r o -
gramiv as , e os re is e p i g r a m m a s . 

— Gomo a s s i m ? 
Lopes cochichou ao ouvido da ex-

cel lencia que a pr incipia se e n f u r e c e u ; 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór —24 

C O I M B R A 

3 3 M o » e « an t igo e s t abe l ec imen to 
l i c o n c e r l a m - s e e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a me lho r seda p o r t u g u e z a , ré i s 
1 / 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 
ré i s . 

T a m b é m tem fazendas de IS e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te -se a per fe ição da t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta casa . 

r r « r r ' 

L A 

4 1 « r a n d e economia pa ra as pes-
W ; soas que t ing i rem em suas 

casas ; ha paco tes em todas as cores ; 
s e rve para t ingir com prompt idão len-
ços, chai les , meias e ves t idos , e t c . , 
e t c . 

T e n d e - s e na 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Rua de Monfarroio— 33 

C O I M B R A 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

AGENCIA 
DA 

COMPANHIA DE SEGUROS 
nmo « w i 

Mattos Areosa 
25 — R u a de Monfarroio — 33 

mas tomando a cousa ein ar de c h a -
laça , desabotoou o sobrolho em utua 
g a r g a l h a d a . 

L e n d o o consta-nos no Jornal do 
Commercio, Fre i tas íicára d e s e s p e r a d o ; 
e veio á cor te resolvido a r e n u n c i a r 
ao titulo e rec lamar o seu d inhe i ro . Ali-
na! pôde ob te r uma audiência do mi-
nis t ro , e expôr- lhea sua p r e t e n ç ã o de 
vêr cor r ig ido o e n g a n o , ou desfei to o 
trato e res t i tu ído o p r e ç o . 

E n t e n d i a F r e i t a s e com boa razão , 
q u e tendo offerecido doze contos d e 
réis á vista pelo ti tulo de Barão do 
Soccorro; e não por out ro qua lque r ; 
o g o v e r n o devia da r - l he o objec to com-
prado , ou dec la rar q u e não podia acei-
tar a oí ler ta , fazendo de sua p a r t e 
cont ra p ropos t a . 

Assim cos tumava o fazende i ro 
t ra ta r a venda dos cafés ou a compra 
de escravos ; e s u p p o n d o que a base 
das t r ansacções mercan t i s , q u e r se 
façam na p r a ç a do commerc io , q u e r 
no g a b i n e t e do min is t ro , é a boa fé , 
não duvidou um ins tan te da jus t iça da 
sua r ec l amação . 

(Continua*) 

Im p r e s s o n a T y p o g r a . 
p l ú a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — C O I M B R A . 
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Condições de assignatnra 
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Atmunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Satoe-nos a monarchia 

Todos reconhecem, monar-
chicos e republicanos, absolutis-
tas e liberaes, que se vae tornan-
do manifestamente insupporla-
vel, insustentável, esta caudalosa 
corrente de males com que lucla 
na actualidade a nação portu-
gueza. 

Essa nefasta corrente, en-
grossada pela afflnencia de des-
astres, que perigosíssimas e es-
candalosas administrações pro-
duziram durante dezenas de an-
nos, invade e envolve horrorosa-
mente lodos os centros de popu-
lação em Portugal, salvando-se 
d'este naufragio os agiotas e as 
famílias privilegiadas. 

Em Ioda a parte se manifes-
ta a falta de t raba lho : em Ioda a 
parte se sente a falta de dinhei-
ro para regular a vida commer-
cial : em toda a parte assoma já 
sinistramente o monstro ho r r en -
do da fóme I 

O que tem feito até hoje para 
bem do paiz, os que dirigem a 
barca da monarch ia? 

O povo, quando o informam 
a respeito d'elles, ouve dizer que 
estão bem, têm dinheiro e são 
felizes. 

E eis aqui como urna serie 
espantosa de acontecimentos rui-
nosos nos está depauperando, 
enfraquecendo, i n u l i l i s a m l o . . . 

Deus sabe o que será de nós 
ámanhã I 

Não temos commercio, não 
temos industrias, não lemos ar-
tes, não lemos agricultura, em 
stunma não lemos presentemente 
elementos alguns de vida, e 6 
milhões de habitantes vêem con-
globar-se no horisonte ameaça-
dores bulcões, a cuja formação 
deu azo o funeslo governo de ho-
mens egoístas e ambiciosos. 

A monarchia vae seguindo 
pelo mesmo caminho e no mes-
mo passo; e o povo cançado r 
ignorante, embrutecido, receia 
offemler a Deus, levantando um 
um pouco a voz para lhe bradar : 
— «pára e observa como eu sof-
f ro l A engretíagem da tua ma-
china, na minha enorme ceguei-
ra, apanhou-me, e aqui jazo es-
tropiado, miseravelmente esfolla-
d o ! E' absolutamente indispeu-
vel que pares, e para isso vou 
tentar um ultimo esforço!» 

Mas o povo na verdade não 
pode protestar, porque aos seus 
protestos abrem-se as cadeias, 
espera-os o exilio, prepara-se-lhe 
o caminho do degredo. Aos seus 
clamores eslão sempre promplas 
a responder as espingardas que o 
diabo inventou para apoiar e sus-

tentar muilas vezes a injustiça e 
a lyrannia á custa de muito san-
gue derramado. 

Sobre esta enorme desgraça 
que a lodos os portuguezes toca, 
sobre lodos os males que affligem 
a nação portugueza, o povo não 
deseja ser preso, não quer exilar-
se, não tem vontade de ser de-
gredado. Era o que faltava! Basta 
de soffrimentosl 

Vae esperando resignada-
mente, e, na crescente alluvião 
de calamidades, ousa apenas ex-
clamar com o sorriso do desdem 
e da incredulidade nos lábios: 

«Salve-nos então a monar-
chia ! . . . » 

JOAQUIM DOS SANTOS F IGUEIREDO. 

Heliodoro Salgado 

C o n t i n u a o n o s s o a m i g o a r e c e b e r 
na p r i s ã o i n ú m e r a s v i s i t a s . Uma c o m -
m i s s ã o d e r e p u b l i c a n o s d e C a m a r a t e 
foi lia d i a s c u m p r i m e n t a r o p r i s i o n e i -
ro á s o r d e n s d ' e l - r e i . 

O p r i m e i r o a r t i g o d o p r o x i m o n u -
m e r o d o Alarme é e s c r i p t o p o r e s t e 
d e d i c a d o r e p u b l i c a n o . 

X 

Defeza da industria nacional 

A a s s e m b l ê a da Associação Indus-
trial do Porto, q u e r e u n i u no s a b b a d o 
r e s o l v e u c o n s i g n a r na a c t a uni voto 
d e r e c o n h e c i m e n t o e a p p l a u s o á A s 
socinção Industrial Portugueza, d e 
L i s b o a , pela sua a l t i t u d e e m defe/ .a 
dos i n t e r e s s e s da i n d u s t r i a nac io -
nal 

A a s s e m b l ê a a p p r o v o u com e n t h u -
s ia*mo a s e g u i n t e p r o p o s t a : — « Q u e 
s e peça ao g o v e r n o p a r a , por t o d o s 
os meios ao seu a l c a n c e , p r o m o v e r a 
p r o p a g a n d a a favor d o uso d e t o d o s 
os a r t i g o s de p r o d u c ç ã o n a c i o n a l C o m o 
um d o s meios pa ra o b t e r e s t e r e s u l -
t a d o , o g o v e r n o e n v i a r á c i r c u l a r e s a 
todos os seus d e l e g a d o s d i á f r i c t i e s , 
e u c a r r e g a n d o - o s da n o m e a ç ã o d e c o m -
m i s s õ e s , c o m p o s t a s d a s p e s s o a s m a i s 
c o n s i d e r a d a s nos m u n i c í p i o s dos s e u s 
d i» t r i c t o s , p e d i n d o - l h e s q u e e m p r e -
g u e m todos os a r t i g o s d e p r o d w ç ã o 
n a c i o n a l , p r i n c i p i a n d o os m e m b r o s 
d e s s a s c o m n i i s s õ e s por da r o e x e m -
plo . Q u e n o s c o n t r a c t o s q u e o g o v e r n o 
faça pa ra f o r n e c i m e n t o ao e s t a d o se ja 
inc lu ída a c l ausu l a de p r e f e r e n c i a aos 
p r o d u c l o s de m a n u f a c t u r a nac iona l . 
R e p r e s e n t a r m u i t o r e s p e i t o s a m e n t e a 
ss . m m . p e d i n d o q u e a famil ia r e a l , 
c o m o p r i m e i r o s c i d a d ã o s do pa i z , s e 
d i g n e m d a r o e x e m p l o do uso e x c l u -
s ivo dos p r o d u c l o s da i n d u s t r i a n a -
c i o n a l , o q u e ser ia d e e n o r m e s v a n -
t a g e n s p a r a o bom r e s u l t a d o d ' e s t a 
i d é a , po i s q u e o seu e x e m p l o q u e in-
d u b i t a v e l m e n t e se r ia s e g u i d o pe la c o r -
t e , p r o p a g a r - s e - h i a r a p i d a m e n t e a t é 
ás ma i s m o d e s t a s c l a s s e s do p a i z . OQi-
c ia r a todos os j o r n a e s do pa iz . s e j a 
qua l fôr a s u a côr po l i t i ca , p e d i n d o , 
em n o m e d o b e m c o m m u m , o s e u po-
d e r o s í s s i m o auxi l io p a r a o d e s e n v o l -
v i m e n t o d ' e s t a p r o p a g a n d a . OíBcia r a 
t o d a s a s a s s o c i a ç õ e s i n d u s t r i a e s e com-
m e r c i a e s d o p a i z , b e m como a t o d a s 
a s c o r p o r a ç õ e s q u e p o s s a m c o n c o r r e r 
p a r a e s t a p r o p a g a n d a , f a z e n d o - l h e s 
e g u a l p e d i d o . » 

l a i a i a i S i a i a i a E f l a i a i a E i 
Bombeiros Voluntários 

D e s m a s c a r o u - s e em fim a c a m a r a 
m u n i c i p a l , q u e a n d a lia t e m p o s mi-
n a n d o a o c c u l t a s pa ra a d i s s o l u ç ã o 
d ' e s t a c o r p o r a ç ã o . 

I ng ló r i a t a r e f a a q u e a c a m a r a se 
i m p o z , s e bem q u e todos nós s a b e m o s 
q u e os v e r e a d o r e s — a ma io r i a da m a i o -
r i a — s ã o h o m e n s innfTensivos, p e r f e i t o s 
s a c h r i s t a s q u e a t u d o e por t u d o d i -
z e m o — amen do e s l y l o 1 

O q u e só nos a d m i r a é v e r m o s 
g e n t e q u e , na s u a in s ign i f i c ânc i a e 
i n é p c i a , s e s u j e i t a a r a s t e j a r t a n t o por 
ba ixo , p a r a se m o s t r a r a m a v e l p a r a 
com o s r . d o u t o r 1 

Em C o i m b r a n ã o ha como h o m -
b r e a r com um c a p e l l o , r u a f ó r a , e d i -
z e r a todos q u e a q u e l l e s r . d o u t o r s i -
c r a n o faz favor de ser seu amigo! E 
p a r a c o n s e g u i r e m is to são c a p a z e s d e 
d e i t a r - s e ao c h ã o a b a b u j a r a s p l an -
t a s do s e u s e m e l h a n t e á i m a g e m e s e -
m e l h a n ç a d ' u m h u m i l d e r a f e i r o . 

D e p r i m e n t e ! 
Q u e m v i r a c a m a r a , na s u a maio-

r i a , em a g u e r r i d a c a m p a n h a c o n t r a a 
a s s o c i a ç ã o dos B o m b e i r o s Vo lun tá r io s 
ha d e j u l g a r q u e a q u e l l e s t r e s ou q u a -
t ro p o b r e s (?J h o m e n s s ã o c a p a z e s de 
f a z e r mal a a l g u é m ! E n g a n o E l l e s 
o b e d e c e m u n i c a m e n t e a s u g g e s t õ e s , 
m o v e m - s e , fa l iam e a c e n a m , c o m o f a n -
t o c h i n s — sa lva a c o m p a r a ç ã o . 

C o l l a b o r a n d o n o a c i n t e a c a p r i c h o 
d o conselheiro, j u l g a m m o s t r a r - s e á sua 
a l t u r a , fazer d i s c u t i r a s s u a s pe r so -
n a l i d a d e s ; m a s s e a l g u é m l h e s pe r -
g u n t a r p o r q u e a s s i m p r o c e d e m e l les 
e n c o l h e m os h o m b r o s , e m a s t i g a m 
u m a s p l i r a s e s s u r d a s . 

Na p r e s i d e n c i a pois é q u e es tá 
toda a r e s p o n s a b i l i d a d e d o s ac to s da 
c a m a r a . E l l e e q u e q u e r e x t e r m i n a r os 
B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s , q u e por fel ici-
d a d e s e lhe uão d o b r a m , e os ou t ros 
e s t ã o di accordo!!! 

N ã o ha n a d a ma i s a c o m m o d a l i c i o , 
n e m m a i s v e r g o n h o s o . 

* 

M a s v a m o s a d e s t r i n ç a r o s fac tos , 
p a r a m o s t r a r q u e a s a c c u s a ç õ e s f e i t a s 
aos B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s , s ão f a l s a s 
— pois a t a n t o se c h e g a p a r a os fins 
da d i s s o l u ç ã o p r e m e d i t a d a . 

O c a s o da e s c a d a , q u e foi q u e b r a -
da á nos-a v i s i a . prova q u e n e m o fogo 
e s l ava dominado n e m os B o m b e i r o s 
V o l u n t á r i o s f o r a m tão t a r d i a m e n t e , co-
mo aff i rnia a c a m â r a , q u e aos niu-
n i c i p a e s n ã o fos se p r e c i s o s e r v i r e m -
s e com o ma te r i a l d ' e l l e s . D a c o m -
p e t ê n c i a d e q u e m q u e b r o u o a p p a r e -
Iho, q u e s e r v i u de b a s e partida d a Ca-
m a r a , p ô d e t a l v e z d i z e r - s e que em ter-
ra de cegos quem tem um olho é rei! 

M a s a C a m a r a fa l t a , com c o n s c i ê n -
c i a , á v e r d a d e , q u a n d o a s s e v e r a q u e 
os V o l u n t á r i o s f o r a m os ú l t imos a c h e -
g a r ao local do i n c ê n d i o ! A t r a p a l h i c e 
é m a n i f e s t a , pois a s s i s t i m o s á s u a c h e -
g a d a e viinoi-os c o a d j u v a n d o o s m u -
n i c i p a e s nos t r a b a l h o s d e a b e r t u r a 
d ' u m a bocca d ' i n c e n d i o e c o l l o c a ç ã o 
d a s m a n g u e i r a s ; — e a p e z a r da fat ia-
da experiencta m u n i c i p a l , não e x e c u -
t a r a m com a p r e s t e z a n e c e s s a r i a e s t e 
s e rv i ço , q u e n ã o d e m a n d a m u i t a s c i e n -
c i a . . . 

O ca so da p a s s a g e m d o c a r r o dos 
V o l u n t á r i o s por entre mangueiras é fal-
so : p e l a s r a z õ e s a c i m a a p o n t a d a s ; e 
roais, p o r q u e a p e z a r d ' e s t a r i m p e d i d o 
o t r a n s i t o com as m a n g u e i r a s — s e m 

n e c e s s i d a d e , por isso q u e a b o c c a d e 
i n c ê n d i o é na m e s m a d i r e c ç ã o do p r é -
d io o n d e foi o i n c ê n d i o — do i s B o m -
b e i r o s V o l u n t á r i o s d e s v i a r a m - n a s , po-
d e n d o p a s s a r o c a r r o sem t r a n s t o r n o s 
pa ra o s e r v i ç o d ' e x t i n c ç â o e s e m p r e -
ju í zos p a r a o ma te r i a l c a m a r a r io . 

E a l é m d» n o s s o t e s t e m u n h o po-
d e m os B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s ped i r 
a m u i t o s o u t r o s c i d a d ã o s q u e alli e s -
t a v a m e q u e s e m d u v i d a hão d e d e s -
men t i r f o r m a l m e n t e a s a s s e r ç õ e s da 
C a m a r a ! 

Se para p r o d u z i r o d e s c r e d i t o d ' u m a 
A s s o c i a ç ã o , com s e r v i ç o s e sac r i f í c ios , 
é p rec i so r e c o r r e r ao e m b u s t e e á 
t r a p a ç a , t ão o u s a d a m e n t e , d e c l a r a m o s 
q u e q u e m ass im p r o c e d e e s t á a p t o 
p a r a l eva r l o n g e a afTronta. 

E não se diga q u e não ha na C a -
m a r a q u e m não r e c o n h e ç a os b o n s 
s e r v i ç o s d ' e s t a c o r p o r a ç ã o , po is q u e 
um v e r e a d o r lhe fez uma o f f e r t a val io-
s a em r e c o n h e c i m e n t o da d e d i c a ç ã o 
com q u e os Volun tá r ios t r a b a l h a r a m 
na e x t i n e ç ã o d um i n c ê n d i o q u e d e s -
t ru i r i a a sua h a b i t a ç ã o se não fosse a 
s o l i c i t u d e e ze lo d ' e l l e s ; e n e - l a e o -
cha a c a m a r a n e m t inha m a t e r i a l , 
n e m p e s s o a l , e a s e g u r a n ç a p u b l i c a , 
a v ida do m u n í c i p e e ra g u a r d a d a u n i -
c a m e n t e por e s s e g r u p o d e r a p a z e s 
c o r a j o s o s , q u e a l g u n s h o m e n s s e p r e s -
t a m a d e p r i m i r : por má í n d o l e e por 
i n é p c i a . 

* 

N o d o m i n g o r e u n i u em a s s e m b l ê a 
g« ra l a A s s o c i a ç ã o d o s B o m b e i r o s Vo-
l u n t á r i o s p a r a t o m a r c o n h e c i m e n t o 
d o s off ic ios d a c a m a r a . Po r p r o p o s t a 
d o s r . A n t o n i o Vaz , d e c i d i u - s e u n a -
n i m e m e n t e q u e a c o r p o r a ç ã o não c o m -
p a r e c e s s e a n e n h u m i n c ê n d i o e m q u a n t o 
a C a m a r a n ã o lhe d é s s e p l e n a sa t i s -
f ação d o s i n s u l t o s q u e lhe d i r i g i r a , 
a g u a r d a n d o t a m b é m o r e s u l t a d o da 
s y u d i c a n c i a q u e p e d i r a ao s r . g o v e r -
n a d o r c iv i l , p a r a ava l i a r dos s e u s a c t o s , 
e p o d e r d e p o i s m o s t r a r ao p u b l i c o a 
s e m r a z ã o do p r o c e d i m e n t o da c a m a -
ra q u e ha m u i t o s e e m p e n h a em p r e -
t e n d e r e n c o n t r a r p r e t e x t o p a r a p r o p o r 
a s u a d i s s o l u ç ã o . 

Uma c o m m i s s ã o d e b o m b e i r o s vol-
tou na s e g u n d a fe i ra ao s r . g o v e r n a -
d o r civil i m p e t r a n d o n o v a m e n t e a s y u -
d i c a n c i a p e d i d a , p r o m e t t e n d o s . e x . a 

s a t i s f a z e r o seu p e d i d o , d e s d e q u e lhe 
s e j a d a d a p a r t i c i p a ç ã o of f ic ia l . 

F o r a m l a m b e m a iodas a s r e d a -
c ç õ e s dos j o r n a e s so l i c i t a r a p r o t e c ç ã o 
da i m p r e n s a pa ra a s u a c a u s a , q u e é 
j u s t í s s i m a . P a r a nós n ã o e ra p r e c i s o 
e s t e p e d i d o , po is q u e já t í n h a m o s c o m -
p r o m e t i d a a n o s s a p a l a v r a , c o m o s e 
p o d e ver d ' u m a no t i c ia q u e p u b l i c á -
m o s em o n u m e r o p a s s a d o . C o m t u d o 
a g r a d e c e m o s a d e f e r e n c i a e a p r a z nos 
pode r d e m o n s t r a r - l h e s : q u e a p e z a r 
d ' u n s p e q u e n o s r e p a r o s q u e t e m o s f e i -
to r e f e r e n t e s a m o d o s d e s e r e d e v e r , 
h a v e m o s d e fazer j u s t i ç a a q u e m a 
t ive r , p r o c u r a n d o i n u l i l i s a r , c o n f o r m e 
as n o s s a s f o r ç a s , a a c ç ã o c o r r o s i v a 
d ' u n s po l í t i cos d e m á m o r t e q u e a l é m 
de não s e r e m ú t e i s a n i n g u é m , p r e -
t e n d e m a n n i q u i l a r os b o n s s e r v i ç o s d e 
q u e m t r a b a l h a a benef i c io d ' u m a p o -
p u l a ç ã o q u e lhe t em «ido a g r a d e c i d a . 

O n o s s o p r o t e s t o aqu i lica b e m 
s a l i e n t a d o . 

Feira de S. Bartholomeu 

P r i n c i p i a m ho je a s t r a n s a c ç õ e s 
c o m m e r c i a e s n e s t a f e i r a , n o t a u d o - s e 
p o u c a c o n c o r r ê n c i a d e f e i r a n t e s . 

O nosso processo 

J á foi e x p e d i d a p a r a a c o m a r c a d e 
P e n a c o v a d e p r e c a d a p a r a i n t i m a ç ã o 
do n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o e an t igo A n -
ton io J o s é d ' A I m e i d a , af im d e d e c l a -
r a r se a s s u m e a r e s p o n s a b i l i d a d e dos 
a r t i g o s p u b l i c a d o s n o Alarme, com 
as e p í g r a p h e s — A postos —Ou sim ou 
não. 

Na s e g u n d a feira f o r am i n q u i r i d a s 
as t e s t e m u n h a s d e a c c u s n ç à o : s r s . 
Alves , S e r r a n o e M a r q u e s , d i s t r i b u i -
d o r e s p o s t a e s . 

Nos s eus d e p o i m e n t o s d e c l a r a r a m 
q u e e n t r a m no co r r e io n ú m e r o s d o 
Alarme. S a b e m o s q u e e s t a s t e s t e m u -
n h a s d e accusação ficaram i m p r e s s i o -
n a d a s com a esco lha da j u s t i ç a , p o i s 
t e r i a m bem m a i s d e s e j o em nos d e -
f e n d e r e m . 

P a r e c e - n o s q u e e s t e p r o c e s s o s e r á 
j u l g a d o a i n d a e s t e m e z . 

.Espetadas 

R e i n a ç ã o ! . . . I 

— O rei passeia I . . . 
— Faz bem; 

não é isso caso novo, 
nem da conta de ninguém; 
se elle gasta, — paga o povo I 

— Attende que estamos pobres; 
sem nada no saquitel l . . . 
— Mas que importa, não ha cobres ? 
ha papel, papel.. . papel! 

— Com esse teu palanfrorio 
nunca me convencerei... 
— Não gostavas — ó Gregorio 
levar vidinha de rei?!! 

Então deixa a magestade 
gozar — gozar á vontade. 
— Tanto goze que ao cabo 
um dia — a leve o diabo! 

PINTA. ROXA, 

X 

Mais desacatos 

Sr. dr. Delegado: 

Eu emfim, bem não queria 
vir dar-lhe mais este enfado, 
mas o caso desafia; 
pois é uru novo attentado 
contra a exeelsa monarchia!! ! 

Eis o crime —textual — 
extracto d'uma sessão 
da cambra municipal: 

«Que fica suspenso e prohibido de 
trabalhar nos incêndios, em quanto se 
não justifique, o bombeiro auxiliar da 
B e a l Corporação de Salvação Publi-
ca, # # # accusado de ter provocado con-
flictos com os bombeiros municipaes, 
por embriaguez, etc.» 

Aqui é que bate o ponto; 
é por isto que eu reponto! 

Embriagado?!... E diz isto 
a c a m b r a municipal 
d'um bombeiro que é real!!! 
E' um caso nunca v is to! . . . 

A R e a l — que é submissa — 
decidiu não proceder, 
porque espera que a justiça 
saiba cumprir seu dever 1 

Nisto mostro a voss'lencia 
que o meu zelo não affrouxa; 
sou, com toda a reverencia 

seu criado 
e o b r i g a d o 

PINTA-ROXA, 



de SO de agosto de 1691 

oooooooooooo 
Chronica semanal 

E r a um dia d e a g o s l o , com um 
céu azul s e m n u v e n s , e um sol v e r -
d a d e i r a m e n t e t rop ica l . 

A c i d a d e a p r e s e n t a v a um a s p e c t o 
d e s o l a d o e t r i s t e e a p o u c a a n i m a ç ã o 
d a s r u a s f az i a -nos c r e r q u e e s t a v a -
mos n u m a a l d e i a . 

P a r a a t a r d e , a v i r ação f r e s c a veiu 
t i r a r a c i d a d e do t o r p o r em q u e se 
a c h a v a e n g o l p h a d a , e fazer m o s t r a r e m 
p u b l i c o as toilettes c l a r a s d a s d a m a s . 

No Caes a c o n c o r r ê n c i a e ra e n o r -
m e ; nos d i f f e r e n t e s g r u p o s o ca lor 
e a poli t ica e r a m os a s s u m p t o s d e 
c o n v e r s a , e os 3 0 ° á s o m b r a e Ma-
r i a n o s & C . o s e r a m t r a t a d o s com a s 
d e v i d a s h o n r a s . 

Ao d a r d a s 7 h o r a s , a b a n d a do 
2 3 , d e pé , r o m p e com o h y m n o da 
c a r t a , a n n u n c i a n d o á s g e n t e s , q u e 
a i n d a se c o n s e r v a no t h r o n o , o m u i 
a l to e p o d e r o s o rei de P o r t u g a l e dos 
A l g a r v e s — D . Car los I , de B r a g a n ç a . 

As b a r r a c a s da fe i r a , as m a d e i r a s 
e s p a l h a d a s pe lo a r r u i n a d o C a e s , d a -
v a m - l h e a ideia d e u m a g r a n d e e s -
tanc ia ; e e m q u a n t o q u e os f o g u e t e s 
e s t a l a v a m pe los a r e s , a a n i m a ç ã o q u e 
hav ia no area l e a f r e sca v i r a ç ã o nos 
for t i f icava a a lma e m b a l a d a d o c e -
m e n t e d e b a i x o d ' e s s e céu azu l , em 
q u e a lua che ia b r i l h a v a — a b a n d a 
a t a c a v a as prinr.eiras n o t a s d e um pot-
pourri do M e p h i s t o p h e l e s . 

N u m g r u p o , o n d e havia uma c o n -
v e r s a s a l p i c a d a de d i t o s e g a r g a l h a d a s , 
f e z - s e d e r e p e n t e um s i l enc io p r o f u n d o 

Um l u n á t i c o , q u e a t é e n t ã o se e n -
t r e t i n h a a c o n t e m p l a r o a r g e n t e o a s -
t r o , c h a m a a a t t e n ç ã o dos c i r cu in -
s t a n t e s , p e d i n d o a p a l a v r a , com a r e s 
t r á g i c o s e m y s t e r i o s o s , para r e f e r i r um 
s o n h o ho r r íve l q u e t i v e r a ha d i a s , 
q u a n d o d e s e r v i ç o . 

R e d o b r a se d e a t t e n ç ã o , e o offi-
c i a l , já com d e z e n a s de a n n o s d e s e r -
viço, com voz p a u s a d a e s u m i d a co-
m e ç a a n a r r a ç ã o : 

E r a uma noi te d e j u l h o , o céu e s c u -
r o , o n d e n e m b r i l h a v a m e s t r e l l a s e p o r 
toda a p a r t e um s o c e g o c o m p l e t o . 

T i n h a m , e l l e e o s a r g e n t o , fei to 
as r o n d a s , m a n d a d o a p a g a r a s l u z e s , 
e a t r a n q u i l i d a d e do q u a r t e l só e ra 
a l t e r a d a p e l o s l a m e n t o s a g o i r e n t o s d e 
a l g u m a c o r u j a , o t r o t a r d e s e n f r e a d o 
d o s r a t o s e o r e s o n a r da s o l d a d e s c a . 

M o r p h e u e s t e n d i a - l h e os b raços e 
j á o bom do c a p i t ã o ia g o s a r - l h e a s 
d e l i c i a s , q u a n d o aos s e u s o u v i d o s sôa 
u m t o q u e d e c l a r im , c h a m a n d o — a 
unir—mas uin t o q u e a b a f a d o , q u e p a r -
tia d o c o r r e d o r do 2 . ° a n d a r . 

l ira uma hora da m a d r u g a d a . . . 
S e r i a a hydra q u e s e a t r e v e s s e a 

p rovoca l -o a s s i m , t ão d i r e c t a m e n t e ? 
Sa l t a fóra do lei to e c h a m a n d o o 

s a r g e n t o , q u e e s t r e m u n h a d o l h e a p -
p a r e c e , voam ao s i t io d ' o n d e v inha o 
s o m , m a s o c o r r e d o r e s t ava e r m o e 
r e i n a v a alli um s i l enc io s e p u l c h r a l . 

R e c o l h i a m - s e j á , q u a n d o na p a r a -
da d o q u a r t e l e c c o a o m e s m o t o q u e 
d e c l a r i m , v i b r a n d o u m a s n o t a s aba 
f a d a s , p l a n g e n t e s , q u e lhes fez l e m -
b r a r u m d o b r e a finados. 

D e s o r i e n t a d o s e n u m m a r c h e - m a r -
c h e d e s e n f r e a d o , p r o c u r a m — e só en-
c o n t r a m a s o l i d ã o I 

Era d e m a i s : d e s n o r t e a d o s , pa l -
lido» e d e o u v i d o á e s c u t a , j u n t o d e 
u m a s e n t i n e l l a do i n t e r i o r do edi f íc io , 
o m e s m o t o q u e in fe rna l se faz o u v i r . 

Agora havia e s p e r a n ç a s d e s a b e r 
q u e m e ra o e n g r a ç a d o . . . ; mas a po-
b r e s e n t i n e l l a t e r r e f i c a d a nada sab ia 
e x p l i c a r a r e s p e i t o d o t o q u e : só ti-
n h a o u v i d o , m a s n i n g u é m t inha v is to! 

G r o s s a s g o t t a s d e s u o r c o r r i a m 
p e l a t e s ta do b r a v o off icial ao a c a b a r de 
c o n t a r o s o n h o , e tão p r e p l e x o e s t a v a , 
q u e s e e s q u e c e u de d ize r q u e , d e p o i s 
d e t a n t o s p a s s o s i n f r u c t i f e r o s , s e t i -
n h a f e c h a d o no quarto, e s p e r a n d o che io 
d e t e r r o r , v e r s u r g i r a hydra h a s t e a n -
d o a b a n d e i r a t r i co lor ao som da Por-
íugueza, o h y m n o s a g r a d o da r e g e -
a e r a j ã o P a t r i a . 

A C G C S T O . 

Um nunca acabar ! 

O m i n i s t é r i o d e i n s t r u c ç ã o p u b l i c a 
a c c u s a , no e x e r c í c i o d e 1 8 8 9 - 9 0 , só 
e m despezas de material, a s s e g u i n t e s 
v e r b a s , g a s t a s d e s d e abr i l a j u n h o d e 
1 8 9 0 : 

Pe lo a r t i g o 3 . ° 1 : 0 0 0 0 0 0 0 
». » 6 . ° . . . . 3 1 : 9 8 4 0 5 1 8 
» » 8 . ° . . . . 5 : 5 5 3 0 0 3 » 
» » 1 0 . ° . . . . 1 1 : 8 6 0 0 5 0 9 
» » 1 2 . ° 6 9 : 2 7 0 ^ 9 0 2 
> » 1 4 . ° 3 8 : 9 2 8 0 2 4 0 

S o m m a . . 1 5 8 : 5 9 7 0 2 0 8 

Uma g r a n d e p a r t e d ' e s t a , v e r b a , 
fo ram d e v o r a d a s em m e l h o r a m e n t o s no 
p r é d i o e m q u e foi i n s t a l l a d o e s t e mi-
n i s t é r i o , e q u e p e r t e n c e a um p o t e n t a -
do pol i t ico — o c o n d e d e T h o m a r ! ! ! 

N e s t e e s b a n j a m e n t o d o s d i n h e i r o s 
da n a ç ã o es lá l igado o n o m e d o s r . 
A r r o y o , o r a c h a d o r d e c a r t e i r a s , em 
p r o t e j o ás d: l a p i d a ç õ e s p r o g r e s s i s t a s , 
e q u e d e p o i s , q u a n d o m i n i s t r o , se 
c o n v e r t e u num f a m o s o c o n t i n u a d o r na 
o b r a de*ru ina em q u e ha m u i t o a n d a m 
e m p e n h a d o s os p a r t i d o s m o n a r c h i c o s 
d e P o r t u g a l . 

E a l e m b r a r - n o s q u e o p r o f e s s o r a d o 
p r i m á r i o é p e s s i m a m e n t e r e t r i b u í d o e 
i n f a n i e m e n t e c a l o t e a d o . 

Es tá d e m o n s t r a d o q u e e s t a m o s 
n u m paiz p e r d i d o ! 

oooooooooooo 
Noticias da beira-mar 

Figueira, 18 de agosto. 

E ' a l t a m e n t e louváve l a r e s o l u ç ã o 
da c a m a r a m u n i c i p a l . No i n t u i t o d e 
d e s e n v o l v e r o c o m m e r c i o local e a s » 
s u a s t r a n s a c ç õ e s , com o q u e a F i g u e i -
ra m u i t o t em a l u c r a r , d e l i b e r o u a 
m a ç ã o d e u m a feira d e g a d o , n o dia 
8 d e t o d o s os m e z e s , s e n d o a p r i m e i -
ra no p r o x i m o dia 8 d e s e t e m b r o , pe lo 
q u a l se d o m i n a r á «fe i ra da S e n h o r a 
da E n c a r n a ç ã o » . E s t i p u l a p r é m i o s p e -
c u n i á r i o s aos f e i r a n t e s q u e d u r a n t e o 
a n n o a p r e s e n t a r e m os m a i s t inos e x e m -
p l a r e s d e g a d o . O local d e s t i n a d o ao 
novo m e r c a d o é n a s a b a s da c i d a d e , 
n o s i t io d e n o m i n a d o — P i n h a l . 

E ' pois d i g n a d e e logio a c a m a r a , 
por t ão a c e r t a d a r e s o l u ç ã o . 

* Com q u a n t o t e n h a m e l h o r a d o 
um pouco a c r i se m o n e t a r i a , n ã o h a -
v e n d o t an to rece io em a c c e i t a r n o t a s , 
p e r m a n e c e c o m t u d o a d i f f i c u l d a d e nos 
t rocos pe la a b s o r p ç ã o da p r a t a , fa l ta 
d e c o b r e e n o t a s m i ú d a s . 

C o n s t a - m e q u e a Assoc i ação Com-
merc i a l vae n o v a m e n t e r e q u e r e r ao g o -
v e r n o no in tu i to de r e m o v e r e s t a s d i f -
f i c u l d a d e s . E ' d i g n o d e louvor t u d o 
q u a n t o s e faça n e s t e s e n t i d o . 

* L e m b r á m o s á e x . m a c a m a r a o 
p é s s i m o e s t a d o em q u e se e n c o n t r a a 
fonte da lade i ra da Y a r z e a . 

Além d a s b o m b a s p e r m a n e c e r e m 
em v e r g o n h o s o e s t a d o , o r e c i n t o da 
f o n t e , pela sua i m m u n d i c i e , faz l e m b r a r 
um r e p o s i t o r i o d e e s t r u m e , r e p u g n a n -
te e incompa t íve l c o m as r e g r a s da 
boa h y g i e n e . 

A c a b a m de i n f o r m a r - m c q u e , um 
g r u p o de c o m m e r c i a n t e s a r e t a l h o , 
com o in tu i to d e d e s e n v o l v e r a in-
d u s t r i a local , t e n t a o r g a n i s a r u m a p e -
q u e n a e m p r e z a q u e te rá p o r fim r e u -
ni r um c e r t o capi ta l por a c ç õ e s d e 
5 / 0 0 0 r é i s , com o qua l p r o j e c t a e m -
p r e h e n d e r a c r e a ç ã o de u m a f a b r i c a 
d e c e r v e j a . 

E a l t a m e n t e s y m p a t h i c o tal e m -
p r e h e n d i m e n t o e oxalá não e s m o r e -
çam na sua t e n t a t i v a , e não e n c o n -
t r em mot ivo p a r a de s i s t i r de t ão l o u -
váve l i d e i a . 

* C r e s c e e s p a n t o s a m e n t e a n o s -
sa colonia b a l n e a r . D e dia pa ra dia 
se nota g r a n d e d i f f e r e n ç a . Ha g r a n d e 
a n i m a ç ã o na p r a i a , nos c l u b s , nos c a -
fés e no p a s s e i o — - a p r a ç a Nova . 

Pa ra s e t e m b r o e s t ã o a l u g a d a s mui -
t í s s imas c a s a s , o q u e nos faz p r e v ê r 
q u e t e r e m o s um m e z a n i m a d í s s i m o , 
q u e em nada d e s m e r e c e r á dos a n n o s 
a n t e r i o r e s . 

S p i í o . 

Os julgamentos da imprensa 

A t é hon tem o t r i b u n a l hav ia j u l -
g a d o t r e s p r o c e s s o s , s e n d o c o n d e m n a 
d o s : 

Manoe l d o s S a n t o s L o u r e i r o , e s -
t u d a n t e , em 3 0 0 0 0 0 re i s d e m u l t a , 
se l los e c u s t a s do p r o c e s s o . 

An ton io d e Q u e n t a l C a l h e i r o s e 
P a u l o da F o n s e c a , cm 6 m e z e s d e 
p r i s ã o e 2 5 0 ^ 0 0 0 r é i s d e m u l t a c a d a 
u m . S u p p r i m i d a a Justiça, o q u e já 
havia f e i t o a r b i t r a r i a m e n t e a a u c t o r i -
d a d e c i v i l ! 

A l f r e d o J o s é d e Mello L e a l , e s t u -
d a n t e , em 3 m e z e s d e p r i s ã o , 2 5 0 0 0 0 0 
ré i s d e m u l t a , c u s t a s e se l los d o p r o -
c e s s o . 

Nos do is ú l t i m o s j u l g a m e n t o s os 
r e s p e c t i v o s a d v o g a d o s a p p e l l a r a m da 
s e n t e n ç a , ficando os j o r n a l i s t a s em li-
b e r d a d e . 

E c o n l i n u a r - s e - h a a t é , ' s e g u n d a f e i -
ra p r ó x i m a , se a l g u n s dos a c c u s a d o s se 
não h o m i z i a s s e m , l i v r a n d o - s e a s s i m da 
i n f a m e p e r s e g u i ç ã o de q u e e s t ã o s e n d o 
v i c t i m a s os j o r n a l i s t a s r e p u b l i c a n o s . 

S e é a s s i m q u e p r e t e n d e m s e g u -
r a r o t h r o n o , só lhe r e c o r d a m o s a s o r t e 
d e D . Migue l q u e foi v e n c i d o pe la 
c r e n ç a dos a d v e r s a r i o s . 

X 
Uns catitas 

Aos c a p e l l ã e s dos r e g i m e n t o s d a s 
g u a r n i ç õ e s d e Lisboa e P o r t o , vae s e r 
c o n c e d i d a a h o n r a d e c a p e l l ã e s fi-
d a l g o s da c a s a r e a l . 

H e i n ! — d e p o i s d ' i s t o — a i m m o r -
t a l i d a d e ! 

P o d e m c o m e r e g u a r d a r . 

X 
Oeeorreneins polieiaes 

D e u - s e c o n h e c i m e n t o ao m i n i s t é -
rio p u b l i c o do fac to a r b i t r a r i o c o m -
m e t t i d o pe lo f iscal do g o v e r n o , da 
C o m p a n h i a r ea l d o s c a m i n h o s d e f e r -
ro p o r t u g u e z e s de no r t e e l e s t e , o s r . 
B e n j a m i n da R o c h a D a n t a s , e n t r e g a n -
do a pol ic ia p o r s u s p e i t a s d e r a p t o o 
p a d r e s r . J o s é G o n ç a l v e s d e O l i v e i r a 
e Mar ia J o a n n a de J e s u s , d o logar d e 
V e r d e m i l h o , c o n c e l h o d ' A v e i r o , a m b o s 
d e m a i o r e d a d e . 

S e g u n d o as d e c l a r a ç õ e s do r e f e r i d o 
fiscal, a l é m d e o u t r a s , o s do i s r e f e r i -
dos p r e s o s c o n d u z i r a m - s e c o r r e c t a m e n -
t e d u r a n t e a v i a g e m , e q u e a d e t e n ç ã o 
d ' e l l e s foi d e t e r m i n a d a p o r l e r o u v i d o 
d i z e r ou por lhe d e n u n c i a r e m q u e a 
r e f e r i d a Maria J o a n n a de J e s u s ia r a -
p t a d a . 

* Foi e n v i a d a pa ra o m i n i s t é r i o 
pub l i co a q u e i x a d o 2 . ° s a r g e n t o Ri-
c a r d o da Maia R o m ã o , c o n t r a Migue l 
R i b e i r o e J o ã o R i b e i r o , a q u e l l e da r u a 
d o s A n j o s , e e s t e da r u a da T r i n d a -
d e , por e l l e s o t e r e m i n j u r i a d o e of-
f e n d i d o no a r e a l d o r io , na t a r d e d o 
dia 1 5 do c o r r e n t e . 

* A u l o n i o A n t u n e s , f o g u e t e i r o , 
do b a i r r o d o T h e o d o r o , r e c e b e u a g -
g r e s s õ e s no dia 1 7 , p e l a s 8 h o r a s da 
n o i t e , d e A n t o n i o dos S a n t o s , p e d r e i -
r o , d o m e s m o l o g a r , f e r i n d o - o n o olho 
e s q u e r d o ; bem c o m o J o a q u i n a S e r r a -
n a , d o loga r e f r e g u e z i a da N a z a r e t h 
da R i b e i r a , foi a g g r e d i d a por M a n o e i 
A l m e i d a , do logar da f r e g u e z i a d e S . 
J o ã o d o C a m p o . 

D e u - se c o n h e c i m e n t o ao p o d e r j u -
d i c i a l . 

O que o berço dá. . . 

O s s ú b d i t o s de sua m a g e s t a d e b r i -
l a n n i c a b e m se m a t a m e r a l a m p a r a 
fazer do p r í n c i p e de G a l l e s um bom 
c i d a d ã o ; mas b a l d a d o s e s f o r ç o s , sua 
a l teza m o s t r a h o r r o r por t u d o q u e o 
e m a n c i p e do vicio e da d e v a s s i d ã o 
em q u e v i v e . 

Uma r e s o l u ç ã o c u r i o s a foi t o m a d a 
ago ra p o r u m a d a s m u i t a s s o c i e d a d e s de 
m o r a l i s a ç ã o q u e e x i s t e m e m I n g l a t e r r a : 
«a d e se m a n d a r e m f a z e r p r e c e s p u -
bl i cas em pro l da r e g e n e r a ç ã o do 
p r í n c i p e d e G a l l e s , p a r a q u e es te p e r c a 
o v ic io do v i n h o , d a s m u l h e r e s e d o 
jogo , e possa vir a s e r um s o b e r a n o 
m o r i g e r a d o . » 

I m a g i n e - s e o q u e vi rá a s e r e s t e 
digno h o m e m ao t o m a r a corôa d e In-
g l a t e r r a ! — o p u r o í n g l e z ! 

<§arta de (Lisboa 

17 de agosto. 

Q u e nos a n d a m o s e n g a n a n d o u n s 
aos o u t r o s , p a r e c e e s t a r d e m o n s t r a d o 
na v ida a g i t a d a e bo l içosa da c a p i t a l . 

C l a m a - s e c o n t r a a s i t u a ç ã o e c o n o -
mica e financeira do p a i z ; c o n t r a a 
i n v a s ã o a s s u s t a d o r a d e t í t u los f iducia 
r i o s , p a p e l m o e d a e c é d u l a s d e p a r -
t i c u l a r e s ; c o n t r a a pol i t ica e m e d i d a s 
financeiras, p r o d u c t o s do t a l e n t o p e -
r e g r i n o do s r . m i n i s t r o da f a z e n d a , o 
messias manqué; c o n t r a a s i n d i v i d u a -
l i d a d e s r e c e n t e m e n t e e s c o l h i d a s pe lo 
p o d e r c e n t r a l , pa r a g e r i r e m os n e g o -
c ios do p r i m e i r o m u n i c í p i o do p a i z ; 
c o n t r a a c o m p a n h i a do g a z ; c o n t r a 
a c o m p a n h i a dos t a b a c o s ; c o n t r a o 
g o v e r n o q u e l e i m á r a em m a n d a r aos 
es ta l l e i ros i n g l e z e s a Affonso d'Albu-
querque, e no fim d e c o n t a s , p a r e c e n -
do q u e todos e s t e s r o e d o r e s , a inda 
n ã o c l a s s i f i c a d o s , d e v e r i a m a c a b r u -
n h a r o e s p i r i t o do l i s b o e t a , b e m ao 
c o n t r a r i o , vão i n c i t a n d o os cada vez 
m a i s á fo lgança e aos p r a z e r e s , d i r - s e -
hia q u e p a r a e s q u e c e r e m , m o m e n t a n e a -
m e n t e quand même, a s d i f f i c u l d a d e s do -
m e s t i c a s , a s s a n g r i a s dos a g i o t a s , a 
c a r e s t i a d o s g e n e r o s d e p r i m e i r a n e 
c e s s i d a d e , o dia d e á m a n h ã enif im ! 

T u d o p ê t a ; t udo d e c l a m a ç õ e s ma i s 
ou m e n o s b a n a e s e pa ra p r o v a , q u e 
d e p o n h a m os dois ú l t i m o s d i a s s a n t o s . 

Os c o m b o i o s p a r a a s f e s t a s de 
B a d a j o z , p a r a a s C a l d a s , pa ra T o r r e s , 
p a r a C i n t r a , pa ra B e m l i c a , os v a p o r e s 
p a r a o B a r r e i r o , pa ra C a c i l h a s , t o d o s 
os m e i o s d e locomoção em s u m m a , 
c o n d u z i a m m i l h a r e s d e p e s s o a s , q u e , 
s o b um ca lor a s f i x i a n t e , f u g i a m da 
c i d a d e . Uma c o n c o r r ê n c i a e n o r m e ao 
j a r d i m zoo log ico pa ra a s s i s t i r a m a i s 
u m a a s c e n s ã o d e m r . J u l h é s , n o s e u 
Fàge, e m c o m p a n h i a d e u m a d a m a 
a r r o j a d a , d e s e j o s a d e s e g u i n d a r á s 
a l t u r a s j á a n t e r i o r m e n t e e x p l o r a d a s 
pe lo G o u v ê a P i n t o , pe lo B a r a t a Lo i ra 
e socios do rea l g y m n a s i o , e c o n h e -
c e r por e x p e r i ê n c i a p r ó p r i a , a s im-
p r e s s õ e s q u e p r o d u z L i sboa a vòl d'oi-
seau, o n d e não c h e g a a pol ic ia n e m 
a g u a r d a m u n i c i p a l . 

A no i t e e n c h e m - s e os c i r c o s , e ao 
pas so q u e n u m »e p a v o n e i a m os a d m i -
r a d o r e s do salero da C o n c h a , no o u t r o 
l ançan i - se o l h a r e s c u h i ç o s o s p a r a a 
p las t i ca e s t o n t e a n t e d a s g e n t i s na-
geuses q u e f a z e m os s e u s e x e r c í c i o s d e 
n a t a ç ã o na p i sc ina do F r e i t a s B r i t o , 
a l i m e n t a d a p o r m a n g u e i r a s d e i n c ê n -
dio com a g u a do Alvie la ! 

E d i z e r - s e q u e o a l f ac inha a n d a 
t r i s t e , a p p r e h e u s i v o , f a z e n d o c o n s t a n -
t e s i n t e r r o g a ç õ e s ás n u v e n s d e côr 
p l ú m b e a q u e se a c a s l e l l a m no h o r i s o n -
t e ! . . . 

Uns i n g r a t o s e u n s p e s s i m i s t a s 
e s t e l u s o povo , q u e o r a s e a c o t o v e l l a 
e e s m a g a j u n t o á c a s a da m o e d a p a r a 
q u e , á s e m e l h a n ç a das s c e n a s p a s s a -
d a s n a s p o r t a r i a s dos c o n v e n t o s á 
h o r a da d i s t r i b u i ç ã o do c a l d o , lhe d i s -
t r i b u a m as c é d u l a s d e cem réis com q u e 
no d ia s e g u i n t e se h ã o d e pôr ao a b r i -
g o da fal ta do p ã o , por não le r t roco 
o p a d e i r o , ora b a r a f u s t a e s ú a , j u n t o 
a o s c o i y s c u s p a r a o b t e r um loga r , e m -
b o r a t e n h a d e p a g a r p r e m i o aos c o n -
t r a c t a d o r e s , nova e s p e c i e d e a g i o t a s 
j á r e c o n h e c i d a pelo p u b l i c o ! 

Dizem q u e n ã o t e m o s po l í t i cos da 
polpa d o s R o d r i g o s e S a m p a i o s e mal 
a P a r i s c h e g a o h e r o e d e Luso, o me-
d r o s o do c a n d i c i r o , logo uma p a r t e da 
i m p r e n s a p a r i s i e n s e se es fa l fa em pro-
c l a m a l - o o jo rna l i s t a d e m a i o r p u l s o , 
o ún i co equilibrista dos lusos l i n a n ç o s 
no i n p e r i o p r o g r e s s i s t a . 

D i z e m q u e é um a l t e n t a d o c o n t r a 
a l e i , d e i x a r q u e os m u n í c i p e s d e Lis -
boa t e n h a m os seus d e s t i n o s e n t r e -
g u e s a uma c o m n i i s s ã o d e m a i s a m a i s 
d e m i s s i o n a r i a , e logo o g o v e r n o a c o d e 
p r e s s u r o s o a n o m e a r uma o u t r a , v a z a -
da e m m o l d e s p e r f e i t a m e n t e d e m o c r á -
t icos , o n d e , e m uma p r o m i s c u i d a d e 
q u e n a d a o f i e n d e o p u d o r , se e n c o n -
t ra o n e g o c i a n t e d e c o u r o s , q u e v a e 

e n s i n a r aos s e u s a d m i n i s t r a d o s qua l 
a fornia ma i s e f f icaz pa ra q u e a e p i -
d e r m e n ã o s in ta a s s a n g r i a s d o s j m -
p o s t o s ; o v e t e r i n á r i o , c a p a z d e ir á s 
do c a b o com os s e u s r e m e d i o s e n e r -
g i c o s , e o e s t u d a n t e d e p r e p a r a t ó r i o s 
p a r a a d m i n i s t r a r b e n e f i c e n c i a , a p r o -
v e i t a n d o a s s i m a p t i d õ e s d e m o n s t r a d a s 
n a s luc tas d e C u p i d o , com c a r i a d e 
h a b i l i t a ç ã o p a r a a v ida m a r i t a l . 

E n c a r e c e o g a z com a f u s ã o d a s 
c o m p a n h i a s , e á quélque chose mallieur 
est bon, d e s c o b r e o log i s t a q u e a i l lu-
in inação a p e t r o l e o lhe s a e m a i s b a r a -
ta e a d o p t a - a , f a z e n d o s u r r i a d a á r u a 
da Boa Vis ta . 

E n c a r e c e o t a b a c o e a n a t u r e z a 
p r ó d i g a , com e s t a p r ó d i g a e i m p r e v i -
d e n t e g e n t e , m o s t r a - l h e a salva brava 
q u e vae f u m a n d o coino a de l ic ia d o s 
d e u s e s , e m b o r a o n ã o s e j a , f u r t a n d o -
se á s e x p o l i a ç õ e s do E s t a d o , por c o n -
ta de t e r c e i r o s . 

A Associação Industrial r e u n i d a 
em s e s s ã o , p r o t e s t a c o n t r a o ca so Af-
fonso d Albuquerque, e e m c o m n i i s s ã o 
p r o c u r a o m i n i s t r o , q u e l h e p r o m e t t e 
não d e i x a r á ir o vaso p i r a c o n c e r t a r 
a I n g l a t e r r a . 

Q u e i x a - s e u m a g r a n d e p a r t e d a 
p o p u l a ç ã o de L i s b o a q u e v ive e m c a -
s a s i n f e c t a s , e q u e c o m e ç a a l u c t a r 
com a fome , e o g o v e r n o a g a r r a e m 
a l g u m a s c e n t e n a s d e s s a s p e s s o a s e 
d u r a n t e uris p o u c o s d e d i a s s u s t e n -
t a - a s , d a n d o - l h e s a r e s p i r a r a s f r e s c a s 
b r i s a s d o m a r . 

O s n o s s o s j o r n a l i s t a s q u e m a l t êm 
t e m p o p a r a a r e p o r t a g e m e pa ra a p u -
r a r o c a s o d a s T r i n a s , l a z e u d o - o s a u -
d a r n u m l a b o r c o n s t a n t e , p r e t e x t a 
o g o v e r n o u n s a b u s o s d e l i b e r d a d e d e 
i m p r e n s a e m a n d a - o s d e s c a n ç a r 6 m e -
zes no p a l a c i o A n d e i r o , o n d e com va-
g a r e 1 8 0 d i a s d i a n t e d e s i , p o d e m 
f o r m u l a r o a u t o a c c u s a t o r i o do q u e 
se l h e s a f f i gu ra a r b í t r i o , a b u s o d e p o -
d e r , n e p o t i s m o e n ã o sei q u e m a i s 
c o u s a s l e i a s . 

As f ix i a - se com c a l o r e d á - s e ao 
i n d í g e n a e s p e c t á c u l o s f r e s c o s , c o m 
f r e s c o s a r t i s t a s . Na p r i m e i r a n o u t e 
q u e i x a - s e o p u b l i c o d o C o l y s e u d o s 
R e c r e i o s , q u e o lago leva m u i t o t e m -
po a e n c h e r , p o r t e r r e b e n t a d o o t u b o 
c o n d u c t o r e já na s e g u n d a n o u t e a 
a g u a é t a n t a q u e i n u n d a os c a m a r o -
t e s e a g e r a l , d e i x a n d o q u e os e s p e -
c t a d o r e s a p a n h e m um b a n h o , s e m p a -
g a r e m m a i s p o r i s so . 

Q u e m a i s q u e r e m , p o i s ? V a m o s ; 
n ã o s e j a m i n g r a t o s e b e i j e m r e c o n h e -
c idos a s m a o s d e t a n t o s e tao d i s v e l -
lados p r o t e c t o r e s ; d e t a n t o s e t ão d e s -
i n t e r e s s a d o s amigos. 

P O L L U X . 

Associação dos Artistas 

Na r e u n i ã o u l t ima do c o n s e l h o foi 
n o m e a d a a c o m n i i s s ã o q u e d e v e ir a 
Lisboa e n t r e g a r o d i p l o m a d e p r e s i -
d e n t e h o n o r á r i o da m e s m a a s s o c i a ç ã o 
ao s r . c o n d e d e V a l e n ç a s . E s s a c o m -
ni i s sào ficou c o m p o s t a d o s s r s . Au-
g u s t o P i n t o T a v a r e s , J o ã o A n t o n i o da 
C u n h a e M a n o e l T e i x e i r a da C u n h a , 
os q u a e s b r e v e m e n t e d a r ã o c u m p r i -
m e n t o ao s e u m a n d a t o . 

X 
«laelt, o estripador 

M r . B a c k e r t , p r e s i d e n t e da j u n t a 
d e v i g i l a n t e s de W l i i t e - C h a p e l , r e c e -
beu ha p o u c o uma c a r t a , c o n c e b i d a 
n e s t e s l e r m o s : 

« G e o r g e y a r d — W h i t e - C h a p e l — 
Vou d e novo r e c o m e ç a r a s m i n h a s 
o p e r a ç õ e s n e s t e s a r r e d o r e s , e d e n t r o 
em p o u c o , s e o s e n h o r ou sua j u n t a 
in fe rna l t e n t a r p r o c u r a r - m e , c o m o a u -
xilio da P r o v i d e n c i a hei de m e t t e r - l h e 
uma f aca no c o r a ç ã o . 

« P o r t a n t o , c a u t e l a ! T o m e a s s u a s 
p r e c a u ç õ e s e d e i x e - m e s o c e g a d o . A 
pol ic ia q u e m e p r e n d a , se p u d e r . L a s -
t i m o - a , p o r é m , p o i s , s e o c o n s e g u i r , 
n ã o m e terá vivo. E s c a p e i d e s e r 
p r e s o por d u a s v e z e s . 

« S e u do c o r a ç ã o — - J a c h , o estri-
pador. ti. W. B. s ão a s m i n h a s i u i -
c i a e s . » 

M r . B a c k e r t e n t r e g o u a c a r t a a o 
c h e f e de p o l i c i a . •> 
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arbeiro —Antonio de Jesus Ro-
cha Monteiro — rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

Ca s a L e ã o — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

i alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Cirnrgião-I>entista-CaldPÍra 

da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges i 17. 

Para rurlar 

Um papá applica uma boa dóse de 
vergastadas a um filho, que havia feito 
não sei que travessura muito graúda. 
No fim da sóva, querendo epilogar o cas-
tigo com o competente sermão, deu co-
meço ao interrogatorio nos seguintes ter-
mos : 

— O menino sabe a razão por que lho 
bati? 

— Sei, sim senhor, respondeu cho-
ramingando o rapazinho. 

— Porque foi então ? 
— Porque o papá tem mais força do 

que eu. Ora ahi está. 
* 

Entram dois petimetres em uma sala. 
Um d'elles, querendo metter a ridículo o 
seu companheiro, que não era conhecido 
da dona da casa, dingiu-se pura esta e 
disse-lhe : 

— Permitta-me minha senhora, que 
lhe apresente o sr. F., que não é tão parvo, 
como parece. 

— E' essa única defferença que existe 
entre nós dois,^replica imriiediatainente 
o apresentado. 

i orreelro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria Yillaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

• stabelecimento de fazendas 
brancas e Maehiuas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•nn i l e i ro -es tabe lec imentode Luiz 
d'Alinelda Jumor —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Para variur 

O abbade Santeuil, que tinha muito 
inveterado o vicio do jogo, foi um dia 
solicitado para ir prégár um sermão, 
uo momento em que concluía uma par-
tida de piquet. O bom do abbade guarduu 
o baralho das cartas na algibeira da man-
ga, e partiu, for desgraça, porém, no 
meio do sermão, fez com o braço um mo-
vimento menos cauteloso, e as cartas es-
paiharam-se por sobre os ouvintes, luia-
gine-se quão grande seria a indignação 
dos devotos 1 

O prégador, sem se perturbar, diri-
giu-se immediatauieute a um rapazinho 
dos seus dez annos pouco mais ou menos, 
e perguutou-lhe: 

—Que carta é essa que tens na mão 1 
— E ' o az de copas, respondeu o pe-

queno. 
— Bem; qual é a primeira das tres 

virtudes theologaes'? 
— Não tei. 
— Vêde, meus irmãos, exclamou o 

abbade com expressão indignada, véde 
como é ímpia a educação que daes aos vos-
sos filhos 1 Ahi tendes uma criança, que 
não conhece a primeira virtude theologal, 
mas que conhece o az de copas 1 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

R 
etrozelro e paramen-
•teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

(ola e oabedaés—Vendas por 
' junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Ferias aos operários 

A ped ido da s u b - e o m m i s s ã o , pu -
bl icámos Imje a lista d o s i n d u s t r i a e s , 
m e s t r e s d ' o b r a s e p r o p r i e t á r i o s q u e 
a p r e s e n t a r a m a s s u a s fo lhas na s e m a -
na f i nda . 

Dese j a a s u b - c o m n i i s ã o a m a x i m a 
p u b l i c i d a d e a e s t a l is ta p a r a q u e os 
a b u s o s c e s s e m , e os o p e r á r i o s q u e s e 
j u l g u e m l ezados p o s s a m e n v i a r as s u a s 
q u e i x a s á s u b - c o m m i s s ã o . 

A ' m a n h ã , c o m o d e c o s t u m e s e r ã o 
r e c e b i d a s as fo lhas e n o v a m e n t e ins ta 
a s u b - c o m m i s s ã o pa ra q u e todos s e j a m 
o mais e x a c t o s p o s s í v e i s na i n s c r i p ç ã o 
dos n o m e s d o s s e u s o p e r á r i o s . 

Não d e s e j a a c o m m i s s ã o v e r - s e 
o b r i g a d a a to rna r pub l i co os nomes 
d a q u e l l e s q u e p r e t e n d e m e x p l o r a r 
com e s t e bene f i c io aos o p e r á r i o s , p o r 
isso e s p e r a q u e todos p r o c e d a m com 
d i g n i d a d e e boa fé . 

* 

Antonio Pedro, mestre d'obras 491220 
Francisco Antonio Meira, estu-

cador 340300 
José Duarte d'Almeida Leitão. 

sapateiro .' 160030 
Francisco Maria de Sousa Na-

zareth & F.°, industriaes . 380000 
Peig Plaans & C.", fabrica de 

lanitieios 2400760 
José dos Santos Marques, mes-

tre d'obras 190800 
Francisco Alves Madeira Jú-

nior, industrial 450740 
Miguei Cairutas, mestre do-

bras 210500 
Joaquim Mendes Coimbra, in-

dustrial 430600 
Reis Leitão, typographia 170500 
Antonio Mendes, para obras 450400 
José Francisco da Cruz, & 

industriaes 390200 
Antonio Augusto da Silva, in-

dustrial 450400 
Antonio José Gonçalo Candon-

ga 140060 
Estevão dos Santos, obras do 

Semiuario 190050 
João Antonio Bizarro, indus-

trial 400000 
Imprensa Indepeudencia . . . . 160700 
Antonio José da Costa, para 

obras 210000 
Manoel da Fonseca Callisto, 

mestre d'obras 570300 
Maria da Pureza Fonseca & 

F.08, fabrica de eeramica 240750 
Viuva Marques Manso, fabrica 

de massas 420000 
Anlonio José Theodoro 150000 
Albino da Silva Leite, mestre 

Q'obras 220010 
Imprensa Académica 4O0U4O 
José Antonio dos Santos, fa-

brica de eeramica 420.70 
Leonardo Antonio da Veiga, 

fabrica de ceramica 890820 
Antonino da Costa Pessoa & Ir-

mãos, fabrica de ceramica 290660 
José Luiz de Moura 410380 
José Pedro de Jesus, serralhe-

ria 70900 
Adelino Augusto Pessoa & F.°, 

tabrica Ue ceramica 320760 
Typographia Operaria 1U04OO 
buulol Guedes Coelho, indus-

trial 240950 
Antonio Alves de Pinho, mes-

tre d'ofe>ras 140520 
Francisco Antonio dos Santos, 

canteiro 360300 
Theatro Circo 210<00 
José Alves Coimbra, industriai 300560 
Fabrica do Gaz 1410310 
Eduardo d'Alineida Coimbra, 

serralheiro 
Domingos da Silva Moutinho, 

p i n t o r 3 5 0 2 0 0 
Antuiiio Rodrigues Júnior, in-

dustrial 160100 
José Simões 1608itO 
José Muria da Encarnação, la-

meiro 150160 
Luiz Francisco da Silva, car-

pinteiro 240200 
José Jacintho, alfaiateria . . . . 250170 
Manoel Teixeira, sapateiro... 110750 
Manoel Mendes de Campos, 

sapateiro 230700 
Antouio da Silva Feitor, mes-

tre d'obras 490080 
Antonio da Silva Braga, al-

faiate 430430 
Antonio das Neves Elyzeu, 

pintor 140080 
João Rodrigues de Paula para 

obras 160320 
José Rafael dos Santos, can-

teiro 290400 
Basilio Augusto Xavier d'An-

drade, para obras 190480 
Antonio Rodrigues Pinto, in-

dustrial 1090360 
Antonio Rosa, mestre d'obras 300290 
Francisco Simões, canteiro... 250200 
Joaquim Augusto Ladeiro, 

mestre d'obras 760950 
Castro Leão, industrial 250340 
Annibal Ferreira da Costa 

Maia, p a r a obras . . . . . . . . 430760 

José Miguel Cabral, serralheiro 100900 
José d'01iveirá Serrano, indus-

trial 230800 
José Matheus de Campos, sa-

pateiro 130160 
Francisco Antonio d'Almeida, 

sapateiro 120510 
Francisco d'Almeida^Quadros, 

para obras 250300 
Mendes d'Abreu & C.a, indus-

trial 690110 
Maria Julia Romana, modista 90000 
José Antonio Gomes, cabou-

queiro 250000 
Joaquim Augusto Maia, mestre 

d'obras 480580 
Benjamin Ventura, mestre do-

bras 1400000 
Manoel José da Costa Soares, 

industrial 1300000 
Francisco José Vieira Braga & 

Bandeira, para obras 
João Antonio da Cunha, fa-

brica de ceramica 200000 
Virgilio Marão Pessoa, fabrica 

de ceramica 300000 
Pessoa & Irmão fabrica de ce-

ramica 790320 
José dos Santos Meadas, mestre 

d'obras 410450 
José Tavares da Costa, para 

obras 390690 
José Barata, canteiro 290150 
João Lopes Júnior, serralheiro 280550 
Manoel Simões 1U0OOO 

X 
Um digno conimbricense 

L e m o s com sa t i s f ação a not ic ia 
q u e pub l i ca o nosso co l lega o Século, 
r e f e r i n d o - s e ao nosso bom amigo e pa-
t r íc io , s r . A n t o n i o A u g u s t o da Costa 
Moi ta , um a n t i g o socio da Escola Li-
vre, e s sa bel la ins t i tu ição q u e t e m 
r e g i s t a d o g r a n d e s s e r v i ç o s ás a r t e s e 
i n d u s t r i a s d e C o i m b r a , e a cu ja es tá 
l igado o n o m e do s r . An lon io A u g u s t o 
G o n ç a l v e s , q u e a d i r ig iu e d e s e n v o l -
veu com s u p e r i o r i d a d e . 

Ao d a r m o s na i n t e g r a o q u e es -
c r e v e o Século j u n t á m o s os p a r a b é n s 
ao novo a r l i s la e d ' a q u i c u m p r i m e n -
t a m o s seu h o n r a d o p a e , q u e d e c e r t o 
r e j u b i l a r á ao ler as p a l a v r a s d e louvor 
bem m e r e c i d a s q u e d e d i c a m a seu 
filho. 

«Conc lu iu o c u r s o d e e s c u i p l u r a 
na Esco la d e Be l l a s A r t e s d ' e» t a ci-
d a d e o s r . An ton io A u g u s t o da Costa 
Mot t a , d a n d o da sua a p p l i c a ç ã o ao 
e s t u d o e do seu a p r o v e i t a m e n t o p r o v a s 
tão n o t á v e i s e t ão p o u c o v u l g a r e s q u e 
j u l g a m o s um d e v e r a p o n t a r o novo 
a r t i s t a á a t t e n ç ã o do p u b l i c o e do go-
v e r n o . 

« D u r a n t e o seu c u r s o , com effei to , 
o s r . Costa Mot ia o b t e v e a s s e g u i n t e s 
r e c o m p e n s a s nos s eu e x a m e s : No 1 . ° 
a n n o uma m e d a l h a d e c o b r e ; no 2 . ° 
uma m e d a l h a de c o b r e e u m a d e p r a t a ; 
no 3 . ° uma m e d a l h a d e p r a t a e o p r e -
mio de 36(5(000 ré i s ; e no 4 . ° a s mes-
m a s r e c o m p e n s a s do 3 . ° r e s o l v e n d o 
m a i s o j u r v , r e u n i d o e m c o n s e l h o ex-
p r e s s a m e n t e , ofi iciar ao g o v e r n o leiu-
b i a n d o - l h e , como um a c t o d e ju s t i ça 
e em p r e m i o da a p p l i c a ç ã o t ã o ex t r ao r -
d i n a r i a m e n t e e x e m p l a r d a q u e l l e a iu-
m n o , e o n c e d e r - l h e uma g r a t i f i c a ç ã o 
p a r a p o d e r ir a o e s t r a n g e i r o v i s i t a r 
os p r i n c i p a e s m u s e u s e c e n t r o s ar t í s -
t i cos . 

«Fo lgamos com es ta d e c i s ã o d o j u r y 
d e e s c u i p t u r a da Esco la de Bel las A r -
t e s , q u e bem m o s t r a o a p r e ç o em q u e 
t em a q u e l l e e s t u d i o s o a r t i s t a , e é d e 
e s p e r a r q u e o g o v e r n o a t l e n d a o seu 
p e d i d o , q u e é p e r f e i t a m e n t e j u s t o , 
t a n t o ma i s q u e o s r . Cos ta M o t t a , 
para p o d e r d e d i c a r s e á s u a a r t e , t e n i . s e 
s u j e i t a d o a sacr i l ic ios não p e q u e n o s , 
a s s im como á sua n u m e r o s a f amí l i a , 
q u e s u s t e n t a com o s e u t r a b a l h o . 

« D e r e s to o s r . Motta j á n ã o é um 
d e s c o n h e c i d o do p u b l i c o . Na r e c e n t e 
e x p o s i ç ã o do G r é m i o Ar t í s t i co a p r e -
s e n t o u el le t r e s t r a b a l h o s d e escu i -
p t u r a , q u e n ã o faz iam má figura ao 
lado da s o b r a s dos s e u s m e s t r e s , S i -
m õ e s d e Almeida e A l b e r t o N u n e s . E 
u l t i m a m e n t e conc lu iu uma e s t a t u a , t r a -
b a l h a d a d u r a n t e a s h o r a s v a g a s do 
seu c u r s o , e r e p r e s e n t a n d o O Remorso, 
q u e é um t r a b a l h o mui to no t áve l pela 
p e r f e i ç ã o do m o d e l a d o e s o b r e t u d o 
pela e x p r e s s ã o , e q u e d e v e figurar 
h o n r o s a m e n t e na f u t u r a e x p o s i ç ã o do 
G r é m i o A r t í s t i c o . P o d e v e r - s e na E s -
cola d e B e l l a s A r t e s . » 

Grémio dos empregados no 
commercio e industria 

No d o m i n g o r e u n i u es ta a s s o c i a -
ção para a e l e i ção dos co rpos g e r e n -
t e s q u e hão d e se rv i r d u r a n t e o b ien -
nio d e 1 8 9 1 a 1 8 9 3 , sa indo e le i tos 
os s r s . : 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — P e d r o Fe r r e i r a D ia s 
B a n d e i r a . 

Vice-presidente—Antonio A u g u s t o 
N e v e s . 

1." secretario — Ju l io F e r r e i r a da 
P i e d a d e . 

Vice-secretario—João G o m e s P a e s . 
DIRECÇÃO 

Presidente—José An ton io da Costa 
P e r e i r a . 

Vice-presidente — J o s é M o n t e i r o 
d o s S a n t o s . 

l.° secretario — A r t h u r Diniz d e 
C a r v a l h o . 

Vice-secretario — João Alves Ba-
r a t a . 

tygal — Anton io A u g u s t o d e S á . 
Dito — J o s é d e J e s u s S i m õ e s . 
Thesoureiro — Anlon io G o n ç a l v e s 

B a r r e i r a . 
Foi c o n s i g n a d a na a c t a , por p ro -

pos ta do p r e s i d e n t e , s r . A l b a n o Go-
m e s P a e s , um voto d e s e n t i m e n t o pela 
m o r t e do socio, s r . A n t o n i o N u n e s 
B e z e r r a , fa l lec ido ha p o u c a s s e m a n a s . 

oooooooooooo 
Noticias telegraphicas 

Protesto 

Barcelona, 15, á 1 e 40 m. — O s 
r e p u b l i c a n o s c e n t r a l i s t a s d e B a r c e l o n a , 
r e u n i d o s e m h o n r a d e P o r t u g a l , pro-
t e s t a m con t r a a e x p u l s ã o d o s e m i g r a -
d o s l u s i t anos pe lo g o v e r n o d e C a n o v a s . 
A s s o c i a n d o - s e ao s e n t i m e n t o pe la s d e s -
g r a ç a s do povo p o r t u g u e z , d e s e j a m - l h e 
p r o x i m o s d ias v e n t u r o s o s . 

Pe lo dire« lor io , Don de Buen; pe lo 
C a s i n o , Salas Anton. 

# 

Congresso socialista 

Bruxellas, 16.—Abriu-se h o j e 
d e m a n h ã o c o n g r e s s o social is ta in-
t e r n a c i o n a l , e s t a n d o p r e s e n t e s m u i t o s 
d e l e g a d o s e s t r a n g e i r o s . 

* 

Anarchista repudiado 

Bruxellas, 17, n.—O c o n g r e s s o 
soc ia l i s ta i n t e rnac iona l não a d m i t t i u 
n e m quiz ouvi r o i ta l iano M e r l i n o 
como d e l e g a d o dos g r u p o s a n a r c h i s -
t a s . 

* 

Socialistas-boulangistas 

Paris, 18, m. — A r e u n i ã o d o s 
g r u p o s soc i a l i s t a s -bou l ang i s t a s effe-
c l u a d a h o n t e m á noi te no Circo d e 
I n v e r n o , r e u n i ã o a q u e a s s i s t i r a m 
5 : 0 0 0 pes soas , d e p o i s dos d i s c u r s o s 
p ro fe r idos pe lo d e p u t a d o L a u r e Mil-
l e v o y e , votou po r a c c l a m a ç ã o uma 
o r d e m do dia a g r a d e c e n d o á Rúss ia 
o a c o l h i m e n t o le i to á e s q u a d r a f r a n -
ceza em C r o n s t a d t , l a m e n t a n d o a ida 
da m e s m a e s q u a d r a a P o r t s m o u t h , e 
e n v i a n d o aos a l s a c i a n o s - l o r e n o s um 
t e s t e m u n h o d e i m m u l a v e l e s p e r a n ç a . 
A c a b a d a a r e u n i ã o , o d e p u t a d o L a u r 
m e t t e u - s e n u m a c a r r u a g e m p a r a s e 
r e t i r a r ; m a s , q u a n d o o c o c h e i r o loca -
va o caval lo p a r a p a r t i r , u m a n a r c h i s -
ta d i spa rou c o n t r a a c a r r u a g e m um 
tiro d e r e w o l v e r , cu ja ba la f e r i u le-
v e m e n t e o c o c h e i r o . O a u c t o r do a t -
t e n t a u o foi logo p r e s o . 

# 

Gréve 

Paris, 17, n. — E s t ã o em g r è v e 
1 : 5 0 0 o p e r á r i o s da I m p r e n s a Nacio-
na l . B e c l a m a m a d e s p e d i d a d ' u m con-
t r á - m e s t r e . 

L a r g a r a m es ta m a n h ã o t r a b a l h o 
2 0 0 a 3 0 0 c a r r o c e i r o s . 

# 

Negociações 

Vienna, 17 m. — Os r e p r e s e n -
t a n t e s <la A l l e m a n h a e da Áus t r ia p a r -
t i ram para Mun ich a fim de e n t a b u l a r 
n e g o c i a ç õ e s com os r e p r e s e n t a n t e s da 
I t a l i a . 

Choque de eomboyos 

Berne, 17, n. — S ã o e s t e s os p o r -
m e n o r e s do d e s a s t r e no c a m i n h o d e 
fe r ro e n t r e M u e n c h e n b u c h s s e Zol l i -
kof fen . Ás 7 h . e 3 0 m ' da m. o c o m -
boyo e s p e c i a l d e B i e n n e p a r o u a 6 0 0 
m e l r o s da e s t a ç ã o de Zidl ikoffen . As 
t re s u l t i m a s c a r r u a g e n s q u e c o m p u -
n h a m e s t e c o m b o y o foram d e s p e d a -
ç a d a s pe lo c h o q u e d ' u m o u t r o I r em 
q u e não e s p e r a v a a q u e l l e e n c o n t r o n a 
l inha . M o r r e r a m 1 3 p a s s a g e i r o s , d o s 
q u a e s 11 e r a m m u l h e r e s , todos p r o -
c e d e n t e s d e B i e n n e ou do J u r a . Ha 
mai s 5 8 f e r i d o s , s e n d o 1 8 m u i t o g r a -
v e m e n t e . 

Noticias diversas 

Os b o m b e i r o s vo lun tá r ios do P o r t o 
p u b l i c a r a m um m a n i f e s t o e x p o n d o ao 
p u b l i c o os m o t i v o s q u e l e v a r a m a c o r -
p o r a ç ã o a não c o m p a r e c e r n o s i n c ê n -
dios d ' a q u e l l a c i d a d e . 

* Já d e u e n t r a d a na c a d e i a d e 
S a n t o T h y r s o a d e s n a t u r a d a mãe q u e 
n a q u e l l e logar ma tou e e n t e r r o u o filho. 

* O - j o r n a e s de Elvas diz< m q u e 
a a n g i n a d i p h e l e r i c a se to rnou m o l é s -
tia e n d e m i c a naque l l a l o c a l i d a d e . Em 
t r e s m e z e s a q u e l l a d o e n ç a ma tou 3 7 
; e s s o a s , e no mez c o r r e n t e ha j á a 
r e g i s t a r 5 v i c l í m a s . A imprensa é d e 
opin ião q u e e s t e e s t a d o é d e v i d o á 
falta de p r o v i d e n c i a s . 

* Cas te l lo d e Pa iva não e s c a p o u 
t a m b é m aos ef fe i tos da c r i s e m o n e t a -
r i a . Os g e n e r o s de p r ime i ra n e c e s s i -
d a d e t e e m alli sub ido de p r e ç o ; o m i -
lho esta a 7 2 0 ré i s o a n t i g o a l q u e i r e . 

* E m F e l g u e i r a s e s t ão mui to 
a t r a z a d o s os milhos . O a s p e c t o d a s 
v i n h a s é m u i t o p r o m e t t e d o r . 

* A p e z a r d e em vár ios c o n c e -
lhos e s t a r e m já conc lu ída s as m a t r i z e s , 
a i n d a o min i s t ro da f a z e n d a s e n ã o 
l e m b r o u d e as m a n d a r pôr em e x e c u -
ç ã o . 

* C h e g o u a L o a n d a o d e p u t a d o 
D a n t a s B a r a c h o , c o m m i s s a r i o r ég io 
em A n g o l a . 

* Foram d e s p a c h a d a s na a l f a n -
dega 8 6 c a i x a s d e pra ta em b a r r a 
para a Casa da M o e d a . 

* O s r . m i n i s t r o da m a r i n h a 
m a n d o u ab r i r c o n c u r s o e n t r e os in-
d u s t r i a e s p o r t u g u e z e s para o c o n c e r t o 
d e q u e c a r e c e a m a c h i n a do t r a n s p o r t e 
índia. 

* O Grupo Lusitano Gounod, d e 
g u i t a r r i s t a s p o r t u g u e z e s , s o b a d i r e -
cção do sr . Luiz M o n t e i r o , p a r t i u p a r a 
L o n d r e s , a b o r d o do Ibéria. O g r u p o 
foi c o n t r a t a d o por um con to d e re is 
c a d a m e z , l ivres d e todas as d e s p e -
zas . A p r e s e n t a r - s e - h a com o seu t r a j o 
c a r a c t e r í s t i c o d e c a m p i n o s do R i b a t e j o . 
O con t r ac to é por se is m e z e s . 

* E s t a em 394:123)51210 a g r a n -
d e s u h s c r i p ç ã o n a c i o n a l . 

* C o n t i n u a m com a c t i v i d a d e a s 
o b r a s d a s g a l e r i a s pa ra os m u s e u s d e 
a rcheo log ia e n u m i s m a t i c a da Sociedade 
Martins Sarmento, de G u i m a r ã e s . 

* Cer to p r í n c i p e a l l emão e s t a v a 
tão che io d e d i v i d a s q u e foi p r e c i s o 
v e n d e r - l h e os c a v a l l o s em has t a p u -
bl ica , a fim de sa t i s f aze r os c r é d o r e s I 

* V a e b r e v e m e n t e i n s t a l l a r - s e 
em F a r o u m a nova f ab r i ca p a r a a p r e -
p a r a ç ã o da cor t iça em p r a n c h a . D a 
nova fab r i ca são p r o p r i e t á r i o s os s r s . 
J o s é Mar t i n s C a i a d o , d e S . Braz d e -
p o r t e i , e Narc i so Vifla L o n g a , d e L i s -
b o a . 

* Em Tav i ra vae m o n t a r - s e u m a 
f a b r i c a d e c h a p é u s . 
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O d e S O d e a g o a t o d e 

Aos nossos assignantes 

Pedimos aos nossos assi-
gnantes que mudarem temporá-
ria on effecliva a sua residencia, 
o obsequio de participarem á ad-
ministração do Alarme, para re 
gularidade no expediente d'este 
jornal. 

JUÍZO DE D I R E I T O DE COIMBRA. 

Éditos de 40 dias 
(1.° annuncio) 

A requerimento da firma 
Jnfc commercia l , d 'es ta c idade , 

Cos ta Pere i ra & Companhia , é ci tado 
Augus to Mo eira da Silva, casado com 
D . Julia Bar jona de Fre i tas , d ' e s ta 
sobred i t a c idade , mas a u s e n t e em 
p a r t e incer ta na Republ ica dos Es ta -
dos Unidos do Brazi l , para no prazo 
de dez dias a c o n t a r , passados q u a -
renta (Jepois da s e g u n d a publ icação 
d ' e s t e annunc io no Diário do Gooerno, 

Çagar á firma r e q u e r e n t e a quan t i a de 
: 9 2 2 f $ 9 2 3 ré is , capi ta l , ju ros e cus-

t a s con tados na acção commerc ia l que 
a mesma firma lhe moveu sob pena 
d o a r r e s to já feito ser conver t ido em 
p e n h o r a , e a execução seguir seus 
t e rmos . 

Co imbra , 14 d ' agos lo de 1 8 9 1 . 

Yer i f iquei a exac t idão . 

Queiroz. 

O escr ivão , 

José Lourenço da Costa. 

p a l d e i r a da Silva, c i r u r -
M gião dent i s ta pela facu ldade 

d e Medic ina , do Rio de J a n e i r o * p a r t i -
c i p a a o s seus ex. 1 " 0 9 cl ientes que d u r a n t e 
o mez de s e t e m b r o é encon t r ado para 
os mi s t e r e s da sua proí i i ssão , na rua 
d a s F lores , n .° 2 4 , 1 . ° e 2 . ° a n d a r , 
na F igue i ra da Foz, e q u e d u r a n t e os 
o u t r o s mezes se encont ra na mesma 
c idade aos domingos . 

QTULQS 
P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 

T y p . O p e r a r i a 
Coimbra. 

13 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

O TRONCO DO IPÊ 

X l l 

O conselheiro 

O minis t ro porém provou lhe que 
elle es tava mui to a t r a z a d o em poli t ica. 

— Meu ca ro sr . Fre i tas , como seu 
ámigo q u e me prezo de ser devo usa r 
de toda a f r a n q u e z a . O senhor labora 
em um e n g a n o , q u a n d o suppõe que o 
gove rno v e n d e t i tu los , e que pelo fa-
cto de da r doze con tos de ré i s , qua l -
q u e r t em dire i to a ser ba rão . 

— Mas , s r conse lhe i ro , foi o que 
me d i s s e r a m ! 

— Il lui l i ram-no. Dando doze con-
tos de ré is o c idadão p res t a um ser -
viço e fica habi l i tado a ser r e m u n e -
r a i com uma g r a ç a . Essa g raça p o d e 

m roiiMiM 
DE 

ESPECIA 
1 3 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa «lo c o r r e i o ) 

14 — R U A V E L H A — 1 4 

C O I M B R A 

A R T H U R D I N I S D E C A R V A L H O 
3 2 - R u a do C o r v o - 3 8 — 1 3 - R u a da da Louça , -17 

C O I M B R A 

Proprietário d ' e s t a agenc ia conl inúa a en-
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , exhuma-
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um v a r i a d o sor t ido em corôas , bou-
quels e flores so l tas , o que ha de mais novi -
d a d e n e s t e g e n e r o . Modic idade nos p reços . 

Acabam de c h e g a r á sua agencia d u a s 
magni f i cas tarimaa fusierariae, dou ra -
das a s q u a e s aluga pelos preços da t abe l l a . 

Es t a casa não tem a g e n t e s a quem g r a -
t i f ique , nem tão pouco pede f u n e r a e s , motivo 
po rque deve m e r e c e r a pre fe renc ia a qua l -
q u e r o u t r a . 3 7 

G ^ l S j í L i d o c o r v o 

r n 

Á 

4 1 i p t r a i l d e economia para as pes-
M( soas que t ing i rem em suas 

ca sa s ; ha paco tes em todas a s cores ; 
s e rve para t ingir com prompt idão len-
ços, cba i les , me ias e ves t idos , e t c . , 
e t c . 

V e n d e - s e na 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Rua de Mont'arroio— 33 

C O I M B R A 

2 5 . 0 0 0 
É o premio maior da loteria 

hempanliola m 9 0 d'agoato. 

SORTIMENTO d e bi lhe tes , q u i n -
tos, déc imos e fracções de todos os 
p r e ç o s . 

7 4 — R u a dos Sapateiros — 80 
4 5 C O I M B R A 

BARATO 
2 2 N N U N C I ° - prospecto 

i c X para estabelecimen-
to, leilões, espectáculos, etc., na 
T y p . O p e r a r i a — C o i m b r a . 

3 9 

VENDA SB MOVSIS 
Ía rua da Sophia n . ° 2 2 , 1 . ° 

a n d a r se diz quem tem para 
v e n d e r uma mobilia d e sala e cama 
tudo de mogno . 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór ~ 24 

C O I M R R A 
3 3 M ° * e u a n l ^ ( > e s l a h e l e c i m e n t o 

L l c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 
de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l pa ra h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , ré is 
1 / 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 r s . 

T a m b é m t e m f a z e n d a s de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Ga ran -
te -se a per fe ição do t r a b a l h o encom-
m e n d a d o nes ta c a s a . 

Proprietário —Tedro o4. Cardoso 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

, , PERARIA 
V D f l P D A D n i il 1 8 

I I I l i rt I H I I I U Impressão de jornaes 
W P PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, ZMappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

COIMBRA «Largo da Freiria, 14 

ser um habi to , uma c o m m e n d a ou um 
titulo, de nome que a p p r o u v e r ao go-
verno o qual não r e c e b e condições . 
O s r . d e s e j a v a s e r barão do Soccorro: 
Sua Mages tade e n t e n d e u em sua sa-
bedor ia q u e devia fazei o barão da 
Espera. T o m e o meu conselho; vá ag ra -
dece r - lhe , e não se occupe mais com 
isso . Não é bom reviver c e r t a s cou-
s a s ! . . . 

O ministro concluiu com um sor-
riso myster ioso , ape r t ando a mão do 
F r e i t a s : 

— E n t e n d e - m e ? 
—^Não excel lent iss imo, não e n t e n -

d o ! 
— O r a ! . . . Conhece o conselhe i -

ro L o p e s ? El le fa lou-me em cer tos 
b o a t o s . . . c a lumnias bem s e i ! Mas 
em todo o caso o melhor é deixar 
esquecer e s t a s cousas . 

O novo barão sahiu livido de cho-
e ra , sem duv ida , ou de ind ignação; 

mn« não deu a n d a m e n t o á sua recla-
mação . 

Dias depois um amigo a seu pe-
dido apresentou-o ao conse lhe i ro Lo-
tes ; e tal sympath ia s e n t i r a m mu-

t u a m e n t e , que se t o r n a r a m ín t imos, e 

se un i ram esp i r i t ua lmen te pelos laços 
de um mutuo compadresco . 

O conselhei ro foi p a d r i n h o de uma 
pr imei ra menina q u e o b a r ã o pe rde ra 
e não lendo out ro modo de re t r ibu i r 
a fineza convidou o amigo para chr i s -
mar Adél ia , sua filha ún ica . 

Com o conse lhe i ro e n t r a r a m na 
varanda varias pe s soas , h o s p e d e s do 
barão , que t inham ido depois do al-
moço da r uma volta pela fazenda . No-
tavam-se e n t r e ou t r a s , a volumosa e 
repolhuda reverenc ia do p a d r e Car -
ne i ro , vigário da f r eguez i a ; a exigua 
e s t a t u r a d o capi tão T iburc io , s u b - d e -
legado vitalício no domínio conserva-
dor ; e f ina lmente a figura esguia e 
exótica do s r . Domingos P a e s inser ida 
em umas calças de íihi p re ta e bro-
chada com um fraque jus to cór de 
r a p é . 

O conselhei ro que se dirigia a nina 
cade i ra de ba lanço vol tara-se ouv indo 
a voz de D. Alma . 

— Qual é a ques t ão , minha senho-
ra ; r e s p o u d e u app rox imando- se da rne-
za. 

— Meu n r a r i d u ? . . . Ha de se r 
contra mim não tem q u e v ê r l 

— S e n ã o t iver r azão , Lu iz inba . 
— Ainda q u e lenha 1 
— A q u e s t ã o é e s t a : d i s se a ba-

roneza e expoz a m a t é r i a . 
O conse lhe i ro brincan<k> com os 

ber loques do re log io , ge s to sohrio e 
mode- io q u e p re lud iava s e u s d i s cu r -
sos na camara , expr imiu se nes t e s ter-
mos : 

— Não sou o mais c o m p e t e n t e sem 
duvida para dec id i r em matér ia tão 
del icada . A respe i to de e d u c a ç ã o , 
tenho para mim que o coração da m ã e 
mesmo i g n o r a n t e tem mais ta len to do 
que a cabeça do h o m e m , embora de 
e levada in t e l t i genc ia . E n t r e t a n t o di re i 
a m i n h a op in i ão . Eu e n t e n d o q u e uma 
men ina é uma flor, com uma di f íe ren-
ça , q u e o p e r f u m e d ' e s t a é a alma na-
que l i a . O r a se a flor s i lves t re é mais 
for te e vivaz, não tem de cer to a pe r -
feição e a g raça da flor cu l t ivada . Creio 
pois q u e para se ob te r uma moça que 
reuua as v i r t udes das duas flores, sem 
os seus defe i tos , é necessár io da r - lhe 
ao mesmo tempo l iberdade e cu l t i vo , 
sol e s o m b r a ; ar e abr igo . Eis como 
cu penso ; por tanto a m b a s teiu r azão ; 
a s e n h o r a baroneza e minha- m u l h e r ; 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

DA 

m i m raoussso 
A K A V I I J H O S A desço-

I H ber ia para t ingir em c a s a , 
cm todas a s c ô r e s : ve s t i dos , c b a i l e s , 
c amiso l a s , me ia s , fitas, e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e « O e t o o r é i s 

V e n d e - s e u n i c a m e n t e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rna de Fer re i ra Borges - 1 4 8 

C O I M B R A 

U V i t 
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JCt advogado e tabel l ião; mu-
dou o seu esc r ip to r io para a rua dal 
Sophia , n.° 2 2 . 

A G E N C I A 
40 DA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Mattos Areosa 
25 — R n a de Monfarroio — 33 

A C T P R A S 
I M P R I M E M - S E 

TypograpMa Operaria 
L a r g o da Fre i r i a , 1 4 

C o i m b r a 

com uma ligeira modificação, o s y s -
thema de educação de cada uma m e 
p a r e c e o melhor . 

O conse lhe i ro era r e a l m e n t e um 
ta len to notável ; e a s e s p e r a n ç a s de 
seus a m i g o s não podiam ser u n i s bem 
f u n d a d a s . Um d e p u t a d o capaz de pro-
var ao governo e á opposição que a m -
bos se acham de per fe i to a c c o r d o , e s -
lava ta lhado para min i s t ro . 

O vigário apoiara g r a v e m e n t e cora 
a papada ; o sub-de legado e rgue ra se 
nas pon t inhas do< pés , a r r e b a t a d o 
como um balão pela e loquência do 
depu tado . Q u a n t o ao s r . Domingos 
Paes consul tá ra p rev iamen te a physio-
nomia da b a r o n e z a , e licára impass í -
vel; era um homem c o n s c i e n c i o s o ; 
os seus app lausos , como os seus s e r -
viços , pe r t enc i am de dire i to a q u e m o 
s u s t e n t a v a : foi s e m p r e a sua r e g r a . Q u e 
exce l len te massa pa ra um d e p u t a d o 
govern i s la I 

(Continúa.) 

Im p r e s s o na Typoffpa« 
Ijl i ia , Operaria — Largo d» 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros —COIMBRA, 
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Uma velha questão 

A proposito d'um mero inci-
dente que alguns socialistas dis-
seram sp4.11 valor, e a que outros 
socialistas quiseram dar um va-
lor extraordinário, levantou se ha 
pouco em parle da imprensa, que 
110 nosso paiz se diz representan-
te das revindicações do proleta-
r iado, a velha ques tão : deve ou 
não deve o movimento socialista 
ser até certo ponlo parallelo e 
conforme ao movimento republi-
c a n o ? . . . 

Affirmou-se e negou-se. A 
exposição da lheoria foi de parle 
a parte acompanhada d 'uma de-
plorável exhibição de injurias, e 
até mfesmo de ridículas ameaças. 
Nós contemplámos a estranha pu-
gna e não quizemos intervir mui-
to de proposito, porque não é na 
occasião em que as paixões re-
fervem que a sã razão se pôde 
fazer ouvir. Fallaremos hoje, tan-
to mais que, serenados de parte 
a parle os espíritos, este artigo 
apenas poderá servii; de remedio 
preventivo contra*possíveis con-
flictos futuros, sem ler o condão 
desgraçado de vir resuscitar a 
pendencia. 

A minha opinião poderá tal-
vez ser errada : representa porém 
uma opinião sincera, tanlo mais 
que, lodos sabem, eu me tenho 
af fmnado sempre socialista e me 
considero talvez por isso mesmo 
um bom r e p u b l i c a n o . . . 

Domina hoje nas fileiras de-
mocráticas o elemento federalis-
là, e tudo nos leva a crer que as 
próximas constituintes republi-
canas adoptarão o regimen fede-
ral. Ora ácerca d e s t e regimen 
escrevia em tempos D. Emilio de 
Castelar, antes da sua desalen-
tadora apostas ia : 

«Na republica federal, o mu-
nicípio serve de escola a todos 
os cidadãos, e a justiça de freio 
a lodos os poderes. Graças á in-
slrucção leiga, gratuita e obriga-
tória, o gosto pelas sciencias e 
pelas artes passa a ser a facul-

dade também das multidões. Toda 
a profissão honesta é, nas terras 
de liberdade, profissão honrosa: 
Assim vemos, nos Estados Uni-
dos, operários chegando á presi-
dencia dá Republica.» 

O grande tribuno linha ra-
zão, e bem andam aquelles que, 
desacompanhando-o na sua de-
plorável evolução politica, guar-
dam bem 1̂0 livro do seu espirito 
essas memoráveis palavras. 

O município, onde Ião fácil 
é o exercício da soberania dire-
cta tão preconisada por Prou-
dhon ,o grande meslre socialista, 

é a eschola pratica do governo 
popular. E ' nas instituições do 
município livre que mais se deve 
concentraro espirito republicano, 
porque eslá alli a verdadeira re-
publica que não pode ser parti-
lha nem de partidos nem de clas-
ses, porque é o resultado da ex-
pressa manifestação da soberana 
vontade collecliva. Contra os pos-
síveis abusos do poder ha a or-
ganisação democratica do poder 
judicial, superior a lodos os po-
deres, excepto ao poder do povo-
rei, do qual depende e do qual 
recebe o mandato. O conhecimen-
to dos direitos, dos deveres, e até 
das conveniências collecttvas e 

j individuaès, dado por uma in-
strucção garantida, sem a qual 
se torna impossível a subsistên-
cia das democracias, ha de ele-
var com muilo mais rapidez e 
efficacia do que actualmente o 
proletariado a uma gradual eman-
cipação, mediante a organisação 
disciplinada' das suas capacida-
des, e do seu capital, em insti-
tuições não só permiIlidas pelos 
poderes públicos, actualmente 
adversos, mesmo quando hypo-
cri lamente leniam, á sombra de 
benefícios irrisorios, levantar a 
sizania no campo dos trabalha-
dores, adquiridos para a demo-
cracia republicana e socialista. 

Não estarão esses valentes 
Irabalhadoresarregimentadossob 
a bandeira socialista de accordo 
numa lai transformação do Esta-
d o ? . . . Será esta organisação 
republicana, que a maioria do 
partido republicano deseja, in-
compatível com as aspirações do 
proletar iado?. . . Não serão exa-
ctamente essas instituições as que 
o seu programma politico recla-
m a ? . . . Como pois vir affirmar 
á luz do sol que o partido socia-
lista inimigo de lodos os partidos 
burguezes, é lambem inimigo do 
partido republicano, como se, pe-
rante o nivel egualilario da Revo-
lução fossem mais possíveis go-
vernos de classe, de casta, de 
privi legio? . . . 

Não; o partido socialista, re-
publicano pelo seu programma 
politico, não é, não pode ser e 
não deve ser, sob pena de Irahir 
o seu próprio ideai á mercê de 
interessados especuladores, con-
trario á marcha do partido repu-
blicano, nem o pode desacom-
panhar nessa marcha. 

Na republica federal, diz ain-
da D. Emilio de Castelar, «as re-
lações insinuam-se entre amos e 
creados, porque uns e outros par-
ticipam (ia mesma dignidade de 
cidadãos.» Dir-se-ha que é mais 
lala a eschola do Socialismo, pois 
que esle pretende acabar com 
todas as servidões, estabelecen-

do a reciprocidade dos serviços e 
das relações. Mas, reconhecido na 
sociedade um producto da natu-
reza humana, e reconlitTido que a 
natureza, não dando saltos, lam-
bem os não pode permillir nas 
sociedades, diga-se: não se reco-
nhece alli um esboço, um primei-
ro passo para o desideratum so-
cialista ? . . . 

E' por isso que eu, eu, que 
sempre fui socialista, tenho tra-
balhado com Ioda a sinceridade 
do meu coração, e tanto quanto 
o permillem a minha intelligen-
cia, a minha saúde e a minha 
pouca illuslração, pela rapida im-
plantação entre nós do regimen 
republicano. 

Será esse o alvo supremo a 
que mira a humanidade na per-
secução do Idea l? — Por certo 
que não. A lucta constante, affir-
mada alravéz dos séculos, desde 
o principio das civilisações, en-
tre a Liberdade e a Aucloridade, 
representada esta pelo poder e 
aquella pela revolta, mostra bem 
á evidencia que, em questão de 
governo, o ideal seria o não-go-
verno, islo é, a anarchia, o ho-
mem na plena posse de si mes-
mo, sem coacção de qualidade al-
guma que, partindo do exterior, 
lhe viesse obstar ás expansões 
do interior. E ' esta a eslrella po-
lar do progresso. Mas houve j á 
marinheiro, que, remando ao en-
contro d'essa eslrella chegasse a 
a b o r d a l - a ? . . . 

Não. O progresso social é 
uma especiede dizima periódica. 
O x lá eslá ao fundo; mas, ape-
sar de todas as reducções suc-
cessivas.levadas ao infinito, nun-
ca se alcança o resultado final, 
porque a finalidade não exisleno 
homem, como não existe na na-
tureza. Mas cada nova reducçao 
é um passo mais na approxima-
ção desejada. Eis ahi porque so-
mos republicanos, todos nós os 
que trabalhamos pela emancipa-
ção social, eis ahi porque sois 
republicanos lambem, i n c o n -
scientemente talvez, vós, pobres 
perarios illudidos, a quem alguns 
desorientados.. . (chamemos-lhes 
desorientados) apresentam a Re-
publica como sendo um governo 
de classe. 

A Republica não modifica o 
regimen proprietário, não mo-
difica na essencia as condições 
entre sala ria nle e salariado, di-
zem. E só por isso deve renegar-
se a Republica? Porque para ir 
de A a C h a apenas um comboio 
que só chega alé B, e o resto da 
jornada se tem de fazer a pé, de-
ve rejeitar-se o comboio e partir, 
a pé, por lodo esse transcurso ?... 

Deixemos a burguezia repu-
blicana, no dia do Iriumpho do 

seu acanhado ideal, na esleril 
contemplação do seu edifício. Que 
nos imporia que ella, obesa e sa-
tisfeita, se sinta sem estimulo 
para proseguir na j o r n a d a ? . . . 
— Proseguiremos nós, nós que 
até ahi a acompanhámos, e que 
de ahi por diante nos vemos for-
çados a prescindir da sua com-
panhia, para seguirmos, pela es-
trada do progresso fóra, descen-
tralisando o capital e a proprie-
d a d e ; dando a cada um o que 
lhe pertence de justiça em virtu-
de do seu trabalho; cortando os 
liames que prendam a Egreja ao 
Estado, como symbolo do morto 
amarrado ao vivo, a conlaminal-o 
com a sua podridão; abatendo o 
patíbulo das nações que se cha-
ma o militarismo e a guerra, e o 
patíbulo dos homens que lanto 
pôde ser a forca, como a peni-
tenciaria, como o degredo. 

Em summa, nós, os republi-
canos-socialislas, queremos ludo 
quanto os outros republicanos 
querem, ampliando as suas re-
clamações com novas reclama-
ções cuja solidariedade elles não 
acceitam. E' o que se dá enlre o 
hebréismo e o chrislianismo. Os 
hebreus adoptam só a lei velha; 
os chrislãos adoptam esla, e ac-
crescenlam-lhe a lei nova. 

Ha porém quem entenda que 
a republica imitaria deve prece-

d e r a republica federativa. Não 
sabemos porque assim deve ser, 
quando o exemplo dos Eslados-
Onidos do Norle e o exemplo do 
Brazil nos estão ensinando como 
é possível passar-se do regimen 
monarchico ao regimen federati-
vo ; lanlo mais «pie o estudo da 
Historia nos ensina que se a Re-
publica franceza do século pas-
sado terminou pela orgia do im-
pério, depois de ler passado pela 
calalepsia do terror; e se a Re-
publica de 4 8 foi calcada aos 
pés do Iruão de dezembro; isso 
foi devido ao feroz unitarismo 
dos francezes, que, ainda em 
1871 , levou o governo de Ver-
sailles á sinistra liecatombe da 
semana sangrenta. Federalmenle 
consliluido como a queriam os 
girondinos e alguns espíritos da 
élite, a França teria permanecido 
republicana desde 1 7 9 2 até hoje, 
e outros leriam sido por certo os 
deslinos da humanidade. Tam-
bém a Republica hespanhola, sau-
dada por Anthero do Quental, co-
mo uma aurora de esperanças, 
veio, pelo vicio constitucional do 
unitarismo, a succumbir depois 
de dois annos de per turbada exis-
tência. 

A Republica tem pois de ser 
110 futuro, para poder subsistir, 
federativa e socialista. E ' p o r isso 
que nós, nós que temos pugnado 

sempre pelas revindicações pro-
letárias, vendo que a onda alaga, 
e que o throno do ultimo Bra-
gança eslá prestes a ser submer-
gido, appellamos para o povo, 
para que sem precipitações nem 
scisões, se lance no caminho das 
reformas que só d'elle [Sóderrt e 
devem partir . 

HELIODORO SALGADO. 

Anilam doidos ! 

Na faina de fingir economias , t i -
r ando o pão aos pobres é necess i t a -
dos cont inúa o governo a Sa l ien ta r - se , 
para que longe c h e g u e a sua f a m â . 

Ul t imamente na Escola agrícola 
foram desper t ídos todos os t r a b a l h a -
d o r e s que alli e ram e m p r e g a d o s n a s 
d ive r sas cu l tu ras , que agora ficam d e s -
p r e z a d a s ! I ! 

E ' o cumulo da economia! — Nun-
ca vimos commet t e r lau tos d i s l a t e s ! 

X 
Economias 

Refere o Dia, que a visita p a s t o -
ral que vae fazer o a rceb i spo de Évo-
ra á sua diocese , cus tará ao thesouro 
quant ia não inferior a 3 0 0 # 0 0 0 ré i s . 

E a vermos d e s e m p r e g a d o s t an tos 
de sg raçados a q u e m se tirou o pão a 
títulos de economias e de beneficio ao 
thesouro publ ico. 

Sucia de p a t i f e s ! 

Recrutamento 

Das inspecções real isadas nos d ias 
8 , 10 e 1 1 do cor ren te ficaram apu-
rados, 7 2 m a n c e b o s , adiados, 2 3 ; in-
capazes 3 2 ; p a r a observação no hos-
pital 3 . 

X 

Visita mil i tar 

Chegou na quinta feira a esta c i -
dade o genera l da divisão mi l i t a r , 
para passar revis ta a infanter ia 2 3 , o 
q u e e l íecfuou , segu indo para Aveiro 
para o mesmo fim. 

«©•c£>co-

(Espetadas 

Dar valor ao prédio I 

Com quinta na Boa-Vista, 
o conselheiro-AHemão, 
presidente-camarista, 
quer mostrar ao coimbrão 
as prendas de progressista. 

Nada de novo. Eu já sei, 
e comigo o pobra Zé — 
as manhas da sua grey I 
Outras metades . . . chalets... 
e coisas que não direi I . . . 

Em que mostram mais pericia 
todos estes troca-tintas, 
é conseguir, com malícia, 
se façam 'stiadas p'ra quintas 
sem intervir a policia.. . 

E' sabido dos leitores 
que esta infame invenção 
é dos regeneradores; 
mas tem agora a sancçSo 
dos novos vereadores! 

E todos estes fulanos; 
isto nos honra—por Deusf — 
são contra os republicanos t 
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Bombeiros Voluntários 

Na quinta fe i ra , á hora em que 
saía o nosso j o r n a l , d is t r ibuíam pro-
f u s a m e n t e os propr ios Bombei ros o 
s e u p r o t e s t o — A o publico e á imprensa 
periódica do paiz. 

E ' uma exposição de fac tos , com 
documentos á vis ta , que põe a desco-
ber to as men t i r a s com que se p r e t e n d e u 
infamar esta corporação . 

A Camara fica collocada numa 
desg raçada s i tuação , sendo desment ida 
com independenc ia e desassombro pelos 
seus subo rd inados , bombeiros muni-
c ipaes , que d e c l a r a m : — q u e os Bom-
beiros Voluntár ios foram os segundos 
a comparece r no local do incêndio da 
rua do Mtizeu, sendo os primeiros a 
trabalhar; que não é verdade me t t e -
reni á força uma bomba por en t r e 
m a n g u e i r a s , as quaes foram re t i r adas 
pa ra lhes darem p a s s a g e m ; q u e é ver-
dade i ro o facto do bombei ro munici-
pal q u e b r a r a escada dos Voluntár ios ; 
que nunca es tes p rovocaram confl ic tos , 
e t c . 

Um d e s m e n t i d o em toda a l i n h a ! 
Além d ' i s to o Protesto — relata os 

conflictos que a Camara tem aber to 
com par t i cu la res e ou t r a s colleciivi-
dades ; cita um caso v e r g o n h o s o : — 
n e g a r - s e a Camara a da r agua para 
a I m p r e n s a da Univers idade , e out ras 
ca sa s , por a canal i sação ser feita pelo 
indust r ia l , s r . Bocha Coimbra , que 
também ainda não conseguiu que se 
lhe dé s se agua para a sua habi ta -
ç ã o ! 

Is to é ex t raord iná r io ; e mais ex-
t rao rd iná r io que uma c idade d ' e s l a 
o rdem consinta s eme lhan te procedi-
men to , d e i x a n d o á v o n t a d e homem 
tão perverso de ins t inc tos , como esse 
conselheiro que é a Camara , m e r c ê das 
nu l l idades de que se fez rodear e dos 
inep tos que o b e d e c e m ás suas de t e r -
minações ! 

O Protesto, se não é tão violento 
quan to o devia ser em face da affronta 
r eceb ida , é suf f ic ien lemente f r i zan te 
para fazer córar de vergonha homens , 
q u e em publ ico levam um desment ido 
d e ' t a l n a t u r e z a — s e e l les c o m p r e h e n -
des sem o que ha de ignóbil e ao mes-
mo t empo de grotesco na sua s i tua-
ção . 

Uma lacuna notamos no Protesto 
— é a falta da a - s igna tu ra do seu 
p r e s i d e n t e , s r . Augus to José Gonçal -
ves F ino . Q u e m ignorar os motivos 
q u e levaram es t e senhor a não l igar o 
seu nome ao jus to desforço que tira 
uma corporação depr imida nos seus 
b r ios , e á qual el le p res ide d e s d e a 
sua fundação , pode j u l g a r , e com bom 
f u n d a m e n t o , que s . s . a não acompa-
nha os s e u s consocios nes ta jus ta ma-
ni fes tação de pro tes to contra a Camara 
munic ipa l , por j u lga r merecidos os in-
sul tos que esta dirigiu á col lec t iv idade 
a q u e p e r t e n c e . 

Po rque gos tamos de ver desassom-
bro e não t imidez , no tamos a fa l ta , 
q u e é sens íve l , por se ver que em 
momen to tão cr i t ico , d e s a p p a r e c e a 
pr ime i r a figura d ' u m a as soc iação! 

Bom será que em breve ve jamos 
esc la rec ido es te pon to — para que o 
publ ico saiba que todos são concor-
d e s em r epud ia r os insul tos da Camara 
e esta se não ju lgue auctor i sada a ser-
v i r - se da falta da a s s igna tu ra do pres i -
d e n t e dos Bombei ros Voluntár ios para 
t i rar i l lações e for jar a le ives . 

T e r m i n a r e m o s por reg i s t r a r aqui 
es ta l e m b r a n ç a : — n a d a nos admira-
rá se em breves s e m a n a s ou mezes 
n o s not ic iarem a expu l são dos bom-
be i ros mun ic ipaes , que f izeram decla-
r a ç õ e s honrosas para o credi to e bom 
n o m e da Associação dos Bombei ros 
Vo lun tá r ios . 

A vingança ha de p remed i t a r - se 
com precaução — mas todos terão a 
p a g a da ve rdade com q u e desmen t i -
r a m a Camara pres id ida pelo s r . Al-
lemão . 

Crise monetaria 

No mesmo es tado que ha um mez 
— senão mais aggravada pela ahun -
dancia do papel e cont inuação da agio-
t agem, que accumula todo o metal 
para o seu nefando negocio . 

A moeda d e s a p p a r e c e como por 
encan to , e todos se vêem a braços 
com e n o r m e s di f í iculdades para haver 
os g e n e r o s para a sua subs i s t ênc ia 
Os pade i ros , os t abe rne i ros , os talhos 
de vacca e ca rne i ro , as vendede i ras 
de pe ixe , l egumes e ce r eae s , não ac-
ce i tam notas . Todos p re fe rem não ven-
de r , conliarem nos seus f reguezes 
conhec idos , a deixarem levan ta r dos 
seus es tabe lec imentos q u a l q u e r a r t igo 
q u e não seja pago em meta l . 

D ' aqu i as zangas , os ralhos , as 
lagr imas d 'essa pobre gen t e do cam-
po, que vem á c idade receber a lgu-
mas impor tânc ias , que lhe são pa-
gas em notas , mas que não a c h a m 
quem lh 'as t r o q u e para se fo rnece rem 
do que neces s i t am. E o mesmo com o 
operár io , com o t r aba lhador , com to-
dos em fim que não podem d i s p e n d e r 
g r a n d e s quan t i a s para se proverem to-
da a semana do que p rec i s am. 

Acresce a isto as n e n h u m a s pro-
videncias officiaes. Que nos cons te a té 
quinta feira uão havia na agenc ia do 
Banco as cédu las de. 1 0 0 ré i s , da Ca-
sa da Moeda , as queas se não veem 
abso lu t amen te t i rar nos de embaraços , 
facilitam os trocos para as p e q u e n a s 
c o m p r a s , que o maior n u m e r o dos 
consumidores faz d i a r i a m e n t e . 

No meio de todas es tas ca lamida-
des a que nos fizeram chega r os gover -
nos , n inguém sabe onde isto irá pa ra r . 
O (pie todos vêem é o caminho da fome, 
com a enorme cauda dos t r i s tes acon-
tec imentos que d 'ah i advi rão para tudo 
e para todos. 

As filáucias do s r . Mar iano es tão 
de escada abaixo; el le q u e conhecia 
o ant ídoto para os nossos males , dei-
xa-os cada vez a u g m e n l a r mais , e o 
que começou por uma cr ise moneta-
ria de pequena impor t anc i a , s e g u n d o 
as theor ias dos opt imis tas , vem a aca-
bar por uma desa s t r ada b a n c a r r o t a , 
que outra cousa não é o que es tamos 
a t r a v e s s a n d o . 

Abençoado povo que tudo to lera ! 
Se não conqu i s t a rmos o ceu não é por 
falta de paciência e b o n d a d e ! 

A fome será o Diabo que nos obr i -
gará a comer o fructo prohibido — a 
salvação da nossa pa t r ia . 

X 
Zorrilla 

Ruiz Zorr i l la , ao accei tar a pres i -
dência honorar ia da jun ta republ icana 
progress i s ta que se cons t i tu iu em Ba-
da joz , e - c r eveu aos seus corre l ig ioná-
rios d ' aque l l a c idade , louvando-os pela 
sua per l inac ia na propaganda do credo 
r epub l i cano , e exhor tando-os a mau-
te rem-se unidos e sol idár ios . Afíirma 
que não renunc ia rá aos seus pr inc í -
pios revolucionár ios . 

X 
Exercícios 

Hoje, ás 1 0 horas da manhã rea-
lisa o pr imei ro exercíc io publico a 
Real Corporação de Sa lvação Publ ica , 
num prédio da rua da Soph ia . 

* 

Resolveu a Associação dos Rom-
beiros Voluntár ios fazer um exerc íc io 
na segunda fe i ra , ás 5 horas da ta r -
de , na praça do Commerc io . 

X 
Portuguezes no Brazil 

D u r a n t e o mez de maio u l t imo , 
fa l leceram no Rio de Janei ro 4 9 7 p o r -
tuguezes ; comtudo chegaram u l t ima-
m e n t e a Lisboa 1 0 0 emigran te s p a r a 
segui rem para o Brazi l . 

De q u e se rve , pois, a lei ácerca 
d ' e m i g r a ç ã o , do s r . Lopo Vaz? 

X 
De lucto 

Pelo fa l lecimento d 'um seu irmão 
es tá de lucto o acred i tado commer -
c iau le d 'es ta praça e p r e s i d e n t e da 
Associação Commercial de Coimbra , 
s r . Joaquim Mart ins da C u n h a . 

Qs nossos pezaraes . 

Sciencias e Lettras 

Mulher e pepino 

— Gosto muito de li , dizia um dia 
Anselmo a Jul ia ; e no emtan to se al-
g u m dia me t r ah i s ses , nunca mais c r u -
zaria os teus b a t e n t e s . 

— D e v e r a s ? p e r g u n t o u Julia com 
um sorr iso de amansa r Othe lo . 

— Ju ro t e , e duvidar é fazer -me 
uma in ju r ia . Ser t rah ido é uma des -
g r a ç a ; pe rdoa r a infiel é uma covar-
dia 1 

— Mas' não se lhe p e r d o a . 
— E' o que eu d igo . 
— Mas vis i ta-se . 
— O h ! . . . j á ina i s ! 
— - M e u Deus , es tás hoje s e v e r o . . . 

como um inspector de q u a r t e i r ã o ! 
— A inf idel idade mata o a m o r ! 
— E eu que pensava que elle 

l inha a vida mais d u r a ! 
— Pre t endes po rven tu ra pôr o meu 

á p r o v a ? 
— Tornas - t e a b s u r d o , A n s e l m o ! 
— A tua insistência em sus t en t a r 

a poss ib i l idade do p e r d ã o . . . 
— Descança , meu amigo, a inda 

não precisei nem espe ro prec isar d 'e l le . 
— Estou bem cer to , m a s . . . a pro-

p o s i t o . . . P romet t e s t e -me não r e c e b e r 
mais o Carvalho, e eu sei q u e elle vem 
aqui f r e q u e n t e m e n t e . 

— Faz-me s empre bons p r e s e n t e s 
e seria um despropós i to prohibi l -o do 
p r a z e r de m'os t r a z e r . 

— Mas depropos i to ser ia fazer-me 
t r a z e r . . . 

— O h ! é ridículo tanto c iúme 
Venha da r -me um bei jo , a n d e , se q u e r 
se r pe rdoado . 

Anselmo não se fez r o g a d o , e , 
que rendo m e r e c e r o p e r d ã o . . . t ra-
balhou para ganha l -o . 

IX 

Tempos depois cresciam as i nqu ie -
tações do a m a n t e , a as s idu idade do 
Carva lho e as d e s p e z a s de Ju l ia . Jó ias 
de valor , to i le t tes , c a r ro s , mobíl ia 
nova , tudo indicava uma prod iga l i -
dade em desharmonia com os fundos 
de Ju l ia . 

Eml im, um dia , dia f u n e s t o ! Jul ia 
par t ic ipou ao aman te que ia a Ti juca 
passa r o dia com a sua boa amiga 
G e r t r u d e s . 

Anselmo não podia o h j e e t a r . E s -
tava habi tuado a es tas p e q u e n a s ex-
cursões campes t r e s que se succediam 
bem a miúdo depois de um cer to t e m p o . 

Nesta nie«nia t a r d e passeava elle 
em Botafogo para d i s l r ah i r sua viuvez, 
q u a n d o , oh I su rp reza ! achou-se ca ra 
a cara com a S r . a G e r t r u d e s . 

— Pois não esta na T i j u c a ? 
— Já nâo moro lá. Passei a casa 

ao Carvalho e mude i -me para Botafogo. 
Anselmo to rnou-se pa l l i Jo , ve rde , 

e n c a r n a d o , rub ro , d e s p e d i u - s e da boa 
G e r t r u d e s e voltou a casa , o n d e des-
ca r regou Ioda a sua cólera num b i lhe te 
— q u e dir igiu a t ra idora . 

Vinte e qua t ro horas depois c h e -
gou- lhe a re spos t a . Jul ia não podia 
eon ip rehender a sua có l e r a , achava 
mons t ruoso c o n d e m n a r a innocencia 
por indícios tão vagos , s em ao menos 
e spe ra r pela jus t i f i cação . 

I H 

Anse lmo quiz ser j u s to , e d i r i g i u - s e 
á casa da a m a n t e , cur ioso de ouvir a 
de feza . 

Julia r ecebeu-o com um sorr iso 
al t ivo, ar desdenhoso , mas em um ne-

. ado rave lmen te s c e l e r a d o . 
— Fa l le , s e n h o r a . . . q u e r o ouvir 

sua exp l icação . 
— Q u e e x p l i c a ç ã o ? 
— Q u e a senhora p rome l t eu em 

seu b i lhe te . Onde e s t eve a s e n h o r a ? 
—- Na Ti juca , e o senhor bem s a b e . 
— E m casa do Carvalho, com quem 

p a s s o u . . . 
— Se o senhor veio aqui para in-

sul tar- iue, tenha a bondade de ret i-
r a r - s e . 

E com o d e d o Jul ia indicava 

a por ta . M a s . . . aquel le dedo fazia 
pa r t e de uma mão rósea e del icada 
que se prendia a um braço roliço e 
rechonchuda que ia t e r a um corpo 
condescenden te e flexível, de cuja f res-
cura Anselmo se lembrou em lodo seu 
calor da d iscussão . 

— Eml im, ha já dois mezes , q u e 
a senhora passa d ias na Ti juca em 
companhia de G e r t r u d e s que ha mais 
de t res não põe lá o p é ! 

— Mas, é um in te r roga to r io q u e 
o senhor me vem f a z e r ? 

— Não, seria pe rde r o meu t empo 
porque a senhora só me responder ia 
m e n t i r a s . Venho fulminal -a com o m e u 
de sp re so . 

— O seu d e s p r e s o ! exc lamou Jul ia 
de ixando se cahir num sophá . 

— S i m ! s i m ! s im. 
Es te ult imo sim já foi p ronunc iado 

á meia voz e sem ponto de a d m i r a ç ã o . 
Q u e q u e r e m ! o t r a t a n t e peiqnoir ti-
nha- se aber to , e o q u e elle deixava 
ver , teria en t e rnec ido um t igre , quan to 
mais um a m a n t e . 

— Coniponha-se , s e n h o r a , compo-
nha-se repet ia A n s e l m o . . . sem p a r t i r . 

— A r ! . . . d ê me a r ! 
O juiz t r ans fo rmou-se em medico , 

e . . . l inha em a g u l h a . . . o res to se 
ad iv inha . 

IV 

I loras d e p o i s . 
— Ainda es tás mal c o m m i g o ? 
— Ainda me recusas dizer onde 

pas sa s t e o d i a ? 
— P o r q u e recusa l -o agora que me 

a c r e d i t a s . 
— Cre io - le , s im. Onde fo i? 
— No hole l . 
— S imp le smen te no ho te l? 
-— S i m p l e s m e n t e no hotel da Ti -

j u c a , ha s e m p r e boa sopa. 
— A l i ! . . . 
— E agora venha be i j a r -me t an to 

q u a n t o te a m o . . . a s s i m . . . m a i s . . . 
a i n d a . 

v 

No dia s e g u i n t e e n t r e g a v a - s e An-
se lmo a es te mono logo : — Q u e covar-
d i a ! sou cúmpl ice de sua t ra ição. Não 
creio uma pa lavra do q u e ella me diz 
e f iujo-ine convenc ido! T r a t a n t e de 
peignoirl 

— Comprehendes tu semelhante 
fraqueza? perguntou Anselmo a um 
amigo a quem narrou toda a scena. 

— P e r f e i t a m e n t e , se tua Julia é 
b o n i t a . 

— Oh se é ! . . . mas af ianço- te 
que já a desp re so s o b e r a n a m e n t e . 

— Beni se i , agora; mas á n o i t e . . . 
— P e n s a s que á n o i t e . . . 
— Estou ce r to . A tua Julia é como 

os m e u s pep inos . 
— Mas que relação pode Julia ter 

com os c u c u r b i t a e e o s ? 
— Uma relação bem d i rec ta : des -

preso-os s e m p r e depois de os ter co-
mido, e q u a n d o sinto a indigestão; 
mas no dia s e g u i n t e , que o es tomago 
es tá p r o m p t o pa ra ou t ra , eu rea-
doro-os . 

— E achas q u e não me devo zan -
g a r ? 

— Qual z a n g a r ? Pois eu tenho 
c iúme dos p e p i n o s ? 

L. F . 

O sr. mariano a descer 

Dá-se como cer ta a organisação 
d ' u m syndica to de capi ta l i s tas t rance-
zes q u e b r e v e m e n t e tomará í rede de 
caminhos de ferro da companhia rea l . 

No q u e de ram as habilidades do 
sr . Mariano — e m p e n h a r a e m p r e z a , 
desg raçando o accionis ta . 

O que el le não fará do paiz ! 

X 
Amnistia 

Volta a fallar-se n i s to ; mas que 
só no dia 28 de s e t e m b r o se rá pu-
blicado o decre to amn i s t i ando a l g u n s 
dos impl icados na revol ta de 3 1 de 
jane i ro e que es tão cumpr indo s e n -
tença . Abrangerá u n i c a m e n t e a c lasse 
mi l i t a r . 

Não acred i tamos ; o governo fa l ta rá 
ó sua pa lav ra , pa ra se r um gove rno 
d igno d ' e s s e n o m e . 

Um desaforo! 

Pelo t i tulo se vê que vamos r e f e -
r i r -nos a actos da c a m a r a , que cada 
vez mais es tá p rovocando a i n d i g n a -
ção pub l ica . 

O que acaba de se p r a t i c a r ^ c o m 
o v e r e a d o r , s r . J o ã o da Fonseca B a -
ra ta , é o mais vergonhoso acto d e q u e 
temos co n h ec i m en t o , pois cons l i tue 
uma affronta á l i b e r d a d e ind iv idua l , 
ao decoro e civismo da camara e aos 
pr incípios mais r u d i m e n t a r e s da boa 
e d u c a ç ã o . 

A ul t ima sessão c a m a r a r i a co r reu 
t umul tuosa , e mais o seria se o s r . 
João Bara ta não fosse um homem 
p r u d e n t e , incapaz de um desforço r i jo, 
que fizesse conter em respe i to as fi-
lanc ias consellietraes, q u e , ao pôr e d i s -
pôr do munic íp io , a seu prazer e in-
t e r e s s e , nâo c o n s e n t e re f lexões , não 
admi i te c e n s u r a s , nem q u e r ouvir 
que ixas . 

Na penúl t ima sessão o s r . João 
Bara t a havia-se re fe r ido ao escanda lo 
da es t rada da Boa Vista, af f i ruiando 
que tendo ido examina r essas o b r a s , 
achava j u s t a s as aceusações que se 
faziam, pois q u e de tal m e l h o r a m e n t o 
só utilisava o s r . d r . da Costa Al lemão, 
p r e s i d e n t e da camara ; e a es t e r e s -
peito notou o s r . João Bara ta q u e 
mui to admi rava os poucos e sc rupu los 
agora da p re s idenc ia , pois q u e , q u a n d o 
os moradores da rua dos Es le i r e i ros 
ped i r am fosse c a n a h s a d a a agua para 
aque l le local , s. e x . a , p ron ie l t eudo , 
pensou depo is que não era a i roso q u e 
o município fosse fazer despezas á 
porta d um c a m a r i s t a , motivo p o r q u e 
elle v e r e a d o r , p a g a s á sua custa o t r a -
balho de cana l i s ação . 

A r e p r i m e n d a como se vê foi se-
vera e a accu s ação era g r a v e ; po r t an to 
para que d elia não f icassem ves t íg ios , 
na acta não se fez a mais p e q u e n a a l lu-
são ao facto apon tado pelo s r . Ba ra t a ! ! l 

Na occasião em que era p r e s e n t e 
o livro para a u l h e n t i c a r a acta d ' e s s a 
s e s são , notou o s r . Bara ta a omissão 
que se fizera, o que o levou a pro tes -
t a r , r e cusando - se a ass ignar aque l l e 
d o c u m e n t o , sem uma previa dec l a ração , 
q u e lhe foi acce i te e elle fez uos s e -
g u i n t e s l e r m o s : 

«João da Fonseca Barata asslgna 
vencido por se não ter feito menção 
na acta da exposição que tiz na sessão, 
de qne , tendo ido examinar as obras 
da estrada da Boa-Vista, achei serem 
justas as queixas que se faziam de 
que aquelle trabalho só era para uti-
lidade do sr . presidente, admirando 
que elle presidente pozesse de parte 
os escrupulos que aqui apresentou 
quando se collocou a boeea de incên-
dio na r u a dos Esteireiros.» 

Q u a n d o t e rminou , e o p r e s i d e n t a 
leu ficou fur ioso , d i r ig indo insul tos ao 
vereador que ass im lhe cor r ig ia o seu 
iníquo p roced imen to , tendo o d e s p l a n -
te de propor que aquel la dec la ração 
fosse t r ancada 11! 

A sua g e n t e obedeceu e disse — 
amen! E a dec l a j açao foi r iscada a p e -
zar dos protes tos do s r . B a r a t a ! ! ! 

Eis OS uonies dos v e r e a d o r e s q u e 
c o m m e l l e r a m seme lhan t e abuso , por 
proposta do s r . da Costa A l l e m ã o : 

Antonio d'Almeida e Silva; 
Ernesto Lopes de Moraes; 
Antonio José Lopes Guimarães. 

E ' o desaforo mais r e q u i n t a d o de 
que temos conhec imento . Nout ro pa iz , 
onde se respei tasse a l ibe rdade indi -
vidual , a camara soffreria severa pu-
nição; em P o r t u g a l — e em Coimbra 
— a auc tor idade será cega e su rda , 
e o con t r ibu in te indif iereute! 

Charlatão ? 
X 

Ahi fica a pe rgun ta para que a 
auc to r idade indague da c o m p e t e n c i a 
d ' u m individuo q u e ahi es tá of fe re-
cendo ao publ ico os seus se rv iços — 
a l impeza de ouvidos . 

Para in te resse de todos ser ia bom 
q u e se a v e r i g u a s s e da c o m p e t ê n c i a 
d ' e s s e homem que se en t rega á cura 
d ' eu fe rmidades , a fiin de q u e o p u -
blico não possa se r i l l ud ido . 
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RECLAMES 

Cimxrgi&o-I>eiitista-CaldPÍia 

da Silva, é encontrado todos os di:is 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Para variar 

Produziu-se em uma das linhas ferreas 
do Brazil um descarrilameuto, de que re-
sultou um muito considerável numero de 
victiuias. Um inglez, que por felicidade 
havia escapado da catastrophe, andava 
procurando o seu creado, quando aliíuetn 
foi dizer-lhe que o pobre diabo estava 
partido pelo mein. 

— Oh I . . . Mim quer ver em qual 
metade estar chave de minha mala. 

Uma senhora manda chamar o seu 
medico, e diz-lhe 

- Tenho uma grande dôr na lingua, 
doutor. . Pt-ço-lhe que a examine, e ine 
diga o que devo fazer . . 

— Nada de medicamentos, respondeu 
o medico. A lingua precisa, apeuas.. . 
descanço... 

t orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

r veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

• stabelecimento de fazendas 
> brancas e Machinas Singer de J. L. 
• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

• un i l e i ro — Anselmo Mesquita 
com offlcina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 63, Coimbra. 

•xmileiro-estabelecimentode l.uiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Para variar 

Como consegues tu ter sempre di-
nheiro 1 

— De um modo muito simples : nun-
ca pago as dividas velhas. 

— Mas. . . e as novas ? 
— As novas. . . deixo-as envelhecer. 

Em uma estalagem de aldeia: 
Estão assentados á meza dois homens, 

nm dos quaes diz para o outro : 
— Que carne esta tão negra I 
— Pois admira, exclam; o filho do 

estalajadeiro, porque o burro era bran-
c o . . . 

Manoel d'01i veira com esta-
belecimento d'aniolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

0Alcina de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

kintor — Jacob Lopes Villela — 
f Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 

Toma conta de qualquer obra. 

R 
etroseeiro e paramen-
tetro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e cabedaes-V e n d a s por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

J o ã o de Menezes 

Em consequênc ia de ser negado 
o r e c u r - o in terposto no p rocesso contra 
a Patria, a que r e spondeu es te nosso 
corre l ig ionár io , irá cumpr i r a sen tença 
de pr imeira ins tanc ia . 

T e r á , por isso , de reco lher á ca-
deia . 

Não nos desconso la , po rque nos 
lembra que o despot ico D. Miguel 
apesa r de todas as infamias e crue l -
dades foi vencido pela vontde do povo 
e pelas c renças dos seus adver^ar ios . 

De ixa r á vontade os C e s a r e s , q u e 
encon t r am s e m p r e uma rocha T a r p e i a , 
d o n d e se d e s p e n h a m q u a n d o menos 
e s p e r a m . 

X 
Paiz «le de l ic ias 

S u a s m a g e s t a d e s e al tezas foram 
a Mafra , onde têm as mais ded icadas 
synipath ias , assim como em toda a 
terra por tugueza i ndub i t ave lmen te , e 
d'alli a nossa ra inha e os nns -o s prín-
cipes d i r ig i ram-se a Cin t ra . T o d a s as 
senhoras , s egundo r e f e r e o jornal No-
vidades, que não men te , foram espe-
rar a s r . a D. Amélia á G r a n j a , acom-
panhando-a em seguida a té ao Caste l -
lo da P e n a , num cor te jo de mais de 
cem c a r r u a g e n s . 

A soberana guiava uma e l egan t e 
victoria . B lio I 

G r a n d e q u a n t i d a d e de fogueies su-
biram ao ar , e a banda de infanter ia 
2 tocou o hymno rea l . Muito bonito 1 

A mul t idão saudou a f f e r t u o - a m e n -
le sua mages tade e os príncipes. Ma-
gnifico 1 

Um del i r io , um verdade i ro delír io 
á chegada dos reaes pe r sonagens a 
C i n t r a ! Q u e sa t i s fação 1 Q u e a l e g r i a ! 
Q u e p r a z e r ! 

E dizem que a desolação chegou 
a e s t e s re inos , que o povo tem fo-
me e não tem dinhe i ro , que o cerca 
a miséria em vez de lhe a p p a r e c e r o 
t raba lho 1... 

Depois avançam que isto não está 
bom, que se prec isa de mudar e t r ans -
fo rmar t u d o ! 

O q u e vale é exist ir a lei do s r . 
Lopo Vaz, para á sombra d 'el la s e r e m 
cat raf i lados os q u e , a lém de não can -
tarem hosannas á nossa fe l i c idade , 
têm o desp l an t e de d ize rem que e s t a -
mos em má situação ! Muito suave é 
áinda a lei das r o l h a s ! 

Vós que es taes nas cade i a s , no 
exilio e no degredo por causa das 
vossas ideias , dos vossos escr ip tos e 
dos vossos te r r íve is feitos democrá t i -
cos , vêde quan to foi g rande a vossa 
cegue i ra ! O povo po r tuguez , r e p a r a e , 
é o mais feliz da E u r o p a ! 

Es tamos num paiz encan tado ! 

oooooooooooo 
Noticias da beira-mar 

Setúbal , 20 de agosto. 

t lo je pelas 2 horas da m a d r u g a d a 
reben tou um violento incêndio num 
rezdu cliuussé, o c c u p a d o p o r u m a m e r -
cear ia na rua do Fal le i ro . 

Q u a n d o as torres d e r a m signal de 
incêndio , já o fogo estava no seu apo-
g e u ! 

O pessoal e mater ia l dos incêndios , 
appareceu com a maxima rap idez , po-
rem, o elemento indispensável — a 
agua — f a l t j u , e pelo espaço de meia 
hora , os corajosos bombeiros volun-
tários v i ram-se a f f ron tados pela im-
ponência do sinis t ro. 

As lavas a t t ingiam g r a n d e a l tu ra , 
e a c idade i l luminada pelo c la rão do 
incêndio , ap resen tava áquella hora , 
um panorama s o b e r b o ! 

O fo^o desenvolveu-se a s sombro-
s a m e n t e devido á indiscr ipçâo de quem 
a r rombou a porta do es tabe lec imento 
incendiado , an tes d e comparece rem 
os bombei ros , os quaes c e r t a m e n t e 
ter iam prefer ido a lagar a casa por 
q u a l q u e r orifício pra t icado no te lhado , 
a da rem livre expansão ao e lemen to 
des t ru ido r , pe ran te o qual foram im-
potentes todos os esforços dos bom-
beiros voluntár ios . 

P a r e c e i n c r í v e l ! . . . mas ás 4 ho-
ras da m a n h ã , tudo es tava per fe i ta -
men te c a r b o n i s a d o ! ! 

As pe rdas ca lcu lam-se em um conto 
e qu inhen tos mim ré is . 

O e s t abe l ec imen to es t ava s e g u r o 
na Lurbaine em um conto e tan to . 
A p ropr i edade l ambem se achava se-
g u r a . 

Até b reve . 
S A N T H I A G J . 

A s s o b i e m - l h e á s bo tas 

Foi p a s s f d o mandado de pr isão 
contra Luiz S e r r a , r edac to r da Justi-
ça, p ronunc iado por del ictos de im-
prensa e que devia r e sponde r em au-
diênc ia , na quin ta feira. 

O nosso cor re l ig ionár io está em 
Par i s , para o n d e pa r t i u ha d ias , dei-
xando em paz a jus t i ça , que dece r to 
não vae t i ra l -o aonde gosa ampla li-
b e r d a d e . 

Para alli foi também o s r . J o s é 
Barbosa e E d u a r d o Augus to P in to , um 
ju lgado por abuso c e l iberdade de 
imprensa ; outro prox imo a r e s p o n d e r 
pelo mesmo facto. 

Que se jam felizes — e a té ao g r a n -
de dia ! 

X 
Ein contradança 

E' muito fal lada a t ransfe renc ia de 
infanter ia 2 2 , de Por t a l eg re , para o 
Por to . In fan te r i a 19 já não s e rve alli . 

Não sabemos para que se m a t a m ! 

X 
Fer ias aos o p e r á r i o s 

Foi hontem dis t r ibuído metal e 
p e q u e n a s notas aos indus l r i aes , mes -
t res d o b r a s e propr ie tá r ios , os quaes 
r ecebe ram a p r o x i m a d a m e n t e um terço 
em metal , a lgumas cédulas d e 1 0 0 
ré is , e notas de 1)5000 réis e 5 0 0 . 

A 

Hoje a sub-commissão ao findar 
os seus t raba lhos e q u a n d o verif icava 
as suas contas achou uma díf ferença 
de 2 0 $ 7 0 0 réis a menos , que leve de 
ser ra teada pelos qua t ro membros . 

E ' de s u p p ô r que os que verifi-
caram e e n c o n t r a r a m dinhei ro a mais 
nas suas con tas façam a res t i tu ição , e 
isso espera a sub-cominissão do cava-
lheirismo de todos. 

X 
Salva brava 

O governo publica um decre to 
p roh ib indo a venda da salva brava, 
ou out ras p lanlas a romat icas que pos-
sam subs t i tu i r o tabaco . 

Ora , como o povo, q u e assim pro-
testa cont ra a exploraçao do mono-
pólio dos tabacos , não p rec i sa de fa-
zer compras , pois elle propi io faz a 
colhei ta das p lan tas q u e quer f u m a r , 
o dec re to é claro , nada resolve e a 
companhia con t inua rá a offier os in-
ca lcu laves p re ju ízos que já sen te , mas 
que hao r e d o b r a r . 

E digam que o povo é soff redor ; 
deem- lhe os meios pa ra elle se de-
fender e verão se elle não a t l inge o 
alvo. 

X 

Os s epara t i s ta s n o s A f e r e s 

Na c idade da Horta vae fundar se 
um jorna l para advoga r com tenaci 
dade a separação do a rch ipe lago . 

Crise monetaria em Condeixa 

Sr . redactor do Alarme — T e n h o -
me conservado mudo e quedo na pre-
sença do g r a n d e movimento de boca-
dos de papel , a g i ra r por ahi fóra em 
subs t i tu ição do ouro , prata e cobre . 

O metal p rec ioso d e s a p p a r e c e a 
olhos v i s t o s ; e os especu ladores es-
palhados por toda a par le e n t e n d e m -
se en t re si , e não se procura meio de 
os c o n t e r ! 

Ha poucos dias pagou-me a cama-
ra d ' aqu i a renda d ' uma casa , em 
notas 1 Hoje fui pa ra r e c e b e r 1 5 5 0 2 0 0 

réis d ' u m a expropr iação judicia l mo-
vida pela c a m a r a , em que me fez 
gas ta r o melhor de 4 0 $ 0 0 0 réis em 
bom mela i , e o sr . recebedor da co-
marca . só me podia dar 5 notas d e 
20)5000 ré i s , 10 de 5 $ 0 0 0 , 5 de 
Í P O O e 2 0 0 réis em prata ou co-
bre ! Notável recebedor ia é es ta , que 
só tem papelada e 2 0 0 réis em m e t a l ! 

Não me pa receu convenien te rece-
be r , nem recebe re i por tal fornia ; — 
não tenho p a g a m e n t o s commerc iaes 
em que rec iprocamento possa ser ad-
mit t ida lai e s p e c i e ; — s o u um peque-
no propr ie tár io , que ainda não t ive, 
nem lerei coragem para enxugar o 
suor dos operár ios e t raba lhadores ao 
meu serviço, com um bocado de pa-
pel desac red i t ado 1 

O sorvedouro monetár io vae-se 
e n c h e n d o , assim como a paciência do 
povo pôde t r a s b o r d a r ! 

I l a ja cu idado , e p r u d ê n c i a , para 
evi tar o cataclysmo eminen t e , que só 
o não vê quem fôr cégo. 

Condeixa, 2 0 — 8 — 9 1 . 

Abilio Roque de Sá Barreto. 

oooooooooooo 
(Camara participai 

S e s s ã o o r d i n a r i a 

6 de agosto 

Pres idencia do conselhei ro dr . Ma-
noel da Costa Allemão. Vereadores 
p r e sen t e s : d r . Henr ique de F i g u e i r e -
do , Antonio d'Alineida e Si lva, E rnes -
to Lopes de Moraes , Antonio José Lo-
pes G u i m a r ã e s , e f l e c l i vos ; João da 
Fonseca I ta ia ta , subs t i tu to . 

Fei ta pela pres idencia a dec l a r a -
ção de não ler havido sessão ordina-
ria na semana anter ior por falia de 
n u m e r o legal de ve readores , resolveu 
a camara : 

Auctor isar o seu p res iden te a e la-
borar a informação exigida supe r io r -
m e n t e sobre uma represen lação diri-
gida ao governo de sua mages t ade pela 
Associação Commercia l de Coimbra, 
com referencia á pezagem de azei le , 
baca lhau , polvo e petroleo nos postos 
f iscaes d ' e s l a c idade . 

Bepresen ta r ao governo para que 
seja revogado o a r t . 0 1 4 7 do código 
adu i in i s t i a t ivo , ou pernn i t indo a cama-
ra d ' e s t a cidade ter um thesoure i ro 
pr ivat ivo, como convém aos in t e re s ses 
do munic íp io . 

Sat is fazer as grat i f icações legaes 
aos professores que ass is t i ram aos 
exames e l emen ta re s no c o r r e n t e anno 
e as despezas com o respec t ivo ma-
t e r i a l . 

Approvar as folhas das quotas que 
c o m p t l i r a m no pr imeiro s emes t r e do 
co r r en t e anno aos lunccionar ios que 
in te rv ie ram na l iquidação e cobrança 
dos rend imentos do munic íp io . 

Auctor isar o secre ta r io a pres ta r 
informações pedidas , pela Associação 
dos Bombeiros Voluntár ios , ácerca de 
indivíduos , que p r e t e n d e m a l i s l a r - se 
no mesmo corpo, tendo per tenc ido ao 
corpo de bombei ros munic ipaes . 

Aquirir 8 8 , m í 2 0 de t e r r eno de um 
prédio de João G o m e s , á Comeada , 
pa ra o a largamento de uma es t re i ta 
servent ia en t re o caminho denomina-
do dos Bispas e a e s t r a d a da Comea-
da pelo preço a j u s t a d o de 100 réis 
cada um metro , occupando o propr ie -
tário 1 1 2 , m 2 o 0 da ant iga servent ia 
hoje inul i l i sada . 

Desconta r o grat i f icação de oito 
dias a Ires vigias dos impostos por 
i r regu la r idades no serviço a seu ca rgo . 

Hen iune ra r o guarda livros com a 
quant ia de 5 0 # 0 0 0 téis pelos servi-
ços ex t raord inár ios que tem pres tado 
d u r a n t e a actual ge renc ia , fóra das ho-
ras de t rabalhos da secre ta r ia e a té 
fóra de Coimbra. 

Expu l sa r dois bombei ros munic i -
p a e s por abandono do serviço da cor-
poração. 

Foram despachados diversos re-
quer imen tos , f icando lançados os res-
pec t ivos despachos n o livro da po r t a . 

O O O O O O O O O O O O 
Noticias telegraphicas 

E x p u l s ã o dos annrc l i i s ta s 

Bruxellas, 18, n. — Dois de lega-
dos do congresso socialista in te rna-
cional que t inham sido a n t e r i o r m e n t e 
expulsos da Bé lg ica , foram lióntem 
presos e out ra vez expulsos . 

O congresso approvou um pro j e -
cto de resolução e s t a b e l e c e n d o que os 
operár ios devem sobre tudo con ta r com-
sigo para melhorar a sua so r t e , or -
gan i s a r - s e nesta conformidade , e votar 
un i camen te para as funeções e lec t i -
vas em cand ida tos que adop tem o p ro -
g r a m m a ope rá r io . O congres so recu-
sou admittir o delegado hespanhol 
a n a r c h i s t a . 

Obituár io 

Na semana finda enterraram-se no ce-
mitério da Conchada os seguintes cada-
veres: 

Delphim da Conceição Rebello, filho de 
Francisco Ferreira e Apolonia da Concei-
ção, de Coimbra, de 78 annos. Falleceu 
de lesão valvular cardíaca, no dia 5. 

Julia Balbina de Sousa Andrade, filha 
de paes incognitos, de Coimbra, de 46 
annos. Falleceu de apoplexia hemorrha-
gica pulmonar, no dia 6. 

Luiza d'Assumpção Palhinha, filha do 
Joaquim d't)liveira Palhinha e Ma. ia d'As-
sumpção, de Bordallo, de 68 annos. Falle-
ceu de pneumonia fibrinosa, no dia 7. 

Total 15:939. 

^UckJckJUUUUo^ck 

A.\M\U0S 
Venda de boas propriedades 

4 9 uinta em Condeixa , com 
casa de hab i tação p a r a 

numerosa familia; — a r m a z é m , coin 
t anques para qua t ro mil a lque i res d e 
azei le ; cel leiros, coche i ra , a d e g a , pa -
lheiros , c u r r a e s , casa com a l a m b i q u e s , 
pombal e mais casas para d i l l e ren tes 
appl ieações; t e r r a s de s e m e a d u r a , bom 
olival e pomares de frucla var iadís -
s ima. 

Uma p rop r i edade de casas , de -
n o m i n a d a — O palacio dos Cabraes 
— no cen t ro da vil la d e Conde ixa . 
Tem b o n s a r m a z e n s , cel leiros, coche i ra , 
e anda r nobre , r ival isando com os mais 
dis t inctos p r é d i o s d ' e s t e s sit ios; bom 
quintal e accessor ios , tudo em condi -
ções de vivenda ag radave l . 

Uma p rop r i edade de ca sa s na r u a 
d ' A l e g r i a , em Coimbra , t endo os nú-
meros de policia 5 3 , 5 5 , 5 7 , 59 e 
6 1 , composta de lojas , t res a n d a r e s , 
t res qu in taes com arvores ; e um g r a n d e 
poço para a g u a . 

O comprador pode conse rva r , todo , 
ou par te do preço em seu pode r , m e -
dian te pequeno premio . 

Os préd ios podem ver-se em qua l -
quer dia e hora tendo sido p r even ido 
seu dono que se acha ac tua lmen te na 
quinta dos Si lvaes , em C o n d e i x a . 

Boa manteiga nacional 

Â 4 8 0 E É Í S 0 K X L 0 
4 8 \ j ende-se no e s t abe l ec imen to 

V de Joaquim Jus t in i ano F e r -
reira Lobo . 

Adro de Cima a S. Bartholomeu 8 a 10 

VENDA DE TRENS 
50 M e n , l e - 8 e U | n phaeton de 6 

W logares , unia flageta de 1 1 
logares e 2 ca leches , j un tos ou sepa -
rados . 

Quem pre t ende r diri ja se a An-
tonio Soller , rua D i r e i t a , 9 4 — - C o i m -
b r a . 



o de « 8 de agosto de 1 « 9 1 

1 1 1 P I B S S 
I I f Ç p B n d e economia para as pes-

l i soas que t ing i rem em suas 
casas; ha paco tes em todas as cu res ; 
serve pa ra t ingir coni p rompl idão len-
ços, cha i l e s , meias e ves t idos , e t c . , 
etc. 

Y e n d e - s e na 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Rua de Monfarroio—33 

C O I M B R A 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

I m p r i m e m - s e n a 

Typ. Operaria 
Coimbra 

JUIZO DE D I R E I T O D E COIMBRA. 

Éditos de 40 dias 
(2.° annuncio) 

47 fL r e ^ w e p i , , * ? m t o da firma 
n commerc ia l , d 'es ta c idade , 

Cos ta Pere i ra & Companh ia , é ci tado 
Augus to Mo: e i ra da Silva, casado cora 
D . Julia Bar jona de Fre i tas , d ' e s ta 
sobred i ta c idade , mas ausen te em 
p a r l e incer ta na Republ ica dos Es ta -
dos Unidos do Brazi l , para no prazo 
d e dez dias a c o n t a r , passados qua -
ren ta depois da s e g u n d a publ icação 
4 ' e s t e annunc io no Diário do Governo, 
p a g a r á firma r e q u e r e n t e a quan t i a de 
1 : 9 2 2 # 9 2 3 ré is , capi ta l , ju ros e cus-
t a s con tados na acção commercia l que 
a, mesma firma lhe moveu sob pena 
do a r r e s to já feito se r conver t ido em 
p e n h o r a , e a execução seguir s eus 
t e rmos . 

Co imbra , 14 d ' agos to de 1 8 9 1 . 

"Verifiquei a exac t idão . 
Queiroz. 

O escr ivão, 

José Lourenço da Costa. 

, 4 Folhetim do «Alarme < 

SENIO 

O TRONCO DO IPÊ 

X I I I 

C o r a ç ã o d e m ã e 

A mãe de Mário q u e não cessara 
de m o s t r a r por s i g n a e s bera visíveis 
a sua inquie tação , afinal não se poden-
do mais con te r , aproximou-se da mesa 
o n d e conversavam as ou t r a s s enhoras . 

— Senhora baroneza , disse ella 
com t imidez; v. ex. a consen te que 
m a n d e a lguma pessoa ver onde está 
meu filho? 

— Mário foi passeiar com as me-
ninas ; com Alice e a Adélia; acodiu 
D. Luiza com b o n d a d e . Eu vias quan -
do sah i ra ra , íamos a lmoçar . 

— Estou desasocegada I Pa rece -
m e que a lguma cousa lhe está acon-
t ecendo . Q u e m sabe , meu Deus 1 Se 
a senhora baroneza me desse l i cença , 
eu m a n d a r i a . . . 

D u r a n t e todo esse t empo a baro-
neza en t re t ida em folhear um álbum 
de g ravu ra s não mostrára d a r a me-
nor a t t enção á D. Franc i sca , apeza r 
do tom respe i toso com que esta lhe 
fa l tava . 

— Não ha ahi ninguém desoccu-
pado . Todos são precisos para o ser-
viço da c a s a ! d isse afinal a baroneza 

L A R G O D A F R E I R I A , 1 4 — C O I M B R A 

P r o p r i e t á r i o —Pedro qA. Cardoso fl^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Y F H U A N Q A i j Impressão de jornaes 
= = — = — = = = = PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, ZKappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

COIMBEA--Largo da Freiria, 14 

j p a l d r i r a «la S i l v a , c i ru r -
i r f gino dent i s ta pela faculdade 

de Medicina, do Itio de J a n e i r o , par t i -
cipa aos seus 8x . m o s c l ientes que d u r a n t e 
o mez de se t embro é encon t rado para 
os mis te res da sua prof i issão, na rua 
d a s Flores , n . ° 2 4 , 1 . ° e 2 . ° a n d a r , 
na F igue i ra da Foz, e q u e d u r a n t e os 
ou t ros mezes se encont ra na m e s m a 
c idade aos domingos . 

P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 

Typ. Operaria 
Coimbra 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór - 24 

C O I M B R A 

3 3 y ° a n t ' 8 ° e s t abe lec imen to 
L i conce r t am-se e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s egu in t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , réis 
1 / 8 0 0 ; idem para s enho ra , 1 $ 3 0 0 r s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Garan-
te -se a per fe ição do t r aba lho encora-
raendado nes ta ca»a. 

na ponta dos beiços e vol tando o rosto 
para o outro lado. 

— D e s c u l p e , v . ex . a eu p e n s a v a . . . 
D . F ranc i sca fez uma r eve renc i a , 

que t e rmioou a sua ph ra se , cor tada 
por uma ligeira opp res são . Re t i rando-
se da sala , de sceu ao j a r d i m , com in-
tenção de procura r seu filho, 

Ella sabia que não ter ia forças 
para ir mui to longe, com a cabeça 
exposta ao sol do meio dia; mas o 
coração a r r a s t a v a - a . Do modo desde-
nhoso porque a ba roneza a t ra ta ra , e 
da recusa q u e sof f re ra , já não se lem-
brava; estava tão hab i tuada a essas 
mane i ras que não lhe c a u s a v a m g r a n -
de impressão . 

O supplicio de viver da compaixão 
a lhe ia , comendo o pão sa tu rado com 
as lagr imas da humilhação; e s se mar -
tyr io , padecia-o ella a todas as horas 
e a todos os ins tan tes . Mas a dor 
c ruc i an t e d ' e s s e crivo d 'a lma j á não 
lhe de ixava sens ib i l idade para soll ier 
com o pungi r de cada esp inho . 

A h a i o n e z a , acompanhara com um 
olhar de t ravez a viuva quando esta 
sabia da sa la . 

— Dá-me vontade de r i r ! . . . 
E o seu lábio desdenhoso soltou 

uma r isadinha de esca rneo . 
— A tal senhora não contente de 

ler casa para si e seu filho; sus ten to , 
toupa e escravos ; a inda não es tá con-
ren t e . Q u e r pôr e dispor de tudo . 
Não sou mais senhora em minha casa; 
não posso dar uma ordem que não a 
cont ra r ie e disponha a sua von tade . 

— Mas ba roneza ella pediu l icen-
ç a ! . . . observou D. Luiza . 

— Agora; porque es tavamos todos 

J 0 Í 0 I 0 D I I G I 1 E S 1 8 1 1 , 1 
S U C C E S S O R 

17—ADRO DE CIMA—20 
(ATRAZ D E S. BARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas po r jun to e a re ta lho 

2g p R A N D E sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala, 
l J vindos das principaes fabricas nacianaes e estrangeiras. 
Fitas de faills, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e lar-

guras . 
Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-

bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

P R E Ç O S SEM COMPETIDOR 

AGENCIA 
0 DA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Mattos Areosa 
25 — R u a de Monfarroio — 33 

aqui na sa la . Isso l ambem era de mais ! 
Porem out ras vezes não se dá a es se 
t r aba lho ; vae mandando como se es-
t ivesse em sua casa . 

— Essa g e n t e é ass im m e s m o ; 
acodiu D . Alina. Não se pode p r o t e -
ge l -os , q u e não abusem logo. 

— Coitada I Ella es tá com cu idado 
no filho! d isse D. Luiza a p p r o x i m a n -
do-se da j ane l l a . 

— Q u a l ! Não creia nisso, D . Lu i za . 
São pa r t e s ; q u e r - s e to rna r i n t e r e s s an t e . 

— Cuidado no filho 1 . . . r epe t iu 
D . Julia com o seu r is inho d e s d e n h o s o . 
S a b e você o que é esse m e n i n o ? E ' 
um demon inho em corpo de g e n t e . Nin-
g u é m pôde imaginar as ar tes que elle 
faz. E ' um d e s e s p e r o ! Tem escapado 
não sei quan t a s vezes de torcer o pes -
coço e espedaça r - se de cima de uma 
arvore ou de uiu caval lo . Se fosse so-
m e n t e i s t o ? E os es t r agos q u e c a u s a ? 
Não posso ter uma ffor, uma f r u c t a ! . . . 

— E' mui to t ravesso ; repl icou D. 
Luiza ua janel la e sor r indo: eu já pe r -
cebi ! 

— Pois quem tem um filho ass im, 
anda com es ta s c o u s a s ? Náo é ridí-
c u l o ? . . . 

— Mui to ! observou D . Alina. 
— P a r e c e que ella traz aque l l e 

filho s empre cosido comsigo , e como 
hoje se separou d ' e l l e um momento 
já está cheia de cu idados , e prec isa 
de um pagem pa ra ir p r o c u r a r o néne ! 
Um rapaz inho que passa d ias e dias 
ahi pelo campo, sem pôr o pé em casa 
mais do que para do rmi r . 

— Olhe; disse D. Luiza a p o n t a n -
do; lá vae D. Francisca em busca do 
filho. No fim d e contas ella tem r a z ã o . 

R U A D O S S A P A T E I R O S 
(Caixa «lo c o r r e i o ) 

14 — R U A V E L H A — 1 4 

t o m m 
Es te passe io já me es tá dando cui-
d a d o ! 

— Deixe-se d ' i sso , D. Luiza . Alice 
não anda passe iando t a m b é m ! E eu 
lenho a lgam c u i d a d o ? Foram bem 
a c o m p a n h a d a s . A tal s e n h o r a . . . E ' 
por p i r raça que ella faz isto; como 
não levou a sua a v a n t e , toma esses 
a res de v i c t i m á . . . Eu bem sei para 
q u ê ! . . . 

A baroneza p rocurava sol í rear um 
assomo de ira q u e agi tava a sua na-
tureza apa th ica , mas belliosa e irri-
tável . As rosas das faces de ordinár io 
d e s m a i a d a s uniram.-se; a pupii la f rouxa 
dos seus g r a n d e s olhos desped iu uma 
c h i s p a . 

D. Alina porém es tava alli para 
s o p r a r naque l l a s b razas e levan ta r a 
l a b a r e d a . 

— Cuida que o barão s abendo q u e 
ella foi era busca do filho ficará com 
pena e tomará o seu par t ido . Náo é ? 
disse a viuva com a voz maliflua, r e -
l a n c e a n d o e n t r e as pes tanas um olhar 
obl iquo á baroneza . 

Esta cou l inuava a folhear , mas 
a u t o m a t i c a m e n t e , a s folhas do á lbum; 
ouvindo a ult ima obse rvação fechou 
cora força o livro e at i rou-o sobre a 
mesa. a r r e b a t a d a m e n t e * 

— Cuida; mas e n g a n a - s e ! T u d o 
leni ura t e rmo; estou c a n ç a d a . Hoje 
m e s m o vou fal tar ao ba rão . E ' preciso 
que esta mulher e seu filho deixem a 
minha casa ; do cont ra r io não respondo 
por m i m . 

— Eslá bem, ba roneza , não se 
affl i ja ; deixe de p e n s a r n i s to ! d j s s e 
D, Luiza c h e g a n d o - s e para a amiga e 
tomando- lhe a m ã o . 

ÍI 
DA 

I I S T U B A P R O G R E S S O 

3g lyj ARAVILHOSA desco-
i f f l be r la para l ingir em casa , 

em todas as c ô r e s : ve s t i dos , c h a i l e s , 
c a m i s o l a s , me ias , fitas, e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e « O e l o o r é i s 

Vende- se na 

Drogaria Villaça 
146 - Rna de Fer re i ra Borges - 1 4 8 

C O I M B R A 

ACTDRAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
L a r g o da Fre i r i a , I I 

C?OÍftt 

A preto e a côres 

Imprimem-se1 na 

T Y P . O P E R A R I A 
C O J M B R A 

A alma de D. Alina e x p a n d i r a - s e 
vendo o pr imeiro f e rmen to da cholera 
da baroneza . Ha na tu r eza s a s s i m , q u e 
se de le i tam com a des t ru ição ; e s p e -
cies d e a b u t r e s moraes , vivendo da 
dissolução da família- e da soc iedade . 
Aquel le ea rac er per tenc ia a esta c las-
se; t inha o inst incto da in t r iga ; r e g o -
s i java-se com as recr iminações e dis-
s idênc ias . 

Vend o a mulher do conse lhe i ro 
s e r e n a r o espi r i to da ba roneza , Di 
Alina incommodou-se mais do que se 
a pr ivassem de um thea t ro ou de um 
bai le ; e por isso lançou no co ração 
da dona da casa outra gota de fel . 

— Q u e r o meu conselho, senhora 
ba roneza . G u a r d e para depo i s ; hoje 
não é bom dia. 

— P o r q u e ? p e r g u n t o u Jul ia com 
al t ivez . 

— Não vê como o barão está c a r -
r a n c u d o ! 

— Q u e tem i s s o ? 
— Pôde não fazer - lhe a v o n t a d e . 
— V e r e m o s ! . . . e a baroneza 

gorgeou ura riso o rgu lhoso . 
— Porqu;! será mesmo que o ba-

rão está hoje com uma cara tão a m a r -
r a d a ? insist iu D. Al ina . 

— Ora não s a b e ? . . . E ' a his to -
ria do mar ido da tal m u l h e r . O q u e 
ahi mor reu na l a g ô a . 

(Continua.) 

Im p r e s s o na Typogra. 
phla Operaria — L a r g o da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua do» 
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Os reaccionários 
Sempre os m e s m o s : luctan-

do contra as leis, contra a fami-
lia, contra a moral, contra todos 
os princípios de human idade e 
civilisação. 

E os governos e a just iça 
deixando-os á vontade, na sua 
obra desvastadora; protegendo-os 
e auxil iando-os, dando-se as mãos 
n u m a promiscuidade ne fanda ! 

Quando dos crimes que têm 
vindo á luz da imprensa se' in-
s tauram processos nos Ir jbunaes 
lá ficam enterrados no lixo dos 
archivos se não saem pela porta 
falsa das concessões. 

Digam-nos se não vive em 
liberdade o es tu prado r de Julia 
Rodr igues ; se não têm ficado 
impunes todas as infamias prat i -
cadas nos coitos reaccionários, 
sustentados pela eôrte, mantidos 
pela aristocracia que ali í eslá 
aff íontando as leis do paiz, com 
uma ousadia sem limites. 

S t i c c e d e r n - s e os aconteci-
mentos , vão-se amontoando os 
crimes e mão ha um ministro q u e 
se imponha, dissolvendo essas 
casas, onde a virgindade é im-
molada á bestial s.evi.c.ia de ho-
mens-padres , directores espiri-
luaes nesses baluartes d a devas-
sidão, que existem em nome da 
fé c h r i s l ã . . . 

I n f a m i a ! Infamia 1 
Noutro paiz, onde a l iberda-

de não fosse uma utopia, e hou-
vesse convicções sinceras ha mui-
to que essas casas chamadas 
de religiosas estariam dissolvidas 
por si mesmo. Bastava que se pro-
cedesse a uma syndicancia rigo-
rosa, tornando públicos os seus 
resultados, para que o paiz se pre-
cavesse, p?»ra que os chefes de 
familia recuassem perante a ideia 
de entregarem suas filhas ao cui-
dado d'essas servas de Deus, n ã o 
tendo por isso que chorar a sorte 
de tanta S a r a h — viclimás da 
concupiscência que o celibato do 
padre desafia, e que as servas de 
Deus — ou por malvadez , ou por 
fanat ismo — lhes proporcionam, 
vivendo portas, a dentro com ho-
mens viciosos e debochados. 

Os successos do recolhimen-
to das Tr inas e>tão levantando de 
ha muito os clamores do povo. 
A just iça tem procedido com uma 
cautella que nos incommoda,com 
um cuidado que nos irrita. Tudo 
têm sido meticulosidades e re-
ceios ; não a vemos expedi ta , 
energica -* -ao contrar io. 

Da autopsia ao cadaver de 
Sarah nasceu a descoberta d 'um 
ç r i m e r e c e i U e — - o e s t u p r o — , e 

a just iça ficou perplexa, embre-
nhando-se em inves t i gações , qqç 
ainda a não habili taram a ordenar 
uma prisão s e q u e r ! E é certo 
que logo ficou provado que Sa-
sali não sahira do convento 
3 8 dias, e que o crime fôra pra.-i 
licado 12 a 15 dias antes do seu 
fal lecimento! Isto é imposs ível ! 

Eslá presa a irmã Gollécta'; 
sobre quem recahem ^s suspei -
tas de ler envenenado a pobre 
creança, mas essa prisão foi da 
responsabi l idade do sr . commis-' 
sario Veiga, que se destaca çom 
superioridade da tibieza do po-
der judicial, nes,le processo; , e 
poude vencer os obstáculos que 
encontrou e destruir as ar t ima-
nhas que se teceram para evitar 
tal pr isão. 

CoUecta fôra dada por doen-
te com alteslados médicos; o siv 
commissario quiz certif iear-se e 
voltando ao recolhimento acom-
panhado de outros clínicos, estes 
declararam a falsidade d» alies 
lação, obrigando Gollecta a dar 
se á prisão. 

Que fará nestes Casos a ju s -
tiça a esses dois homens que, fal-
taram á fé da sua profissão, pro-
tegendo uma c r i m i n o s a ? 

.> * 
A reacção desenvolve todo o 

seu poderio e importancia — que 
a tem — para livrar do castigo 
das leis os cr iminosos que vicli-
maram a pobre Sa rah . É possí-
vel que vençam a lucta que se 
estabeleceu entre a moralidade e 
a devassidão, entre a honra e o 
crime — mas á just iça popular 
cumpre dar o seu veredietum. 

O que fará neste Caáo o par-
tido liberal portuguez, qUal a sua 
atlilude peranle os crimes da 
reacção?! 

Quasi poderemos responder : 
— que cruzará os braços, pos-
tergando mais uma vez os seus 
princípios, vendendo infamemen-
le a sua consciência! 

O parl ido liberal monarchico 
ha de sempre r ende r - se á vonta-
de da camari lha , protectora e fo-
mentadora da reacção e do fana-
tismo, porque acima das suas 
convicções põe os interesses da 
realeza ! ! I 

E vergonhoso, mas é verda-
deiro. 

V I I U A T O . ' 

Gasta o g r a n d e e c o n o -
m i a » , s r . d a Cos ta A l l e m ã o , 
d o s c o f r e s d o m u n i c í p i o , 
1 9 0 4 H » 0 0 r é i s c o m a e.sr 
t rada para a s u a q u i n t a da 
Boa-Vista; e n ã o c o n s e n t e 
q u e u m I n d e p e n d e n t e re -
p r e s e n t a n t e d o s q u e pa-
g a m , p r o t e s t e c o n t r a e s t e 
d e s p e r d í c i o ! ! ! 

Heliodoro Salgado 

Foi n o v a m e n t e p rocessado este 
nosso digno cor re l ig ionár io e amigo. 
Recae a accusação «obre o ar t igo — 
No Porto — p u b l i c a d o n a Revolução 
de Janeiro, e no qual Hel iodoro Sa l -
gado verbera os actos despot icos que 
ds auc tò r idades pra t icaram cont ra os 
repub l i canos , em desp rezo das leis e 
em flagrante abuso das l ibe rdades in-
d iv iduaes . 

Querem re t e r na masmor ra es le 
Alt ivo democra ta , fazendo-o r e n d e r pe-
las l o r t p r a s do c á r c e r e ; mas os d e s -
graçados não se lembram que a c ren -
ça nasce funda e que Hel iodoro Sal-
gado é um verdadei ro c ren te , u m fer-
voroso apostolo da Republ ica! 

Desafiàmol-os a que o vençam — 
se podem — os b i l t res í 

: ibn! T^Jart&i' «! 
manifestação 

Na segunda feira quando c h e g o u 
á praça a Associação dos Bombei ros 
Voluntár ios com o seu mater ial para 
dar principio ao exercic i» , foi receb ida 
por uma es t rondosa salva d e p a l m a s . 

Cor re ram bem os t raba lhos , e as 
m a n o b r a s foram execu t adas com ligei-
reza e prec i são . 

Q u a n d o te rminaram os t r a b a l h o s 
e recolhiam á es t ação , a corporação 
foi novamen te saudada . Alli chegados 
o s r . p re s iden te em nome da corpo-
ração dir igiu ag radec imen tos ao pu-

b l i c o , q u e assim manifes tava a sua 
sympa th ia por aquel la benemer i t a as-
soc iação . O sr . F igue i roa , bombei ro 
voluntár io do Por to , exaltou os servi-
ços dos seus co l legas , e logiando a for-
ma cprreota como haviam cor r ido os 
trabalhos a que viera assist ir , como 
um acto de sol idar iedade e de a d h e -
são . Dir ig i ram-se cumpr imentos fra-
t e rnae s ás duas associações , e aos 
bombei ros munic ipaes . 

O s r . da Costa Allemão não dá 
importancia a e s t a s c o u s a s — e s t á mui-
to a l t o . . . — m a s do al to t a m b é m se 
pode ca i r , senhor doutor ! 

Os francos evaporam-se! 

Ha t res s emanas que as fer ias se 
fazem, dant lo-se em metal a moeda 
da republ ica . Para o pret do r e g i m e n -
to foram também e cóni tudo no gyro 
pouca ou n e n h u m a se vê. 

Se os agiotas viram no f ranco onde 
a r r a n j e m lucros — tudo devoram. 

X 

Ingenuidades saloias! 

A Ordem, alma aber ta para a de-
feza dos actos indignos da sua c lasse , 
a proposi to da prisão do p a d r e José 
Gonçalves d 'O l ive i r a , diz que es te sa -
cerdo te seguia pac i f i camente no com-
boio com sua oreada!!! 

Se um dia a serva do sace rdo t e 
t iver filhos — chamar - lhe -ha afilha-
dos ! E assim por d ian te . 

Q u e g r a n d e ra tazana a Ordem nos 
sah iu . Tem pi lhas de g r a ç a ! 

Vivii o pagode ! 

Annunc iam-se v iagens regias pelo 
no r t e do paiz . Cá ficamos de lápis em 
punho para o debi to no Diário, e con-
ta cor rèn te com a naçao . Tudo se pa-
gará no a jus t e de contas . 

Gozem ; m a s l e m b r e m - s e de que 
esse gozo é o mar ty r io do povo e um 
per igo para o thesouro publ ico já l im-
po por tantos desperd íc ios e bambo-
c h a t a s ! 

EQSEIEÍEÍElEtEí iaEl iSI iSI 
Bombeiros Voluntários 

Muito nos apraz a publ icação da 
car ta que abaixo pub l i camos , e em 
que o sr . Gonçalves Fino vem preen-
cher a lacuna por nós notada e que 
para muitos servia de cavallo de ba-
talha para descu lpa r a a l t i tude da Ca-
mara para com esta soc iedade h u m a -
n i t a r i a . 

Devemos comtudo uma expl icação 
-ri- quando fizemos os reparos em o 
n u m e r o passado foi s imp le smen te com 
o proposi to firme de convidar o s r . 
Fino a dar expl icações ao publico, e 
de tal forma, que a respe i to do seu 
proced imento não ficassem duv idas , 
nem a Camara podesse tomar como 
a r g u m e n t o a falta de adhesão do p r e -
s iden te , para d 'ah i t irar q u a e s q u e r il-
lações . 

E conscios de que p re s t ámos u m 
serviço ao s r . Fino e á Associação a 
que elle p res ide , r es ta -nos a g r a d e c e r 
a sua amab i l i dade . 

# 

« S r . r e d a c t o r : — N o Alarme de 
hon tem, nota v. que eu , na qua l ida -
de de p res iden te da Associação Hu-
mani t a r i a dos Bombei ros Voluntár ios , 
não t ivesse ass ignado o pro tes to . 

Apresso-me a r e s p o n d e r , como sa-
t i s fação a v . , que conf i rmo o q u e o 
2.?-secre t i r r io , o e * . m o s r . José Pere i -
ra S e r r a n o já havia expl icado a es te 
r e spe i to a v . ; e acc rescen to que em-
bora a minha ass igna tura não se en-
c o n t r e em tão honroso documento , 
não deixo, nem isso seria proprio do 
m e u ca rac t e r , de assumir toda e qua l -
q u e r responsab i l idade que possa ca-
b e r - m e , tan to agora como no f u t u r o . 

De v . , e t c . 

Augusto José Gonçalves Fino. 

Ao sr . director das obras pu-
blicas 

Queixa.m-se-nos de que a es t rada 
de Coimbra a Condeixa , no sitio do 
Allo da Machada , ao S e n h o r dos Aflli-
c tos , esta quasi in t rans i táve l , dev ido 
ao desle ixo do chefe dos c a n t o n e i r o s , 
que emprega o pessoal seu subord i -
nado , e m outros serviços , s e g u n d o se 
diz pela v i s inhança . 

Agora que es tamos em tempos de 
economias e de zelo pelas cousas pu -
bl icas , bom s e r i a - q u e o s r . d i rec tor 
se in formasse do que de ixamos dito e 
obr igas se o chefe a cu m p r i r com os 
seus deve re s . 

Q u a e s q u e r reparos q u e agora se 
fizessem evitar ia ma io res despezas 
no fu tu ro , e já que o governo tem 
pessoal proprio para es te fim seria 
bom que elle se e m p r e g a s s e unica-
m e n t e nas obrais do e s t a d o , . . . 

F icaremos por aqui a té ver se se 
prov idence ia , ou se te remos de escla-
recer o publ ico dos abusos que se 
prat icam na secção de Coimbra a Con-
d e i x a . 

X 
Ferias aos operários 

A sub-commissão lembra aos in-
te res sados que têm receb ido os tro-
cos de metal para as suas fer ias , a 
conveniência de manda rem adul tos 
a e s se recebimento , d e forma a evi-
ta rem-se pre ju ízos e rec lamações . 

Ámanha recebem-se as folhas as 
horas do cos tume . 

A sessão da Camara 

Em vir tude dos factos a l t amen te 
condemnave i s que se tem passado nas 
sessões da Camara , e q u e t r azem in-
d ignados os hab i t an te s de Coimbra , 
muitos c idadãos j u n t a r a m - s e no edifii-
cio dos paços do concelho para a s s i s -
t i rem á sessão de hoje , pois se con-
tava que o vereador , s r . João da Fon-
seca Bara ta a p r e s e n t a s s e n o v a m e n t e 
o seu pro tes to cont ra o es tu l to despo -
tismo da pres idenc ia , q u e não q u e r 
por fórma a lguma que do livro das 
actas conste — q u e á custa do 
contribuinte, elle presidente, 
mandara fazer uma estrada 
para a sua quinta da Boa-
vista ! 

Não houve sessão por falta de nu-
mero! A pres idenc ia hoje não qu iz 
q u e houvesse sessão — porque se as-
sim não fosse não faltaria n inguém I 

Toda a g e n t e sabe como e s t a s 
cousas se a r r a n j a m e se c o n s e g u e m , 
j amais quando o pres iden te tem a s e u 
lado servos obed ien tes e submis sos . 

No en t an to o s r . da Costa Al ie-
mão, que que r em tudo mos t ra r a q u e l -
la super io r idade que tanto o e m p e r -
t iga, encolheu-se ; e se n ã o tevê m e d o 
(?) teve p rudênc ia — o que nem s e m -
pre lhe s u c c e d e . 

Comtudo e spe ramos q u e o s r . João 
da Fonseca Barata liade l evan ta r com 
dign idade e desassombro os insu l tos 
e affrofl tas q u e toda a Camara lhe 
tem dir ig ido, a inda que por s u g g p s . 
tão d e s s e p re s iden te , d e t e s t a d o a t é 
por muitos dos seus cor re l ig ionár ios ; 
pois tem o s r . Bara ta o a p o i o de toda 
a g e n t e seria da c idade . 

X 
Que maroto ! 

O Popular em gamber r i a com o 
Correio da Noite, s ae - se com esta d i -
vina be rna rd ice , que bem syn lhe t i sa 
o desca ro d ' e s t e sys lema de poJil icar , 
Diz ass im : — i . . . desculpava-se , ain-
da o desva i r amen to n e s s a s e p o c h a s , 
em que todos t a m b é m imaginavamos 
que o paiz estava riquíssimo.» !!! 

Mariano a imaginar ha tempos 
q u e o paiz estava r iqu í s s imo! Is|,o ex-
plica a razão porque el le se foi abo-
toando com as ou t r a s m e t a d e s ! Do 
pão do compadre, g rossa fatia ao afi-
lhado. 

Neste caso o compadre — e r a o 
t h e s o u r o ; afilhado — o M a r i a n o ! 

O resto é de massa 1 

(Espetadas 

Andi iníocationem meam I 

Mariano salvador, 
salvador d'esta nação, 
salva a terra do furor 
do conselheiro-allemão!... 
Mariano — por favor — 
salva-nos d este zangão I 

Tu que salvaste o tabaco 
da salva brava—brejeiro ! — 
dá voltas a esse caco, 
Mariano trapaceiro, 
tu que salvaste o tabaco, 
salva-nos do conselheiro I 

Salva-nos!. . . Não peço mais, 
attende aos justos clamores 
salva-me cá dos reaes, 
dos reaes — vereadores! 
Salva-nosI Não peço mais, 
pois 'stou massando os leitores. 

PINTA«ROXA, 
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A Camara e os bombeiros 

N ã o nos e s p a n t o u a not ic ia da 
s u s p e n s ã o dos b o m b e i r o s m u n i c i p a e s 
q u e e m a b o n o da v e r d a d e d e s m e u t i -
r a m as a c c u s a ç õ e s da C a m a r a , e d e s -
fizeram a in t r iga q u e o s r . Costa Alle-
m ã o u r d i a , p a r a d e p r i m i r e vexar a 
A s s o c i a ç ã o dos B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s . 

N ó s o p r e v i r a m o s já — s u p p o n d o 
n o e n t a n t o q u e a p r u d ê n c i a os cont i -
v e s s e na pra t i ca d e tal b a i x e z a . 

O q u e a d m i r o u a n o s s a i n g e n u i -
d a d e foi ve r a q u i e t u d e com q u e os 
c o m p a n h e i r o s dos d e m i t t i d o s o u v i r a m 
a sua s u s p e n s ã o e se d e i x a r a m ao se r -
v iço do m u n i c i p i o . 

P o r q u e d igamol -o c l a r a m e n t e d e s -
d e q u e a C a m a r a d e s c e u á v i n g a n ç a , 
e x e r c e n d o - a com tan ta m e s q u i n h e z , 
aos b o m b e i r o s c o m p e t i a s acud i r com 
e n e r g i a e d e s a s s o m b r o a a f f ron ta . 

E n ã o foi ella d e m e n o r i m p o r -
t anc i a do q u e a q u e l l a q u e p r o d u z i u 
a d i s so lução da p r i m e i r a c o m p a n h i a 
o r g a n i s a d a . S e agora n ã o h o u v e um 
d i t o ma l s o n a n t e q u e be l l i s ca s se a 
h o n r a d o s b o m b e i r o s m u n i c i p a e s , o fa-
c to q u e a p o n t a m o s , a s u s p e n s ã o dos 
o i to , c o n s t i t u e u m insu l to , q u e obr i -
g a v a a um p r o t e s t o bem e n e r g i c o — 
s e n ã o á d e m i s s ã o d e todos os bom-
b e i r o s — c o m o d e v e r d e c o n f r a t e r n i d a d e 
q u e d e v e l iga r todos os m e m b r o s d e 
unia c l a s s e . 

E is to p o r q u e a s u s p p n s ã o dos 
b o m b e i r o s não r e p r e s e n t a mais q u e 
tima v ingança es tó l ida e c o b a r d e , con-
t r a o p r o c e d i m e n t o d igno d ' e s s e s ho-
m e n s , c u j o c a r a c t e r e h o n r a d e z os col-
l e g a s d e i x a r a m d e p r i m i r . 

Q u e fa l tas d i s c i p l i n a r e s c o m m e l t e -
r a m os b o m b e i r o s s u s p e n s o s ? Será já 
u m c r i m e p r e s t a r p r e i t o á v e r d a d e e 
d a r t e s t e m u n h o á q u e l l e s q u e p e d e m 
o auxi l io e m d e f e z a d ' u m a a c c u s a ç ã o 
m e n t i r o s a ? 

N ã o d e v e r á todo o c i d a d ã o accu -
s a d o f a l s a m e n t e , m o s t r a r ao pub l i co a 
sua i n n o c e n c i a ? E como o fará s em 
o t e s t e m u n h o d ' a q u e l l e s q u e vi ram 
e o b s e r v a r a m a sua c o n d u c t a , no facto 
a q u e s e r e f e r e a a c c u s a ç ã o ? 

A C a m a r a , ou q u e m foi, m a n d a n d o 
s u s p e n d e r os b o m b e i r o s mos t ra q u e r e r 
q u e t o d o s os s e u s s u b o r d i n a d o s se r e -
b a i x e m ao pon to d e m e n t i r e m á sua 
c o n s c i ê n c i a , f a l s e a n d o o seu c a r a c t e r . 
O s q u e a c c e i t a r a m em si lenc io e s sa 
impos i ção , s u j e i t a m - s e ao sacr i l ic io e 
á d e s h o n r a , e m t roca d ' u n s mise ros 
c o b r e s 1 

Não a c h a m o s is to d i g n o de ho-
m e n s q u e s e p r e z a m e q u e d e s e j a m 
c o n s e r v a r i n t ac t a a sua p r o b i d a d e . 

O p o n t o da q u e s t ã o é e s t e : os 
o i to b o m b e i r o s fo ram c a s t i g a d o s por 
d i z e r e m a s v e r d a d e s q u e a Camara 
d e s e j a r i a q u e se o c c u l t a s s e m ; os bom-
b e i r o s q u è ficaram acce i t am a a f f ron ta e 
á m a n h ã n e g a m - s e a b e r t a m e n t e a p r e s -
ta r o seu t e s t e m u n h o p a r a não s e r e m 
s u s p e n s o s . 

I s t o é u m a c o m p r a d e c o n s c i ê n -
c i a s , q u e só n ã o c o m p r e h e n d e q u e m 
Hão t i v e r n o ç õ e s d e d i g n i d a d e e de 
v e r g o n h a . E no e n t a n t o nós vemos na 
c o r p o r a ç ã o dos m u n i c i p a e s h o m e n s q u e 
t í n h a m o s p o r sé r ios , d ignos e i n c a p a -
z e s d e p r a t i c a r e m uma i n f a m i a ! 

M a s é c e r t o q u e a t é agora n in -
g u é m se m e c h e u a l evan ta r o insu l to 
— só se i s d o s b o m b e i r o s s u s p e n s o s 
a p r e s e n t a r a m a sua d e m i s s ã o , pa r t i c i -
p a n d o o facto ao s r . g o v e r n a d o r c iv i l . 

* 

O s b o m b e i r o s m u n i c i p a e s q u e s e 
d e n i i t t i r a m são os s r s : 

João Corrêa M a r q u e s 
F r a n c i s c o V e n t u r a 
Abi l io P e d r o s o 
M i g u e l L o p e s Graça dos S a n t o s 
An ton io da C o n c e i ç ã o B a r r o s 
F r a n c i s c o A u g u s t o dos B e i s . 

H o n r a lhes seja — p o r q u e m o s t r a m 
t e r ma i s amor á sua i n d e p e n d e n c i a d e 
c a r a c t e r e h o n r a d e z q u e aos m i s e r o s 
r e a e s q u e a c a m a r a lhes dava p e l o s 
s e u s s e r v i ç o s . Nós r e g i s t a m o s aqu i 
e s t e ac to d e h o m b r i d a d e pa ra e x e m -
p l o i r i z a n t e d o s q u e se de ixam i l lu-
<Jir, n ã o v e n d o a h u m i l h a ç ã o a q u e s e 
s u j e i t a m , 

O O O O O O O O O O O O 

<Noticias da beira-mar 

Figueira, 24 de agosto. 

Amigo redactor—Como d e v o u m a s 
e x p l i c a ç õ e s ao e x . m 0 ch ron i s l a d ' e s s a 
c i d a d e , para um jorna l d ' a q u i , d e s -
c u l p e - m e e os s e u s b o n d o s o s l e i t o r e s , 
em lhes p r e s p e g a r t ão m o n u m e n t a l 
m a s s a d a . 

* F a l t a r i a a um d e v e r d e u r b a -
n i d a d e , q u e m t e n d o a s u b i d a h o n r a 
d e m e r e c e r tão e l evada c o n s i d e r a ç ã o , 
n ã o s a h i s s e do seu o b s c u r o r e c a n t o e 
a l i n h a v a s s e , como s o u b e s s e , uma s im-
ples r e s p o s t a ao seu mui d igno e i l lus-
t re c o n t e n d o r . 

Como pelo d e d o se c o n h e c e o g i -
g a n t e , fico s a b e n d o q u e t e n h o a t r a -
ta r com u m esp i r i to e s c l a r e c i d o , a 
q u e m , nem d e leve t en te i d e p r i m i r o 
ta l en to com a m i n h a s imp l í s s ima e 
al lus iva n o t i c i a . 

N ã o se a s s u s t e pois o e x . m o s r . 
Juvenal, nmi d i g n o ch ron i s t a da Cor-
respondência da Figueira, q u e n ã o 
prec i sa d e sacr i f icar toda a sua s c i e n -
cia para sah i r v ic to r ioso da luc ta com 
tão humilde- a d v e r s a r i o . O c o r r e s p o n -
d e n t e do Alarme é um s i m p l e s mor -
tal , q u e não p o d e t e r p r e n t e n ç õ e - a 
l i t t e r a t o , n e m p r o s a p i a s d e m e s t r e , 
p o r q u e não c u r s o u au l a s s u p e r i o r e s . 
F ica pois s a b e n d o q u e t r a t a com um 
o b s c u r o e h u m i l d e filho do povo , q u e 
longe d e q u e r e r d a r l i ções , m u i t o l e -
rá q u e a p r o v e i t a r em r e c e h e l - a s . 

Pos to i s to , v a m o s ao q u e i m p o r t a . 
S . e x . a cora a sua e sc l a r ec ida in-

t e l l i g e n c i a , r e s e n l i u - s e com a minha 
s i m p l e s a l lu são , t an to m e l h o r . Cre ia 
s . e x . a q u e a sua fina prosa não pa s -
sou d e s a p e r c e b i d a aos v e r d a d e i r o s e 
s i n c e r o s figueirenses, e s e na r e f e -
r enc i a com q u e p r e t e n d e m i m o s e a r -
nos e q u e c a v i l o s a m e n t e q u e r faze r 
p a s - a r p f ^ r — « p r o d u c t o d e s p r e t e n c i o s o 
d e a l g u n s m o m e n t o s d e bom h u m o r » 
— s . e x . a d i v a g a s s e po r o u t r a s p a r a -
g e n s e n ã o fosse t ão infel iz na escolha 
do a s s u m p t o , c e r t a m e n t e q u e n i n g u é m 
lhe fazia o m e n o r r e p a r o . 

E sua ex a não conv idava q u a l q u e r 
figueirense a q u e v i e s s e r e l u t a r - l h e 
o q u e alli e x p a n d i a ? 1 

A g o r a q u e d i s c u t i m o s p l a c i d a m e n t e 
e q u e já d e c o r r e r a m u n s v in te e tan-
tos d i a s , d e p o i s da p u b l i c a ç ã o da sua 
c e l e b r e ca r ta ( já agora fica ass im c las-
sificada,), ve ja se não e ram d ignos d e 
r e p a r o a l g u n s dos s e u s pe r íodos . 

R e f e r i n d o - s e á sab ida dos con im-
b r i c e n s e s pa ra b a n h o s , - d i z : tainda 
não começou a debandada e Coimbra 
não tem nada a invejar a essa pre-
tenciosa Figueira, que apenas durante 
tres mezes se veste de galas com faip 
emprestado e que se julga mais do que 
ninguém. Que nós não negamos á Fi-
gueira o ler de que justamente se or-
gulhar : o que não podemos deixar pas-
sar sem protesto é o ouvir dizer ern-
phaticamente todas as vezes que falía-
mos com os senhores figueirenses que 
Coimbra é 'rAuito inferior á Figueira, 
que Coimbra em tempo de feriai é uma 
aldeia e outras atrocidades d'esta or-
dem que a vaidade inventa. 

a Tirem á Figueira os banhistas 
que apenas lá estão tres mezes, e a 
Coimbra os estudantes, que não obstan-
te estarem nove ou dez, e comparem se 
os dois restos. 

c Convidamos qualquer figueirense 
que tenha coragem para arrostar com 
uma quebra da sua tradiccional vai-
dade, deusa muito venerada nessa terra 
de paganismo de estatuas nos ângulos 
dos telhados, etc. 

«Estamos certos de que nenhum 
quererá ver por terra o pedestal da 
sua D e u s a t ão q u e r i d a . » 

P e r m i t t a - m e s . e x . a q u e lhe peça 
uma i n t e r r o g a ç ã o . Q u a e s se r i am o s 
figueirenses q u e che ios da sua tra-
diccional vaidade t a n t o o i n c o m m o d a -
r a m ? R e v e j a - s e na s u a ohra e diga 
se não são d i g n o s d e r e p a r o ós seus 
d i s l a t e s q u e ahi ficam t r a n s c r i p t o s 
pa ra g lor ia s u a . 

> A d m i t t i n d o m e s m o q u e a l g u m fi-

g u e i r e n s e emphalicamente o i m p o r t u -
n a s s e q u e r e n d o e l e v a r a pretenciosa 
Figueira, s . e x . a t a m b é m s e de ixa 
s e d u z i r pe los c a p r i c h o s da tal d e u s a , 
muito venerada nesta terra, q u a n d o 
fala da s u a ! 

D e s c a n c e q u e n i n g u é m , por m a i s 
q u e d i g a m , n ã o l h e d e p r i m e m a sua 
t e r r a p o r q u e c a d a uma d a s d u a s c i -
d a d e s t em o seu valor r e l a t i v o . C o i m -
bra se rá s e m p r e C o i m b r a , e a F i g u e i r a 
s e r á a F i g u e i r a . 

A g o r a só m e r e s t a o b s e r v a r - l h e 
q u e é m u i t o louvável e d e c e n t e s e r 
c o r d a t o na l i n g u a g e m , n ã o i n v e n t a n d o 
c a l u m n i a s , q u e r e n d o l a n ç a r - n o s e p i -
t h e t o s q u e não n o s p e r t e n c e m . As 
s u a s a c c u s a ç õ e s g r a t u i t a s c a e m ao m e -
nor sop ro , p o r q u e n a s c e r a m p r o v a v e l -
m e n t e d e i n f u n d a d o d e s p e i t o ou a v e r -
são mal c o n t i d a . A sua a p r e c i a ç ã o á 
F i g u e i r a —productos de alguns mo-
mentos de bom humor — f a z l e m b r a r 
a p h r a s e d e um e s t a d i s t a a b a l i s a d o : 
«é uma ins id ias inha n u m a s s u c a r e i r o . » 

E f icamos po r a q u i . 
S P I Ã O . 

— • > n 

A C amara está gastando 
ÍSO^OOO réis com a es-
trada para a quinta da Boa-
vista, de utilidade única 
para o sr. Costa Ailemâo, 
actual presidente da Ca-
mara, e abafa os protestos 
do único vereador inde-
pendente contra este es-
banjamento! 

Cão hydropliobo 

Na t e r ç a feira d e m a n h ã a pol i -
c i a , d e s a b r e d e s e m b a i n h a d o p e r s e g u i a 
um cão , p o n d o em s o b r e s a l l o os t r a n -
s e u n t e s . 

O an imal e s c a p o u á m o r t e , fug in -
do pe la e s t r a d a d a B e i r a , em d i r e c ç ã o 
á Portel l í ) . D i z i a - s e t e r e l le m o r d i d o 
uma m u l h e r ou c r è a n ç a . 

O cão não t raz ia a ç a m o , e a pol ic ia , 
ou po r fal ta d ' i n s t r u c ç õ e s ou por n e -
g l i g e n c i a , não c u m p r e a s p o s t u r a s b e m 
e x p r e s s a s e t e r m i n a n t e s n e s t e p o n t o . 
Ha m u i t o q u e aqui a n d a m o s a p e d i r 
á s a u c t o r i d a d e s p r o v i d e n c i a s p a r a q u e 
n â o h o u v e s s e m d e s g r a ç a s a l a m e n t a r , 
mas . t u d o t em sido b a l d a d o . 

Como i s to é uma te r ra q u e só s e 
r e c o r d a d e S a n t a B a r b a r a q u a n d o t ro -
v e j a — é poss íve l q u e a g o r a s e p ro-
c e d a , a i n d a q u e o des l e ixo vol te d e -
p r e s s a ! 

X 
liiir. Soriano 

F a l l e c e u em Li sboa , na p r o v e c t a 
e d a d e d e 8 0 a n n o s , e s t e d i s t inc to e s -

• c r i p t o r e s i n c e r o l i be ra l , l uc t ado r a u -
daz c e n t r a o d e s p o t i s m o . 

No s eu t e s t a m e n t o figura a v e r b a 
d e 1 2 : 0 1 ) 0 ^ 0 0 0 r é i s p a r a a San t a C a -
s a d a Mise r i có rd i a , a fim d e s e r e m s u b -
s i d i a d o s i r e s a l u m n o s na s a u l a s d e 
C o i m b r a . Deixa o u t r a s d i s p o s i ç õ e s 
n e s t e s e n t i d o p a r a L i sboa e P o r t o , 
c o n t e m p l a n d o e s p e c i a l m e n t e a Casa 
P i a , o n d e r e c e b e r a a p r i m e i r a e d u c a -
ç ã o . 

X 

<A Tribuna» 

E ' o jo rna l q u e vem s u b s t i t u i r a 
Revolução de Janeiro, e q u e sa i r á logo 
q u e t e r m i n e o p r a s o legal da hab i l i -
t a ç ã o . Mante in o m e s m o p r o g r a m m a . 

X 

G t A n i e s 

D e s d e 5 a 1 8 d e s e t e m b r o faz s e 
e n t r e g a dos r e q u e r i m e n t o s p a r a os 
e x a m e s d e i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a na 
s e g u n d a e p o c h a , c o m e ç a n d o a ma t r i -
cula pa ra o anno l ec t ivo p r o x i m o , d e s -
d e 10 a 2 0 d e s e t e m b r o . 

X 

Aos revoltosos da Guiné 

Por no t ic ias ofBcíaes s . ibe-se q u e 
os r e b e l d e s d e B i s s a u , como p re l imi -
n a r e s d e paz com o nosso g o v e r n o , 
l e s t i t u i r a m ás a u c t o r i d a d e s p o r t u g u e -
z a s o ma te r i a l e m u n i ç õ e s d e g u e r r a 

l d e q u e s e h a v i a m a p o d e r a d o . 

A'eerea do rapto 

Foi e s t r a n h a d o q u e o c o m m i s s a -
r i ado e n t r e g a s s e ao p o d e r jud ic ia l o 
fiscal do g o v e r n o , por a rb í t r io na 
p r i s ã o do p a d r e e d a r a p a r i g a , sua 
a m a n t e ( a i n d a q u e c u s t e á Ordem), 
e is to pe la s imples r a z ã o d e q u e e g u a l 
p r o c e d i m e n t o não ha p a r a com a cor -
p o r a ç ã o po l ic ia l , q u e m u i t a s v e z e s 
e x o r b i t a do s eu m a n d a t o , s e m q u e ás 
v ic t imas d ' e s s a s a r b i t r a r i e d a d e s lhes 
s e j a m d a d a s s a t i s f a ç õ e s . 

D e m a i s s e s a b e q u e a p r i s ã o n ã o 
foi t ã o a r b i t r a r i a , c o m o se s u p p õ e ou 
se q u e r faze r v e r , pois q u e , c o n s t a n d o 
ao fiscal q u e no c a m i n h o d e fe r ro ia 
u m r a p t o r , e l le p r o c e d e r a a fim d e 
sa lvar a honra da r a p a r i g a e r e s t i t u i r 
á famíl ia a p reza q u e o s a c e r d o t e a r -
r a n c a r a do lar p a t e r n o . 

E s t a m o s conv ic tos d e q u e , s e o 
s r . fiscal s o u b e s s e da r e s o l u ç ã o he -
róica da r a p a r i g a ; i s to é , q u e ella j a 
era a m a n t e do p a d r e e q u e e s t e r e -
p a r a v a u m a i n d i g n i d a d e , l e v a n d o p a r a 
a sua c o m p a n h i a a m u l h e r q u e hav ia 
s e d u z i n d o , e s t a m o s c o n v i c t o s , r e p e t i -
m o s , q u e o s r . fiscal de ixa r ia s e g u i r 
e m p a z os a m a n t e s q u e b a t i a m em 
r e t i r a d a pa ra o p r e s b y t e r i o d e P a -
n o i a s . 

Mas n a d a d ' i s t o s e s a b i a , a c r e s -
c e n d o a q u e , em t o d a s as e s t a ç õ e s o 
p a d r e e ra o a lvo d e does to s e d e r e -
c r i m i n a ç õ e s q u e lhe faziam os p a s s a -
g e i r o s , b e r r a n d o : — O' padre larga a 
pequena. 

T e m e r a o s r . fiscal do g o v e r n o 
q u e d a s p a l a v r a s se p a s s a s s e a vias 
d e fac to , e por is to e n t r e g á r a á au -
c t o r i d a d e o s u p p o s l o r a p t o r , como a f -
firmavam t o d o s . 

Logo não h o u v e a r b i t r a r i e d a d e . S e é 
a b u s o a p r i são por s u s p e i t a s , q u a n t o s 
a b u s o s nâo t e e m p r a t i c a d o as a u c t o -
r i d a d e s , s em q u e s e lhes mova p ro -
c e s s o ? N ã o te rá a pol ic ia c o m m e l t i d o 
e g u a e s a t t e n t a d o s , e a q u a n t o s g u a r -
d a s s e t em movido p r o c e s s o c o r r e c -
c iona l , por e x p o n t a n e a d e c i s ã o do c o m -
m i s s a r i a d o ? 

Nós t emos v i s to , é c e r t o , a l g u n s po-
l ic ias no b a n c o d o s r é u s , m a s s i m p l e s -
m e n t e vão alli por i n t e r v e n ç ã o d o s 
p a r t i c u l a r e s . 

S e se qu iz a t t e n d e r á pos ição do 
s u p p o - t o r a p t o r e d a r s a t i s f a ç ã o á c i a s -
se é ou t ro caso — a inda a s s i m t e m o s 
u m a b u s o q u e o u t r a cousa não é a 
e x c e p ç ã o se q u e r f a z e r . 

M a s parece-nos q u e o fim foi o u t r o 
e mui to d i v e r s o — i n t i m i d a r os q u e 
t e e m a t t r i b u i ç õ e s e s p e c i a e s para q u e 
— só n e s t e s c a s o s — fechem os o lhos 
a fim d e se ev i t a r o pub l i co e s c a n d a l o 
q u e o pa iz viu r e l a t ado na i m p r e n s a 
c C o i m b r a p r e s e n c e o u : e n t r e dois 
po l i c i a s um p a d r e e u m a r a p a r i g a , 
s o b r e os q u a e s ca i r am a s mais e s t r a -
v a g a n t e s c a u s a s e as ma i s exó t icas 
a f f i r m a ç õ e s ! 

P a r a a m o r a l i d a d e do caso , na co-
m a r c a : i d e Aveiro m o v e - s e p r o c e s s o 
c o n t r a o p a d r e e a r a p a r i g a , «ecusan -
do-se e s t a d e l e r r o u b a d o os p a e s . So - . 
b r e is to no Povo d'Aveiro l emos os 
p e r í o d o s q u e s e s e g u e m : 

«No depoimento das testemunhas 
já inquiridas ha bocadinhos d'oiro, 
que remettemos para condimento á 
imprensa defensora da devassidão ec-
clesiastica. 

«Uma testemunha, que é proprie-
tária da ermida de S. Thomé, de Ver-
demilho, disse que o padre Lobo lhe 
pedira em carta para convencer a Ma-
ria Joánna de Jesus, com quem pri-
vava, a fugir com elle. 

«Outra testemunha, irmão d'aquel-
la, recebeu do padre egual convite, 
ousadia que a escandalisou a ponto 
de cortar as relações com elle. 

• «Ainda outra testemunha depoz 
que o padre fôra encontrado na sa-
christia da Capella de S. Thomé, em 
fresco idyllio com a rapariga. 

«Tudo isto podem vér dos respe-
ctivos autos os orgãos da devassidão.» 

O f f e r e c e m o s is o p a r a ed i f icação e 
iden t i f i cação da v e n e r á v e l Ordem. 

X 

«O Dão» 

E n t r o u no t e r c e i r o a n n o e s t e se -
m a n á r i o de San t a C o m h a - D â o . 

P a r a b é n s ao co l lega . 

Emigrados portuguezes 

N ã o ficaram em F r a n ç a os emi -
g r a d o s p o r t u g u e z e s expu l sos d e H e s -
p a n h a . Para e v i t a r novos conf l i c tos o 
g o v e r n o f r a n c e z d e t e r m i n o u q u e os 
nossos c o m p a t r i o t a s fossem c o n d u z i -
d o s da f ron te i r a h e s p a n h o l a á f r a n c o -
b e l g a , o n d e ficarão. 

P a r a b é n s ao cos t ado do s r . N a -
v a r r o . 

X 

G' demais tanto abusar 

Na r e p a r t i ç ã o do co r r e io ha f a l i » 
de t r o c o s ; e s a b e m o s q u e o p u b l i c o 
n â o é bem se rv ido pe la r e l u c t a n c i a 
q u e houve na a g e n c i a , d e t r o c a r as 
c é d u l a s , no dia immedia to^em q u e e l l a s 
c h e g a r a m . 

No s a b b a d o , t a m b é m m u i t o s r i n d i -
v iduos q u e foram ao c o f r e S p a r a o b t e -
r e m a t roca d ' u m a s n o t a s de 2 $ 5 0 0 , 
por c é d u l a s d e 1 0 0 ré is v o l t a r a m . s e m 
n a d a , por q u a n t o s e lhes diz ia q u e 
n ã o h a v i a . 

Mas a v e r d a d e é q u e mu i to s ind i -
v íduos nos m o s t r a r a m , em m a s s i n h o s , 
boa po rção d e c é d u l a s . S ã o e s t a s p r e -
f e r e n c i a s e e s t a s c o n t e m p l a ç õ e s q u e 
i r r i t am o p u b l i c o , q u e n e c e s s i t a d o , 
p e b fal ta d e m e t a l , d e va lo res p e q u e -
nos em p a p e l , só vê os p r e d e s t i n a d o s 
e os q u e menos p r e c i s a m a r e c e b e r e m 
e s s e b e n e f i c i o . 

Ora n e m todos , é c e r t o , p o d e m 
se r a m i g o s do s r . d r . A d r i a n o B a r b o -
sa ; mas o publ ico é q u e n ã o a l l e n d e 
a i s so , e diz q u e o sol q u a n d o n a s c e 
é p a r a t o d o s ; e q u e s e lodos p r e c i -
s a m , lodos d e v e m m e r e c e r a s m e s m a s 
a t t e n ç õ e s e os m e s m o s c u i d a d o s . 

Nós b e m d e s e j a r í a m o s t e r a n t e s 
q u e l o u v a r . 

X 
Romeiros 

T e m v indo a e s t a c i d a d e m u i t o s 
r o m e i r o s do n o r t e do pa iz , p r i n c i p a l -
m e n t e d o s l a d o s da G a n d r a e r e d o n -
d e z a s , A v e i r o , e l e . , q u e s e g u e m p a r a 
a r o m a r i a do Seu l io r da S e r r a , o n d e 
vão e n t r e g a r a s s u a s p r o m e s s a s , a l -
g u m a s b a s t a n t e a v u l t a d a s . 

Já q u e a ignoranc ia do povo é t a -
m a n h a , q u e não c o m p r e h e n d e q u e e s -
tas fes tas s ão u m a e s p e c u l a ç ã o da 
e g r e j a , em n o m e d e D e u s , o n d e o p o -
bre á s v e z e s se de ixa na misé r i a com 
m e d o ás p e n a s do i n f e r n o ; ao m e n o s 
q u e se não leve a e x p l o r a ç ã o tão lon-
g e a pon to d e p a s s a r a r o u b o . 

C o n s t a - n o s q u e na r o m a r i a o pa -
g a m e n t o das p r o m e s s a s em notas só se 
a c c e i t a v a m com g r a n d e d e s c o n t o , che- 1 

g a n d o - s e a levar S 0 por c e n t o e m a i s ! 
Ura h o m e m , e m c o n v e r s a , s e q u e i x a -
va d e q u e t endo q u e da r 1 $ 0 0 0 r é i s 
ao s a n t o , e l e v a n d o pape l só lh '0 a c e i -
t a r a m m e d i a n t e mais S 0 0 r é i s ! 

Nós j á e s t a m o s a ouv i r a Ordem 
a e s p i r r a r r i jo , n e g a n d o o fac to . N e m 
pelo Diabo el la adn i i l t e q u e a c l a s s e 
s a c e r d o t a l t e n h a p a t i f e s c a p a z e s d e 
t u d o — p a r a ella tudo q u e é ta la r s ã o 
a l m a s c a n d i d a s e p u r a s ! 

I n f e l i z m e n t e n ã o é a s s i m . 

x I 
Os marchantes do Porto 

Uma c o m m i s s ã o d e m a r c h a n t e s 
d ' a q u e l l a c i d a d e foi a Lisboa a fim 
d e sol ic i tar do s r . min i s t ro da f a z e n d a 
2 0 c o n t o s d e ré i s em m e t a l , s e m a -
n a l m e n t e , em t roco d e n o t a s , no i n -
t e n t o de ass im f a z e r e m f a c e ás d i f i -
c u l d a d e s da c r i s e . i 

A c o m m i s s ã o foi r e c e b i d a pe lo s r . 
Mar iano d e C a r v a l h o , q u e s e m d a r aos 
c o m m i s s i o n a d o s uma reso lução s a t i s -
fa tó r ia , p r o i n e t t e u p r o v i d e n c i a r . E s -
p e r e m p e l a vol ta . 

O sr. i lanoel da Costa 
Ailemâo, presidente da Ca-
mara, gasta ao municipio, 
pára sua utilidade, réis 
1 9 0 ^ 0 0 0 com a construi 
cçâo d uma estrada para a 
quinta da lloa-Vista e evita 
que nas actas fiquem ves-
tígios dos protestos fe i to 
contra semelhante abuso f 


